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RESUMO 
 

 

Nos últimos anos o crescimento da Educação Educacional Tecnológica no Estado 

de São Paulo foi intenso, principalmente quando observado especificamente nos 

últimos seis anos. E este desenvolvimento ocorreu por uma série de fatores, 

abordados neste trabalho, e principalmente o que foi necessário adaptar, mudar, 

refletir ou aprimorar, visando o propósito do crescimento. Para o assunto, 

abordamos as teorias sobre Conhecimento, Gestão do Conhecimento, Learning 

Organization ou também conhecido como Aprendizagem Organizacional além da 

Mudança Organizacional. E o entendimento e contextualização do estudo de caso, a 

história do ensino tecnológico no estado de São Paulo, e o Centro Estadual de 

Educação Tecnológica Paula Souza, conhecido simplesmente como Centro Paula 

Souza, apresentando seus principais fatos e acontecimentos. E para a análise de 

estudo de caso realizaram-se entrevistas aos colaboradores do Centro Paula Souza, 

e com os depoimentos, analisou-se as mudanças, aprimoramentos e adaptações, 

para a viabilidade desde crescimento, além de apresentar uma análise quantitativa 

das principais palavras utilizadas pelos entrevistados em suas falas. 

 

Palavras-chave: Educação, Crescimento, Centro Paula Souza, Ensino 

tecnológico, Aprendizagem organizacional, Conhecimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 

In recent years the growth of Education Educational Technology in the State of São 

Paulo was intense, especially when specifically noted in the last six years. And this 

development has occurred for a number of factors, discussed in this work, and 

especially what was necessary to adapt, change, reflect or enhance, the purpose of 

seeking growth. For the subject, we discuss theories of Knowledge, Knowledge 

Management, Learning Organization beyond organizational change. And 

understanding and contextualization of the case study, the history of technology 

education in the state of Sao Paulo, and the Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza, known simply as the Centro Paula Souza, with its main 

facts and events. And for the analysis of case study interviews were held for 

employees of the Centro Paula Souza, and the testimony, we analyzed the changes, 

improvements and adaptations to the viability from growth, and presents a 

quantitative analysis of the key words used by respondents in their speech. 

 

Keywords: Education, growth, Centro Paula Souza, Teaching technology, 

Organizational learning, Knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho abordará o rápido crescimento organizacional em uma 

instituição de ensino superior tecnológica propondo apresentar o formato de um 

estudo de caso em uma instituição tecnológica pública do Estado de São Paulo. 

Este estudo considera o crescimento dos últimos cinco anos, além de 

contextualizar para o melhor entendimento, sua história. 

E a importância do crescimento constata o crescimento do país, isto é, a 

necessidade das organizações por pessoas especializadas, da preocupação do 

governo com a melhoria da economia, social e do bem estar e da sociedade em 

melhorar sua qualidade de vida.    

 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

 

A questão a ser respondida nesta pesquisa é: como se realizou o crescimento 

rápido e acelerado em uma Instituição Pública de Ensino Superior no Estado de São 

Paulo. 

 

 

1.2 Objetivos da Pesquisa 

 

 

a) Objetivo Geral 

O objetivo geral desta dissertação é contextualizar como ocorreu o 

crescimento acelerado em uma Instituição de Ensino Superior Tecnológica 

evidenciando aspectos importantes neste crescimento nos últimos cinco anos. 

 

b) Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos desta dissertação são: 

· Pesquisar as principais características da educação tecnológica; 
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· Identificar, em distintos momentos de tempo, a estrutura organizacional 

de uma Instituição de Ensino Superior Pública Tecnológica; 

· Estudar quais foram às principais dificuldades, sucessos, mudanças, 

reestruturações que necessitaram ocorrer para o rápido crescimento; 

· Evidenciar os benefícios deste crescimento na economia do país. 

 

 

1.3 Justificativa 

 

 

Como justificativa para a relevância da discussão do tema em meios 

acadêmicos e empresariais pode-se destacar que são raras as ocasiões em que 

uma Instituição de Ensino Superior cresce com um ritmo muito acelerado. A 

oportunidade de estudar numa Instituição de Ensino Superior que esteja passando 

por transformações organizacionais profundas é relevante para o entendimento do 

seu crescimento e dos impactos desse crescimento acelerado.   

Diante de tudo que foi exposto é que este trabalho justifica-se, para evidenciar 

as mudanças, adaptações, dificuldades, reestruturações decorrentes desse 

crescimento em uma Instituição Pública de Ensino Superior. 

 

 

1.4 Estrutura da Dissertação  

 

 

Prevê-se que a dissertação a ser desenvolvida divida-se em seis partes alem 

desta introdução. 

No capitulo 2 encontra-se a revisão bibliográfica sobre Aprendizagem e 

Conhecimento Organizacional. 

No capitulo 3 encontra-se a revisão bibliográfica sobre a educação 

tecnológica no Estado de São Paulo. 

No capítulo 4 trata-se sobre a Metodologia. 

No capítulo 5 trata-se da Análise do Caso. 

No capítulo 6 as conclusões e, 

Finalmente, as referências. 
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2 O CONHECIMENTO E A APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL 

 

 

Para este estudo é necessário entendermos o processo do conhecimento, 

gestão do conhecimento e também a aprendizagem organizacional. Como estes 

conceitos são importantes para o tema abordado no trabalho bem como sua 

aplicação no estudo de cãs. 

 

 

2.1 A Confusão dos Significados – Dado, Informação e Conhecimento 

 

 

Segundo vários autores, é muito importante entender as diferenças entre 

dado, informação e conhecimento. E apesar de estarem relacionados, são termos 

diferentes, utilizados de forma diferente. Esta diferença, segundo Davenport e 

Prusak (1998, p.1), “gera enormes dispêndios com iniciativas de tecnologia que 

raramente produzem resultados satisfatórios”. Existem outros conceitos, ligados ao 

termo conhecimento como, por exemplo, sabedoria, determinação, ação, mas que 

ao tratarmos, poderemos estar gerando ainda mais confusão (DAVENPORT, 

PRUSAK, 1998). 

E mais uma vez, entender as diferenças entre dado, informação e 

conhecimento e saber como utilizá-los nas organizações é imprescindível para a 

realização do trabalho ligado ao conhecimento, além dos impactos ao 

considerarmos gastos em soluções antes de saber exatamente seus problemas e 

resultados. (DAVENPORT, PRUSAK, 1998). Por este motivo, explicaremos seus 

significados. 

 

 

2.2  Dado, Informação e Conhecimento 

 

 

Vários autores definem estes conceitos, e baseado em Davenport e Prusak 

(1998, p. 2): 
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Dados é um conjunto de fatos distintos e objetivos, relativos a eventos. Num 
contexto organizacional, dados são utilitariamente descritos como registros 
estruturados de transações. Quando um cliente vai a um posto de gasolina 
e enche o tanque do seu carro, essa transação pode ser parcialmente 
descrita como dado: quando ele fez a compra; quantos litros consumiu; 
quanto ele pagou. Os dados não revelam por que ele procurou aquele posto 
e não outro, e não podem prever a probabilidade daquele cliente voltar ao 
mesmo posto. 

 

 

A abordagem de Davenport e Prusak (1998) reflete a perguntas básicas como 

“quantos litros compraram” ou “qual foi à data da compra” ou “o seu gasto”. Existem 

dados sobre aquela compra, mas não conseguimos obter mais informações sobre 

suas motivações por sua opção, preferência ou outro sentimento que induziu ao 

cliente ter preferido aquele posto. E estes dados, nas atuais organizações, são 

armazenados em sistemas. 

O conceito informação é definido como os dados apresentados em uma forma 

significativa e útil aos seres humanos (LAUDON, LAUDON, 2007). A palavra 

informação vem do verbo informar que significa “dar forma à” ou “dados que façam a 

diferença”. Segundo Davenport e Prusak (1998, p.4) “a informação tem por 

finalidade mudar o modo como o destinatário vê algo, exercer algum impacto sobre 

seu julgamento e comportamento”. A informação trafega nas organizações numa 

infraestrutura de redes computacionais (DAVENPORT E PRUSAK, 1998). 

E quando pensamos nas diferenças entre informação e conhecimento, é 

interessante a visão de Sveiby em seu livro sobre o assunto. Ele compara duas 

empresas, uma de desenvolvimento de software e outra de propaganda. Na 

primeira, os conhecimentos dos funcionários viram pacotes de informação 

padronizados e que depois é produzido o protótipo viram cópias e estas a um custo 

baixo, por estarem sendo distribuídas em larga escala. Já numa empresa de 

propaganda, a produção das campanhas publicitárias é a solução de seus 

problemas. Mas cada campanha é uma campanha, o perfil do cliente é diferente e 

por isto, não é possível vender campanhas idênticas ou similares a clientes 

diferentes. E aí está à distinção entre as duas, uma vende conhecimento como um 

pacote e a outra vende conhecimento como um processo. E uma é regida pela 

informação e a outra pelo conhecimento (SVEIBY, 1998). 
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A informação é expressa em números, símbolos, fotos ou palavras exibidas 

em uma tela e o conhecimento, o que a informação passa a ser depois de 

interpretada (SVEIBY, 1998).  

A seguir destacam-se os conceitos relacionados a conhecimento. 

 

 

2.3 Conhecimento 

 

 

A definição de conhecimento, baseando-se em Turban (2007, p.109), é: “o 

conhecimento é uma informação contextual, relevante e acionável, sendo dito de 

forma simples como conhecimento é a informação em ação”. 

Outras definições sobre conhecimento são abordadas por outros autores. No 

trabalho de Nakata e Sousa (2008, p. 3) é interessante a abordagem e simplicidade 

da definição: “O conhecimento passa a ser a informação interpretada e trabalhada, 

ou melhor, dizendo, o que cada informação significa e que influências cada 

informação pode causar, a fim de que possa ser utilizada para ações e tomadas de 

decisões”  

Davenport e Prusak (1998) em seu livro utilizam outra visão, também 

interessante, sobre o conhecimento. Segundo eles, o conhecimento é obtido através 

da transformação da informação realizada pelos seres humanos, derivado através 

de palavras iniciadas com “C” como (Davenport, Prusak, 1998): 

a) Comparação: de que forma as informações relativas a esta situação se 

comparam a outras situações conhecidas? 

b) Consequências: que implicações estas informações trazem para as 

decisões e tomadas de ação? 

c) Conexões: quais as relações deste novo conhecimento com o 

conhecimento já acumulado? 

d) Conversação: o que as outras pessoas pensam desta informação? 

 

E podemos classificar o conhecimento em conhecimento explícito e 

conhecimento tácito. Segundo Nonaka e Takeuchi (2008, p. 19):  
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O conhecimento explícito pode ser expresso em palavras, números ou sons, 
compartilhado na forma de dados, fórmulas científicas, recursos visuais, 
fitas de áudio, especificações de produtos ou manuais. Pode ser 
rapidamente transmitido aos indivíduos, formal e sistematicamente. 

 

 

Por outro lado, o conhecimento tácito, baseado em Nonaka e Takeuchi (2008, 

p. 19): 

 

 

Não é facilmente visível e explicável. É altamente pessoal e difícil de 
formalizar, tornando-se de comunicação e compartilhamento dificultoso. As 
intuições e os palpites subjetivos estão sob sua rubrica. Está profundamente 
enraizado nas ações e experiência corporal do indivíduo, assim como nos 
ideais, valores ou emoções que ele incorpora (p.19). 

 

 

E o conhecimento tácito pode ser ainda visto em duas dimensões (NONAKA, 

TAKEUCHI, 2008): 

a) Técnica: reúne as habilidades informais e de difícil descoberta, muitas 

vezes captadas pelo know-how. 

b) Cognitiva: consiste em crenças, percepções, ideais, valores, emoções 

e modelos mentais tão inseridos em nós que consideramos naturais. 

 

E o conhecimento criado e utilizado pelas organizações pode ser convertido 

de conhecimento tácito para conhecimento explícito e vice-versa. E cada um destes 

processos de conversão do conhecimento é identificado da seguinte forma 

(NONAKA, TAKEUCHI, 2008): 

a) Socialização: de tácito para tácito 

b) Externalização: de tácito para explícito 

c) Combinação: de explícito para explícito 

d) Internalização: de explícito para tácito. 

 

Este ciclo tornou-se conhecido na literatura como modelo SECI, espiral SECI 

ou processo SECI, combinação das palavras Socialização, Externalização, 

Combinação e Internalização. E este modelo, forma uma espiral, um modelo de 

quatro modos de conversão, que podem ser descritos a seguir (NONAKA, 

TAKEUCHI, 2008; CUNHA, YOKOMIZO, CAPELLINI, 2009): 
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a) Socialização: compartilhar e criar conhecimento tácito através de 

experiência direta. Processo de compartilhamento de experiências, possibilitando 

assim a criação de conhecimento tácito, como modelos mentais ou habilidades 

técnicas compartilhadas. Há, portanto, a construção de campo para tal, que envolve 

solicitude entre os agentes. Nesse caso, o intermédio de tecnologias de informação 

para transmissão de conhecimentos tácitos não é suficiente, porque a presença dos 

sentidos físicos e as reações psicoemocionais, fundamentais para a transmissão do 

conhecimento tácito, não estão presentes; 

b) Externalização: articular conhecimento tácito através do diálogo e da 

reflexão. O processo em que o conhecimento tácito é articulado em conceitos 

explícitos, expressando assim o conhecimento tácito na forma de metáforas, 

analogias, conceitos ou hipóteses do modelo. A forma de se externalizar este 

conhecimento tácito dá-se pelo diálogo ou reflexão coletiva; 

c) Combinação: sistematizar e aplicar o conhecimento explícito e a 

informação. Depois criados conceitos explícitos através da externalização, estes 

podem ser modelados em um processo de sistematização dos conceitos envolvidos 

para representar o conhecimento (associação do conhecimento explícito). Esse 

processo combina, acrescenta e caracterizam conhecimentos por meio de 

documentos formais, conversas à distância (e. g. telefonemas) ou redes de 

comunicação computadorizada; 

d) Internalização: aprender e adquirir novo conhecimento tácito na prática. 

Trata da incorporação individual do conhecimento explícito para o âmbito tácito 

(como, por exemplo, o know-how). Para isso, precisa-se aprender na prática, através 

do chamado learning by doing (aprender fazendo). 

 

E a espiral da criação do conhecimento envolve o indivíduo, o grupo e a 

organização. Cada modo do processo SECI envolve uma combinação conforme 

mostrado abaixo (NONAKA, TAKEUCHI, 2008): 

a) Socialização: indivíduo para indivíduo 

b) Externalização: indivíduo para grupo 

c) Combinação: grupo para organização 

d) Internalização: organização para indivíduo. 
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Na figura 1, esquematizamos o modelo SECI, conforme descrito: 
 

 

 
               Figura 1 - Modelo SECI - teoria da criação do conhecimento 

 Fonte: Adaptado de Nonaka e Takeuchi (1995) por Nonaka e Takauchi (2008, p.24) 
 

 

 

Cunha, Yokomizo e Capellini (2009) afirmam que cada tipo de conhecimento, 

explícito ou tácito, demanda de diferentes formas de transmissão. Os explícitos são 

mais formais, racionais e sistêmicos, com isto tem maior facilidade de transferência à 

distância, não necessitando um contato pessoal e direto entre emissor e receptor. 

Não há necessidade de socialização no processo de combinação (troca e 

transferência de conhecimentos explícitos). Mas os conhecimentos tácitos 

demandam uma convivência entre emissor e receptor no mesmo espaço e tempo 

para se possibilitar sua transferência. Assim, esses conhecimentos tácitos são 

dificilmente transferíveis em uma relação de distância e cultura diferente, como no 

caso das relações internacionais.  

 

 

2.4 Gestão do Conhecimento  

 

 

O conhecimento necessita ser compartilhado e aplicado aos problemas das 

empresas. E a sua gestão é muito importante. Um procedimento não documentado 

pode levar a dificuldades futuras. Veja como exemplo a implantação de um novo 

sistema, é necessária a sua documentação como a geração de informações sobre o 
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processo, detalhes técnicos, dificuldades, alternativas, opções, novas escolhas, 

experiências. E numa nova implantação, deste mesmo sistema, poderão ocorrer 

diferentes aspectos levando a tomada de novas decisões, novas alternativas, outras 

novas escolhas e novas experiências diferentes da implantação anterior. E este 

conhecimento precisa ser gerido, para sua reutilização, para apoio as novas 

tomadas de decisão buscando a melhor eficiência nas organizações. 

Muitos autores discutem sobre a Gestão do Conhecimento, e veremos 

algumas destas visões. Por exemplo, Laudon e Laudon (2007, p. 322) definem 

Gestão do Conhecimento da seguinte forma:  

 

 

Refere-se ao conjunto de processos desenvolvidos em uma organização 
para criar, armazenar, transferir e aplicar conhecimento. Aumenta a 
capacidade da organização de aprender com seu ambiente e incorporar 
conhecimento a seus processos de negócios e a sua tomada de decisão.  

 

 

Outro autor, Turban (2007, p. 109), define Gestão do Conhecimento como 

“um processo que ajuda as organizações a manipularem o conhecimento 

importante, que é parte da memória da organização, normalmente em um formato 

não estruturado”.  

Nakata e Sousa (2008, p. 3), por exemplo, apresenta numa visão resumida, 

gestão do conhecimento como “um processo sistemático e articulado, apoiado na 

geração, codificação, disseminação e apropriação de conhecimentos, com o 

propósito de atingir a excelência organizacional”. 

Já Oliveira e Forte (2004, p. 1) descreve a importância considerando a 

sociedade, as pessoas e as organizações:  

 

 

Conhecimento passou a desempenhar papel fundamental nesta sociedade 
percebendo que diferenciava as organizações prósperas das demais era o 
contingente de conhecimentos nelas depositados através das pessoas ou 
mesmo bancos de dados inteligentes.  

 

 

Em Nakata e Souza (2008), refere-se à Gestão do Conhecimento com uma 

visão baseada nos dias atuais e no mundo globalizado. Cita que hoje temos muitas 
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informações acessíveis, por meio de diversas mídias e o seu gerenciamento passou 

a ser diferencial para que seja possível atingir objetivos almejados. E apenas o 

gerenciamento dados e informações já não é mais suficiente, e por isto passou-se a 

empregar a gestão do conhecimento. 

Ainda em Teixeira Filho (2001) em Oliveira e Forte (2004, p. 2): 

 

 

A gestão do conhecimento é um campo novo na confluência entre teoria da 
organização, estratégia gerencial e sistemas de informação. A gestão do 
conhecimento lida principalmente com aqueles aspectos críticos para a 
adaptação e sobrevivência da empresa, diante de um ambiente de mudança 
crescente e descontinuada. 

 

 

E Nonaka e Takeuchi (2008, p. 9) definem gestão do conhecimento como: 

 

 

Processo de criar continuamente novos conhecimentos, disseminando-os 
amplamente através da organização e incorporando-os velozmente em 
novos produtos/serviços, tecnologias e sistemas – perpetua a mudança no 
interior da organização.  

 

 

E também é muito interessante a visão sobre a gestão do conhecimento nas 

organizações tratada por Nakata e Takeuchi (2008, p. 9): 

 

 
A gestão do conhecimento está agora no centro do que a gestão tem de 
fazer no ambiente de mudanças rápidas atuais. As mudanças estão 
ocorrendo no ambiente externo em múltiplas dimensões e em ritmo 
acelerado. Elas incluem novas formas de competição, globalização dos 
mercados e das cadeias de suprimentos, avanços tecnológicos, emergência 
de novas indústrias, tendências demográficas, modificações na força de 
trabalho e jogos geopolíticos de poder, para citar algumas. Essas mudanças 
endêmicas no ambiente externo exigem mudanças contínuas e rápidas na 
organização. A gestão deve responder à mudança ou enfrentar o inevitável: 
mudar ou morrer. 

 

 

E Nonaka e Takeuchi (2008, p. 9) ainda detalham que: 
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Esta ênfase na mudança coloca a gestão do conhecimento no âmago do 
que necessita ser feito para enfrentar o ambiente atual de modificações 
rápidas. A característica exclusiva do conhecimento como recurso reside no 
fato de que se torna obsoleto tão logo é criado. Assim, novos 
conhecimentos têm de ser criados continuamente para que uma empresa 
sobreviva no ambiente competitivo atual. 

 

 

Então como citado, a gestão do conhecimento tem papel importante e 

fundamental nas organizações e na sociedade. O conhecimento necessita ser 

administrado, armazenado, compartilhado e utilizado de forma eficiente, 

proporcionando a melhor eficiência organizacional. No próximo tópico levantaremos 

os processos envolvidos. 

 

 

2.5 Processo da Gestão do Conhecimento 

 

 

Segundo Santos et al. (2001, p. 34), a gestão do conhecimento é um 

processo corporativo baseado e focado em estratégias empresariais, envolvendo:  

a) Gestão de Competências 

b) Gestão do Capital Intelectual 

c) A Aprendizagem Organizacional 

d) A Inteligência Empresarial 

 

Nota-se a seguir tratar cada um dos itens. 

 

 

2.5.1 Gestão de Competências 

 

 

Segundo Santos et al. (2001, p. 35), competência é a capacidade de gerar 

resultados observáveis para alcançar objetivos definidos no posicionamento 

estratégico da empresa e no propósito do desenvolvimento e manutenção de sua 

ideologia essencial. Define-se quais atitudes, habilidades e os conhecimentos 

necessários para alcançar resultados diferenciados, conjunto de qualificações para 
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que uma pessoa possa realizar um trabalho com nível superior de performance. 

Também associada à produção ou ao resultado final do que as pessoas geram.  

 

 

2.5.2 Gestão do Capital Intelectual 

 

 

Santos et al. (2001, p. 35), define a Gestão do Capital Intelectual como “a 

soma do conhecimento de todos em uma organização, o que lhe proporciona 

vantagens competitivas; é a capacidade mental coletiva, a capacidade de criar 

continuamente e proporcionar valor de qualidade superior.” 

E ainda segundo Santos  et al. (2001, p. 35), consideramos a interação entre: 

 

 
a) Capital humano – capacidade organizacional que a empresa possui  
para atender as exigências do mercado. Habilidades ligada a seus 
funcionários, baseado em conhecimentos tácitos e obtidos nas suas 
informações profissionais, na busca permanente de atualização de saber, 
nas informações alcançáveis, nas informações documentadas dos clientes, 
concorrentes, parceiros e fornecedores. Baseado no intelecto, 
conhecimento e experiências. 
b) Capital estrutural – soma das patentes, processos, manuais, 
conceitos, sistemas administrativos, banco de dados, manuais, tecnologia, 
estruturas organizacionais. 
c) Capital de clientes – valor dos relacionamentos da empresa, com 
quem realiza seus negócios. 

 

 

E Santos et al. (2001, p. 36) segundo Skandia Insurance (1998) devemos 

envolver também: 

 

 

a) Capital organizacional – competência além de sistemas de 
alavancagem de pontos fortes, inovadores da empresa e do capital 
organizacional de criação de valor. 
b) Capital de inovação – força de renovação da empresa, expressa 
como propriedade intelectual, protegida por direitos, considerando ativos e 
valores intangíveis, como conhecimento, receita e segredos de negócio. 
c) Capital de processo – processos agregados de criação e não criação 
de valor. 
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Podemos encontrar capital intelectual na forma de conhecimento em cada 

pessoa, no que é gerado quando pessoas relacionam-se e compartilham 

conhecimento e quando armazenados como em livros, revistas, jornais, fotografias, 

desenhos, CD, DVD, etc (SANTOS et al. , 2001, p. 36). 

E podemos definir capital digital, em Santos et al. (2001, p. 37) como: 

 

 

Capital intelectual digitalizado - consequência do uso da Internet que 
permite que as pessoas se contatem, se relacionem e compartilhem seu 
conhecimento (capital intelectual individual) independentemente da 
distância e armazenem e disponibilizem na Internet boa parte do 
conhecimento de que dispõem.  

 

 

2.5.2.1 O Capital Intelectual através dos Ativos Intangíveis 

 

 

Quando falamos do conhecimento ligado ao capital intelectual, podemos dizer 

que estes são ativos intangíveis da organização. Intangíveis por não se tratar de 

tijolo, cimento ou dinheiro, melhor dizendo, não são concretos ou palpáveis 

(SVEIBY, 1998). 

E os ativos intangíveis podem ser classificados em três elementos principais 

(SVEIBY, 1998, p.11): 

a) Competência do funcionário 

b) Estrutura interna 

c) Estrutura externa. 

 

A competência do funcionário pode levar a criação de ativos tangíveis e ativos 

intangíveis. Muitos não concordam que a competência do funcionário seja um ativo 

intangível. E a competência não pertence à organização, somente ao próprio 

funcionário. Mas esta competência deve ser incluída no balanço patrimonial dos 

ativos intangíveis por ser impossível conceber uma organização sem a participação 

de pessoas. E existe uma tendência das pessoas serem fiéis se estiverem num 

ambiente justo e de responsabilidade compartilhada. E muitas empresas acabam 

mantendo este funcionário após sua aposentadoria, concedendo benefícios de 

forma a recompensar o funcionário, valorizando-o. E geralmente a organização do 
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conhecimento é caracterizada por possuir muitos funcionários e poucos 

equipamentos, pois somente pessoas podem agir, e guiá-las, utilizando os 

equipamentos como sua ferramenta de apoio (SVEIBY, 1998). 

Já a Estrutura Interna considera patentes, conceitos, modelos, sistemas, 

equipamentos, criados pelas pessoas, pelos funcionários. O desenvolvimento deste 

ativo leva em consideração decisões ou investidas que podem ser tomadas com 

certa confiabilidade já que este trabalho é realizado internamente ou vem de fora 

para dentro da empresa. Também podemos considerar que a cultura ou espírito da 

organização sendo como uma estrutura interna. E esta estrutura é na verdade o que 

costumamos denominar organização (SVEIBY, 1998). 

Em Estrutura Externa incluímos o envolvimento externo a organização como 

relações com clientes e fornecedores, bens como marcas, marcas registradas, 

reputação de uma marca ou empresa. O valor desses ativos é calculado baseando-

se na satisfação dos clientes, onde este julgamento pode mudar ao longo do tempo 

(SVEIBY, 1998). 

 

 

2.5.3 Aprendizagem Organizacional 

 

 

Outro conceito muito importante é a Aprendizagem Organizacional. Santos et 

al. (2001, p. 38) considera como: 

 

 

A aprendizagem organizacional é, portanto, o processo contínuo de detectar 
e corrigir erros. Errar significa aprender, envolvendo a autocrítica, a 
avaliação de riscos, a tolerância ao fracasso e a correção de rumo, até 
alcançar os objetivos. É a capacidade das organizações em criar, adquirir e 
transferir conhecimentos e em modificar seus comportamentos para refletir 
estes novos conhecimentos e insights, conforme SENGE (1999). Isso 
implementa um mecanismo pelo qual os trabalhadores contribuem para o 
desempenho da empresa por meio da aplicação dos seus conhecimentos e 
habilidades em resolver problemas e de inovar constantemente. Cria-se a 
organização que aprende e que gera conhecimento. 

 

 

A abordagem de Aprendizagem Organizacional ainda envolve (Santos et al. 

2001, p. 38): 
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a) Pensamento sistêmico – pensamento voltado para o todo. Nenhuma 
ação é empreendida sem considerar seu impacto em outras áreas da 
sociedade e organização. Quadro de referência conceitual, conjunto de 
conhecimentos e ferramentas desenvolvidos para esclarecer padrões e 
auxiliar em sua modificação efetiva. 
b)  Domínio pessoal – disciplina de esclarecer e aprofundar a visão 
pessoal, concentrando as energias e desenvolver a paciência e de ver a 
realidade objetivamente. É a participação por escola própria de 
compartilhamento livre de informações e conhecimentos. 
c)  Modelos mentais – são as imagens internas do mundo, e na forma 
de vê-lo e de agir.  
d)  Visão compartilhada – interesse das pessoas em dividir o 
conhecimento, envolvidas para uma visão comum. Pode originar de uma 
idéia e aplicá-la, deixando de ser uma abstração tornando algo concreto. 
e)  Aprendizagem em grupo ou equipe – processo de alinhamento entre 
pessoas e desenvolvimento da capacidade de um grupo poder criar 
resultados. 

 

 

Fleury (2012) utiliza outra forma de classificação, em níveis: 

a) Nível do indivíduo - primeiro nível do processo de aprendizagem e está 

carregado de emoções positivas ou negativas, por meio de caminhos diversos. 

b) Nível do grupo - a aprendizagem pode vir a constituir um processo 

social partilhado pelas pessoas do grupo. 

c) Nível da organização - o processo de aprendizagem individual, de 

compreensão e interpretação partilhados pelo grupo, torna-se institucionalizado e se 

expressa em diversos artefatos organizacionais, como estrutura, regras, 

procedimentos e elementos simbólicos. As organizações desenvolvem memórias 

que retêm e recuperam informações. 

 

 

2.5.3.1 Processos de Aprendizagem Organizacional 

 

 

Segundo Huber (1996) em João (2005, p.4), descreve-se os seguintes 

processos que contribuem para o aprendizado organizacional: 

 

 
a) Aquisição do Conhecimento - identificados os cinco processos que 
uma organização adquire conhecimento: 
I. Aprendizagem congênita - nasce da organização. 
II. Aprendizagem experimental - adquirida através da experiência direta. 
III. Aprendizagem por imitação - adquirida de experiência de segunda-mão. 
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IV. Aquela que outras organizações fazem - enxerto (grafting), obtida, por 
exemplo, pela aquisição de outra companhia ou aquisição de tecnologia. 
V. Pesquisa (searching) e observação (noticing), que ocorre de três formas, 
coleta de dados (scanning), pesquisa focada e monitoramento da 
performance da organização.  
b) Distribuição da informação: É determinante tanto para a ocorrência 
como para a amplitude da aprendizagem organizacional. Tem relação com 
o processo pelo qual uma organização compartilha a informação através de 
suas unidades e de seus membros, promovendo o aprendizado e 
produzindo novos conhecimentos.  
c) Interpretação da informação: É o processo pelo qual é dado 
significado para a informação, para que esta possa ser compartilhada, antes 
deve ser interpretada.  
d) Memória organizacional: Refere-se em como uma organização pode 
armazenar conhecimento valioso, para isso, recorre-se aos repositórios de 
dados onde esse conhecimento é armazenado para uso futuro.  

 

 

2.5.4 Inteligência Empresarial 

 

 

Sobre Inteligência Empresarial, Santos et al. (2001, p. 40) define como: 

 

 

Sendo um processo analítico que transforma informações públicas 
(McGONAGLE e VELLA, 1990, p. viii) desagregadas em conhecimento 
estratégico relevante, acurado e utilizável, sobre concorrentes, sua posição 
no mercado, performance, capacidades e intenções (TYSON, 1990, p. III-
11), ou ainda, como sugere TORRES (1997) citado por CANONGIA (1998), 
para o qual a Inteligência Empresarial é um programa sistemático para 
coleta e análise de informações sobre as atividades de concorrentes e 
tendências dos negócios a fim de alcançar os objetivos da organização, dito 
de outra forma, é uma coleção de peças de informação que são filtradas, 
destiladas e analisadas e que constituem o que os dirigentes realmente 
necessitam para a tomada de decisão.  

 

 

Sapiro e Vasconcellos (1993), dizem que a inteligência empresarial é um 

instrumento de acompanhamento das mudanças empresariais como a existência da 

concorrência global cada vez mais agressiva e sofisticada, maiores investimentos 

para pesquisa e desenvolvimento, alianças e parcerias estratégicas para conquistar 

parcelas de mercado, quando não ela própria é uma forma de atuação competitiva. 
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2.6 Gerenciamento da Organização do Conhecimento 

 

 

A produção das organizações do futuro ao pensamento da teoria gerencial 

clássica que se baseia em que líderes tomam decisões e os subordinados as 

executam, terá boa chance de mudar. Espera-se que os trabalhadores do futuro 

sejam os trabalhadores do conhecimento com alto grau de escolaridade e 

profissionais com reflexão. E boa parte dos negócios das organizações do futuro 

prevê-se que seja realizada nos escritórios dos clientes ou durante reuniões de 

negócios onde os líderes das grandes empresas não participariam, pois não teriam 

como interagir ou ter acesso a todas as fontes de conhecimento (SVEIBY, 1998). 

Com a vinda dos novos tempos, algo parece ser certo, ou um consenso em 

relação ao velho mundo – que estamos abandonando cada vez mais a maneira 

industrial de ver o mundo – que chamamos de paradigma industrial. E cada vez mais 

a informação e o conhecimento adquirindo maior importância. Um novo paradigma, 

o do conhecimento. E podemos verificar que mais de dois terços do produto nacional 

bruto (PIB) e dos empregos segundo o novo paradigma, baseado numa economia 

do conhecimento ou de serviço (SVEIBY,1998). 

E segundo a interpretação de Sveiby (1998) sobre os princípios da 

organização do conhecimento, projetou-se o seguinte modelo descrito na tabela 1: 
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Tabela 1 - Os princípios da organização do conhecimento 

 
Item Visto pelo paradigma 

industrial, ou uma 
perspectiva industrial 

Visto pelo paradigma do 
conhecimento ou de uma 

perspectiva do conhecimento 

Pessoas 
Geradores de custo ou 

recursos 
Geradores de receita 

Base de poder dos 
gerentes 

Nível relativo na hierarquia 
organizacional 

Nível relativo de conhecimento 

Luta de poder 
Trabalhadores físicos versus 

capitalistas 
Trabalhadores do conhecimento 

versus gerentes 
Principal tarefa da 
gerência 

Supervisão de subordinados Apoio aos colegas 

Informação Instrumento de controle 
Ferramenta para o recurso da 

comunicação 

Produção 
Trabalhadores físicos 

processando recursos físicos 
para criar produtos tangíveis 

Trabalhadores do conhecimento 
convertendo conhecimento em 

estruturas intangíveis 
Fluxo de Informações Via hierarquia organizacional Via redes colegiadas 

Forma básica de receita Tangível (dinheiro) 
Intangível (aprendizado, novas 

ideias, novos clientes, P&D) 
Estrangulamento na 
produção 

Capital Financeiro e 
habilidades humanas 

Tempo e conhecimento 

Manifestação da 
Produção 

Produtos tangíveis (hardware) 
Estruturas intangíveis (conceitos e 

software) 

Fluxo de produção 
Regido pela máquina, 

sequencial 
Regido pelas ideias, caótico 

Efeito do porte 
Economia de escala no 
processo de produção 

Economia de escopo das redes 

Relacionamento com o 
cliente 

Unilateral pelos mercados Interativo pelas redes pessoais 

Conhecimento 
Uma ferramenta ou um 

recurso entre outros 
O foco empresarial 

Finalidade do 
aprendizado 

Aplicação de novas 
ferramentas 

Criação de novos ativos 

Valores do mercado 
acionário 

Regidos pelos ativos tangíveis Regidos pelos ativos intangíveis 

Economia De redução de lucros De aumento e redução de lucros 
Fonte: SVEIBY (1998, p.32-33) 
 

 

2.7 A Tradição do Conhecimento 

 

 

A transferência do conhecimento pode dar-se através de duas tradições: a 

tradição profissional ou especializada, explicado na seção sobre Conhecimento (item 

2.3) quando abordamos os conhecimentos tácito e explícito, englobando a 

socialização, exteriorização, combinação e interiorização, onde o profissional é o 

veículo da tradição e a tradição do conhecimento organizacional, que é transferido 
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pelos gerentes, através de sua experiência nas organizações e por cursos nas 

faculdades, livros ou consultores gerenciais. 

 

 

2.8 Learning Organization – A organização que aprende 

 

 

O conceito de Aprendizagem Organizacional (AO) ou Learning Organization 

emergiu com maior ênfase nos anos 80. Seus princípios e práticas são baseados em 

diversas perspectivas da administração e levam em consideração vários aspectos 

como estratégia da organização, cultura, estrutura, capacidade de absorção, 

resolução de problemas, competência, participação dos funcionários, etc., 

determinando os resultados da aprendizagem (RUAS et al., 2008). 

E a Aprendizagem Organizacional nas organizações só passa a ter sentido 

em administração se estiver ligada a mudança, intencional ou não. E suas teorias 

hoje estão vinculadas à administração, especialmente quando falamos do facilitar ou 

dificultar os processos de mudança como novas estratégias, métodos e práticas de 

trabalho (RUAS et. al., 2008).  

Um resumo que podemos tirar de vários autores que escrevem sobre 

aprendizagem organizacional é a ênfase a aprendizagem como sendo um processo 

técnico ou social. Esta visão técnica considera o que diz respeito ao processamento 

eficaz, interpretação de resposta a informações tanto de dentro quanto de fora da 

organização, informações que podem ser quantitativas como qualitativas, mas que 

estão geralmente explícitas e de domínio público (EASTERBY, ARAUJO, 2001). 

Em Prange (2001, p. 46 e 47) apresenta um estudo em forma de tabela com 

os blocos constitutivos do desenvolvimento da teoria de Aprendizagem 

Organizacional, na tabela 2: 

 

 

Tabela 2 - Blocos constitutivos do desenvolvimento da teoria de aprendizagem 

organizacional 

 

 

 

 

 



 

 

33 

 

Autor(es) 
(Ano) 

Definição de AO 
Quem? (sujeito a 

AO) 
O que? (conteúdo 

da AO) 

Quando? 
(incentivos para 

a AO) 

Com que resultados? 
(eficiência da AO) 

Como? (processos de 
AO 

C
yb

er
t 

e 
M

ar
ch

 
(1

96
3)

 É o comportamento 
adaptativo das 
organizações ao 
longo do tempo 

Nível agregado da 
organização 

Procedimentos 
operacionais 
padrão e regras 
organizacionais 

Recursos 
abundantes 

Adaptação a estados 
ambientais em mudança; 
adaptação aperfeiçoada 
como um pré-requisito para 
a sobrevivência 

Adaptação de objetivos, 
atenção e regras de 
busca; aprendizagem 
pela experiência. 

C
an

g
el

o
si

 e
 D

ill
 

(1
96

5)
 

Consiste em uma 
série de interações 
entre a adaptação no 
nível individual, ou 
de subgrupo, e 
adaptação no nível 
organizacional 

Indivíduos e 
subgrupos em 
organizações 

Decisões 
gerenciais 
complexas 

O estresse 
estimula a 
aprendizagem 
como do sistema 
total de 
aprendizagem, 
junto ou 
separadamente 

Redução de estresse e 
melhoria da tomada de 
decisões 

Adaptação a padrões de 
comportamento 
conflitantes causados 
por estresse 

A
rg

yr
is

 e
 S

ch
ö

n
 (

19
78

) Aprendizagem 
organizacional é o 
processo pelo qual 
os membros 
organizacionais 
detectam erros ou 
anomalias e os 
corrigem ao 
reestruturar a teoria 
em uso da 
organização 

Aprendizagem 
individual em 
organizações 

Teorias em uso ou 
teorias de ação 
organizacionais 

Compatibilidade 
ou 
incompatibilidade 
dos resultados 
esperados que 
confirmam ou 
desacreditam as 
teorias em uso da 
organização 

Elo entre aprendizagem e 
ação aperfeiçoada 

Compartilhamento de 
suposições; pesquisa 
individual e coletiva 
constrói e modifica 
teorias em uso; 
processo exato 
permanece obscuro. 
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D
u

ca
n

 e
 W

ei
ss

 (
19

79
) Definido como o 

processo na 
organização pelo 
qual as relações 
entre ação e 
resultados e o efeito 
do ambiente nessas 
relações é 
desenvolvido 

O indivíduo é a única 
entidade que pode 
aprender. Entretanto, 
ele/ela devem ser 
vistos como uma 
parte de um sistema 
de aprendizagem, 
onde há trocas entre 
os indivíduos sobre o 
que é aprendido. 

Base de 
conhecimento 
organizacional 

Recursos 
abundantes 

Depende do conhecimento 
organizacional disponível 
sobre tomada de decisões: 
adaptação a estados 
ambientais em mudança 

Desenvolvimento de 
relações ação-resultado 
via: (a) 
compartilhamento; (b) 
avaliação e (c) 
integração 

F
io

l e
 L

yl
es

 
(1

98
5)

 

Significa o processo 
de aperfeiçoar ações 
por meio de melhor 
compreensão e 
conhecimento 

Aprendizagem 
organizacional não é 
apenas a soma de 
aprendizagens 
individuais 

Padrões de 
associações 
cognitivas e/ou 
novas respostas ou 
ações (mudança 
cognitiva versus 
comportamental) 

Tensão entre 
estabilidade e 
mudança; crise 
(especialmente 
para 
aprendizagem de 
nível mais alto) 

Alinhamento ambiental; 
melhoria do desempenho 
futuro 

Aprendizagem de nível 
mais baixo como 
repetição do 
comportamento 
passado, aprendizagem 
de nível mais alto como 
o desenvolvimento de 
associações complexas 

L
ev

it
t 

e 
M

ar
ch

 
(1

98
8)

 

As organizações são 
vistas como 
aprendendo pela 
codificação de 
inferências de sua 
história em 
comportamentos de 
rotina 

Aprendizagem 
organizacional é 
mais do que 
aprendizagem 
individual, ou seja, 
há um componente 
“emergente” 

Rotinas (que 
incluem: regras, 
procedimentos, 
quadros de 
referência, culturas, 
crenças, estruturas, 
paradigmas, etc) 

Resultados como 
resposta no nível 
de aspiração. 

Adaptação a estados 
ambientais em mudança; 
equilíbrio entre 
“exploração”e 
“aproveitamento” 

Aprendizagem, pela 
experiência direta; 
aprendizagem, pela 
experiência de outros; 
aprendizagem de 
paradigmas para a 
interpretação 
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H
u

b
er

 (
19

91
) 

Uma entidade 
aprende se, por meio 
do processamento 
de informações, o 
âmbito de seus 
potenciais se 
modificam... Vamos 
assumir que uma 
organização aprende 
se qualquer de suas 
unidades adquire 
conhecimento que 
ela reconhece como 
útil para a 
organização 

Conceito de 
entidade, que inclui 
indivíduos, grupos, 
organizações, 
indústrias, sociedade 

Informação/ 
conhecimento 

Provavelmente, 
não pretendidos, 
uma vez que o 
autor busca 
descrever um 
amplo conjunto 
de subcategorias 
de aprendizagem 

Âmbito de mudança de 
comportamento potencial, 
não necessariamente 
resultado em mudanças 
observáveis 

Processamento de 
informação: aquisição, 
distribuição, 
interpretação e 
armazenagem de 
informação; os 
processos relacionados 
de aprendizagem 
organizacional 
permanecem não 
especificados 

W
ei

ck
 e

 
R

o
b

er
ts

 
(1

99
3)

 

Consiste de ações 
inter-relacionadas de 
indivíduos, ou seja, 
uma “inter-relação 
ponderada”, que 
resulta numa mente 
coletiva 

Conexões entre 
comportamentos, em 
lugar de pessoas 

Comportamento / 
ações 

Necessidade para 
operações quase 
sem erros, por 
exemplo, porta-
aviões 

Decréscimo de erros 
organizacionais 

Interrelação ponderada, 
via: (1) contribuição, (2) 
representação, (3) 
subordinação 

Fonte: Prange (2001, p.46-48) 
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E a principal finalidade da aprendizagem organizacional é envolver todos na 

organização em busca de solução de problemas e no aperfeiçoamento contínuo 

baseado nas lições de experiência Alguns aspectos são muito importantes neste 

processo (DAFT, 1999): 

a) Liderança – fornece visão para o desenvolvimento de estratégias e 

serve como função crucial de suporte no desenvolvimento de empregados, na 

determinação do projeto organizacional e na extensão da abertura para compartilhar 

informações. 

b) Empowerment – lidera os empregados mas também impõe sobre eles 

a responsabilidade adicional de trabalhar de forma colaborativa, aceitando papéis de 

liderança maiores e participando da estratégia para beneficiar toda a organização. 

c) Redefinição de Cultura – requer pensar novamente os papéis, 

processos e valores, quebrando as barreiras que tem separado departamentos, de 

forma que todos compartilhem as informações e trabalhem juntos. 

d) Compartilhar informações – requer ajustes por parte dos gerentes para 

incluir empregados, fornecedores e clientes, frequentemente necessitando de 

mudanças estruturais e culturais. 

e) Estratégia – relaciona-se as mudanças na estrutura e na cultura da 

organização à medida que ela muda seu modo de conduzir os negócios e permite 

iniciativas estratégicas que fluem de cima para baixo assim como de baixo para 

cima. 

f) Estrutura horizontal – a qual substitui a tradicional pirâmide hierárquica 

familiar, incorpora o empowerment e o compartilhamento de informações e 

considera os empregados membros de uma equipe, e os administradores, 

facilitadores. 

 

E mudanças planejadas acabam sendo utilizadas pelas organizações que 

aprende (DAFT, 1999):  

a) A mudança operacional – aquela fundamentada nos esforços da 

organização para melhorar o trabalho e o processo organizacional básico em 

diferentes áreas do negócio; 

b) A mudança da transformação – aquela que envolve reprojetar e 

renovar toda a organização 
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2.8.1 Questões Importantes sobre AO 

 

 

Além de vários autores caracterizarem AO, podemos abordar e identificar 

quatro tendências ligadas a este assunto. São estas as tendências (HUYSMAN, 

2001): 

a. Quem aprende? – Tendência à ação individual 

b. Como as organizações aprendem? – Tendência à adaptação ambiental 

c. Quando as organizações aprendem? – Tendência à aprendizagem 

planejada 

d. Com que resultados? – Tendência à melhoria. 

 

 

2.8.2 AO como Tendência a Melhora 

 

 

Grande parte dos autores percebe que AO incentiva o aperfeiçoamento, 

inteligência e o saber nas organizações. E muitas vezes, está também relacionada 

ao verbo realizar, realização. E uma organização de aprendizagem é uma 

organização que capacita a aprendizagem entre seus colaboradores, criando 

resultados positivos para a mesma como inovação, eficiência, melhor alinhamento 

com o ambiente e a vantagem competitiva. Outro fator que é percebido como 

contribuição da AO é a mudança organizacional. (HUYSMAN, 2001). 

 

 

2.9 Dimensões da Capacidade de Aprendizagem de uma Organização 

 

 

A definição das dimensões da capacidade de aprendizagem de uma 

organização permitirá definir e desenvolver quais indicadores permitirá medir a AO. 

E ao mesmo tempo, estas definições podem contribuir para o ajuste das atividades 

de treinamento a necessidades particulares (FINGER, BRAND, 2001). 
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Segundo Finger e Brand (2001, p. 186), “a capacidade de aprendizagem de 

uma organização é definida como sua habilidade de aprender, seja individualmente, 

seja como unidade coletiva”. 

E para desenvolver esta capacidade, segundo  Finger e Brand, (2001, p. 187) 

a AO deve: 

 

 
“ser como um ciclo contínuo de geração de informações, de integração 
destas no contexto organizacional, de sua interpretação de forma coletiva e 
de agir com base nelas. [...] a fim de tornar-se uma organização de 
aprendizagem, deve-se desenvolver  uma cultura de aprendizagem e uma 
estrutura de aprendizagem, sem mencionar o fato de que o trabalho deve 
ser organizado de modo que favoreça a aprendizagem. Agora, voltamos a 
essa conceituação de uma organização de aprendizagem, a fim de definir 
mais concretamente as dimensões da capacidade de aprender de uma 
organização. Essa capacidade é constituída, em nossa opinião, por 
capacidades individuais e coletivas de aprendizagem, mas também deve 
incluir dimensões organizacionais. (p. 187) 

 

  

Podemos definir e distinguir as seguintes dimensões da capacidade de 

aprendizagem de uma organização (FINGER, BRAND, 2001, p. 187-188): 

 

 

a. Capacidades individuais de aprendizagem: corresponde à habilidade 
e competência de um indivíduo para aprender.  
b. Capacidades coletivas de aprendizagem: caracteriza grupos de 
indivíduos. Conforme argumenta a teoria de AO, a capacidade de uma 
organização resulta, em parte, da interação bem sucessiva entre indivíduos. 
Tais capacidades são, por exemplo, espírito de grupo, multifuncionalidade, 
capacidades de dialogar, capacidade de lidar produtivamente com o conflito, 
entre outras.  
c. Capacidades estruturais de aprendizagem: correspondem às 
características estruturais de uma organização que favorecem ou impedem 
a aprendizagem individual e coletiva. 
d. Capacidades culturais de aprendizagem: refere-se ao fato de que as 
normas e valores de uma organização influenciam processos de 
aprendizagem individuais e coletivos. 
e. Capacidades resultantes da organização de trabalho: implica que os 
processos de produção sejam organizados de tal modo que a aprendizagem 
individual e coletiva seja favorecida, e não impedida. 
f. Capacidade da liderança de aprender e de promover a 
aprendizagem: por meio de seu comportamento, estilo gerencial, maneiras 
de recompensar e punir, habilidades de preparar e de mentorear1, aceitar 
críticas e alternativas, questionar visões dominantes, os líderes tem 
influência significativa na aprendizagem individual e coletiva. 

 
                                                 
1 Segundo o dicionário Houaiss (http://houaiss.uol.com.br/busca.jhtm?verbete=mentorear&stype=k 
em 28 de maio de 2012), mentorear significa atuar (junto a alguém ou em algo) como mentor.  
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Na figura 2 apresentamos as dimensões da capacidade de aprendizagem de 

uma organização e suas características, segundo Finger e Brand (2001): 

 

 
Figura 2 - Dimensões da capacidade de aprendizagem de uma organização e suas características 
Fonte: Finger, Brand (2001, p.190) 
 

 

2.10 Modelo de Mudanças Organizacionais Planejadas 

 

 

O Modelo de Mudança Organizacional Planejada é apresentado, segundo 

Daft (1999, p. 232), como: 

 

 
Ao observar tendências externas, padrões e necessidades, os 
administradores usam a mudança planejada para auxiliar a organização a 
adaptar-se a problemas e oportunidades externas. Quando as organizações 
são surpreendidas, falhando na antecipação ou resposta a novas 
necessidades, a administração é culpada. 

 

 

Quatro eventos fazem parte da sequência de Mudanças Organizacionais 

Planejadas (DAFT, 1999): 

a) Existência de forças internas e externas para as mudanças; 
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b) Os administradores da organização acompanham essas forças e 

tornam-se cientes da necessidade de mudança; 

c) A necessidade percebida desencadeia o início da mudança; 

d) E então a mudança organizacional planejada é implementada. 

 

Na figura 3 apresentamos o Modelo de Mudança da Sequência de Eventos 

descrita anteriormente: 

 

 
Figura 3 - Modelo de Mudança da Sequência de Eventos 
Fonte: Daft (1999, p. 232) Disponível em: <http://www.pro.poli.usp.br/publicacoes/trabalhos-de-
formatura/analise-ergonomica-e-comprometimento-em-grupo-varejista/at_download/arquivo> Acesso 
em: 26 fev. 2012. 

 

 

2.10.1 Organização de Aprendizagem no Setor Público 

 

 

Primeiro é interessante entendermos o que significa “organizações do setor 

público”. Segundo Finger e Brand (2001, p. 166), definimos como “empresas 

públicas assim como unidades da administração pública”.  

As organizações do setor público também possuem concorrência. Esta 

concorrência pode ser gerada pelos demais territórios públicos como outros 

municípios, estados, federação ou até outros países. Os jornais e meios de 

comunicação falam já algum tempo sobre o “mercado global”. A globalização 

econômica e financeira comandou novas pressões e sem precedentes sobre o setor 

público. Os estados entram em competição entre si, com o objetivo de atrair 
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investimentos e empregos. E estes mesmos estados, estão perdendo o controle 

sobre o processo de desenvolvimento industrial. E estes estados necessitam manter 

suas receitas de impostos para manter seus serviços sociais e outros serviços que 

os cidadãos costumavam esperar (FINGER, BRAND, 2001). 

 

  

2.10.1.1 Especificidades das Organizações do Setor Público no que tange à 

Aprendizagem 

 

 

No setor público existe uma série de fatores ou obstáculos que tornam difícil 

as organizações do setor público transformar-se em um modelo ideal de 

organização de aprendizagem. Estes fatores segundo Finger e Brand (2001, p.170) 

são: 

 

 

a. Restrições ambientais: organizações do setor público operam num 
contexto político e público. Este contexto torna seu funcionamento e sua 
gestão, se não diferentes muito mais complexos. De fato, as organizações 
do poder público operam num ambiente político com atores políticos de um 
lado e cidadãos e sociedade do outro. Ambos os lados são mais do que 
partes interessadas das organizações do setor público. Sua missão pública, 
o papel do interesse público, sua responsabilidade quanto aos cidadãos, ou 
seu modo de financiamento, todos implicam que as organizações do setor 
público são parte de um sistema maior. Isto também significa que sua 
transformação se relaciona à transformação do sistema maior, assim como 
à relação variável entre os diferentes elementos do sistema. 
b. Perspectiva organizacional: as organizações do setor público são 
muito similares, senão idênticas às organizações do setor privado, sua 
história, no entanto, faz com que hoje elas pareçam únicas. Devido a sua 
posição monopolista, as organizações do setor público tornaram-se 
realmente burocráticas. E essa tendência para a burocratização foi, e ainda 
é, reforçada por regras e regulamentos administrativos específicos. A 
tendência para a burocratização é um fenômeno organizacional e não 
específico ao setor público. 
c. Restrições do setor público: particularmente quanto ao fato de que os 
sindicatos mantêm uma posição muito forte em organizações do setor 
público, que é resultado de um compromisso histórico acertado entre os 
tecnocratas e os servidores públicos, em detrimento do consumidor. 

 

 

E é interessante a visão passada por Finger e Brand (2001, p. 171) sobre o 

processo de aprendizagem nas organizações do setor público. E estes autores, 

afirmam que: 
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Embora as organizações do setor público devam responder as pressões 
anteriormente identificadas, ou seja, competição global, natureza variável do 
trabalho e crise de legitimidade, elas farão isso como parte de um ambiente 
particular (isto é, político), e com um background histórico específico. 
Embora a pressão sobre as organizações do setor público seja bastante 
feroz, sua resposta, devido a essas razões, será particularmente complexa. 

 

 

E na visão de Finger e Brand (2001, p. 171-172), a transformação das 

organizações do setor público, necessitará de atenção para três aspectos: 

 

 

a. A fim de considerar o ambiente político e público específico das 
organizações do setor público, sua transformação vai requerer uma 
abordagem e exame particularmente globais. Não basta meramente 
introduzir novas ferramentas de administração sem transformar, de maneira 
simultânea, o sistema inteiro, dentro do qual as organizações do setor 
público estão embutidas, ou seja, sem incluir políticos e cidadãos. 
b. A fim de considerar as dimensões históricas das organizações do 
setor público, que as tornaram particularmente burocráticas e 
entrincheiradas, é preciso adotar um exame e abordagem muito mais 
organizacionais. 
c. A fim de considerar tanto o contexto específico como a história 
particular das organizações do setor público, uma abordagem e exame 
processuais parecem ser o único modo de fazer as organizações mudar. De 
fato, somente uma abordagem processual, em vez de intervencionista, 
oferece a necessária paciência para lidar com burocracias, enquanto, ao 
mesmo tempo, permite uma visão contextual e global. 

 

 

Desta forma, podemos verificar que comparado com as organizações 

privadas, a transformação das organizações do setor público é bem mais complexo.  
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3 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA EM SÃO PAULO 

 

 

A educação tecnológica surgiu na Europa em no século XIX na área de 

engenharia na Alemanha e Suíça e foi trazido para o Brasil, especificamente para 

São Paulo por Antonio Francisco de Paula Souza, engenheiro ferroviário 

(MOTOYAMA, 1995). 

Antonio Francisco de Paula Souza nasceu em Itu, cidade do interior de São 

Paulo, neto do Barão do Barão de Piracicaba, nasceu em 1843 e morreu em 1917. 

Proveniente de uma família da elite cafeeira paulista, estudou no colégio Galvão em 

São Paulo e depois na escola Calogeras, em Petrópolis, no Rio de Janeiro. Aos 15 

anos de idade junto com seus tios maternos, Antônio e Diogo Paes de Barros foram 

para a cidade de Dresden, Alemanha, continuando seus estudos nos colégios de 

Krause e Wagner. Em 1861, matriculou-se na Escola Politécnica de Zurique, na 

Suíça (na época, chamada de Polytechnikum da Universidade de Zurik). Por 

divergências com o diretor da faculdade, transferiu-se em 1863 para outra escola 

localizada na cidade de Karlsruhe, na Alemanha e iniciou lá uma série de trabalhos, 

entre eles a construção da importante ferrovia Nord-Ost-Bahn. Passados quatro 

anos, recebeu o diploma de engenheiro e regressou ao Brasil (Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo, 2012). 

Em 1869 partiu para os Estados Unidos e nesta viagem, salvou-se de um 

naufrágio. Viveu com muitas dificuldades neste período e conseguiu juntar dinheiro e 

voltar para o Brasil (Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2012). 

No Brasil, Paula Souza, com grande conhecimento tecnológico tornou-se 

encarregado da construção da Estrada de Ferro Ituano, que ligaria as cidades de Itu 

e Piracicaba. Em 1883, ocupa o cargo de engenheiro chefe da futura estrada de 

ferro entre Rio Claro a São Carlos, que seria responsável em construir. Terminada a 

obra, retorna a Itu e assume o cargo de inspetor geral da Ituana, permanecendo até 

a chegada da república. (Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2012). 

Em Itu, cidade natal, segue a linha da vida pública, marcada pela já 

participação de seu avô e pai, e torna-se promotor da “Assembleia de Itu”, que 

acabou por formar o Partido Republicano Paulista. Foi eleito deputado estadual e 

entre os anos de 1892/1893 exerceu três cargos importantes: presidente da Câmara 
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Estadual de São Paulo, ministro de Relações Exteriores e ministro da Agricultura. E 

por dificuldades políticas no governo de Floriano Peixoto, abdicou dos cargos, 

dedicando-se a formação da Escola Politécnica. (Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo, 2012). 

Durante seu período como deputado estadual, elaborou o projeto de criação 

da Escola Politécnica, baseado no modelo norte-americano, mas acabou 

enfrentando forte oposição do escritor e engenheiro Euclides da Cunha, favorável à 

aproximação do modelo francês. E em 1893, foi aprovada a nova escola de 

Engenharia de São Paulo e inaugurada em 15 de fevereiro de 1894 contando com 

31 alunos matriculados e 28 ouvintes. No mês seguinte, iniciaram-se as aulas que 

tiveram por localidade o prédio da Mansão dos Três Rios, no bairro do Bom Retiro, 

onde permaneceu até 1924 (Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 

2012). 

Paula Souza foi então empossado como diretor e apresentou as seguintes 

palavras como discurso inaugural (Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 

2012):  

 

 

"(...) E o que é mais importante, senhores, o habito do methodo, o 
cumprimento do dever, a previdência e a calma reflectida, o espírito de 
ordem, são qualidades inherentes, essenciais para que qualquer indústria 
possa vingar e prosperar; e nós nos acharíamos então em condições de 
evitar os dissabores, os desgostos e prejuízos que agora sofremos."  

 

 

Durante a sua gestão, como diretor e professor, relata-se sua conduta séria e 

rígida. E durante vinte e quatro anos, Paula Souza permaneceu a frente da Escola 

Politécnica de São Paulo, entretanto, no dia 13 de abril de 1917 às 2 horas da 

madrugada, faleceu, preparando sua aula para o dia seguinte. Em seu velório, 

muitas figuras ilustres como vice-presidente do Estado, prefeito, secretários, 

engenheiros, advogados, médicos e os diretores das escolas de Medicina e Direito 

(Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2012). 
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4 METODOLOGIA 

 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos, ou seja, os 

métodos e as técnicas que foram utilizadas na elaboração da pesquisa. 

Esta pesquisa é um estudo de caso único e vem a ser realizada de forma 

exploratória e qualitativa. Nela descreveremos todo o processo de crescimento 

organizacional acelerado de uma Instituição de Ensino Superior Tecnológico no 

Estado de São Paulo. 

Severino (2007) conceitua estudo de caso como a concentração de um caso 

particular, considerado representativo de um conjunto de casos análogos, por ele 

significativamente representativo.  

Já outro autor, Yin (2010, p. 39), define estudo de caso como “investigação 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu 

contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto não claramente evidentes”. 

O método do estudo de caso surgiu na Medicina a pelo menos dois mil anos 

quando 14 casos clínicos foram relatados pelo grego Hipocrates (460?-377 a. C.).  É 

uma das formas de investigação científica mais antiga conhecida e utilizada 

(MARTINS, 2008). 

E apesar de ser uma das metodologias mais antigas na investigação 

científica, teve seu primeiro esforço de estabelecimento de protocolos com a obra de 

Yin, em 1994. E para Yin (2010), existem pelo menos cinco situações onde o estudo 

de caso se aplica: 

· Explicitar vínculos causais em intervenções na vida real que são muito 

complexas para estratégias experimentais; 

· Quando é preciso descrever intervenções no contexto em que ocorrem; 

· Para ilustrar determinados tópicos em uma investigação; 

· Para explorar uma situação complexa de resultados e como uma forma 

de meta-avaliação de determinados processos. 

 

O principal objetivo de um método de estudo de caso é maximizar o 

aprendizado através do desenvolvimento de algumas habilidades (GOMES, 2006): 
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· Analítica; 

· Tomada de decisão; 

· Prática na utilização de ferramentas de gestão; 

· Comunicação oral e escrita; 

· Administração de tempo; 

· Relacionamento interpessoal; 

· Desenvolvimento da criatividade. 

 

E vai muito além do que uma leitura, isto é, é a análise cuidadosa descrita no 

caso para o entendimento de um problema e criação de linhas de ação para resolver 

o caso. E este processo envolve bastante atenção para diversos aspectos contidos 

no texto, relevantes para uma adequada interpretação da questão apresentada 

(GOMES, 2006). 

Yin (2010) apresenta em seu livro que é necessário entender e reconhecer 

muito bem os pontos fortes e as limitações da pesquisa de estudo de caso. Deve 

complementar os pontos fortes e as limitações dos outros tipos de pesquisa. O 

estudo de caso é utilizado em muitas situações, contribuindo ao conhecimento, 

incluindo fenômenos individuais, grupais, organizacionais, sociais, políticos. E o 

estudo de caso surge como forma e desejo de entender os fenômenos sociais 

complexos permitindo que os investigadores retenham as características holísticas e 

significativas dos eventos da vida real, como por exemplo, ciclos da vida, o 

comportamento de grupos, processos organizacionais e administrativos, a mudança 

de vizinhança, entre outras situações (YIN, 2010, p.23-24). 

Algumas preocupações e questões precisam ser levadas em consideração 

em um estudo de caso (YIN, 2010, p.24): 

a) Como definir o “caso” que está sendo estudado? 

b) Como determinar os dados relevantes a serem coletados? 

c) O que fazer com os dados, uma vez coletados? 

 

E segundo Gomes (2006, p. 18) definimos caso: 

 

 

Um caso é uma descrição de uma situação real, experimentado por uma 
determinada organização ou pessoa, em um certo momento, envolvendo 
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um problema, uma decisão, um desafio ou uma oportunidade a ser 
considerada por alguém.  O caso possibilita ao participante aprender 
fazendo. 

 

 

E por que usar casos? Além de métodos como conferências, leituras de livros 

e artigos, pesquisa, vídeos, é necessário criar outras oportunidades de aprimorar 

seu conhecimento, simulando situações reais no mundo dos negócios, a 

oportunidade de experimentar situações vividas e, através desta prática, uma 

experiência verdadeira (GOMES, 2006). 

E é possível, em resumo oferecer (GOMES, 2006): 

· O aprendizado fazendo; 

· O teste da teoria; 

· Experiência para lidar com situações complexas. 

 

Ainda em Severino (2007) a pesquisa exploratória busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objetivo, delimitando assim um campo de 

trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto. 

Yin (2010, p. 106) relata que o protocolo é uma forma de termos uma maior 

confiabilidade em uma pesquisa de estudo de caso, conforme citação abaixo: 

 

 

O protocolo é uma maneira importante de aumentar a confiabilidade da 
pesquisa de estudo de caso e se destina a orientar o investigador na 
realização da coleta de dados de um caso único (novamente, mesmo se o 
caso único for um de vários em um estudo de casos múltiplos).  

 

 

E Yin (2010, p. 106) ainda afirma que: 

 

 
O protocolo de estudo de caso tem apenas uma coisa em comum com o 
questionário de levantamento: ambos dirigem-se a um único ponto dos 
dados – coletar dados tanto de um estudo de caso único (mesmo se o caso 
fizer parte de um estudo maior, de casos múltiplos) ou de um único 
respondente. 
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E ainda em Yin (2010, p. 106):  

 

 

O protocolo é mais do que um questionário ou instrumento. Em primeiro 
lugar, o protocolo contém o instrumento, mas também contém os 
procedimentos e as regras gerais a serem seguidas no uso do protocolo. 
Em segundo lugar, o protocolo é dirigido a um grupo inteiramente diferente 
do grupo do questionário de levantamento. Em terceiro lugar, ter um 
protocolo de estudo de caso é desejável sob todas as circunstâncias, mas é 
essencial se você tiver realizando um estudo de casos múltiplos. 

 

 

E para a elaboração de um protocolo de estudo de caso, devemos observar e 

seguir algumas orientações (YIN, 2010): 

a) Levantar objetivos e patrocinadores, assuntos e leituras relevantes, 

compondo assim a visão geral do projeto. 

b) Apresentar credenciais, visitar locais, levantar as fontes de dados, 

advertências de procedimentos, compondo assim os procedimentos de campo. 

c) Levantar questões específicas, apresentar, por exemplo, tabelas com 

informações relativas  a série de dados, desta forma preocupando-se com as 

questões do estudo de caso. 

d) Esboço, formatação de dados, apresentação de informações 

bibliográficas, focando em um guia para o relatório do estudo de caso. 

 

E Yin (2010) apresenta ainda uma tabela com as preocupações na condução 

de estudos de caso: 
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Figura 4 - Tabela de conteúdo do protocolo para a condução de  
estudos de caso de práticas inovadoras de cumprimento da lei  
Fonte: Yin (2010, p. 107) 

 

 

E Yin (2010), apresenta ainda o detalhamento do item (d) da figura 4: 
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Figura 5 - Questão ilustrativa de protocolo – a partir de um estudo de práticas escolares 
Fonte: Yin (2010, p. 108) 

 

 

4.1 Visão Geral do Projeto 

 

 

A visão geral do projeto deve abordar informações anteriores sobre o projeto. 

Tudo aquilo que foi pesquisado como leituras, investigações e questões relevantes. 

Outro item importante é a declaração sobre o projeto, contendo a finalidade, 

condução, pessoas envolvidas e patrocínio, caso exista. A declaração pode até ser 

acompanhada por uma carta de apresentação enviada a todos os principais 

entrevistados e organizações que sejam objeto do estudo. A visão geral deverá ter o 

objetivo de comunicar o leitor a finalidade e o ambiente de estudo de caso (YIN, 

2010). 

Neste projeto está sendo baseada no crescimento do Centro Estadual de 

Educação Tecnológica Paula Souza, ou simplesmente Centro Paula Souza. O autor 

deste trabalho participou do processo, pois é um funcionário da instituição, no caso, 

leciona nesta instituição. Foram assim utilizadas para a pesquisa livros, artigos, 

revistas, sítios na internet e materiais relevantes citados na bibliografia deste 

trabalho. 

O trabalho contará com o apoio de pessoas ligadas a instituição, e para 

facilitar o trabalho, serão categorizados em vários níveis, como: 

a. Funcionários administrativos: equipe de pessoas envolvidas no 

processo administrativo da instituição, como por exemplo, Assistente Técnico 
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Administrativo (apoio ao diretor da unidade, seja esta ETEC2 ou FATEC3), Diretor de 

Serviço (responsável por folha de pagamento e benefícios, contratação de pessoal, 

gerenciamento da unidade, seja esta ETEC ou FATEC), Auxiliar Técnico 

Administrativo, etc.  

b. Professor: cuida do processo acadêmico junto ao discente, isto é, 

leciona os conteúdos propostos em cada uma das disciplinas nos cursos oferecidos. 

c. Gestor: realiza a gestão, seja de um curso, no caso, coordenador, ou 

seja de uma unidade, ETEC ou FATEC. 

 

 

4.2 Procedimentos de Campo 

 

 

Os procedimentos de campo consideram a coleta de dados, daquelas 

pessoas e das instituições nas situações do dia-a-dia, eventos do mundo real. Não 

são informações coletadas de testes ou experiências em ambiente ideal ou 

controladas (YIN, 2010). 

Para as entrevistas, o pesquisador deverá marcar um dia e horário com o 

entrevistado, podendo ser um fator complicador, principalmente quando aquele 

entrevistado pode ser a diferença na pesquisa e o pesquisador não consegue 

conciliar agenda. Outro fator complicador é quando o entrevistado não quer cooperar 

com a pesquisa, ou não pode prestar informações sobre determinados assuntos 

(YIN, 2010). 

Nesta pesquisa, o pesquisador realizou o contato através da abordagem junto 

ao entrevistado e quando havia a possibilidade, era realizada a entrevista. Nos 

casos da inviabilidade naquele momento, agendado um segundo momento para a 

entrevista. 

Pela dificuldade envolvendo o tempo de disponibilidade do entrevistado, ou 

até a possibilidade do encontro com o entrevistado, foi utilizado além da entrevista 

no mesmo local que o entrevistado, entrevistas por telefone ou a audioconferência 

via internet através do programa Skype. 

 

                                                 
2 ETEC – Escola Técnica Estadual 
3 FATEC – Faculdade de Tecnologia 
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Também visando uma melhor abordagem e resposta sincera dos 

entrevistados, evitando o comprometimento técnico, político ou estratégico, evitando 

o comprometimento desta pesquisa, não haverá a identificação do nome do 

entrevistado. Apresenta-se na tabela 3 o perfil dos entrevistados:  

 

Tabela 3 - Perfil dos entrevistados 

 
Ordem ID 

Sex
o 

Cargo 
Tempo na 
Instituição 

Perfil 
Acadêmico 

Questionário 

1 G1 M 
Coordenador de 

curso 
6 anos 

Mestre e 
doutorando 

Gestor 

2 P1 M Professor 10 anos Especialista Professor 
3 P2 M Professor 6 anos Especialista Professor 
4 P3 M Professor 4 anos Especialista Professor 
5 P4 M Professor 6 anos Especialista Professor 

6 G2 M 
Coordenador de 

curso 
8 anos Especialista Gestor 

7 F1 M 
Diretor de 
Serviços 

6 anos 
Especialista e 

licenciado 
Funcionário 

Administrativo 

8 P5 M 

Professor 
(anteriormente 
coordenador de 

curso) 

2 anos e 
meio 

Mestre Professor 

9 F2 F 
Assistente 
Técnico 

Administrativo 
4 anos Mestre 

Funcionário 
Administrativo 

10 F3 F 
Diretor de 
Serviços 

4 anos Licenciado 
Funcionário 

Administrativo 

11 G3 M 
Coordenador de 

Curso 
5 anos 

Mestre e 
doutorando 

Gestor 

12 G4 M Diretor 38 anos Doutor Gestor 

13 F4 M 
Diretor de 
Serviços 

5 anos 
Especialista e 

Licenciado 
Funcionário 

Administrativo 

14 G5 F Diretor 12 anos 
Especialista e 

Licenciado 
Gestor 

15 F5 M 
Auxiliar Técnico 
Administrativo 

3 anos e 8 
meses 

Ensino Médio 
Funcionário 

Administrativo 

16 G6 F 
Coordenador de 

Curso 
4 anos e 2 

meses 
Doutor Gestor 

17 G7 F Diretor 8 anos Doutor Gestor 

18 P6 M Professor 
3 anos e 

meio 
Doutor Professor 

19 P7 M Professor 5 anos Mestre Professor 
20 P8 M Professor 3 anos Não informou Professor 

Fonte: Elaborado pelo autor (2012) 
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E também apresentamos a experiência profissional de cada um dos 

entrevistados, em anos: 

 

Tabela 4 - Tempo de Experiência Profissional dos entrevistados 

 
Ordem ID Experiência Profissional 

1 G1 27 anos 
2 P1 40 anos 
3 P2 12 anos 
4 P3 13/14 anos 
5 P4 26 anos 
6 G2 20 anos 
7 F1 12/13 anos 
8 P5 Mais de 20 anos 
9 F2 14 anos 

10 F3 13 anos 
11 G3 41 anos 
12 G4 46 anos 
13 F4 25 anos 
14 G5 22 anos 
15 F5 40 anos 
16 G6 Mais de 30 anos 
17 G7 13 anos 
18 P6 12 anos 
19 P7 24 anos 
20 P8 22 anos 

                              Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 

 

 

Com a tabela 4, o entrevistado com menor tempo de atuação no mercado de 

trabalho é de 12 anos, e podemos concluir que nenhum deles possui pouco tempo 

de experiência no relacionamento entre organização e colaborador, sendo assim, 

formadores de opinião no relacionamento de empregado e empregador. 

Segundo Yin (2010, p.111-112) neste processo deve existir algumas 

preocupações na coleta de dados, conforme abaixo: 

a) Obter acesso as organizações-chave e aos entrevistados 

b) Ter recursos suficientes quando estiver em campo 

c) Desenvolver procedimentos para solicitar ajuda, assistência ou 

orientação quando necessário 

d) Realizar programação clara das atividades de coleta de dados, 

incluindo períodos de tempo especificado 
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e) Tomar providências nas situações como mudança de disponibilidade, 

humor, motivação do entrevistado. 

 

E este processo deverá ser muito mais operacional, e serão gerados e 

acumulados vários documentos. 

Esta pesquisa de campo foi coletada em formato de entrevistas em áudio, 

utilizando um gravador digital e um computador tipo net-book para captar a 

entrevista. E as entrevistas foram realizadas no período de 28 de abril a 06 de maio 

e as entrevistas teste foram realizadas no dia 28 de abril com os entrevistados um 

(gestor) e dois (professor) sendo avaliadas estas entrevistas com resultados 

positivos e assim a continuidade do processo.  

Foram realizadas 23 entrevistas, sendo 11 professores, sete gestores e cinco 

funcionários administrativos. Deste número, 20 entrevistas puderam ser utilizadas 

nesta pesquisa. As demais não houve possibilidade na utilização, duas por áudio 

muito ruim e uma por problemas no processo de transcrição, todas do perfil 

professor. 

Após este trabalho de coleta das entrevistas, ocorreu o processo de 

transcrição das informações. Para agilidade no processo, este trabalho foi 

terceirizado utilizando-se além de uma empresa especializada e também um 

profissional no setor.  

Para manter maior integridade aos diálogos, os trechos transcritos não 

sofreram correção verbal, nominal ou retirada de expressões ou vícios de 

linguagem, em alguns casos apenas a correção na escrita das palavras. 

 

 

4.3 Questões de estudo de caso 

 

 

Para a elaboração das questões de estudo de caso, segundo Yin (2010, 

p.112): 

 

 
O núcleo do protocolo é um conjunto de questões substantivas que refletem 
sua verdadeira linha de investigação. Algumas pessoas podem considerar 
esta parte do protocolo como o “instrumento” do estudo de caso. No 
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entanto, duas características distinguem as questões de estudo de caso das 
de um instrumento de levantamento. 

 

 

E para preparar as questões, devemos nos preocupar com os seguintes 

aspectos apresentados a seguir. 

 

 

4.3.1 Orientação Geral das Questões 

 

 

As questões devem ser criadas e desenvolvidas focando os objetivos do 

pesquisador e não do entrevistado. Elas são geralmente lembretes ligados a 

informações que necessitam ser levantadas e coletadas. E como principal finalidade 

deve manter o investigador no rumo para a coleta dos dados (YIN, 2010). 

No intuito da busca do melhor resultado, em cada um dos perfis tratados, foi 

criado questões de diferente teor. Desta forma, abordar o mesmo assunto de 

maneira diferente, intensificando as perspectivas diferentes em cada um dos níveis e 

categorias estratégias na posição de cada colaborador na instituição. 

 

 

4.3.2 Níveis de Questões 

 

 

Segundo Yin (2010, p.113), as questões elaboradas devem ocorrer em cinco 

níveis: 

a) Nível 1: questões feitas sobre entrevistados específicos 

b) Nível 2: questões feitas sobre casos individuais 

c) Nível 3: questões feitas sobre o padrão das descobertas entre os casos 

múltiplos 

d) Nível 4: questões feitas sobre todo um estudo 

e) Nível 5: questões normativas sobre as recomendações e as conclusões 

políticas, indo além do escopo estrito do estudo. 
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4.3.3 Confusão Indesejada entre a Unidade de Coleta de Dados e a unidade de 

análise 

 

 

A respeito da confusão indesejada entre a unidade de coleta de dados e a 

unidade de análise, Yin (2010) afirma que: 

 

 

As questões devem suprir a unidade de análise do estudo de caso, que 
pode estar em um nível diferente da unidade de coleta de dados. Sob essas 
circunstâncias, a confusão ocorrerá caso o processo de coleta de dados 
leve a uma distorção (indesejável) da unidade de análise. 

 

 

Yin (2010, p. 115) ressalta que “as questões de protocolo precisam ser sobre 

a organização, não sobre o indivíduo”. 

Na figura 6 mostramos as diferentes unidades de análise na coleta de dados: 

 

 

 
Figura 6 - Projeto versus coleta de dados: unidades diferentes de análise.  
Fonte: Yin (2010, p. 115) 
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4.3.4 Outros Dispositivos de Coleta de Dados 

 

 

 Yin (2010, p. 116) afirma que: 

 

 

As questões do protocolo também podem incluir estruturas de tabelas 
(“table shells”) vazias. Este é o esboço de uma tabela, definindo 
precisamente as “filas” e as “colunas” de uma série de dados – mas sem 
possuir os dados reais. Neste sentido, a estrutura da tabela indica os dados 
a serem coletados e sua tarefa é coletar os dados exigidos pela tabela. 
Estas estruturas de tabela ajudam de várias maneiras. Em primeiro lugar, 
elas o forçam a identificar exatamente quais dados estão sendo procurados. 
Em segundo lugar, garantem que a informação paralela será coletada em 
diferentes locais, onde um projeto de casos múltiplos estiver sendo usado. 
Finalmente, elas ajudam a entender o que será feito com os dados uma vez 
que tenham sido coletados. 

 

 

O Centro Paula Souza edita a Revista Centro Paula Souza desde 2007, 

apresentando informações jornalísticas sobre o seu crescimento. Várias edições 

trataram este crescimento. 

 

 

4.4 Guia para o Relatório do Estudo de Caso 

 

 

Yin (2010, p.116) afirma que: 

 

 

[...] este elemento falta na maioria dos projetos de estudo de caso. Os 
pesquisadores são negligentes ao pensarem sobre o esboço, o formato ou 
o público para o relatório do estudo de caso, até depois que os dados 
tenham sido coletados. 

 

 

É necessário preocuparmos com um relatório referente aos dados coletados 

no estudo de caso. E geralmente não são formulados num formato adequado. Por 

este motivo, o pesquisador deve preocupar-se com o relatório final (YIN, 2010, 

p.116). 
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Conforme possível, o pesquisador deve realizar um esboço básico do relatório 

de estudo de caso, fazendo este, parte do protocolo, e facilitando a coleta de dados 

relevantes no formato apropriado, reduzindo assim retrabalho na visita ao local do 

estudo de caso ou a consulta dos envolvidos (YIN, 2010, p.116-117). 

 

 

4.5 Triagem dos “CASOS” 

 

 

Segundo Yin (2010, p.117) o objetivo do processo de triagem é: 

 

 

Garantir que o pesquisador identifique os casos finais apropriadamente, 
antes da coleta formal de dados. A pior das hipóteses ocorreria quando, 
depois de iniciada a coleta formal de dados, o caso se mostrasse inviável ou 
representativo de algo que não corresponde ao que o pesquisador pretendia 
estudar. 

 

 

4.6 Fases da Pesquisa 

 

 

A primeira fase da pesquisa consiste no levantamento dos conceitos referente 

a Aprendizagem e Conhecimento. Busca de bibliografias e a apresentação do 

assunto, em formato teórico.  

Em uma segunda fase focar-se-á o estudo do ensino tecnológico no Estado 

de São Paulo, e particularmente, iniciando com a importância e o envolvimento de 

Antonio Francisco de Paula Souza no ensino do estado. E apresentará a história e 

principais momentos do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, 

bem como sua evolução, em unidades dentro do Estado de São Paulo. 

Numa terceira fase será estudado o crescimento acelerado do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, também conhecido como Centro 

Paula Souza, analisando através de entrevistas realizadas, este crescimento 

acelerado seus principais pontos e ações realizadas neste processo.  
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5 ESTUDO DE CASO 

 

 

5.1 Análise do Caso - O Centro Paula Souza 

 

 

O governador do Estado de São Paulo, Roberto Costa de Abreu em 1968 

instituiu um grupo de trabalho para viabilização da implantação gradativa de uma 

rede de cursos superiores de tecnologia. Então surgiu a proposta de instituição de 

Faculdades de Tecnologia, sob responsabilidade de fundações municipais, que 

contariam com o apoio do estado, e desta forma criou-se em 1969 a primeira 

Faculdade de Tecnologia, a da Fundação Educacional de Bauru, posteriormente 

integrada a UNESP (MOTOYAMA, 1995). 

Este grupo de trabalho elaborou em 1969 um projeto para um Instituto 

Tecnológico Educacional do Estado, que transformou algo real de uma unidade com 

o nome de Instituto de Ensino Técnico “Paula Souza”. Apesar de sugerido, o nome 

atribuído foi Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (CEET), criado 

pelo decreto-lei de 6 de outubro de 1969 na gestão do governador Roberto Costa de 

Abreu Sodré. Em 10 de abril de 1973, o Decreto Estadual 1.418 alterou o nome para 

Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” assim tornando Antonio 

Francisco de Paula Souza seu patrono e relembrando o ilustre homem público e 

educador, que promoveu o ensino tecnológico para o Estado de São Paulo 

(MOTOYAMA, 1995 e FRONCILLO, 2009). 

Inicialmente o Centro de Educação Tecnológica de São Paulo tinha como 

objetivos manter e desenvolver o ensino técnico e tecnológico, seguindo as 

seguintes diretrizes gerais (MOTOYAMA, 1995): 

I. Incentivar ou ministrar cursos de especialidades correspondentes as 

necessidades e características dos mercados de trabalho nacional e regional, 

promovendo experiências e características dos mercados de trabalho nacional e 

regional, promovendo experiências e novas modalidades educacionais, pedagógicas 

e didáticas, bem assim o seu entrosamento com o trabalho; 

II. Formar pessoal docente destinado ao ensino técnico, em seus vários 

ramos e graus, em cooperação com as universidades e institutos isolados de ensino 

superior que mantenham cursos correspondentes de graduação de professores; 
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III. Desenvolver outras atividades que possam contribuir para a 

consecução de seus objetivos. 

 

E segundo o decreto de criação, a instituição é constituída por um Conselho 

Deliberativo de seis membros e um diretor superintendente nomeado pelo 

governador. O primeiro superintendente foi o professor Octanny Silveiro da Mota, 

que já havia trabalhado no ITA (MOTOYAMA, 1995). 

Segundo Motoyama (1995, p. 470), o Conselho Deliberativo tinha como 

atribuições: 

 

 

I. Propor a estruturação dos cursos a serem ministrados, levando em conta 
sua adequação as necessidades do mercado de trabalho; 
II. Aprovar propostas orçamentárias, planos de obras, projetos e aquisição 
de equipamentos; 
III. Aprovar contratos de serviços técnicos necessários ao Centro ou por ele 
prestados a terceiros; 
IV. Aprovar a contratação de pessoal docente e administrativo; 
V. Propor a reforma dos Estatutos; 
VI. Elaborar seu regime interno; 
VII. Praticar os demais atos previstos no decreto lei de 6 de outubro de 1969 
e no regulamento que for expedido. 

 

 

Os primeiros membros designados que constituíram o primeiro Conselho 

Deliberativo (MOTOYAMA, 1995): 

· Alberto Pereira de Castro – então superintendente do IPT 

· Einar Alberto Kok – diretor da “Máquinas Piratininga S.A.” 

· José Augusto Martins – vice-diretor da Escola Politécnica da USP 

· Luiz Carlos dos Santos Vieira – engenheiro e coronel aviador 

· Octávio Gaspar de Souza Ricardo – docente da Escola Politécnica da 

USP e do Instituto Mauá de Tecnologia, consultor do CTA e membro do CEE 

· Walter Costa – diretor do Departamento de Ensino Profissional da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

 

Os cursos foram oferecidos através de estudos sobre as características do 

mercado de trabalho, assim como sobre a qualificação do quadro docente. E foram 

divididos em duas categorias: “cursos experimentais superiores” e “cursos 
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superiores correspondentes às profissões reguladas em lei”. No primeiro caso, seria 

necessário submeter a apreciação do Conselho Federal de Educação – CFE e no 

segundo analisado pelo Conselho Estadual de Educação – CEE (MOTOYAMA, 

1995). 

Assim, encaminhado para apreciação e aprovação para o CEE e CFE os 

cursos de (MOTOYAMA, 1995): 

· Técnico de nível superior em construções civis, nas modalidades de 

edifícios, de movimento de terras e pavimentação e a de obras hidráulicas; 

· Técnico de nível superior em mecânica, nas especializações de 

desenhista projetista e de oficinas.  

 

Segundo Motoyama (1995, p. 471), no parecer número 56/70 do CEE de 23 

de março de 1970 são apresentadas as vantagens e a conveniência para a 

instalação e funcionamento dos cursos. E no parecer número 278/70 do CFE, de 9 

de abril de 1970, aprova o plano proposto para os cursos de nível superior do CEET 

de São Paulo, apoiados na legislação vigente, especificamente nos artigos 18 a 23 

da Lei número 5540. Mas ainda caberia ao CEE examinar a matéria, sendo 

analisado através do parecer número 68/70 de 20 de abril de 1970 o projeto de 

regimento do Centro e os currículos do primeiro quadro docente, assim como é 

autorizado o funcionamento do CEET de São Paulo. 

Em fase desta aprovação, são implantados em 1970 os cinco cursos sendo 

três cursos na área de construção civil e dois na área de mecânica na Faculdade de 

Tecnologia de São Paulo – FATEC São Paulo (código 0024) (CENTRO PAULA 

SOUZA, 2009): 

· Movimento de terra e pavimentação (Construção Civil); 

· Construção de obras hidráulicas (Construção Civil); 

· Construção de Edifícios (Construção Civil); 

· Desenhista projetista (Mecânica); 

· Oficinas (Mecânica). 

 

                                                 
4 Cada unidade recebe um código, coincidentemente o mesmo número sufixo de filial utilizado no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, da Receita Federal. A unidade com código 001 é a 
Administração Central do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 
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Em 1971, atendendo a uma demanda regional, foi criada também a 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba - FATEC Sorocaba (código 003), oferecendo 

cursos na área de mecânica (MOTOYAMA, 1995). 

Em 1974 é implantado na FATEC São Paulo o curso de tecnólogo em 

processamento de dados com 2.700 horas a partir de contatos com a CAPRE5 

baseado em análise da SUCESU6 (MOTOYAMA, 1995). 

Em 1976 o governo do estado de São Paulo resolveu não ter mais institutos 

de ensino isolados, foi criada a UNESP – Universidade Estadual Paulista “Julio de 

Mesquita Filho” e não se sabia o que fazer com o Centro Paula Souza. Então foi 

sugerido pelo Dr. Alberto Pereira de Castro para a vinculação/associação à UNESP, 

isto é, vinculada para fins administrativos e associada para fins de ensino e 

pesquisa. E esta idéia foi aceita pelo Conselho Deliberativo. Com este novo modelo, 

o reitor da UNESP passou a designar os membros do Conselho Deliberativo, antes 

realizado pelo governador do estado, e a indicar para este uma lista tríplice para 

escolha. Outra mudança ocorrida é que o diretor superintendente do Centro Paula 

Souza passa a integrar o Conselho Deliberativo. 

No ano de 1977 foram oferecidos os cursos de esquema I e esquema II para 

formação de professores de ensino técnico, assim atendendo as exigências da Lei 

número 5.540, que exigia que todo o professor estivesse qualificado com a 

licenciatura. 

Pelo Decreto Estadual número 16309 de 4 de dezembro de 1980, seis 

escolas passariam a ser administradas pelo Centro, e assim em 1981 iniciou-se o 

ensino técnico. Estas escolas estavam sendo geridas pelo setor privado em 

convênio com o público. São estas escolas (MOTOYAMA, 1995):  

· Colégio Técnico Industrial “Conselheiro Antônio Prado” (código 007) 

· Colégio Técnico Industrial de Jundiaí (atual ETEC Vasco Antônio 

Venchiarutti – código 008) 

· Colégio Técnico Industrial “João Baptista de Lima Figueiredo” 

(Município de Mococa, código 009) 

                                                 
5 CAPRE: Comissão de Coordenação das Atividades de Processamento Eletrônico, instituição criada 
em 1972 pela Seplan para desenvolver a política de informática e de automatização dos serviços 
públicos. Disponível em: <http://www.cibergeo.org/tese/CAPITULO6.pdf> página 151 Acesso em: 18 
fev. 2012.  
6 SUCESU: Sociedade de Usuários de Informática e Telecomunicações – São Paulo, 
http://www.sucesusp.org.br . 
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· Colégio Técnico Industrial “Jorge Street” (Município de São Caetano do 

Sul, código 011) 

· Escola Técnica Industrial “Lauro Gomes” (Município de São Bernardo 

do Campo, código 010) 

· Colégio Polivalente de Americana (código 006). 

 

Pelo Decreto Lei número 19403 de 20 de agosto de 1982 integram-se mais 

seis escolas da rede estadual, ampliando o número para doze, que são 

(MOTOYAMA, 1995): 

· Escola Técnica Estadual “Getulio Vargas” (código 013) 

· Escola Técnica Estadual “Professor Camargo Aranha” (código 012) 

· Escola Técnica Estadual “Presidente Vargas” (código 015) 

· Escola Técnica Estadual “Julio de Mesquita” (código 014) 

· Escola Técnica Estadual “Rubens de Faria e Souza” (código 017) 

· Escola Técnica Estadual “Fernando Prestes” (código 016) 

 

Pelo Decreto Estadual número 25.850, em setembro de 1986 foi criada a 

Faculdade de Tecnologia Têxtil de Americana7 (código 004). Em janeiro de 1987 é 

implantada a Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista8 (código 005), na cidade 

de Santos.  

Em 1988 o Centro organiza mais duas unidades: a Escola Técnica de “São 

Paulo” (código 018) e no município de Taquaritinga a Escola Técnica “Dr. Adail 

Nunes da Silva” (código 019), passando para o total de 14 escolas técnicas no 

estado (CENTRO PAULA SOUZA, 2009). 

Pelo Decreto Lei número 31.255 de 23 de fevereiro de 1990 foi criada a 

Faculdade de Tecnologia de Jahu9 (código 020), a quinta FATEC do Estado de São 

Paulo. 

 

                                                 
7 Faculdade de Tecnologia de Americana - FATEC Americana: <http://www.fatec.br/html/fatecam/ 
index.php?option=com_content&view=article&id=45&Itemid=66> Acesso em: 19 fev. 2012. 
8 Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista – Rubens Lara - <http://www.fatecrl.edu.br/index. 
php?p=instituicao> Acesso em: 19 fev. 2012. 
9  Faculdade de Tecnologia de Jahu – FATEC Jahu: <http://www.fatecjahu.edu.br/pg_conteudo.php 
?area=75ffe1b7e2be3d9857049d8e9813b076> Acesso em: 19 fev. 2012. 
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No final de 1993, o Centro Paula Souza já administrava 21 unidades 

(CENTRO PAULA SOUZA; SENAI-SP, 2005). No ano de 1994 o Centro Paula 

Souza recebe da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo mais 82 unidades 

escolares de ensino técnico. Destas, 35 são voltadas a cursos da área agrícola e as 

demais nos setores industrial, comercial e de serviços. Assim com o total de 96 

Escolas Técnicas, os números saltam para mais de 84 mil alunos em cerca de 80 

municípios, oferecendo 38 habilitações diferentes (MOTOYAMA, 1995).  

Algumas das escolas agregadas entre 1993 e 1995 são: 

· Escola Técnica Professor Francisco dos Santos10 (código 057 - escola 

agrícola – Município de São Simão): criada em 1963. Em 1994, foi incorporada ao 

Centro Paula Souza.  

· Escola Técnica Aristóteles Ferreira11 (código 035 - Município de 

Santos): A escola foi criada pelo João Otávio dos Santos, empresário comercial, filho 

de ex-escrava. O empresário doou um abrigo para meninos carentes. Em 1908, foi 

inaugurado o Instituto Escolástica Rosa, administrado pela Santa Casa da 

Misericórdia. Em 1936, o Governo Estadual assumiu a direção. Em 1978, o espaço 

foi desmembrado, surgindo a EETSG Bairro Aparecida que, em 1984, foi 

denominada de Escola Técnica Estadual Aristóteles Ferreira.  

· Escola Técnica Sebastiana Augusta de Moraes12 (código 028 - escola 

agrícola - Município de Andradina): Iniciou suas atividades em 1991 na Secretaria da 

Educação e foi transferida para o Centro Paula Souza, em 1993.  

· Escola Técnica de Ilha Solteira13 (código 065 - Município de Ilha 

Solteira): Implantada pelo Centro Paula Souza em 1993. 

· Escola Técnica Comendador João Rays14 (código 040 - Município de 

Barra Bonita): A escola foi instalada em 1993, num convênio estabelecido entre a 

Prefeitura de Barra Bonita e a companhia energética.  

                                                 
10 Escola Técnica Professor Francisco dos Santos - Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Ribeirao_Preto/Sao_Simao_ETE_Prof_Francisco
.html> Acesso em: 19 fev. 2012. 
11 Escola Técnica Aristóteles Ferreira – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Santos/Santos_ETE_Aristoteles.html> Acesso em: 19 fev. 2012. 
12 Escola Técnica Sebastiana Augusta de Moraes – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Aracatuba/Andradina_ETE_SebastianaAugusta.html > Acesso em: 19 fev. 2012. 
13 Escola de Ilha Solteira – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Aracatuba/Ilha_Solteira_ETE_IlhaSolteira.html > Acesso em: 19 fev. 2012. 
14 Escola Técnica Comendador João Rays – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Bauru/Barra_Bonita_ETE_ComJoaoRays.html > Acesso em: 19 fev. 2012. 
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· Escola Técnica Professora Helcy Moreira Martins Aguiar15 (código 062 

- Município de Cafelândia): A escola foi criada em 1970. Em 1985, a ETEC passou a 

integrar as escolas da Divisão de Supervisão e Apoio as Escolas Técnicas Estaduais 

e, em 1991, foi transferida para a Divisão Estadual de Ensino Técnico (DEET) da 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico e no ano de 1994 

foi incorporada ao Centro Paula Souza.  

· Escola Técnica Joaquim Ferreira do Amaral16 (código 070 - Município 

de Jaú): A unidade iniciou as atividades em 1928. Em 1985, a ETEC passou a 

integrar as escolas da Divisão de Supervisão e Apoio as Escolas Técnicas Estaduais 

e, em 1991, foi transferida para a Divisão Estadual de Ensino Técnico (DEET) da 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico e em 1994 foi 

incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Prefeito Alberto Ferez17 (código 024 - Município de 

Araras): Criada e instalada em 1961, com o nome de Escola Artesanal de Araras. 

Em 1994, a escola foi incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Bento Quirino18 (código 043 - Município de Campinas): 

Funcionava inicialmente em uma chácara na região do Culto à Ciência (atual 

Colégio Técnico da Unicamp) em 1917. Com a incorporação ao Centro Paula Souza, 

em 1995, passou a se chamar Escola Técnica Estadual Bento Quirino. 

· Escola Técnica Rosa Perrone Scavone19 (código 100 - Município de 

Itatiba): Paschoal Scavone foi um grande empreendedor na área da indústria em 

Itatiba e pediu que dessem o nome de sua mãe Rosa Perrone Scavone à Escola 

construída em terrenos de sua propriedade. Em Janeiro de 1994 todas as Unidades 

Escolares pertencentes à Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 

Econômico passaram para o Centro Estadual de Educação Paula Souza, incluindo a 

EtecSG "Rosa Perrone Scavone" que passou a ser Escola Técnica Estadual "Rosa 

Perrone Scavone". 

                                                 
15 Escola Técnica Professora Helcy Moreira Martins Aguiar – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Bauru/Cafelandia_ETE_Helcy.html > Acesso em: 
20 fev. 2012. 
16 Escola Técnica Joaquim Ferreira do Amaral – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Bauru/Jau_ETE_Joaquim.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
17 Escola Técnica Prefeito Alberto Ferez – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Campinas/Araras_ETE_Pref_Alberto.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
18 Escola Técnica Bento Quirino – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Campinas/Campinas_ETE_Bento_Quirino.html > Acesso em: 20 fev.2012. 
19 Escola Técnica Rosa Perrone Scavone – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Campinas/Itatiba_ETE_Rosa_Perrone.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
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· Escola Técnica Deputado Salim Sedeh20 (código 110 - Município de 

Leme): A unidade foi implantada em 1988, com o curso técnico de Processamento 

de Dados (hoje, Técnico em Informática). Em 1993, foi vinculada ao Centro Paula 

Souza. 

· Escola Técnica Francisco Garcia21 (código 060 - Município de Mococa): 

Criada em 1930, começou as atividades no ano seguinte, com o nome de Escola 

Profissional Mista Coronel Francisco Garcia. Em 1994 integrou-se ao Centro Paula 

Souza. 

· Escola Técnica Pedro Ferreira Alves22 (código 096 - Município de Mogi-

Mirim): Criada em 1964, com o nome de Escola Industrial de Mogi Mirim. Foi 

vinculada ao Centro Paula Souza em 1994. 

· Escola Técnica Coronel Fernando Febeliano da Costa23 (código 056 - 

Município de Piracicaba): Começou as atividades em 1951, com a missão de formar 

profissionais capacitados para atender à demanda de uma cidade em forte processo 

de industrialização. Em 1994, foi incorporada pelo Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Professor Armando Bayeux da Silva24 (código 36 - 

Município de Rio Claro): Criada em 1920. Pertence ao Centro Paula Souza desde 

1994. 

· Escola Técnica Dr. José Coury25 (código 071 - escola agrícola - 

Município de Rio das Pedras): Atua desde 1971, tendo como nome uma 

homenagem ao seu patrono Dr. José Coury, proprietário da área onde está 

instalada. A partir de 1994, passou a ser administrada pelo Centro Paula Souza. 

                                                 
20 Escola Técnica Deputado Salim Sedeh – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Campinas/Leme_ETE_Dep_Salim.html> Acesso 
em: 20 fev. 2012. 
21 Escola Técnica Francisco Garcia – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Campinas/Mococa_ETE_Francisco_Garcia.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
22 Escola Técnica Pedro Ferreira Alves – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Campinas/Mogi_Mirim_ETE_Pedro_Ferreira.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
23 Escola Coronel Fernando Febeliano da Costa – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Campinas/Piracicaba_ETE_Cel_Fernando.html>
Acesso em: 20 fev. 2012. 
24 Escola Técnica Professor Armando Bayeux da Silva – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Campinas/Rio_Claro_ETE_Armando.html> 
Acesso em: 20 fev. 2012. 
25 Escola Técnica Dr. José Coury – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Campinas/Rio_Pedras_ETE_Dr_Jose.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
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· Escola Técnica Professora Anna de Oliveira Ferraz26 (código 029 - 

Município de Araraquara): Criada em 1948, passou a ser administrada pelo Centro 

Paula Souza a partir de 1994. 

· Escola Técnica Sylvio de Mattos Carvalho27 (código 103 - Município de 

Matão): Instalada em 1987, foi transferida para o Centro Paula Souza em 1994. 

· Escola Técnica Paulino Botelho28 (código 091 - Município de São 

Carlos): Criada e instalada em 1932 com o nome de Escola Secundária Mista, em 

1949 passou a chamar-se Escola Industrial Paulino Botelho. Em 1993, a escola foi 

incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Antônio de Pádua Cardoso29 (código 030 - Município de 

Batatais): Criada sob a denominação de Curso Prático de Ensino Profissional iniciou 

as atividades em 1950. Desde então, a ETEC teve várias denominações: Escola 

Industrial de Batatais, Ginásio Industrial Estadual de Batatais, Ginásio Industrial 

Estadual Antônio de Pádua Cardoso, Centro Interescolar e EtecSG. Em 1994, foi 

incorporada ao Centro Paula Souza e recebeu a denominação atual. 

· Escola Técnica Dr. Júlio Cardoso30 (código 078 - Município de Franca): 

A unidade, também conhecida como Industrial, foi implantada em 1924, com o nome 

de Escola Profissional de Franca. A ETEC passou por várias mudanças de 

denominação: Escola Profissional de Franca (1924); Escola Profissional Mista 

(1933); Escola Industrial (1945) e Ginásio Industrial (1965), mas sempre preservou o 

nome do Patrono, Júlio Cardoso. Em 1994, a instituição foi incorporada ao Centro 

Paula Souza. 

· Escola Técnica Antonio Junqueira da Veiga31 (código 033 - escola 

agrícola – Município de Igarapava): Criada em 1963, como Escola de Iniciação 

Agrícola de Igarapava, em 1968 foi transformada em Colégio Técnico Agrícola 

Estadual de Igarapava. Vinculada ao Centro Paula Souza desde 1994. 
                                                 
26 Escola Técnica Professora Anna de Oliveira Ferraz – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Central/Araraquara_ETE_Prof_Anna.html> 
Acesso em: 20 fev. 2012. 
27 Escola Técnica Sylvio de Mattos Carvalho – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Central/Matao_ETE_Sylvio_Mattos.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
28 Escola Técnica Paulino Botelho – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/ 
Central/Sao_Carlos_ETE_Paulino.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
29 Escola Técnica Antônio de Pádua Cardoso – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Franca/Batatais_ETE_Antonio_Padua.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
30 Escola Dr. Júlio Cardoso – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/ 
Franca/Franca_ETE_Dr_Julio.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
31 Escola Técnica Antonio Junqueira da Veiga – Fonte: <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/Franca/Igarapava_ETE_Antonio_Junqueira.html > Acesso em: 20 fev.  2012. 
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· Escola Técnica Professor Alcídio de Souza Prado32 (código 025 - 

Município de Orlândia): A escola foi criada em 1948. Em 1994, o Centro Paula 

Souza incorporou a escola sob nova denominação ETEC Prof. Alcídio de Souza 

Prado. 

· Escola Técnica Pedro D’Arcádia Neto33 (código 095 - Município de 

Assis): Inaugurada em 1951 sob a denominação de Escola Artesanal. Desde então 

teve algumas denominações: Ginásio Industrial Estadual de Assis e Escola Estadual 

de 1º Grau Pedro D'Arcádia Neto. Em 1993, a escola foi incorporada ao Centro 

Paula Souza. 

· Escola Técnica Professor Luiz Pires Barbosa34 (código 081 - escola 

agrícola – Município de Cândido Mota): Criada no dia 26 de setembro de 1962. Em 

1968, através do Decreto nº 51094 de 16/12/68 passou para Colégio Técnico 

Agrícola (2º Grau. Até 1991, a ETEC pertenceu a secretaria da Educação. Em 1994, 

foi incorporada pelo Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Deputado Paulo Ornellas Carvalho de Barros35 (código 

093 - escola agrícola – Município de Garça): Criada em 1957, como Escola Agrícola 

de Garça, foi vinculada ao Centro Paula Souza em 1994.  

· Escola Técnica Monsenhor Antônio Magliano36 (código 088 - Município 

de Garça): Fundada em 1951 sob a denominação de Artesanal de Garça. Em 1976 

a escola recebeu nova denominação: Centro Estadual Interescolar de Garça - CEI 

"Sigla pela qual a escola é conhecida pela comunidade até os dias atuais". Em 1993, 

foi incorporada ao Centro Paula Souza com a denominação de ETEC Monsenhor 

Antonio Magliano. 

· Escola Técnica Professor Pedro Leme Brisolla Sobrinho37 (código 097 - 

Município de Ipaussu): Criada em 1948, sob a denominação de Escola Artesanal de 

                                                 
32 Escola Técnica Professor Alcídio de Souza Prado – Fonte: <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/Franca/Orlandia_ETE_Prof_Alcidio.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
33 Escola Técnica Pedro D’Arcádia Neto – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Marilia/Assis_ETE_Pedro.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
34 Escola Técnica Professor Luiz Pires Barbosa – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Marilia/Candido_Mota_ETE_Prof_Luiz.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
35 Escola Técnica Deputado Paulo Ornellas Carvalho de Barros – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Marilia/Garca_ETE_Dep_Paulo.html > Acesso 
em: 20 fev. 2012. 
36 Escola Técnica Monsenhor Antônio Magliano – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Marilia/Garca_ETE_Monsenhor.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
37 Escola Técnica Professor Pedro Leme Brisolla Sobrinho – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Marilia/Ipaussu_ETE_Prof_Pedro.html> Acesso 
em: 20 fev. 2012. 
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Ipaussu. Desde então, recebeu diversas denominações: Ginásio Industrial (1965), 

Centro Estadual lnterescolar de lpaussu (1976), EEPSG de Ipaussu (1978), EEPSG 

Prof. Pedro Leme Brisolla Sobrinho (1980) e EtecSG Prof. Pedra Leme Brisolla 

Sobrinho (1987). Foi incorporada ao Centro Paula Souza em 1994, com o nome de 

Etec Prof. Pedro Leme Brisolla Sobrinho. 

· Escola Técnica Antônio Devisate38 (código 031 - Município de Marília): 

Criada sob a denominação de Escola Artesanal de Marília em 1948. Em 1993 

passou para o Centro Paula Souza, recebendo o nome de Escola Técnica Estadual 

Antonio Devisate. 

· Escola Técnica Jacinto Ferreira de Sá 39(código 066 - Município de 

Ourinhos): Fundada em 1970 com o nome de Colégio Técnico Industrial Estadual de 

Ourinhos. Passou por diversas denominações no decorrer dos anos: 1976 - Centro 

Estadual Interescolar; 1978 - E.E.S.G. Jacinto Ferreira de Sá, escola de 2º grau - 

Secretaria da Educação; 1984 - E.T.E.S.G. Jacinto Ferreira de Sá - Secretaria da 

Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico; 1994 - ETEC Jacinto Ferreira de 

Sá - Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza". 

· Escola Técnica Augusto Tortolero Araújo40 (código 039 - Município de 

Paraguaçu Paulista): É criada a Escola Técnica Agrícola Estadual de Paraguaçu 

Paulista para funcionar a partir de 1971. Primeiramente como Colégio Técnico 

Agrícola Estadual Augusto Tortolero Araújo depois como Escola Estadual de 

Segundo Grau Augusto Tortolero Araújo (Agrícola). Em 1993, foi incorporada ao 

Centro Paula Souza denominando-se Escola Técnica Estadual Augusto Tortolero 

Araújo. 

· Escola Técnica Dr. Luiz César Couto 41(código 080 - escola agrícola – 

Município de Quatá): Instalada em 1962 com o nome de Escola de Iniciação 

Agrícola, e efetivamente criada em 1968, sob a denominação C.T.A.E. de Quatá. 

Desde então, teve algumas denominações: E.E.S.G. de Quatá (1976), E.E.S.G. Dr. 

Luiz César Couto, ETAESG Dr. Luiz César Couto, ETAE Dr. Luiz César Couto. Em 

                                                 
38 Escola Técnica Antônio Devisate – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Marilia/Marilia_ETE_Antonio_Devisate.html>  Acesso em: 20 fev. 2012. 
39 Escola Técnica Jacinto Ferreira de Sá – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Marilia/Ourinhos_ETE_Jacinto.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
40 Escola Técnica Augusto Tortolero Araújo – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Marilia/Paraguacu_Paulista_ETE_Augusto.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
41 Escola Técnica Dr. Luiz César Couto – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Marilia/Quata_ETE_Dr_Luiz.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
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1993, foi incorporada ao Centro Paula Souza denominando-se Escola Técnica 

Estadual Dr. Luiz Cesar Couto. 

· Escola Técnica Orlando Quagliato42 (código 084 - escola agrícola – 

Município de Santa Cruz do Rio Pardo): Foi criada em 28 de março de 1971, 

conhecida desde então como Escola Agrícola de Santa Cruz. Em 1993, foi integrada 

ao Centro Paula Souza.  

· Escola Técnica Eng. Herval Bellusci43 (código 063 - escola agrícola – 

Município de Adamantina): A escola técnica foi criada em 1971 e até 1991 era 

vinculada à Secretaria da Educação. Em 1994, foi incorporada ao Centro Paula 

Souza. 

· Escola Técnica Professor Eudécio Luiz Vicente44 (código 055 - 

Município de Adamantina): Surgiu como curso prático de ensino Fundamental criada 

em 1946. Desde então, teve vários nomes: Escola Artesanal de Adamantina (1958), 

Escola Industrial de Adamantina (1963), Ginásio Industrial Estadual de Adamantina 

(1965), Centro Estadual de Adamantina (1976), Escola Estadual de Segundo Grau 

de Adamantina (1980), EESG Prof. Eudécio Luiz Vicente (1982), Escola Técnica 

Estadual Prof. Eudécio Luiz Vicente (1985). Em 1994, a escola recebeu o atual 

nome ETEC Prof. Eudécio Luiz Vicente. 

· Escola Técnica Amim Jundi45 (código 027 - Município de Osvaldo 

Cruz): Fundada em 1962. Em 1994, passou a integrar o Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Deputado Francisco Franco 46(código 058 - Município 

de Rancharia): Criada inicialmente como Escola de Iniciação Agrícola, em 1968 

transformou-se em Colégio Técnico Agrícola Estadual. Em 1991, passou para a 

Secretaria da Ciência e Tecnologia, sendo subordinada à supervisão da Delegacia 

de Ensino de Rancharia. Em 1994, foi incorporada ao Centro Paula Souza. 

                                                 
42 Escola Técnica Orlando Quagliato – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Marilia/Sta_Cruz_Rio_Pardo_ETE_Orlando.html > Acesso em: 20 fev. 2012. 
43 Escola Técnica Eng. Herval Bellusci – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Presid_Prudente/Adamantina_ETE_Eng_Herval.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
44 Escola Técnica Professor Eudécio Luiz Vicente – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Presid_Prudente/Adamantina_ETE_Prof_Eudecio.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
45 Escola Técnica Amim Jundi – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Presid_Prudente/Oswaldo_Cruz_ETE_Amin_Jundi.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
46 Escola Técnica Deputado Francisco Franco – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/Presid_Prudente/Rancharia_ETE_Dep_Francisco.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
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· Escola Técnica Professor Mateus Leite de Abreu47 (código 087 - escola 

agrícola – Município de Mirassol): Foi criada em 1963, com a denominação de 

Escola de Iniciação Agrícola de Mirassol. Em 1993, a escola foi incorporada ao 

Centro Paula Souza e ganhou a denominação atual. 

· Escola Técnica Philadelpho Gouvêa Netto 48(código 098 - Município de 

São José do Rio Preto): Iniciou suas atividades em 1970, com o nome de Colégio 

Técnico Industrial de São José do Rio Preto. Em 1976, passou a denominar-se 

Centro Estadual Interescolar Philadelpho Gouvêa Netto. Em 1993, foi incorporada ao 

Centro Paula Souza, passando a denominar-se Escola Técnica Estadual 

Philadelpho Gouvêa Netto. 

· Escola Técnica Frei Arnaldo Maria de Itaporanga49 (código 037 - 

Município de Votuporanga): Criada em 1970 com o nome de Colégio Técnico 

Agrícola Estadual de Votuporanga, em 1993 foi incorporada ao Centro Paula Souza, 

recebendo a denominação atual. 

· Escola Técnica Machado de Assis50 (código 082 - Município de 

Caçapava): Criada em 1951, passou por várias mudanças e a partir 1993 foi 

integrada ao Centro Paula Souza.  

· Escola Técnica Professor Marcos Uchôas dos Santos Penchel51 

(código 044 - Município de Cachoeira Paulista): Iniciou as atividades em 1991, com 

os cursos de Processamento de Dados e Contabilidade. Foi incorporada ao Centro 

Paula Souza em 1994. 

· Escola Técnica Professor José Sant’Ana de Castro52 (código 077 - 

Município de Cruzeiro): Criada em 1969 pelo Decreto nº 51.334, como Ginásio 

Estadual Prof. José Sant'Ana de Castro, passou a denominar-se EEPSG Prof. José 

                                                 
47 Escola Técnica Professor Mateus Leite de Abreu – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Rio_Preto/Mirassol_ETE_Prof_Mateus.html
> Acesso em: 20 fev. 2012. 
48 Escola Técnica Philadelpho Gouvêa Netto – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp. 
gov.br/ete/escolas/S_J_Rio_Preto/SJ_RioPreto_ETE_Philadelpho.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
49 Escola Técnica Frei Arnaldo Maria de Itaporanga – Fonte: <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Rio_Preto/Votuporanga_ETE_Frei_Arnaldo.html> Acesso em: 20 fev. 
2012. 
50 Escola Técnica Machado de Assis – Fonte: <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Campos/Cacapava_ETE_Machado_Assis.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
51 Escola Técnica Professor Marcos Uchôas dos Santos Penchel – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Campos/Cachoeira_Paulista_ETE_Cachoei
ra.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
52 Escola Técnica Professor José Sant’Ana de Castro – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Campos/Cruzeiro_ETE_Prof_Jose.html> 
Acesso em: 20 fev. 2012. 
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Sant'Ana de Castro, pertencendo à Secretaria da Educação. Em 1994, é incorporada 

ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Professor Alfredo de Barros Santos 53(código 026 - 

Município de Guaratinguetá): A escola foi criada em 1948. No ano de 1989, 

conforme Resolução SE 90 de 25/04/89 passou a funcionar como Escola Técnica e 

foi transferida para o Centro Paula Souza em 1993. 

· Escola Técnica Dona Sebastiana de Barros 54(código 102 - escola 

agrícola – Município de São Manuel): Criada em 1939, com o nome de Escola 

Profissional Agrícola-Indústrial Mista Regional. Por meio do Decreto 11.414 de 

10/9/1940 passou a denominar-se ETEC "Dona Sebastiana de Barros". Em 1994, a 

escola foi incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Salles Gomes 55(código 101 - Município de Tatuí): 

Criada e instalada em 1934 com o nome de Escola Profissional Mista Dr. Salles 

Gomes. Desde então, teve várias denominações: Escola Profissional Secundária Dr. 

Salles Gomes (1938), Escola Técnica (1946), Ginásio Industrial (1965), Centro 

Estadual Interescolar (1976), EEPSG Salles Gomes (1978), Escola Técnica Estadual 

de 2º Grau Salles Gomes (1986). Em 1994, foi incorporada ao para o Centro Paula 

Souza passando a se chamar ETEC Salles Gomes. 

· Escola Técnica Professor Aprígio Gonzaga 56(código 034 - Município 

de São Paulo): Criada na década de 50, sob a denominação de Escola Artesanal da 

Penha era mantida pela Secretaria da Educação. Em 1994, a escola foi transferida 

para o Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Professor Basílides de Godoy 57(código 041 - Município 

de São Paulo): Criada em 1950, sob a denominação de Escola Artesanal da Lapa. 

Em 1963, recebeu o nome de Escola Industrial da Lapa, denominação que manteve 

até 1966. Em 1972, mudou-se para o prédio onde funciona atualmente, sendo criado 

o Colégio Técnico de Vila Leopoldina. Em 1986, passou a distinguir-se das demais 

                                                 
53 Escola Técnica Professor Alfredo de Barros Santos – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/S_J_Campos/Guaratingueta_ETE_Prof_Alfredo.
html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
54 Escola Técnica Dona Sebastiana de Barros – Fonte: <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/Sorocaba/Sao_Manoel_ETE_DnaSebastiana.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 
55 Escola Técnica Salles Gomes – Fonte <http://www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/ete/escolas/Sorocaba/Tatui_ETE_Salles.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 
56 Escola Técnica Professor Aprígio Gonzaga – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Prof_Aprigio.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 
57 Escola Técnica Professor Basílides de Godoy – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/ 
escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Prof_Basilides.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 
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escolas de segundo grau do Estado pela designação Escola Técnica Estadual de 

Segundo Grau Prof. Basilides de Godoy. Em 1994, foi transferida para o Centro 

Paula Souza. 

· Escola Técnica Guaracy Silveira 58(código 061 - Município de São 

Paulo): Foi criada em 1950 recebendo o nome de Escola Industrial de Pinheiros. 

Posteriormente em 1970, Ginásio Industrial Estadual Guaracy Silveira, em 1978, 

Escola Estadual de 2º Grau Guaracy Silveira, em 1981, Escola Técnica de 2º Grau 

Guaracy Silveira, sempre pertencendo a rede estadual de ensino da Secretaria da 

Educação. Em 1992 passou para a Secretaria da Ciência, Tecnologia e 

Desenvolvimento Econômico e em 1993 foi incorporada pelo Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Professor Horácio Augusto da Silveira 59(código 064 - 

Município de São Paulo): Começou as atividades em outubro de 1956, com o nome 

de Escola Artesanal de Vila Maria. Em 1962 passa a ser denominado Ginásio 

Industrial da Vila Maria e em 1965, Ginásio Industrial Estadual Prof. Horácio Augusto 

da Silveira. Em 1993, a escola foi incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica José Rocha Mendes 60(código 076 - Município de São 

Paulo): Iniciou as atividades em 1964, com o nome de Ginásio Industrial de Vila 

Prudente. Em 1993, foi incorporada ao Centro Paula Souza. 

· Escola Técnica Martin Luther King61 (código 085 - Município de São 

Paulo): Por meio do Decreto de 1965 a escola foi criada sob o nome de Ginásio 

Industrial Estadual do Tatuapé, desmembramento este, do Colégio Industrial 

Estadual Getulio Vargas. Em 1968 a GIE - Ginásio Industrial Estadual do Bairro do 

Tatuapé passa a denominar-se "Martin Luther King”. De 1971 a 1973, o Colégio 

Técnico Industrial, e em 1978 denomina-se E.E.S.G. "Martin Luther King", vinculada 

a 7ª delegacia de Ensino. Em 1993, a escola é transferida para o Centro Estadual de 

Educação Tecnológica Paula Souza. 

 

                                                 
58 Escola Técnica Guaracy Silveira – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Guaracy_Silveira.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 
59 Escola Técnica Professor Horário Augusto da Silveira – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ete/escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Prof_Horacio.html 
> Acesso em: 21 fev. 2012. 
60 Escola Técnica José Rocha Mendes – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Jose_Rocha.html > Acesso em: 21 fev. 2012. 
61 Escola Técnica Martin Luther King – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/ete/escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Martin_Luther.html> Acesso em: 21 fev. 2012. 



 

 

74 

No ano de 1994, conforme levantamento realizado por Motoyama (1995, p. 

493-4) os dados do vestibular, referindo-se ao número de vagas disponíveis deste 

respectivo ano das Faculdades de Tecnologia. Na tabela 5, os dados referentes à 

FATEC São Paulo. 

 
 
Tabela 5 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC São Paulo em 

1994 

 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número de 
vagas 

Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
1 – Edifícios 2.574 h Decreto n. 71.708 de 17/10/1974 132 
2 – Obras Hidráulicas 2.574 h Idem 40 
3 – Mov. Terra e 
pavimentação 

2574 h 
idem 

40 

4-Processos de produção 2.556 h 
Decreto n. 74.708 e Portaria 
ministerial n. 77.903 de 20/1/1983 

132 

5-Projetos 2.556 h 
Decreto n. 74.708 e Portaria 
ministerial n. 77.903 de 20/1/1983 

132 

6-Soldagem 2.538 h 
Portaria ministerial n. 358, de 
2/9/1982 

40 

7-Mecânica de precisão 2.754 h 
Portaria ministerial n. 255, de 
17/2/1994 

52 

8-Materiais, processos 
componentes eletrônicos 

2.880 h 
Resolução UNESP n. 49, de 
16/8/1991 

40 

9-Automação de escritórios 
e secretariado 

2.520 h 
Resolução UNESP n. 62, de 
30/9/1991 

80 

10-Licenciatura plena – 
esquema I 

864 h 
Portaria ministerial n. 300 de 
14/4/1981 

40 

11-Processamento de dados 2.592 h 
Decreto n. 81.412, de 28/12/1978 e 
Resolução UNESP n. 65, de 
14/10/1991 

132 

 Fonte: Motoyama (1995) 
 

E na tabela 6, os dados da FATEC Sorocaba. 

 

Tabela 6 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC Sorocaba em 

1994 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 
de vagas 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba 
1-Processos de produção 2.556 h Decreto n. 74.708 e Portaria ministerial 

n. 77.903 de 24/6/1976 
80 

2-Projetos 2.556 h Decreto n. 74.708 e Portaria ministerial 
n. 499, de 1983 

40 

3-Projeto, manutenção e 
operação de ap. médico-

hosp. 

2.898 h Resolução UNESP n. 13 de 19/2/1991 40 

4-Processamento de dados 2.592 h Portaria ministerial n. 88, de 30/1/1991 40 
Fonte: Motoyama (1995) 
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E na tabela 7, os dados referentes à FATEC Jahú. 

 

Tabela 7 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC Jahú em 1994 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 
de vagas 

Faculdade de Tecnologia de Jahú 
1-Construção e manutenção 
de sistemas de navegação 
fluvial 

2.292 h Resolução UNESP n. 33 de 13/6/1990 30 

2-Operação e administração 
de sistemas de navegação 
fluvial 

2.592h Resolução UNESP n. 33 de 13/6/1990  30 

3-Gestão financeira 2.808 h Resolução UNESP de 18/6/1994 15 
4-Gestão de produção 
industrial 

2.808 h Resolução UNESP de 18/6/1994 15 

 Fonte: Motoyama (1995) 
 

 

E na tabela 8, os dados referentes à FATEC de Americana. 

 

Tabela 8 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC Americana em 

1994 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 
de vagas 

Faculdade de Tecnologia de Americana 
1-Têxtil 2.430 h Portaria ministerial n. 823, de 

23/5/1991 
30 

2-Processamento de dados 2.592 h Resolução UNESP n. 75, de 
28/11/1991 

80 

 Fonte: Motoyama (1995) 
 

 

E na tabela 9, os dados referentes à Extensão do Campus de Ourinhos. 

 

Tabela 9 - Número de vagas oferecidas para vestibular na Extensão de Campus-

Ourinhos em 1994 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 

de vagas 

Extensão de Campus-Ourinhos 
1-Processamento de dados 2.592 h Decreto n. 81.412 de 18/2/1978 e 

Resolução UNESP n. 65, de 

14/10/1991 

80 

 Fonte: Motoyama (1995) 
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E na tabela 10, os dados referentes da FATEC Taquaritinga. 

 

Tabela 10 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC Taquaritinga em 

1994 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 
de vagas 

Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga 
1-Processamento de dados 2.592 h Resolução UNESP n. 45 de 12/8/1992 80 

 Fonte: Motoyama (1995) 
 

 

E na tabela 11, os dados referentes à FATEC Baixada Santista (Santos). 

 

 

Tabela 11 - Número de vagas oferecidas para vestibular na FATEC Baixada 

Santista em 1994 

 

Cursos / habilitações 
Carga 

Horária 
Situação legal 

Número 
de vagas 

Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista 
1-Processamento de dados 2.610 h Portaria ministerial n. 354, de 9/3/1994 80 

 Fonte: Motoyama (1995) 
 

 

É criada pelo Decreto 39.268 de 23 de setembro de 1994 e publicado no 

D.O.E de 24 de setembro de 2994  a Faculdade de Tecnologia de Franca, com sua 

designação alterada para Faculdade de Tecnologia “Dr. Thomaz Novelino” – FATEC 

Franca através da Lei 13.475 de 30 de março de 2009 (FATEC FRANCA, 2012). 

Em 1996 o Centro iniciou a consolidação do trabalho social da instituição. Foi 

neste ano que iniciou o Programa de Formação Inicial e Continuada de 

trabalhadores, atendendo assim trabalhadores em busca de requalificação 

profissional, independente de escolaridade prévia. Este programa qualificou mais de 

140 mil pessoas, em diversas áreas (CENTRO PAULA SOUZA; SENAI-SP, 2005). 

Em dezembro de 1996 ocorreu a divisão entre ensino Médio e Técnico, 

estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Com este fato, 

ocorreram significativas transformações nas unidades do Centro, que necessitou 

adaptar-se aos novos tempos, promovendo a reformulação e implantação de novas 

habilidades (CENTRO PAULA SOUZA;SENAI-SP, 2005). 
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No ano de 1997 o Centro Paula Souza resolve de forma pioneira e inovadora, 

criar e organizar um sistema de avaliação chamado SAI – Sistema de Avaliação 

Institucional. Em 1999, constituiu-se a Assessoria de Avaliação Institucional e pela 

Deliberação CEETEPS – 3, de 30 de maio de 2008 foi regulamentada como Área de 

Avaliação Institucional. Com o SAI, o Centro tem o objetivo de melhorar a 

implantação de estratégias e desempenho institucional. E o SAI passa a avaliar os 

processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na 

realidade social em que a instituição se insere (FRONCILLO, 2009). 

Em 1997 é criada a Escola Técnica Adolpho Berezin 62(código 107 – 

Município de Mongaguá). A escola iniciou seu funcionamento em 1995 sendo 

vinculada ao Centro Paula Souza e à Secretaria de Ciência, Tecnologia, 

Desenvolvimento Econômico e Turismo, o qual estabeleceu convênio de cooperação 

técnico-educacional com a Prefeitura de Mongaguá. 

Em 1998 é criado o Laboratório de Currículo, grupo que reúne especialistas 

em educação e reformular regularmente os cursos do Centro Paula Souza 

(CENTRO PAULA SOUZA, 2009). O Laboratório foi introduzido após a Reforma 

introduzida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação n° 9394/96, implantada em 

1998. Em dezembro de 2000, a Coordenadoria de Ensino Técnico (CETEC) do 

Centro Paula Souza apresentou uma nova proposta após cursos e discussões entre 

Diretores, Coordenadores e Professores entre 1999 e 2000. Gerou-se com esta 

discussão os “Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM” e 

as “Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – DCNEM”. Esta proposta 

vigorou até 2005. (CENTRO PAULA SOUZA, 2006). 

E ainda em 1998 é incorporada ao Centro Paula Souza a Escola Técnica Dr. 

Carolino da Motta e Silva 63(código 047 – Município de Espírito Santo do Pinhal).  

E o ano de 2002 foi marcado por vários fatos. Um deles é o início dos cursos 

de pós-graduação lato-sensu (especialização) na FATEC São Paulo. O Governo do 

Estado firma parcerias com prefeituras e empresas com o intuito da ampliação de 

vagas e unidades em toda a rede Centro Paula Souza. O intuito é a ampliação de 10 

para 26 unidades FATEC até o ano de 2006 (CENTRO PAULA SOUZA, 2009). 

                                                 
62 Escola Técnica Adolpho Berezin – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Ete/Escolas/Santos/Mongagua_ETE_Adolpho.html > Acesso em: 27 mai. 2012. 
63 Escola Técnica Dr. Carolino Motta e Silva – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Ete/Escolas/Campinas/EspSto_Pinhal_ETE_DrCarolino.html > Acesso em: 27 mai. 2012. 
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Ainda em fevereiro de 2002 é criado O Centro Tecnológico da Zona Leste64, 

com a FATEC Zona Leste (código 111) e a ETEC Zona Leste (código 211), no 

mesmo campus. 

E ainda em 2002 são criadas as seguintes escolas: 

· ETEC de Hortolândia65 (código 115): Começou as atividades em 1998, 

como classe descentralizada administrada pela ETEC Polivalente, de Americana. 

Em 2002, foi assinado o decreto que transformava a extensão em uma unidade com 

autonomia para administrar a própria verba, emitir a certificação aos alunos 

formados, entre outras mudanças. 

· ETEC Professor Dr. José Dagnoni 66(código 117 – Município de Santa 

Barbara D’Oeste): A Unidade Escolar surgiu como classe descentralizada da ETEC 

Polivalente de Americana, firmando convênio entre a Prefeitura Municipal de Santa 

Bárbara d´Oeste e o Centro Paula Souza. Foi inaugurada e iniciou o funcionamento 

em 21/8/2000 e em 2002, tornou-se ETEC de Santa Bárbara d´Oeste. Em 2003, a 

unidade passa a denominar-se ETEC Prof. Dr. José Dagnoni. 

· ETEC São Roque 67(código 116): Desde sua fundação em 2002, a 

ETEC de São Roque busca transformar e capacitar profissionais e estudantes para 

o mercado de trabalho. A escola técnica funciona em edifício próprio, com 1.115 m² 

de área construída, conta com laboratório de Enfermagem e Informática, auditório 

para realização de palestras, sala de leitura e salas de aula. 

 

O programa de pós-graduação Stricto-Sensu foi efetivamente implementado 

em março de 2003. Foi recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Nível Superior (CAPES) em novembro de 2002 e reconhecido pela Portaria 

Ministerial Nº. 1585 de 20.06.2003 e publicada no D.O.U. em 23.06.2003 (CENTRO 

PAULA SOUZA, Pós-graduação Stricto sensu, 2012). 

                                                 
64 Faculdade de Tecnologia da Zona Leste e Escola Técnica Estadual da Zona Leste – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Fatec/Escolas/zona-leste.html> e 
<www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/Escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Zona_Leste.html> 
Acesso em: 26 mai. 2012. 
65 ETEC Hortolândia: Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/Escolas/ 
Campinas/Hortolandia_ETE_Hortolandia.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
66 ETEC Professor Dr. José Dagnoni – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/Escolas/ 
Campinas/Sta_Barbara_ETE_Prof_DrJose.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
67 ETEC de São Roque – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Ete/Escolas/Sorocaba/Sao_Roque_ETE_Sao_Roque.html> Acesso em:  27 mai. 2012. 
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Em janeiro de 2004 a Escola Técnica Dona Escolástica Rosa 68(código 122 - 

Município de Santos) foi integrada ao Centro Paula Souza. Esta escola funcionava 

desde 1908. 

Também foi inaugurada neste mesmo mês a ETEC de Guaianazes 69(código 

118 – Município de São Paulo), com o objetivo de atender uma região de alto índice 

de exclusão social e de alta densidade demográfica (acima de um milhão de 

habitantes), que não dispõe de locais e nem de instrumentos para pesquisa 

bibliográfica na área tecnológica e de tecnologia de ponta. 

E em junho de 2005 foi implantada a ETEC Doutor Renato Cordeiro70 (código 

123 – Município de Birigui), que funcionava desde março como sala descentralizada. 

E no ano de 2006 foram criadas as seguintes unidades: 

· ETEC Zona Sul 71(código 134 – Município de São Paulo): Criada em 

março de 2006, iniciou suas atividades com os cursos técnicos de Administração e 

de Eletrônica. 

· ETEC de Bebedouro 72(código 151): A unidade iniciou as atividades 

como classe descentralizada da ETEC Dr. Adail Nunes da Silva, de Taquaritinga, em 

fevereiro de 2006. Em junho do mesmo ano, foi assinado o decreto que 

transformava a extensão em uma unidade. 

· ETEC Rodrigues de Abreu 73(código 135): Funciona desde fevereiro de 

2006 como classe descentralizada da ETEC Joaquim do Amaral, de Jaú. Em agosto 

do mesmo ano, foi assinado o decreto que transformava a extensão em uma 

unidade. 

· ETEC Professor Massuyuki Kawano74 (código 136 – Município de 

Tupã): Funcionava desde março de 2006 como classe descentralizada administrada 

                                                 
68 ETEC Dona Escolástica Rosa – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
ete/escolas/Santos/Santos_ETE_DnaEscolastica.html> Acesso em: 20 fev. 2012. 
69 ETEC de Guaianazes – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_deGuaianases.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
70 ETEC Doutor Renato Cordeiro – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Aracatuba/Birigui_ETE_Birigui.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
71 ETEC Zona Sul – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Metrop_Sao_Paulo/SP_ETE_Zona_Sul.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
72 ETEC de Bebedouro – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Barretos/Bebedouro_ETE_Bebedouro.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
73 ETEC Rodrigues de Abreu – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Bauru/Bauru_ETE_Rodrigues_Abreu.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
74 ETEC Professor Massuyuki Kawano – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/Escolas/Marilia/Tupa_ETE%20de%20Tupa.html> 
Acesso em: 27 mai. 2012. 
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pela ETEC Amim Jundi, de Osvaldo Cruz. Em dezembro do mesmo ano, foi 

assinado o decreto que transformava a extensão em uma unidade. 

· FATEC Zona Sul 75(código 137 – Município de São Paulo): Inaugurada 

em dois de março, oferecendo o curso de Informática para Gestão de Negócios. 

· ETEC Professora Terezinha Monteiro dos Santos 76(código 140 – 

Município de Taquarituba): A unidade funcionava desde agosto de 2005, como 

classe descentralizada da ETEC Prefeito José Esteves, de Cerqueira César. Em 

2006, foi assinado o decreto que transformava a extensão em uma unidade com 

autonomia para administrar a própria verba, emitir a certificação aos alunos 

formados, entre outras mudanças. 

 

Em abril de 2007 o foram criadas e implementadas várias unidades do Centro 

Paula Souza no Estado de São Paulo, conforme lista a seguir (REVISTA DO 

CENTRO PAULA SOUZA, 1, 2007; REVISTA DO CENTRO PAULA SOUZA, 2, 

2007; REVISTA DO CENTRO PAULA SOUZA, 3, 2007; REVISTA DO CENTRO 

PAULA SOUZA, 4, 2007): 

· FATEC de Itaquaquecetuba (código 155): oferecendo o curso de 

Informática para Gestão de Negócios; 

· ETEC Professora Nair Luccas Ribeiro (código 156 – Município de 

Teodoro Sampaio). 

· FATEC de Presidente Prudente (código 157) oferecendo os cursos de 

Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio e Logística; 

· ETEC de Itanhaem 77(código 158): A unidade iniciou suas atividades 

agosto de 2006 como Classe Descentralizada, vinculada à ETEC Adolpho Berezin, 

de Mongaguá. Em janeiro de 2007, passou a ter administração própria. 

· ETEC Parque da Juventude (código 159 – Município de São Paulo): no 

local onde situava o presídio do Carandiru. 

· FATEC de Santo André (código 160) oferecendo Eletrônica com a 

Modalidade Autotrônica, implantado em parceria com empresas automotivas; 

                                                 
75 FATEC Zona Sul – Fonte: <http://www.fateczonasul.edu.br/fatec/historico.php> Acesso em: 27 mai. 
2012. 
76 ETEC Professora Terezinha Monteiro dos Santos – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/Escolas/Sorocaba/Taquarituba_ETE%20de%20Taquarit
uba.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
77 ETEC Itanhaém – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Santos/Itanhaem_ETE_Itanhaem.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
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· FATEC de Mogi Mirim (código 163). 

· ETEC de Araçatuba 78(código 165): A unidade surgiu de um convênio 

entre o Centro Paula Souza, a União dos Produtores de Bioenergia (UDOP) e a 

Prefeitura de Araçatuba. Funcionava como classe descentralizada da ETEC João 

Jorge Geraissate, de Penápolis.  

· ETEC Juscelino Kubitschek de Oliveira 79(código 166 – Município de 

Diadema): Funcionava desde 1998, como classe descentralizada administrada pela 

ETEC Lauro Gomes, de São Bernardo do Campo. Em agosto foi assinado o decreto 

que transformava a extensão em uma unidade. 

· FATEC Guarulhos (código 167): Criada em agosto oferecendo o curso 

de Logística e Transportes. 

· FATEC São Caetano do Sul (código 168): Criada em agosto 

oferecendo o curso de Análise de Sistemas e Tecnologia da Informação. 

· ETEC de Itaquera (código 169): Criada em agosto. 

· ETEC Ferraz de Vasconcelos (código 170): Criada em setembro. 

· FATEC Jales (código 171): Criada em setembro. 

· ETEC Sapopemba (código 172 – Município de São Paulo): Criada em 

setembro. 

 

Em 29 de junho o então governador de São Paulo, José Serra, anunciou em 

cerimônia no Palácio dos Bandeirantes o início do Programa Telecurso TEC, em 

parceria com a Fundação Roberto Marinho, programa que oferece educação de 

ensino técnico a distância via TV. 

Em 21 de setembro deste mesmo ano, o Centro Paula Souza e a empresa 

Microsoft Brasil firmaram parceria com o investimento de softwares e capacitação 

(REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 4, 2007).  

E no balanço final de 2007 a instituição chega a 33 FATECs e 138 ETEs no 

Estado de São Paulo, com meta de 52 FATECs e 100 mil novas matrículas em 

ETECs até 2010 (REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 5, 2008). 

                                                 
78 ETEC Araçatuba – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Aracatuba/Aracatuba_ETE_Aracatuba.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
79 ETEC Juscelino Kubitschek de Oliveira – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Ete/ 
Escolas/Metrop_Sao_Paulo/Diadema_ETEC_Diadema.html> Acesso em: 27 mai. 2012. 
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No ano de 2008 são criados novos cursos para ETECs e FATECs como, por 

exemplo, os Técnicos em Higiene Dental, Industrial Madeireiro, Produção e 

Comercialização de Café e Redes de Computadores. Para as FATECs, os cursos 

são de Bioenergia Sucroalcooleira, Silvicultura, Materiais com ênfases em Materiais 

Poliméricos, em Materiais Cerâmicos e em Materiais Metálicos além do curso de 

Turismo e Hospitalidade, com ênfases em Gestão de Empreendimentos Turísticos e 

em Eventos em Negócios. E em algumas localidades, a adoção do curso Superior 

de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, em substituição ao curso 

de Processamento de Dados (REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 5, 2008).  

Em 13 de maio o governador do Estado de São Paulo, José Serra, sancionou 

a lei do novo Plano de Carreiras dos funcionários do Centro Paula Souza. Alguns 

dos benefícios e avanços foram (REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 5, 2008): 

· Reajuste médio de 49% no valor da hora-aula paga aos professores. O 

menor valor da hora-aula passa de R$ 6,90 para R$ 10, nas ETECs, e de R$ 8,90 

para R$ 18, nas FATECs; 

·  Reajustes de 10,25% a 40,6% para os técnicos administrativos; 

· Unificação dos salários, com incorporação da Gratificação por 

Atividade Técnica Administrativa e por Trabalho Educacional (GATAE) e da 

Gratificação Geral (GG); 

· Progressão funcional. Reajuste para os técnicos administrativos de 

acordo com o tempo de serviço. A cada três anos eles poderão ter aumento salarial;  

· Remuneração por desempenho. As escolas deverão atingir metas 

previamente estabelecidas e, desde que cumpridas, professores e funcionários 

serão beneficiados; 

· Criação de 18.950 cargos públicos para docentes e auxiliares de 

magistério e 5.462 cargos técnicos administrativos;  

· Instituição de uma evolução para a carreira de docentes e de auxiliar 

de magistério. Eles poderão ter uma progressão vertical que varia de acordo com o 

tempo de casa e a qualidade do trabalho que desenvolvem. 

 

Em setembro ocorreu a formatura de mais de 1.200 docentes do ensino 

técnico no Programa Especial de Formação Pedagógica para as Disciplinas do 

Ensino Profissional Técnico, o antigo Esquema I, com duração de 540 horas/aula e 
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envolvendo 13 cidades do interior mais São Paulo (REVISTA CENTRO PAULA 

SOUZA, 8, 2008) 

Foram também inauguradas novas unidades, conforme a seguir (REVISTA 

CENTRO PAULA SOUZA, 5, 2008; REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 6, 2008; 

REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 7, 2008): 

· FATEC Jaboticabal 80(código 173): Inaugurada em janeiro. Oferece 

curso de Tecnologia em Bioenergia Sucroalcooleira. 

· FATEC Capão Bonito (código 174): Oferece curso de Tecnologia em 

Silvicultura. 

· FATEC Piracicaba (código 175): Iniciou com o curso de Tecnologia em 

Bioenergia Sucroalcooleira. 

· FATEC Sertãozinho (código 176): Iniciou com o curso de Tecnologia 

em Mecânica – Modalidade Soldagem. 

· FATEC Araçatuba (código 177): Iniciou com o curso de Tecnologia em 

Bioenergia Sucroalcooleira. 

· FATEC Itu (código 178): Iniciou com o curso de Informática, 

modalidades Gestão Financeira e Gestão da Produção Industrial. 

· ETEC Vargem Grande do Sul (código 179): Implantada no primeiro 

semestre. 

· ETEC Artes (código 180): Implantada no primeiro semestre. 

· ETEC Cubatão (código 181): Implantada no primeiro semestre  

· FATEC Catanduva (código 182): Iniciou com o curso de Eletrônica, 

modalidade Automação Industrial. 

· FATEC Bragança Paulista (código 183): Iniciou com o curso de 

Informática, modalidades Gestão Financeira e Gestão da Produção Industrial. 

· FATEC Mogi das Cruzes (código 184): Iniciou com o curso de Redes 

de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio. 

· FATEC Lins 81(código 192): Inaugurada em 20/11. Iniciou com o curso 

de Informática com ênfases em Banco de dados e Redes de Computadores. 

                                                 
80 FATEC Jaboticabal – Fonte: <http://www.fatecjab.edu.br/index.php?url=quem_somos> Acesso em: 
27 mai. 2012. 
81 FATEC Lins – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Principal/2008/nov_21.html> Acesso 
em> 27 mai. 2012. 
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· FATEC Bauru (código 196): Iniciou com o curso de Saúde, modalidade 

Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Médico-Hospitalares. 

· FATEC Franca (código 109): Iniciou com o curso de Gestão da 

Produção de Calçados. 

· ETEC Professora Ermelinda Giannini Teixeira (código 187 – Município 

de Santana do Parnaíba): Tornou uma classe descentralizada em 24 de julho de 

2008 e em 19 de setembro tornou-se uma unidade autônoma. 

 

Iniciou em dezembro de 2008 a reestruturação curricular dos cursos 

oferecidos nas FATECs (REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 12, 2009). 

Através de um convênio firmado entre o Centro Paula Souza, a Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo e a Prefeitura de São Paulo, prevê abrir até 2010 

mais de 9.000 vagas para cursos técnicos em escolas estaduais da Capital e do 

Interior e nos Centros Educacionais Unificados (CEUs) da Capital, a partir do 

segundo semestre de 2009. Estas novas salas de aula, são as Classes 

Descentralizadas para os cursos técnicos das ETECs (REVISTA CENTRO PAULA 

SOUZA, 12, 2009). 

E é neste ano, que se comemora os 40 anos do Centro Paula Souza 

(REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 13, 2009). 

Em 2009 foram inauguradas as seguintes unidades (REVISTA CENTRO 

PAULA SOUZA, 10, 2009; REVISTA CENTRO PAULA SOUZA, 13, 2009): 

· ETEC Arthur Alvim 82(código186 – Município de São Paulo): 

Inaugurada em 11 de fevereiro. 

· ETEC Votorantim 83(código 197): Inaugurada em 20 de fevereiro. 

· ETEC Monte Mor 84(código 198): Inaugurada em 20 de fevereiro. 

· FATEC Barueri (código 209): Iniciou atividades em agosto de 2009, 

com o curso de Comércio Exterior. 

 

 

                                                 
82 ETEC Arthur Alvim – Fonte <http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/lenoticia.php?id=102812> 
Acesso em: 27 mai. 2012. 
83 ETEC de Votorantim – Fonte: <http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/lenoticia.php?id=103070> 
Acesso em: 27 mai. 2012. 
84 ETEC de Monte Mor – Fonte: <http://www.etecmontemor.com.br/escolahistoria.php> Acesso em: 
27 mai. 2012. 
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Em 2010 foram inauguradas as seguintes unidades: 

· ETEC Mogi Guaçu 85(código 206): Iniciou com os cursos de Automação 

Industrial, Contabilidade, Eletrotécnica e Logística 

· ETECs de Ituverava e de Santa Rosa do Viterbo86: Inaugurada no 

primeiro semestre. 

· FATEC Ipiranga 87(código 204): Inaugurada em 9 de agosto. 

· ETEC de Registro88 (código 239): criação em 16 de agosto. 

· ETEC Capela do Socorro 89(código 238 – Município de São Paulo): 

Inaugurada em 17 de agosto. 

· ETEC São Pedro90: Inaugurada em 17 de agosto. 

· ETEC Parque Santo Antonio:91 Inaugurada em 13 de setembro. 

· FATEC Osasco92 (código 216): Inaugurada em 7 de outubro. 

· Governador assina decreto de criação das ETECs Embu e Lorena93. 

· Governador assina decreto de criação das ETECs Cerquilho, 

Itaquaquecetuba, Lençóis Paulista e Tietê.94 

 

E em 2011 foram criadas as seguintes unidades: 

 

· ETEC de Barueri95, criada em 10 de maio. 

                                                 
85 ETEC Mogi Guaçu – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2010/marco/ 
22_estado-entrega-mais-tres-unidades-do-centro-paula-souza.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
86 ETECs de Ituverava e Santa Rosa do Viterbo – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2010/agosto/17b_governador-alberto-goldman-
entrega-etec-de-sao-pedro.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
87 FATEC Ipiranga FATEC Ipiranga – Fonte: <http://noticias.r7.com/educacao/noticias/fatec-do-
ipiranga-e-inaugurada-hoje-20100809.html> Acesso em: 27 mai. 2012 
88 ETEC de Registro – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Noticias/2010/agosto/17a_regiao-de-registro-ganha-mais-uma-etec.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
89 ETEC Capela do Socorro – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2010/ 
agosto/17b_governador-alberto-goldman-entrega-etec-de-sao-pedro.asp> em 27 de maio de 2012. 
90 ETEC de São Pedro – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2010/agosto/17b_governador-alberto-goldman-entrega-etec-de-sao-pedro.asp> Acesso em: 27 mai. 
2012. 
91 ETEC Parque Santo Antonio – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2010/ 
setembro/13_governo-do-estado-entrega-etec-parque-santo-antonio.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
92 FATEC Osasco – Fonte: <http://www.osasco.sp.gov.br/NoticiaInternaSecretaria.aspx? 
ID=15%20&%20not_id=4011> Acesso em:  27 mai. 2012. 
93 Criação de ETECs – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2010/setembro/24_estado-ganha-mais-tres-etecs.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
94 Criação de ETECs – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2010/ 
novembro/22a_estado-ganha-mais-seis-etecs.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
95 ETEC de Barueri – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2011/maio/10a_alckmin-inaugura-etec-de-barueri.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 



 

 

86 

· ETEC Professor Adolpho Arruda Mello96, segunda unidade em 

Presidente Prudente. 

· ETEC Mandaqui 97(Município de São Paulo), criada em 22 de agosto. 

· ETEC Alcides Cestari98, em Monte Alto. 

· ETEC Profª Dra. Doroti Quiomi Kanashiro Toyohara99, em Pirituba 

(Município de São Paulo). 

· ETEC Bento Carlos Botelho do Amaral100, em Guariba, região de 

Ribeirão Preto. Era uma classe descentralizada desde 2010 e virou uma unidade 

autônoma em oito de dezembro. 

· FATEC Itaquera101, criada em 28 de dezembro, a terceira FATEC 

presente na região leste de São Paulo. 

 

E em 2012 foram criadas as seguintes unidades: 

· FATEC Jacareí102 , criada em 3 de fevereiro. 

· FATEC Pompeia103 - Shunji Nishimura em 21 de abril, sendo a 53 

FATEC do Centro Paula Souza. 

· ETEC Profª Drª Doroti Quiomi Kanashiro Toyohara 104em Pirituba (SP).  

· ETEC Nova Luz105 (São Paulo), sendo a 204 ETEC do Centro Paula 

Souza. 

                                                 
96ETEC Professor Adolpho Arruda Mello – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2011/julho/04_estado-cria-a-segunda-etec-de-presidente-prudente.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
97 ETEC Mandaqui – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2011/agosto/22_alckmin-entrega-etec-mandaqui-na-zona-norte-de-sao-paulo.asp> Acesso em: 27 
mai. 2012. 
98 ETEC Alcides Cestari – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Noticias/2011/setembro/16a_estado-ganha-mais-duas-etecs.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
99 ETEC Profª Dra. Doroti Quiomi Kanashiro Toyohara – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov. 
br/Noticias/2011/setembro/16a_estado-ganha-mais-duas-etecs.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
100 ETEC Bento Carlos Botelho do Amaral – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2011/dezembro/09_estado-ganha-mais-uma-
etec.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
101 FATEC Itaquera – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/ 
2011/dezembro/29_estado-cria-fatec-itaquera-terceira-faculdade-de-tecnologia-da-zona-leste.asp> 
Acesso em: 27 mai. 2012. 
102 FATEC Jacareí – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2012/ 
fevereiro/06_estado-ganha-mais-uma-fatec.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
103 FATEC Pompeia – Fonte: <http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/ 
Noticias/2012/abril/23_governador-anuncia-a-criacao-da-fatec-de-pompeia.asp> Acesso em: 27 mai. 
2012. 
104 ETEC Profª Drª Doroti Quiomi Kanashiro Toyohara – Fonte: 
<http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2012/abril/25c_etec-inaugurada-nesta-quarta-em-
pirituba-atende-430-alunos.asp> Acesso em: 27 mai. 2012. 
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Assim, o Centro Paula Souza conseguiu no último vestibular realizado no 

início de 2012 aos seguintes números (CENTRO PAULA SOUZA, 28, 2012): 

· 24 mil matrículas em ETECs 

· 5 mil matrículas nas FATECs 

· Total de 204 ETECs com a inauguração da ETEC Nova Luz 

· Total de 53 FATECs com a inauguração da FATEC Pompéia. 

 

 

5.2 Resultados da Pesquisa 

 

 

Com a divisão das entrevistas em três perfis, conforme citado na metodologia, 

em funcionário administrativo, professor e gestor, foram criadas identificações para 

cada um dos entrevistados, chamados de ID. Este ID é composto da seguinte forma: 

letra referente ao seu perfil (G: Gestor, P: Professor, F: Funcionário Administrativo) 

mais o número do entrevistado para aquele perfil. No caso, quando falamos, P1, 

estamos falando de um colaborador com perfil de professor, entrevista 1. Quando 

falamos de G4 estamos falando de um colaborador com perfil de gestor, entrevista 

4. No capítulo de metodologia, está indicado na tabela 3 o perfil de cada 

entrevistado. 

A interpretação foi realizada agregando os conteúdos das entrevistas que 

pudessem ser classificadas sob um mesmo tema e posteriormente organizou-se por 

semelhanças. A sistematização possibilitou a categorização dos elementos dos 

discursos dos entrevistados. 

 

 

5.2.1 Percepção do Rápido Crescimento 

 

 

Estudando as entrevistas, podemos verificar sobre o rápido crescimento 

baseado na necessidade do mercado brasileiro em mão de obra detectada por 

municípios e estado. Isto pode ser verificado nas seguintes falas a seguir dos 

                                                                                                                                                         
105 ETEC Nova Luz – Fonte: http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/Noticias/2012/maio/22_governo-
de-sao-paulo-cria-etec-nova-luz-204-do-estado.asp em 27 de maio de 2012. 
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entrevistados. Observando a primeira fala podemos verificar que o crescimento 

ocorreu por necessidades do mercado, apesar da atual crise mundial, o Brasil 

necessita hoje de mão de obra especializada para seu crescimento. 

 

 

Ele cresceu bastante devido as necessidades de mão de obra, então houve 
um desenvolvimento dentro do estado, um crescimento é... a gente 
poderia... expressivo né, esse crescimento expressivo fez com que se 
necessitasse, necessitasse de mais postos com pessoas especializadas, 
essas pessoas especializadas buscando estes postos né.. e.., o próprio 
estado fornecendo de uma forma ou de outra uma mão de obra 
especializada para a indústria. (P1).    

 

 

E também verificamos na fala abaixo, de um gestor: 

 

 

Principalmente a necessidade de profissionais para o mercado. (G3) 
 

 

Em outra entrevista, podemos verificar que a iniciativa, em algumas situações, 

ocorreu da visão da necessidade dos governos municipal e estadual, conforme a 

seguir: 

 

 

O meu ponto de vista o crescimento do Centro Paula Souza, vejo de duas 
maneiras, primeiro pela iniciativa das prefeituras de querer ter uma Escola 
Técnica em sua cidade e segundo pela iniciativa do governo do estado de 
estar incentivando e contribuindo, não só financeiramente, mas também 
possibilitando através de leis que isso possa ocorrer e trazer esse 
crescimento pro Estado.(P2) 

 

 

E na visão do entrevistado a seguir, explica como se deu a escolha de quais 

cursos seriam oferecidos em cada nova unidade. E como o entrevistado explica, 

baseou-se através da pesquisa do mercado local da localidade a ser atendida. 

 

 

A gente percebe que essa competição trouxe uma abertura de cursos 
tecnológicos, cursos técnicos e escolas técnicas, houve aqui uma grande 
inauguração antes de cursos (inaudível), a gente percebe também, que 



 

 

89 

houve algumas pesquisas de mercado pra entender algumas demandas 
locais na área tecnológica, uma vez que o Centro Paula Souza produz esse 
tipo de mão de obra pra área tecnológica, então existe a possibilidade de 
(inaudível), em pontos estratégicos  pra cidade de São Paulo e também do 
interior, uma coisa que eu percebo que foi de importância pro crescimento 
pro Centro Paula Souza foi (inaudível), uma segunda questão que eu 
percebo também é o interesse do governo em investir na área do ensino 
técnico e tecnológico. (P3) 

 

 

E antes da expansão, os institutos e universidades públicas existentes não 

atendiam, com suas vagas, a todos os estudantes do mercado. E além da 

necessidade do mercado, o governo oferecer mais vagas ao mercado educacional 

reprimido.  

 

 
Eu acredito que o próprio mercado exige a grande defasagem que tem a 
grande quantidade de alunos a serem formado pelas instituições, fez com 
que o próprio governo diz que isso é um mercado que deveria ser um 
mercado que tem que ser aberto e como é uma instituição pública deve 
oferecer vagas para os alunos, então o crescimento é dado em função disso 
daí, a grande demanda que a necessidade que existe hoje de se ter alunos 
dentro de salas universitárias. (P5) 

 

 

E no depoimento a seguir, um dos gestores entrevistados cita a necessidade 

do mercado institucional crescer, e da necessidade de profissionais de ensino 

qualificados para ministrar aulas nas instituições públicas. Grande parte dos 

professores trabalhando em sua carga máxima permitida em horas semanais para 

atender a demanda do atual mercado. 

 

 

O que a gente ta vendo é o seguinte...né.. as instituições elas tem que 
buscar novos mercados e esta instituição está crescendo e houve um 
crescendo, um crescimento bastante forte, até diria um crescimento 
desordenado né...rápido certo, e todo crescimento muito rápido ele caba 
sendo desordenado, não dá tempo de você preparar, nem de planejar 
muito, você tem que fazer  porque existe a necessidade, a necessidade 
eminente, você está correndo atrás do prejuízo muitas vezes.. né. Então 
você tem que buscar novos profissionais no mercado, o mercado não 
consegue fornecer também profissionais na mesma qualidade né..., tem 
uma certa dificuldade em fornecer profissionais na mesma qualidade, nós 
estamos aí por exemplo com quase todos os professores no Centro Paula 
Souza  com carga total né... trabalhando..muitas vezes acima da sua carga, 
trabalham por exemplo no Centro Paula Souza e em outras entidades então 
quase todos os professores estão com a sua carga de trabalho lotada e a 
gente ainda sente necessidade, não existe praticamente nenhuma escola 
que não tenha necessidade de novos professores, então está havendo 
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oportunidade para várias pessoas dentro desse mercado e com certeza 
faltará novos profissionais ou bons profissionais, porque os bons 
profissionais acabam tendo novas oportunidades no próprio mercado de 
trabalho, então... eles acabam muitas deixando, principalmente quem está 
na área de tecnologia, deixando o cargo de professor para ir buscar novos 
cargos muito por conta de salários e tudo mais, novos cargos fora... na 
empresa privada, a gente hoje taí no mar...no limbo poderia dizer 
assim.(P1) 

 

 

Neste depoimento, um dos professores entrevistados apresenta alguns 

números curiosos, nos últimos seis anos. 

 

 

Foi muito rápido. Quando eu entrei a gente tinha um total de cento e vinte 
ETECs e em cinco anos cresceu para duzentos e quarenta ETECs. (P4)  

 

 

E aqui também, um gestor apresenta este crescimento, citando-o de forma 

quantitativa. 

 

 

Então podemos dizer que em noventa e oito, nos tínhamos cinquenta 
unidades, tanto técnica, quanto tecnológicas e hoje estamos chegando a 
trezentas. (G5) 

 

 

E em outro depoimento, um funcionário apresenta o crescimento excepcional, 

além das unidades de ensino da própria, as classes descentralizadas, isto é, a 

utilização de espaços sem uso em determinado horário, principalmente no período 

noturno, criando turmas com novos cursos. Estes locais geralmente são escolas 

estaduais vinculadas a Secretaria da Educação ou escolas e espaços municipais, 

através de convênio. 

 
 
 

Mas o que eu posso dizer pra você é que desde que eu entrei o Centro 
Paula Souza cresceu demais. A minha instituição é número cento e onze e 
hoje eu já estou nos cento e trinta e quatro, já tem mais de duzentas 
instituições, fora as classes descentralizadas. Eu entendo que esse 
crescimento foi até um pouco natural, porque existia um nicho de mercado, 
existia uma necessidade no mercado e ai o governo como não é bobo nem 
nada, resolveu investir nessa nova possibilidade, nessa nova necessidade 
do mercado. Mesmo porque, a gente está em uma fase muito boa no Brasil, 
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então, entendo eu que tenha sido por aí. Agora como se deu e como 
aconteceu de fato, isso eu já não sei dizer... (F2) 

 

 

E neste depoimento, um dos funcionários entrevistados, acredita que o 

crescimento foi decorrente da demanda do mercado no estado de São Paulo. 

 

 

É, eu acredito que foi conforme a demanda do mercado. Então o governo 
do estado, ele se viu, é.. precisando ampliar os cursos técnicos e 
tecnológicos aqui no estado de São Paulo. (F1) 

 

 

E nesta seção foram assim apresentados trechos de entrevistas com a 

percepção do crescimento do Centro Paula Souza. 

 

 

5.2.2 Importância do Crescimento 

 

 

Nos depoimentos a seguir analisamos a importância deste crescimento e o 

oferecimento de vagas gratuitas à sociedade e principalmente dentro das 

necessidades do mercado. 

 

 

Eu acredito que o próprio mercado exige a grande defasagem que tem a 
grande quantidade de alunos a serem formado pelas instituições, fez com 
que o próprio governo diz que isso é um mercado que deveria ser um 
mercado que tem que ser aberto e como é uma instituição pública deve 
oferecer vagas para os alunos, então o crescimento é dado em função disso 
daí, a grande demanda que a necessidade que existe hoje de se ter alunos 
dentro de salas universitárias. (P5) 

 

 

Neste depoimento a importância da profissionalização dos jovens sem 

qualificação para o mercado de trabalho, de forma rápida e com qualidade. 

 

 

Ah... necessidade sim, de profissionalizar os jovens que não tinham tanto, 
não tinham diploma, certificação e tinha necessidade de trabalhar, não tinha 
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condições de ir para um curso superior e, precisava de uma formação 
rápida, uma formação de qualidade. (F3) 

 

 

E aqui um dos gestores destaca com isto, o crescimento local e também 

regional para o Estado de São Paulo. 

 

 

Teve como sua característica principal, além dos valores bastante 
interessantes, que é acrescentar no crescimento local e regional do Estado 
de São Paulo como um todo. Então, verificando-se que em cada região do 
Estado de São Paulo havia a necessidade de disponibilizar tecnólogos para 
as empresas que aqui estavam localizadas, as instituições pequenas e 
grandes da região, essa necessidade fez com que o Centro Paula Souza 
estudasse a produção local, a necessidade de cada local, instalou ali uma 
FATEC e ou, uma ETEC com cursos adequados para a região. (G4) 

 

 

E o mesmo gestor, continua o destaque. 

 

 

Como o Centro Paula Souza já tem na sua linha de trabalho, na sua linha 
de ação como ferramenta o crescimento de Estado de São Paulo, então de 
forma indireta esse crescimento já estava na organização mesmo que não 
descrito de forma especifica. Sabendo-se que uma região tende a crescer 
em uma determinada área, algumas regiões já recebem lá as escolas ou 
FATEC, preparando-se para quando tiver esse crescimento já tenhamos lá 
a mão de obra necessária. Então, esse é um tipo de estratégia que não 
tinha anotado especificamente, em tal lugar deverá ter uma ETEC ou uma 
FATEC com esses cursos, mas sim, com cursos voltados a região. (G4) 

 

 

É interessante também notar, como neste depoimento, a estratégia política 

existente no atual governo estadual. 

 

 

Foi mais embasada pela parte política, que temos ai o governo atual que 
confia muito no trabalho do Centro Paula Souza e uma questão social. Hoje 
em dia o país precisa da formação profissional que o centro fornece. Tanto 
na formação técnica, quanto do ensino tecnológico. (G5) 

 

 

E este mesmo gestor cita a importância do crescimento brasileiro ligada ao 

crescimento educacional do Centro Paula Souza. 
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Da forma que o Brasil está crescendo vamos dizer de uns vinte anos pra cá, 
o Brasil cresceu muito e precisamos muito de mão de obra qualificada, 
estamos ai competindo com as grandes nações. E o Centro Paula Souza 
sendo uma instituição do Estado de São Paulo e o Estado de São Paulo 
sendo a potencia que é o Centro Paula Souza entrou com esse formato, 
formar brasileiros que conseguem trabalhar, nos mais variados níveis de 
uma empresa, formando empreendedores dentro de nossas instituições, e 
com isso se deu o crescimento do instituto Paula Souza. (G5) 

 

 

E aqui um funcionário cita a importância do desenvolvimento da economia e 

mercado de trabalho. 

 

 

... e eu falo por São Paulo, no geral, o mercado de trabalho e o 
desenvolvimento da economia, isso daí é o que alavancou esse 
crescimento. (F5) 

 

 

E apesar do gestor a seguir não conseguir definir exatamente a perspectiva 

da Administração Central do Centro Paula Souza sobre o crescimento, apresenta a 

carência de mão de obra especializada e a importância e necessidade deste 

crescimento. 

 

 

Eu acredito, eu não sei o que pensa quem está na cúpula do Centro Paula 
Souza, o que eu sei é que existe hoje uma carência de ensino técnico e 
tecnológico no país e, existe também uma necessidade grande de mão de 
obra especializada que precisa de um aprendizado que seja mais focado 
em determinados setores, então, eu acho que essa expansão ou, um dos 
motivos dessa expansão de deu a isso, a essa necessidade que existe hoje 
principalmente no mercado de trabalho, de gente com especialização mais 
precisa em determinadas áreas. (G6) 

 

 

E este mesmo gestor frisa o rápido crescimento e suas estratégias e a 

importância de promover a necessidade e a estratégia planejada pelos governantes. 

 

 

Olha, eu não sei exatamente se existia uma estratégia, acredito que sim, o 
que acontece é que de repente isso parece que foi feita de uma forma muito 
rápida, mas, acho que existiu um planejamento em virtude justamente de 
certas carências do mercado, dessa falta desse ensino técnico e 
tecnológico, também entre as instituições de ensino do país. Eu acho que 
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isso também promoveu essa necessidade e, eu acho que isso deve ter sido 
pensado pelas autoridades. (G6) 

 

 

Outro gestor cita a necessidade de profissionalização da mão de obra e fala 

sobre as decisões estratégicas do atual governo estadual na área educacional. 

 

 

O crescimento se deu face a necessidade da profissionalização da mão de 
obra no Estado de São Paulo, se deu a partir de dois mil e dois (2002), dois 
mil e três (2003), mais ou menos nesta época eu estava na gestão do 
Alckmin, que teve uma vital importância para a capacitação de mão de obra 
para o Estado de São Paulo, que foi quando nós tivemos aí o primeiro 
crescimento de unidades, não foi tão expressivo quanto o que veio alguns 
anos após, mas, foi a primeira semente da expansão. (G7) 

 

 

E o mesmo gestor fala sobre a importância desde crescimento, baseado na 

falta de vagas públicas em algumas instituições públicas e na necessidade deste 

crescimento para atender os anseios do mercado de trabalho. 

 

 

Exatamente a necessidade de mão de obra especializada, a necessidade 
de você ter um ensino público gratuito, tanto no técnico, quanto tecnológico, 
ou ensino superior, era uma lacuna que existia no Estado de São Paulo, 
você tinha três grandes instituições de ensino superior, a USP, a UNICAMP, 
e a UNESP que não absorvia as necessidades da juventude que estava 
terminando o ensino médio e ia se fazer o que? Não tinham vagas 
suficientes e nem vagas que supriam os anseios do mercado de trabalho. 
Quando você fala de um Estado que tê o maior tempo do Brasil, que precisa 
mais e mais de mão de obra qualificada e, querendo ou não as grandes 
instituições de ensino não conseguem suprir essa lacuna, você precisa 
preparar uma mão de obra adequada e, é onde entra o ensino tecnológico, 
cada vez mais, nós vemos no cenário internacional, um sinal de pesquisa 
aplicada, a pesquisa tecnológica, mas, muitas instituições não provêm 
essas pesquisas, é onde entra o Centro Paula Souza. O Centro Paula 
Souza precisa ser visto como um todo, esse é o nosso papel na sociedade, 
capacitando. (G7) 

 

 

E este professor, em seu depoimento, apresenta a importância do 

crescimento das FATECs, por ser uma instituição de ensino preocupada com a 

qualidade e com o preparo do aluno para os desafios do mercado de trabalho. 

 

 



 

 

95 

Eu acredito que esse crescimento ocorreu porque, a FATEC que é uma 
Faculdade de Tecnologia com um avanço rápido no mercado necessidade 
de profissionais formados de maneira rápida, então os cursos de tecnologia 
eles são cursos que geralmente são de três anos, instituições que tem um 
certo nome, que é o caso da FATEC, e vendo por esse perfil eu acredito 
que o governo junto do Centro Paula Souza ele precisava chegar nessa 
formação de aluno, que é uma formação rápida, você forma o aluno 
rapidamente é ele já ta pronto pro mercado de trabalho, que é o que o 
mercado de trabalho ta precisando, de pessoas formadas, e não existe 
muito tempo pra ter uma formação muito demorada, então o curso de 
tecnologia no meu ponto de vista é um curso que agrega muito nesse 
aspecto, a pessoa entra e se forma rapidamente, as disciplinas, o próprio 
curso as dele é bem focado nas empresas que estão pó aí, que o mercado 
de trabalho precisa, e ele acaba saindo daqui é conseguindo uma colocação 
bastante rápida, comparado com outras instituições, isso foi importante pro 
Centro Paula Souza crescer, pra essa FATECs e ETECs pegar esse 
número de alunos né? (P7) 

 

 

E o professor entrevistado cita a importância do crescimento em atender 

aqueles que não tinham possibilidade de custear um curso em instituição privada e 

pago, proporcionando oportunidade para aqueles mais necessitados. 

 

 

Justamente essa necessidade de qualificar pessoas hoje, a classe B e C 
não tinham oportunidade de pagar um curso superior acho que é 
oportunidade de estar se formando e melhorando seu dia a dia. (P8) 

 

 

E nesta seção abordamos através dos trechos das entrevistas realizadas a 

importância do crescimento. 

 

 

5.2.3 Estratégia da Instituição 

 

 

Analisaremos baseado nas entrevistas, se este crescimento estava na 

estratégia ou não da instituição. A seguir, um dos gestores avalia o crescimento 

econômico bem como a vontade política e a visão de futuro de nossos governantes. 

 

 

Você têm o crescimento econômico, você têm o anseio interno do Centro 
Paula Souza, você têm uma vontade política e, eu acho que os nossos 
governantes foram extremamente felizes nesse aspecto e, visionários, 
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porque, você investir em ensino de qualidade, não é qualquer governante 
que investe de forma séria nisso e, felizmente os nossos tiveram essa visão. 
(G7) 

 

 

E ainda o mesmo gestor acredita que os administradores do Centro Paula 

Souza discutiam e pensavam neste crescimento.  

 

 

De uma certa forma existia uma discussão, não tão formalizada mas, 
sempre houve esse anseio dentro do Centro Paula Souza de um 
crescimento. (G7) 

 

 

Um dos professores, em depoimento, acredita que a estratégia foi motivada 

pelo aspecto político. 

 

 

... eu posso dizer o que eu acredito não que seja de verdade, houve uma 
posição política de generalizar o ensino voltado a profissão, isso no âmbito 
do ensino médio, né, que é o ensino técnico e também o ensino superior, 
significa que, foi identificado e foi tomado como estratégia política oferecer 
cursos que como a propaganda da TV mesmo coloca conseguem vagas no 
mercado de trabalho, né. Não que no curso tradicional você não consiga, 
porque você tem os cursos de graduação em letras, português, geografia, 
física, matemática, todos com uma necessidade ampla no mercado, porque 
os concursos públicos (inaudível) não são preenchidos. Eu acredito, na 
minha opinião que é uma posição política. (P6) 

 

 

E este mesmo professor acredita que a estratégia foi também motivada ao 

reaproveitamento de espaços públicos sem utilização, como as classes 

descentralizadas, onde já existe um investimento de infraestrutura ou com um 

pequeno investimento, reaproveitar melhor estes espaços. 

 

 

Olha, eu posso dizer de como eu vi, o que eu presenciei foi uma abertura 
não só de novos cursos, mais de novas unidades, no caso das ETECs o 
que eu presenciei foi a abertura do que eles chamam de classe 
descentralizada, então uma ETEC ela tem um crescimento no sentido que, 
ela reaproveita prédios que são da instituição pública, que são escolas 
normais, mas que no período onde você tem uma certa diminuição dos 
alunos que é natural, por exemplo, uma escola estadual que tem poucos 
alunos a noite, ela cria um novo curso técnico de administração, técnico de 
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edificação, né, e essa unidade que eles chamam de classe descentralizada, 
além disso, nesse período também pude presenciar foi a criação de novas 
ETECs ou seja a gente não está falando de uma sala, uma classe 
descentralizada, a gente ta falando de um novo prédio tudo que é uma 
ETEC. (P6) 

 

 

Outro professor visualiza o dever do estado em proporcionar no investimento 

educacional do cidadão, e com isto, impulsionar a criação de novas vagas 

atendendo as necessidades do mercado profissional. 

 

 

Como havia falado, o que impulsionou foi essa necessidade formar alunos 
pro mercado, eu vejo aqui o governo do estado, governo do Brasil, eles 
precisam ter a parcela dele de investimento educacional dos cidadãos, 
então acho que uma maneira deles fazerem esse investimento e conseguir 
um retorno, acho que foi o que impulsionou, então precisa-se investir em 
educação, o mercado de trabalho precisa de profissionais qualificado de 
maneira rápida, então acho de criar essas instituições foi o que guinou, foi o 
que levou nesta direção. (P7) 

 

 

E nesta parte abordamos trechos das entrevistas referentes a estratégias do 

Centro Paula Souza. 

 

  

5.2.4 Reavaliação dos Processos com o Crescimento 

 

 

Muitos processos necessitaram ser atualizados ou passaram por mudanças 

no Centro Paula Souza como exemplo a criação e adoção do SAI – Sistema de 

Avaliação Institucional, padronização da grade de cursos, processos de concurso 

públicos, padronização de regulamento ou também chamado regimento, criação do 

comitê de diretores, adequação com o aumento das pessoas e grupo de trabalho, 

auditorias, conforme citado a seguir: 

 

 

É... com o crescimento aí do Centro Paula Souza em vários mecanismos 
como SAI, o Sistema de Avaliação da Qualidade, verificação aí de 
quantidade, o Centro Paula Souza está buscando sempre a qualidade antes 
isso era descentralizado você tinha varias FATECs E ETECs trabalhando de 
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uma maneira descentralizada, hoje com novos gestores que fazem parte lá 
do grupo, são.. existem alguns departamentos que estão unificando, então 
você tem um que toma conta só de escola técnica, tem um que toma conta 
só do ensino superior, então isso aí foi bem um novo tipo de gestão, então 
você vê, todos tem que ser iguais, todas são escolas do mesmo grupo, 
então não pode ter uma FATEC e ter um curso com o mesmo nome e ter 
disciplinas diferentes, então isso aí está sendo feito, certo. (G1) 

 

 

E este mesmo gestor chama a atenção na adequação de procedimentos 

como a padronização da média de aprovação e critérios para avaliações, horário de 

aulas e professor e realização de concursos públicos. 

 

 

Notas, horários, é.. a titulação de professores, então foram criadas regras 
para o nosso concurso, foi modificada a visão de concurso, pra você 
conseguir tornar o mais homogêneo entre cursos, porque imagina um aluno 
que faz na FATEC de Santos um curso de gestão de informática, ele vai ser 
um gestor e lá por exemplo a média é cinco, mas e vem por algum motivo 
ele tem que se transferir  e vem fazer é... na FATEC de Carapicuíba e lá a 
média é seis, como que eu faço o aproveitamento de estudos? Como que 
esse documento gerado depois dá um diploma para o aluno?  Então isso é 
um problema sério de gestão, então isso ta sendo resolvido. É lógico que 
como são várias FATECs e ETECs, é um processo que esta sendo feito, é... 
dá para sair um novo regulamento das FATECs e ETECs  que é o 
regulamento do Centro Paula Souza, desvinculando ele, porque ele era 
baseado nas escolas mais antigas, né, nas primeiras FATECs, está sendo 
dividido, está sendo criado agora  a normativa do Centro Paula Souza e das 
normativas do Centro Paula Souza vão ser divididas FATECs e ETECs, 
deixar bem claro qual o papel de cada uma, o que acontecia antes o cara 
é... tava lá, dirigindo ou gerindo uma FATEC e por algum motivo ele não 
aceitava a transferência de um aluno que vinha de outra. Por quê? Porque a 
nota era diferente, então isso não vai poder mais acontecer e o 
aproveitamento vai ter que ser o mesmo entre as duas, né. (G1) 

 

 

E aqui outro gestor ressalta também a importância na mudança do processo 

de concurso público. 

 

 

Muita coisa mudou, evidentemente mudou, por exemplo: Mudou a forma de 
contratação de professores, antigamente a gente tinha alguma vaga pra 
curso público, agora temos mais digamos assim, mais modernas, mas 
específicas, pra concurso público tinha uma fase, agora tem três fases. 
Você tem a prova didática, a prova teórica, teria aprovação (inaudível) com 
a experiência que a pessoa tem como base e assim por diante, e também a 
carreira do professor, assistente social e muita coisa mudou, mesmo a faixa 
salarial do Centro Paula Souza mudou, teve uma mudança na faixa salarial. 
(G2) 
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E outro gestor, chama a atenção, com a expansão, a criação do comitê de 

diretores, organizando melhor a estrutura e interação com as unidades FATEC. 

 

 

Com a nova gestão, quer dizer se não existisse essa.. essa idéia de ter uma 
gestão e comitê de diretores seria difícil, como você não é uma pessoa só 
que dita as regras é um grupo de gestores, né, na verdade são diretores e 
todos com titulação de doutor, então você conseguiu criar e se adaptar mais 
rapidamente, é lógico que ainda tem alguns problemas, mas isso daí que 
é... (G1) 

 

 

E um dos professores entrevistados aborda, com o crescimento, a mudança 

na interação entre as pessoas da equipe, como professores, coordenadores de área 

e pedagógico, funcionários e direção de unidade. 

 

 

O que muda um pouco, é que o crescimento da escola, você vai tendo  
bastante pessoas dentro da escola, então você percebe que é diferente de 
quando começa aqui, onde eram só dois cursos, a interação é mais fácil, 
agora vai crescendo você vai tendo cinco, seis cursos dentro da escola, o 
volume de pessoas aumenta, então você deve ter uma adequação dos 
processos, dos procedimentos dentro da escola e muitas vezes isso pode 
não ser assim tão eficiente, então demora pra haver o enquadramento das 
pessoas, as pessoas estarem trabalhando de uma maneira mais 
homogênea, a contribuição mesmo dos novos colaboradores aí, que de 
repente não estão acostumados com aquela forma de trabalho, que no 
Centro Paula Souza, as vezes é um pouco diferente, então a grande 
diferença é na interação das pessoas e no que precisa ser passado de 
informação, esse é o ponto principal.(P2) 

 

 

Outro gestor dá importância para a criação do regimento unificado, tentando 

assim criar regras unificadas sobre os procedimentos e funcionamento das 

unidades. 

 

 

O que mudou pra melhor foi a criação de um regimento unificado, que até 
então não havia regimento único, o tecnólogo nota os procedimentos, 
substituição de equipamentos também, né, hoje na sala de aula temos 
computador, temos seis laboratórios, temos a notícia também que vamos 
receber equipamentos de ponta, a estrutura pegou um aumento bastante 
significativo, e também a gente percebeu que o número de matrículas tem 
aumentado pela frente, o número de procura pelo vestibular. (G2) 
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E o mesmo gestor mostra a preocupação com a automatização de processos, 

como por exemplo, a matrícula de alunos. 

 

 

O processo de matrícula de alunos, antigamente a matrícula era feito 
totalmente manual, mas agora nós temos um processo que a matrícula é 
toda automatizada, então isso foi uma das coisas que mudou, fora outras 
coisas que estão chegando aí, seria a digitalização dos acertos né? as 
bibliotecas é tudo mais, seria como digamos a modernização da nossa 
gestão acadêmica,  que está acontecendo também. (G2) 

 

 

E um funcionário lembra sobre preocupação em treinamentos e auditorias, 

proporcionando assim a qualificação e padronização dos procedimentos 

administrativos, que antes não existiam. 

 

 

Estamos, estamos...passando, para cada segmento, a cada ano é instalado 
alguns programas de treinamento em cima até de fiscalizações também 
implantadas pelo Centro Paula Souza, que é as chamadas famosas 
auditorias.” e “... é feito uma licitação pública, contratada uma empresa para 
fazer uma auditoria em todas, todas as unidades do Centro Paula Souza e 
essa auditoria ela visa verificar se realmente todos aqueles ensinamentos 
que foram passados nos passado através de treinamentos, através de 
manuais estão sendo aplicados no dia a dia, nas unidades. (F1) 

 

 

E com o crescimento, outro funcionário lembra sobre a readequação de 

atividades nos setores administrativos e o aumento de atividades e 

responsabilidades, com o crescimento. 

 

 

O acúmulo de trabalho. Acumulou muito, aumentou muito o que agente 
precisava fazer em uma mesma função, hoje, agente precisa ser mais 
polivalente.” e “...cada aumento de classe descentralizada, cada vaga 
oferecida a mais é sempre um grande trabalho a mais. Novos processos, o 
dia tem que render muito e, o número de funcionários não acompanha. (F3) 

 

 

E um dos gestores enfatiza a melhoria dos processos com o crescimento, 

além da melhoria de recursos para as unidades e também revisão salarial aos 

colaboradores. 
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... os processos que tiveram melhorar, os processos administrativos, por 
exemplo dos concursos ou também melhorias salariais e também melhorias 
para os recursos para as unidades. (G3) 

 

 

E o mesmo gestor cita o SAI – Sistema de Avaliação Institucional, sistema 

criado para avaliar as unidades e a preocupação com a melhoria e 

acompanhamento dos novos processos e da qualidade. 

 

 

Por exemplo: alguns processos nós temos e continuaremos a ter como o 
SAI que é uma avaliação institucional e dessa avaliação da realidade sai 
também avaliação dos professores e da instituição e por consequência a 
melhora de salários, os concursos públicos para docentes também é outro 
processo que teria que se desenvolver mais e mais, bem como a 
padronização de disciplinas e adaptação dos cursos ao catálogo do MEC. 
(G3) 

 

 

E também outro gestor lembra sobre o SAI, que também implementou 

mudanças, antes em papel e evoluiu para o uso de interface web para maior 

agilidade do processo, além da criação do PPG – Plano Plurianual de Gestão. 

 

 

Nós temos ai vários processos que ao longo do tempo estão recebendo 
mudanças. Nós temos o SAI que é o nosso Sistema de Avaliação 
Institucional que no inicio era somente questionários que eram respondidos 
por professores, alunos... era tudo muito manual, no papel. Hoje o SAI é 
todo respondido através da web. E nós acabamos tendo feedback muito 
mais rápido e muito mais coeso com a realidade das unidades. Temos 
também o observatório escolar que é outra forma de processo, de analise 
da parte pedagógica. Nós temos os planos que nós chamamos de PPG 
(Plano Plurianual de Gestão), que anualmente esses planos avaliam como 
as escolas, a nossa supervisão nos ajuda a pensar a cada ano como 
podemos ter uma escola de excelência. (G5) 

 

 

E ainda outro gestor lembra também do SAI e da sua mudança para 

plataforma web – on-line, além do regimento unificado, também já citado. 

 

 

Nosso processo de avaliação institucional, até três (03) anos atrás nós 
tínhamos um processo de avaliação institucional feito no papel, hoje nós 
temos todo online, esse processo, nosso processo de progressão funcional, 
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nossa nova carreira, que foi feita em dois mil e oito (2008). Têm uma série 
de processos, agora, o nosso processo de sistema de gestão acadêmica, 
nós temos um Regulamento de todo o curso de graduação unificado, hoje 
então, têm uma série de novas ferramentas surgindo. (G7) 

 

 

E apesar do rápido crescimento, outro gestor avalia em sua visão que as 

dificuldades foram menores do que se esperava. 

 

 

O crescimento se deu de maneira bastante rápida onde poderíamos avaliar 
que teríamos dificuldade para a implantação, mas não é o que aconteceu. 
(G4) 

 

 

E nesta seção foram apresentados trechos referentes a reavaliação dos 

processos com o crescimento. 

 

 

5.2.5 Padronização e Normatização de Processos 

 

 

E com o crescimento, houve a necessidade de padronização de 

procedimentos, a normatização de processos, os a padronização de disciplinas, 

plano de carreira. No depoimento a seguir, um dos gestores apresenta a realização 

da padronização e normatização além de sua importância. 

 

 

Antes do crescimento é... cada FATEC tinha o seu diretor e ele que ditava 
as regras da sua unidade, o que é muito complicado, porque uma gestão de 
uma empresa, imagina você ter  dez filiais e cada uma com um horário 
diferente para trabalhar, com é...uma tem aula de sábado, uma não tem 
aula sábado, uma tem aula sábado a tarde, outra não tem, então isto foi 
meio padronizado, inclusive até as notas eram diferentes, a média final de 
uma era cinco da outra era letra, da outra era da outra era sete, da outra era 
cor, da outra era seis, então isso foi unificado, com esse grupo de diretores 
e gestores foram criadas algumas regras a principal por exemplo é a média, 
hoje a média dos Centro Paula Souza nas FATECs é seis, antes não, antes 
tinha nota que a faculdade queria. (G1)  
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E o mesmo gestor, também avalia a preocupação na qualificação e 

conhecimento entre os professores, com a criação de programas de qualificação aos 

professores. 

 

 

e inclusive existe um projeto de verificação de bibliotecas, existem softwares 
de gestão acadêmicos que estão sendo testados né... dois ou três 
softwares, é tem os projetos que deram um bom arranque depois desta 
normatização, por exemplo o projeto Microsoft, projeto da IBM, então... o 
projeto da CISCO que os professores estão sendo treinados, cada FATEC 
vai ser uma academia, então isso daí é uma coisa importante, então você 
consegue ver que com uma boa gestão você consegue trazer parceiros 
fortes, antes você não conseguia por quê? Porque o pessoal falava, pô 
mais, na visão do público era um pouco bagunçada, mas agora não, 
estamos mostrando que realmente não é bagunçado, que realmente é 
necessária uma boa gestão para conseguir ótimos resultados, inclusive 
informatização, para o aluno ver a nota, emitir documentos, tudo isso aí ta 
sendo feito, é lógico que tem necessidade de licitação, tem necessidade de 
compra de softwares, mas aí você tem lá o pessoal do administrativo, mas 
quem está controlando é o gestor, ele ta melhorando por causa disso. (G1)    

 

 

E o mesmo gestor lembra-se da criação do catálogo unificado de disciplinas 

entre os cursos.  

 

 

É, ta sendo feito agora um catálogo unificado de disciplinas, que é este 
catálogo, é... vai ter a matéria de matemática lá dentro e essa matéria vai 
ser usada em vários cursos, então existe uma equipe específica de 
professores que estão sendo selecionados que vão verificar todas as 
emendas e vão preparar esse material, então você vai montar um novo 
curso, adaptar o seu curso, você vai ver lá.. matemática, estatística, cálculo 
um, cálculo dois, administração vai ser igual para todo mundo, aí você vai 
ter lá, noções de informática vai ser igual para todo mundo, então são  
grupos de professores que estão verificando, sendo indicados pelos 
diretores, vão fazer parte da gestão, auxiliar o Centro Paula Souza e vão 
criar esse novo catálogo e a partir daí fica mais fácil, porque o professor vai 
ter acesso, vai ser de uso público, não é uma coisa fechada, aí vai ficar 
disponível no Centro Paula Souza e qualquer gestor, qualquer diretor que 
quiser entra lá olha fala pô tem essa matéria do que ela se trata, é isso aí, 
logicamente não engessando o professor, mas ele tem pelo menos alguma 
coisa para se guiar, que antes era, você tinha o mesmo curso, com 
disciplinas com o mesmo nome e o conteúdo diferente, isso é complicado, 
com um gestor é difícil, inclusive o mercado não aceita isso, então isso é 
uma coisa bem positiva. (G1)   

 

 

E este mesmo gestor cita a normatização de processos e controles. 
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É, melhoraram-se os controles, é... a normatização que é uma coisa 
importante, o processo por exemplo de seleção de professores foi alterado, 
então, é pra uma disciplina específica o professor tem que ser mestre, tem 
que ser doutor, isso virou norma, porque antes não era. Porque aqui tem um 
plano de carreira e esse plano de carreira você vai seguindo algumas 
etapas até tentar chegar ao topo e existia problema, então hoje em dia é 
valorizado um especialista, um mestre, um doutor, um nível docente, antes 
não, antes era só verificada apenas a experiência, a experiência é 
importante ta, mas dentro da equipe (inaudível) é importante, então, isso é 
uma mudança que vem junto ao crescimento, por exemplo na iniciativa 
privada o cara quer um cara que tem MBA, o cara não quer um mestre para 
trabalhar dentro na empresa, o cara quer o certificado CISCO para trabalhar 
na empresa e na área acadêmica você tem que ter o especialista, os 
mestres e os doutores que são preparados para preparar esse pessoal para 
ir pro mercado, então isso foi uma coisa bem interessante e isso mudou... 
(G1) 

 

 

E o gestor, com sua experiência em várias instituições, principalmente 

privadas, avalia o crescimento e padronização.   

 

 

É, eu gostaria que... informar que, trabalho já há muito tempo na área de 
educação né, vim da iniciativa privada e que quando eu entrei no Centro 
Paula Souza, realmente você não tinha essa visão, você achava que era 
meio bagunçado, mesmo a parte de cargos e salários né, depois com a 
nova gestão de dois mil e sete para cá, isso melhorou bastante e a 
tendência é que melhore mais, então ela cresceu, e ela conseguiu certo, 
não se desorganizar, então eu acho que o importante foi a boa gestão e que 
o pessoal continue né fazendo isso daí. (G1) 

 

 

E um funcionário avaliou a importância da padronização em função do 

crescimento, como o número de professores e funcionários e a preocupação com os 

procedimentos administrativos. 

 

 

Sim! É.... como praticamente dobrou (processos), quase triplicou a 
quantidade de professores do Centro Paula Souza em funcionários, então 
houve a necessidade de uma padronização entre todas as unidades e 
essas padronizações mudaram um pouco nossos procedimentos 
administrativos. (F1) 

 

 

E este mesmo funcionário, ainda acrescenta. 
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Mudaram, mudaram (processos), é... o Centro Paula Souza mudou a ..a 
coordenação de recursos humanos e a nova coordenação entrou com uma 
nova metodologia de trabalho atendendo bem especificamente aos CLTs e 
aos estatutários. (F1) 

 

 

E outro funcionário analisa a mudança dos processos e a preocupação em 

simplificar o trabalho. 

 

 

Mudaram (processos). Até o Centro Paula Souza nos facilitou no sentido de 
facilitar, deixar o processo mais simples. Então você tinha que montar 
alguma coisa, agora já vem pronto para facilitar a inserção da informação 
muitas vezes,... (F2) 

 

 

E este mesmo funcionário enfatiza os benefícios da padronização em seu dia 

a dia. 

 

 

Padronização, perfeito. Só que é uma necessidade, porque se você não 
padronizar, depois você perde o controle. Tinham quarenta, agora você tem 
duzentos, então se ele não padronizar ele vai perder o controle. Então 
precisa disso, mas, por sua vez, como cresceu muito o trabalho aumentou 
muito o nosso dia a dia. Expandiu o tempo de trabalho. Mas padronizou 
bem. Falta padronizar mais. (F2) 

 

 

Outro funcionário também enfatiza a criação de manual de apoio pela 

Unidade de Recursos Humanos – URH no apoio aos procedimentos. 

 

 

Sim, então, cada mudança que têm aqui de procedimento de URH, pelo 
menos na minha função, eu recebo um novo manual, uma nova instrução, 
uma nova qualificação, adiciono um novo treinamento, sempre dando 
suporte. (F3) 

 

 

E outro gestor também se lembra da padronização nos diversos setores das 

unidades e até a preocupação como a padronização da infraestrutura como 

equipamentos. 
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O que muda também é que houve uma padronização todas as áreas e de 
todas as direções do Centro Paula Souza. Quer seja na construção dos 
prédios para as FATECs, para as ETECs. Como os laboratórios estão 
sendo montados, o prédio novo está sedo projetado para uma ou outra 
unidade, o laboratório já tem uma área pré-definida. Como muitos 
laboratórios de informática, por exemplo, com os computadores pré-
definidos, com uma carga elétrica já definida. Esse é o melhor da 
organização, padronização. Padronização de procedimentos que tem 
aumentado e muito. Há um tempo, cada uma das FATECs tinha as suas 
congregações e os seus regimentos. Agora não, todas têm o mesmo 
regimento, isso já é padrão. Outro padrão: as disciplinas. Cada curso tinha 
as suas disciplinas, o seu código e sua emenda, então, de um tempo pra cá 
se deu a padronização dessa disciplina. Então, teve um menor numero de 
nomes e também a sua emenda com todo seu conteúdo programático. 
Então nesse caso, eu vejo que aumentou e muito a qualidade, numero de 
professores, professores melhores e já qualificados para entrar... isso eu 
acho que foi um ganho bastante interessante. (G4) 

 

 

Outro gestor também enfatiza a padronização de equipamentos e 

infraestrutura. 

 

 

Acredito que hoje as escolas estão bem equipadas, temos ótimas escolas, 
bem localizadas, nos estamos indo atender a população carente, saímos da 
região central e estamos atendendo mais as periferias. Eu acho que esse é 
um grande exemplo, os nossos laboratórios tem equipamentos de ponta. 
Essas mudanças, de cinco em cinco anos, dependendo da estrutura do 
curso, esses laboratórios estão readaptados. Tem uma reciclagem de 
professores, já que nós temos que acompanhar o mercado, tem que 
capacitar os nossos professores, nossos funcionários para que também ele 
acompanhe o mercado. (G5) 

 

 

E este mesmo gestor, cita um exemplo nos benefícios da padronização e 

normatização dos processos. 

 

 

Hoje em dia tudo é bem claro. Hoje em dia o aluno sai de uma unidade X e 
vai para uma unidade Y e sente muito pouco essa mudança na realidade de 
conteúdo e didática, porque nos estamos trabalhando na mesma linha, no 
mesmo processo...  (G5)  

 

 

E outro gestor, também lembra dos benefícios, citados por outros 

entrevistados. 
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Bom, uma das coisas que eu percebi, por exemplo, foi a reformulação das 
matrizes curriculares, então, vários cursos sofreram essa reformulação, 
porque, hoje em dia se nós tentarmos, isso acontece em todas as áreas, 
mas se nós tentarmos, por exemplo, no caso da T.I – Tecnologia da 
Informação, então, nós temos mudanças que ocorreram muito rapidamente 
e, a matriz curricular do curso, ela, têm de se adaptar a essas novas 
necessidades do mercado, ao que a sociedade está pedindo, então, é algo 
que eu posso citar, por que eu vi mais de perto, foi essa questão da 
mudança das matrizes curriculares para se adaptar as novas necessidades 
do mercado e da sociedade.(G6) 

 

 

E mais um depoimento, onde verificamos a preocupação sobre a 

preocupação da padronização das disciplinas e melhoria no âmbito pedagógico. 

 

 

No âmbito acadêmico de forma é que hoje as disciplinas estão sendo 
tratadas de forma organizacionais, temos disciplinas hoje uns com uma 
atividade empreendedora de forma muito maior e no âmbito pedagógico em 
função de adaptar as escolas estão buscando adaptar ao perfil do aluno de 
hoje, muito mais visual e muito mais dinâmico. (P8) 

 

 

E vemos neste discurso, o amadurecimento das pessoas e do funcionamento 

dos processos, com a padronização e normatização. 

 

 

Bom, de uma certa forma, com esse crescimento, essa expansão fez com 
que nós começássemos a redefinir os nossos processo, isso têm sido muito 
valioso para o Centro Paula Souza, porque é impossível readequar uma 
estrutura as novas necessidades, como o crescimento veio muito rápido, 
nós acabamos readequando e, com isso foi dado grande amadurecimento 
em termos acadêmicos para o Centro Paula Souza depois, administrativos, 
todas as pessoas cresceram muito com isso, em termos de recursos 
humanos também.(G7) 

 

 

E este mesmo gestor cita outros processos que passaram por normatização. 

 

 

O próprio processo de avaliação institucional mudou, a nossa bonificação 
por resultados mudou, foi preciso um amadurecimento, uma visão de 
meritocracia, foi preciso se despir um pouco daqueles conceitos arraigados 
que existiam ainda de bonificação por bonificação e, sim, enxergar que nós 
crescemos, nós melhoramos e por isso merecemos. Um outro processo que 
foi fundamental também que pode ser observado em termos de 
crescimento, foi a questão do que houve agora a pouco tempo, da evolução 
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funcional, ela levou em consideração a avaliação coletiva, a avaliação 
individual, a avaliação de superior, a autoavaliação, avaliação de 
conhecimentos pontuados, então, foi um processo de muita discussão 
dentro do Centro Paula Souza, nós aprendemos enquanto muito enquanto 
coletivo do Centro Paula Souza, nós ganhamos muito em participação das 
esferas superiores, acho que nós temos muito a crescer com isso. Dentro 
desses processos, pelo menos no que tange o ensino superior, nós 
conseguimos consolidar um comitê só de diretores, que têm uma 
participação muito eficaz e, consegue participar até dentro da própria 
secretaria de desenvolvimento. Então, querendo ou não, nós temos uma 
voz muito forte, somos ouvidos pelo menos e, recebemos retorno do 
secretário, por isso têm sido um processo extremamente satisfatório, a 
superintendência muito nos escuta, temos assentos nos conselhos e nos 
comitês, então, de uma certa forma a nossa participação é notada, é 
respeitada e acolhida.(G7) 

 

 

Assim, neste trecho, apresentamos falas dos entrevistados referente a 

padronização e normatização de processos. 

 

 

5.2.6 Percepção de Crescimento dos Colaboradores 

 

 

E para quem trabalha no Centro Paula Souza, como funcionários, 

professores, coordenadores ou diretores, perceberam as novas necessidades com o 

crescimento. Abaixo esta sensibilidade nos colaboradores do Centro Paula Souza.  

No depoimento a seguir, a percepção e os desafios e preocupações dos 

professores com o crescimento. 

 

 

Bom, é.. todo crescimento exige mais trabalho né, então é como você está 
atendendo um mercado é..emergente, o que a gente poderia dizer...novas 
técnicas de produção estão sendo aplicadas né, novas tecnologias estão 
chegando certo.... então... como professor além de ter trabalhado na 
indústria, tem que se especializar todo dia, tomar conhecimento  do que 
está surgindo de novo no mercado para transmitir pelo menos alguma 
informação para os alunos do que ele vai encontrar lá fora tá, então isso 
mudou bastante. A vida de professor né...faz com que você tenha que se 
especializar todos os dias. (P2) 

 

 

E a readequação salarial, mudança da estrutura organizacional para atender 

as mudanças e ao crescimento. 
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É, houve uma melhoria em questão de salário, houve na..na criação no 
cargo de diretor administrativo, que antigamente era um cargo estatutário e 
agora passou a ser um cargo celetista com o surgimento da Lei 1.044106, 
realmente melhorou, melhorou bastante. (F1) 

 

 

E o amadurecimento da instituição neste crescimento, comparado com uma 

instituição privada, pelo mesmo funcionário. 

 

 

É... eu quero agradecer ao Centro Paula Souza e acredito que o 
crescimento esteja alinhado aos padrões de alguma outra instituição até 
privada. (F1) 

 

 

E outro fator citado, o aumento de trabalho, uma percepção de outro 

funcionário. 

 

 

Muito. Porque ampliou muito o nosso trabalho. A gente cuidava de mil 
alunos e hoje a gente cuida de dois mil. Duplicou o trabalho, crescemos 
demais. Nossa unidade é uma unidade que cresceu muito. Em especial, a 
região é uma região que tem crescido muito. Então duplicou o trabalho. A 
gente teve um crescimento árduo em dois anos eu diria, o que valeu muito a 
pena. Mas pra nós funcionários é um trabalho bastante árduo porque o 
crescimento foi intenso, eu diria. (F2) 

 

 

E em outro trecho da entrevista, pelo mesmo funcionário. 

 

 

Muito, muito (trabalho). Mas acho que já iniciou, principalmente em algumas 
áreas específicas, eu acho que já vem... (F2) 

 

 

E outro funcionário analisa esta percepção através do aumento da autonomia. 

 

                                                 
106 Lei Complementar N° 1.044 de 13 de maio de 2008 - Institui o Plano de Carreiras, de Empregos 
Públicos e Sistema Retribuitório dos servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula 
Souza" - CEETEPS, e dá outras providências – Disponível em:  
<http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei%20complementar/2008/lei%20complementar%20n.
1.044,%20de%2013.05.2008.htm> Acesso  em: 26 mai. 2012. 
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Eles de dão autonomia para resolver alguns problemas que você tem que 
resolver naquela hora e naquele momento. Claro que essa autonomia tem 
um limite. Claro que dependendo da situação você vai recorrer a pessoas 
que tem um cargo acima do seu. Só essa vantagem que você tem de poder 
tomar alguma decisão em relação a diminuir o problema de uma hora para 
outra, isso já é uma vantagem que você tem. A vantagem de você participar 
das capacitações, de você conhecer melhor a maquina da administração 
publica também é uma vantagem. E o horário esporádico que você tem, ou 
seja, você mesmo faz o seu horário de trabalho, desde que você cumpra as 
normas exigidas. Claro que você sendo profissional, você sabe muito bem 
que esse vínculo é de transparência e parceria, ou seja, o Centro Paula 
Souza, esta confiando na integridade do seu funcionário, que ele cumpra 
realmente os horários certos de serviço. (F4) 

 

 

E este professor analisa esta percepção com as novas oportunidades e 

aumento de sua carga horária.  

 

 

Se eu pensar que eu fui professor concursado em uma disciplina e a 
medida que não só era aberta uma classe descentralizada que me ofertava 
mais aulas ou que eu entrei em uma FATEC e a medida que ela foi 
amadurecendo, foi surgindo a necessidade de outras disciplinas serem 
assumidas, eu posso dizer que esse crescimento provocou a necessidade 
que eu trabalhasse mais né, então, vamos lá, me ofertou mais trabalho o 
que significa também que meu tempo livre para poder estudar, então não é 
uma coisa boa e nem uma coisa ruim né, em termos de professor é preciso 
lembrar que tanto em termo de ETEC e FATEC eles são horistas e qualquer 
aumento de número de aulas é uma coisa bem vista nesse regime 
entretanto, em termos de educação superior é uma coisa mal vista, a 
medida em que a pesquisa, muitas vezes ela fica sempre deixada de lado 
para você resolver uma contingência  para poder formar as turmas. (P6) 

 

 

E outro professor avalia o aprendizado ocorrido em sua carreira e suas 

adaptações as necessidades das disciplinas. 

 

 

Sem dúvida, todo o meu aprendizado e no sentido de cada vez mais buscar 
pra haver novas informações, novos conhecimentos pra adaptar todo o 
aprendizado das disciplinas a realmente as necessidades do profissional e 
da nova organização. (P8) 

 

 

E assim, terminamos esta seção, apresentando a percepção de crescimento 

dos colaboradores. 
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5.2.7 Investimento nos Colaboradores 

 

 

E podemos verificar o investimento sobre os colaboradores do Centro Paula 

Souza. No primeiro depoimento, verificamos o depoimento do primeiro professor 

sobre novos treinamentos. 

 

 

O Centro Paula Souza acaba investindo nos seus professores, mas de uma 
maneira muito pequena, então existem uma série de treinamentos que o 
Centro Paula Souza acaba fazendo, agora a gente tá trabalhando aí com 
alguns treinamentos on-line que estão sendo proporcionados pelo Centro 
Paula Souza certo...., mais... ele deixa a desejar ainda nessa parte, não 
existe incentivo para curso de pós graduação né..., de novas tecnologias, 
não existe investimento nesse sentido. O professor muitas vezes tem que 
se especializar né, mas ele tem que investir na carreira dele, ele mesmo né, 
e muitas vezes com baixa remuneração. (P2) 

 

 

E outro professor também refere-se a capacitações oferecidas pelo Centro 

Paula Souza aos seus colaboradores. 

 

 

Uma das vantagens de trabalhar no Centro Paula Souza são as 
capacitações. Isso é uma coisa que acontece, mas o problema quem nem 
todos os professores conseguem porque se o cara falta ele é prejudicado de 
acordo com a política interna. Então ele esta fazendo curso, esta se 
capacitando, ele acaba perdendo um bônus porque não deu aula em tal dia 
porque estava fazendo curso, e então, são coisas que fazem com que o 
profissional não faça o curso, apesar de o Centro oferecer muitos cursos, 
inclusive alguns deles muito bons. Pra mim o que melhorou foi essa busca 
de outras possibilidades, buscar outras opções para melhorar o ensino que 
a gente tem hoje e buscar a motivação do aluno. (P4) 

 

 

E outra capacitação realizada aos gestores e diretores é o Curso de Gestores, 

conforme a seguir. 

 

 

foi feito curso para gestores da FATEC, ao qual eu participei desse curso, 
junto com outros diretores e coordenadores do centro Paula Souza, esse 
curso explicava como funcionava o departamento pessoal, gestão 
acadêmica, o orçamento, o setor de informática, a gente aprendeu uma 
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porção de coisas sobre o funcionamento e infraestrutura dessa instituição. 
(G2) 

 

 

E um funcionário administrativo revelando o aprendizado adquirido no dia a 

dia e também através de capacitações. 

 

 

Sim! Tanto como aprendizado adquirido no dia a dia, quanto aprendizado 
em função de alguns treinamentos ou cursos que eu fiz específicos para a 
área administrativa. (F1) 

 

 

E este mesmo funcionário relata sobre a reformulação administrativa e suas 

novas estratégias para o crescimento. 

 

 

Com...com o surgimento de um novo coordenador técnico da parte de RH 
do Centro Paula Souza criou-se alguns treinamentos de diversas áreas tá, 
criando na verdade um departamento específico que cria, que trabalha só 
com treinamentos, esse treinamento foi a principio pro setor de RH onde 
passamos por treinamento de contratação, rescisão, folha de pagamento, 
contagem de tempo entre outros, tivemos também treinamento na área 
jurídica, treinamento também, é.. da área de..” “...Previdência social, 
previdência social e treinamentos também referentes a concursos públicos. 
(F1) 

 

 

E observamos outro funcionário se referir ao seu crescimento pessoal obtido 

com as capacitações e reciclagem, além do suporte prestado pela administração 

central as unidades escolares. 

 

 

Sim, nesse aspecto até foi realmente um crescimento pessoal porque, dado 
toda essa necessidade eu fiz muitas qualificações, muito curso na área, o 
Centro mesmo oferecia muitos cursos, nesses quatro (04) anos teve cursos 
para a área de URH, muita legislação que tive de me interar, teve 
reciclagem, então, eles se preocupam. Informar eu não posso dizer que eles 
não informam, que eles não dão o suporte, o problema mesmo é o tempo. 
(F3) 
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E outro funcionário refere-se a visão do crescimento e aprimoramento 

intelectual proporcionado. 

 

 

Eles te dão um leque (capacitação). Então você abre lá a capacitação: essa 
capacitação vai ser boa pra mim? Vai ser boa para o meu currículo? Vai 
aumentar o meu conhecimento na disciplina que eu estou dando? Vai 
aumentar meu conhecimento no serviço que eu estou desenvolvendo? Você 
se inscreve ou não. Eles te dão uma forma de você crescer dentro do 
Centro Paula Souza. (F4) 

 

 

E as novas oportunidades geradas pela instituição no crescimento profissional 

de seus funcionários. 

 

 

Olha, no meu caso o que mudou muito foi a capacitação, os cursos de 
capacitações e o aperfeiçoamento profissional da minha pessoa. (F5) 

 

 

E nesta seção apresentamos trechos das entrevistas onde colaboradores 

citam os investimentos do Centro Paula Souza em pessoal. 

 

 

5.2.8 Aprendizado dos Colaboradores com o Crescimento 

 

 

E abordamos o aprendizado e novas experiências adquiridas no processo 

pelos colaboradores. Na citação a seguir, um professor aborda suas experiências 

com o crescimento. 

 

 

Ninguém pode dizer, por exemplo, no dia a dia da sua vida profissional não 
adquiriu nada nas suas experiências né... é, como eu já falei a gente ta 
sempre adquirindo novas experiências, essas mudanças trazem novos 
é..horizontes né...é...novas oportunidades, você pode ficar trabalhando mais 
perto de casa, porque antes do Centro Paula Souza tinha uma FATEC em 
São Paulo, depois começou a crescer, hoje a gente tá com um número 
grande de FATECs, número de postos de trabalho para professores são 
grandes, então é óbvio e evidente que a gente teve experiências né.. é até 
por exemplo em outras áreas, a gente acaba adquirindo experiências na 
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área administrativa, em todas as áreas, há um crescimento com certeza. 
(P1) 

 

 

E outro professor, aborda os novos desafios encontrados com o crescimento 

e assim, as novas experiências e amadurecimentos com este crescimento. 

 

 

Assim, em determinados momentos esse conhecimento a gente não 
consegue com os alunos porque eles estão deficientes em português, 
matemática, organização, não conseguem organizar o caderno por matéria. 
O que a gente faz é promover, que motiva um pouco mais, é promover 
competições. A gente cria um clima competitivo e faz com que todos 
participem e tenta mostra pra eles o que eles estão fazendo hoje para o 
mercado de trabalho. Não é a solução, é um paliativo, mas a gente sai um 
pouco do tradicional. A gente antes de começar a trabalhar e fazer um 
reforço lá no fundamental, porem, o tempo é curto. Então a gente os faz 
verem o tamanho da responsabilidade dele quando receber o diploma. (P4) 

 

 

E em outro depoimento, um funcionário ilustra suas novas experiências. 

 

 

Quando você explicou pra mim qualquer tipo de conhecimento, muitos. 
Primeiro pelo tempo, porque eu acho que quanto mais tempo você está na 
instituição mais você tende a aprender e segundo porque você aprendeu 
realmente a padronizar. Acho que todo dia a gente aprende alguma coisa 
diferente. Nem que seja quando você descobre que agora não pode ser 
assim, o papel não pode mais ser na horizontal, tem que ser na vertical, por 
isso, isso e isso... Então quando vem a justificativa do por que, a gente 
aprende. Aprendi sim. Aprendi inclusive a conviver melhor com as pessoas. 
Porque isso não tem como. Você aumenta o número de pessoas, aprende a 
ser mais maleável, entender um pouco as diferenças... Até porque quando 
você amplia, você vai por dentro, você vai conhecendo outras realidades. 
Então você vai aprendendo cada vez mais a entender mais as pessoas. 
(F2) 

 

 

E um dos gestores entrevistados enfatiza que o crescimento gera o 

aprendizado. 

 

 

O aprendizado ele vem com o crescimento de qualquer maneira, entretanto 
nós do Centro Paula Souza tivemos algumas orientações nos processos, 
tivemos várias aprendizagens com esses processos, além da formação de 
grupos por área de atuação, como por exemplo, o grupo de logística, o 
grupo de análise e desenvolvimento de sistemas. (G3) 
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E outro gestor aborda a aprendizagem que visualiza com o crescimento, e 

como nos novos processos e também readequações agregaram conhecimento em 

sua carreira. 

 

 

Uma das grandes aprendizagens acho que talvez a maior delas, foi a 
unidade. No caso da FATEC, como eu disse, cada uma das FATECs tem 
seu regimento, tem lá seus cursos e suas disciplinas. E com isso, os cursos 
estavam associados, as unidades estavam associadas. Agora esse 
crescimento fez com obrigatoriedade que as unidades se juntassem e se 
ajustarem em termos de disciplinas, em termo de cursos hoje. Uma unidade 
que tem o mesmo nome tem os parâmetros exatamente iguais, os 
professores têm as mesmas ementas. Fez com que também os professores 
se reunissem mais, os coordenadores também e os diretores também. Com 
isso formou até um comitê de diretores, que se reúnem pelo menos uma 
vez ao mês. E desta forma, há muitas aprendizagens e repartimos as 
nossas experiências. Acho que essas duas citações, realmente pode-se 
colocar como as duas maiores aprendizagens em decorrência desse 
crescimento. Se tivesse um número menor de unidades, talvez não 
houvesse necessidade de uma aproximação tão grande. Isso aconteceu em 
virtude do crescimento. (G4) 

 

 

E outro gestor ilustra a visão de seu processo de aprendizagem. 

 

 

Aprendizagem, nova experiência, bem são eles... como nós estamos 
crescendo vertiginosamente, muito rápido. Estamos trabalhando com um 
publico que a cada dia que uma nova experiência. Então, não tem como 
você falar que hoje você trabalha como há dez anos. Em um curso de 
metalúrgica: o que o metalúrgico precisava há dez anos vai ser bem 
diferente do que ele precisa hoje. Esse aprendizado é continuo. A forma que 
o professor vai administrar a sala, a forma que o gestor vai coordenar essa 
administração também é totalmente diferente. Antigamente o professor tinha 
o giz, a lousa e a saliva. Hoje não, hoje ele tem que dominar os 
equipamentos que estão aí no dia a dia. O aluno exige isso, o mercado 
exige isso. Então, nós estamos aí aprendendo a cada dia. (G5) 

 

 

E outro professor afirma que adquirir conhecimento faz parte do 

amadurecimento e principalmente sua participação na reorganização de processos 

da instituição. 

 

 

É importante lembrar que embora o curso seja técnico, ou seja tecnólogo, a 
grade curricular ela é ampla e ela admite disciplinas que não tem no sentido 
estritamente técnico, então, professores de outras áreas de conhecimento 
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conseguem colaborar  com o aluno e de certa forma vários deles se sentem 
recompensados por terem uma educação que não só é estritamente 
técnica, mas que também permite algumas generalidades e aí quando você 
pergunta se eu adquiri algum conhecimento com essas mudanças, é claro 
que sim. Porque é um processo de amadurecimento e enquanto processo 
de amadurecimento já participei de uma reorganização de curso, onde 
durante alguns meses foi possível discutir  a entrada de novas disciplinas, a 
retirada de algumas, reconstrução de acordo com o mercado. Eu acho que 
qualquer lugar que você esteja de uma forma inteira viva, você aprende e se 
beneficia e mais, você compartilha da experiência com seus colegas. (P6)     

 

 

E terminamos esta seção, onde apresentamos os trechos das entrevistas com 

o aprendizado dos colaboradores com o crescimento do Centro Paula Souza. 

 

 

5.2.9 Melhorias no Funcionamento da Instituição 

 

 

E para atender ao crescimento foi necessário treinamentos e reciclagem para 

melhoria no funcionamento e entendimento dos novos processos. 

No primeiro depoimento verificamos a preocupação neste processo de 

reciclagem. 

 

 

Com certeza, existe um curso de gestores né, que é oferecido pelo Centro 
Paula Souza, o pré-requisito mínimo é ser doutor ou coordenador com no 
mínimo mestrado que aí você vai fazer um curso para entender o 
mecanismo e ser um gestor, então isso daí ajudou bastante, e mais cursos 
de treinamento, palestras, reuniões de coordenação pra ver o que o 
coordenador deve fazer, então está sendo bem aplicado na parte também 
gerencial.(G1) 

 

 

E a importância da realização deste processo de reciclagem, além de 

comparar este comportamento em relação a instituições privadas. 

 

 

Com certeza, é eu estou aqui praticamente a seis anos né, é eu fiz vários 
cursos, vários treinamentos e como já citei de gestores, certificação do 
CISCO teria mais o curso da EMC então não tá se preocupando, fora a 
parte de gestão está se preocupando também com a requalificação do 
professor, então fora isso daí, isso aí ajudou bastante e principalmente na 
experiência profissional né, você fazer aí cursos de história  de quarenta 
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horas custaria no mercado aí de três a cinco mil reais, então uma.... 
...atualização do professor tá e mais o projeto CISCO, que é um projeto 
grande aí que já está em andamento, os caras já estão fazendo prova, 
fazendo toda a certificação e isso vai trazer um..um... bom rendimento para 
principalmente os professores da infraestrutura e redes, então isso aí com 
certeza ta dando um bom avanço profissional sem ter a necessidade do 
professor gastar e ter  que fazer o curso fora, que a instituição particular não 
oferece esses subsídios, tem que pagar, aqui não, então o pessoal da 
incentivando o professor a gastar, aí depende do professor né.(G1) 

 

 

E a preocupação e importância do Centro Paula Souza com esta reciclagem. 

 

 

Palestras e treinamentos, como fazer a parte de coordenação a parte de 
direção, então existe sempre a preocupação em reciclar os gestores da... do 
setor público, para não ficar lá.., não o cara é funcionário público e não faz 
nada, através do Centro Paula Souza isso não acontece, na era de 
educação em geral isso não acontece, tem e tem que mostrar resultados.  
(G1)  

 

 

Além dos investimentos realizados pela instituição para que seja realizado 

este processo de reciclagem e treinamento. 

 

  

Você pegar a pessoa e mandar para um curso de gestor de uma semana, 
para ficar em um hotel, ficar hospedado com todos os gastos por contra da 
instituição e você passar palestras com pessoas que tem experiência, 
gestores antigos certo, é... coordenadores antigos, então a pessoa pelo 
menos tem uma visão e sabe depois aonde procurar se tem necessidade, 
você não fica perdido, então ele ó  tem um problema relacionado com tal 
departamento, você vai falar com tal pessoa, você vai fazer, você vai gerir 
um concurso público então você vai seguir tais regras e vai procurar tal 
pessoa, então você já consegue direcionar o gestor, então poder ligar para 
o Centro Paula Souza e falar eu quero falar sobre concurso, só um minuto, 
e ficar transferindo e transferindo e transferindo e ninguém resolver o 
problema, então isso aí facilita bastante, inclusive é.... para professores 
também existem outros projetos, tem um projeto agora que o professor vai 
para os Estados Unidos, vai ficar um mês lá, vai fazer reciclagem, inglês ta, 
existe um projeto onde os professores vão para a Espanha, então o pessoal 
não ta preocupado só com coordenação, estão preocupados também com a 
reciclagem de professores, é lógico se tem vinte e cinco vagas e são vários 
professores eles passam por uma seleção, pelo menos ele tem uma 
oportunidade de fazer um projeto novo e isso para uma gestão participativa 
é bem importante. (G1) 
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E a preocupação, expressa por um professor, na qualidade de seu 

colaborador, impactando diretamente na qualidade da profissionalização de seu 

aluno atendendo o mercado. 

 

 

Com essas mudanças, com essa forma do Centro Paula Souza de estar 
sempre com novos cursos, com novas pessoas, a gente tem que ta sempre 
se adequando, então você tem que fazer curso de capacitação, tem que 
estudar outros conteúdos, você tem que entender de outras coisas que 
antes você não tinha muito contato, por exemplo: Com a área de 
contabilidade, área de administração, área de gestão de tecnologia. Próprio 
ensino médio que tem de manhã na escola, então tem muitos alunos do 
ensino médio pro técnico, então você precisa tá falando uma linguagem 
mais simples pra chegar até eles, então a própria licenciatura, próprio 
esquema um que veio trazer também mais conhecimento pedagógico pra 
gente, então eu acho que em termos de aprendizagem isso aí é constante, 
não é só essa mudança, essa mudança foi à gota d’água pra gente 
conseguir mudar ainda mais a qualidade da escola.(P2) 

 

 

E em várias áreas, como exemplo a de TI, as preocupações do Centro Paula 

Souza conforme depoimento a seguir. 

 

 

Com relação a área de TI, próprio Centro Paula Souza tem criado alguns 
cursos de formação do próprio professor e também com reuniões e 
participações que ele tem direito a participar do programa de conteúdo 
pedagógico, das emendas, dos cursos, ele aberto, qualquer professor pode 
participar, então isso acaba fazendo com que você se motive a dentro da 
sua disciplina que você trabalha a implementar e melhorar o conteúdo da 
sua própria disciplina, e você pode tá participando junto com a coordenação 
do programa e até mesmo pela própria ouvidoria do Centro Paula Souza 
que cede informações, então você pode tá participando melhor. (P5) 

 

 

E até funcionários, visualizando esta importância no processo de crescimento. 

 

 

Tem bastante capacitação. Eu vou entrar um pouco na minha área. É... na 
área Assistente Técnico Administrativo tem muito pouca coisa, é uma área 
muito carente, talvez a gente encontre em outras áreas. Como eu fiz um 
processo de treinamento longo que é a gestão de recursos humanos porque 
que eu fui indicada para substituir a diretora de serviços, eu acabei fazendo 
esse curso, que foi um curso que enriqueceu demais minha vida 
profissional, com coisas que eu não imaginava de INSS e tudo mais. Pra 
minha área em especial, eu acho que há uma carência, está patinando, 
mas, muito, muito. (F2) 

 



 

 

119 

E aqui outro gestor, apresentando a importância para a gestão das unidades 

e melhor entendimento de todo o sistema educacional. 

 

 

Sim, houve treinamento para gestores e pra preparar professores e 
coordenadores para diretoria e outras coisas, houve também treinamento na 
área de redes com cursos oferecidos em todos os lugares e outros cursos 
oferecidos no Centro Paula Souza, que são aproximadamente uns duzentos 
cursos. (G3) 

 

 

E a necessidade destas capacitações, para o crescimento. 

 

 

O fato de haver a necessidade de mais reuniões, formação de comitês, 
conselhos para os diretores, para os gestores, para os professores e para 
os coordenadores, isso facilitou com que cada uma dessas regiões, 
fizessem alguns treinamentos. Mesmo que fosse um trabalho relativamente 
pequeno, mas isso se dava como treinamento, para que pudéssemos 
trabalhá-la para que houvesse mais unidades. Então, cada uma dessas 
reuniões, podemos contar como aprendizado, como de treinamento. (G4) 

 

 

E outro gestor lembrando sobre a importância do curso para Gestores, 

visando a melhoria da gestão das unidades e melhor visão do funcionamento do 

Centro Paula Souza, e importância como visão estratégia para a instituição. 

 

 

Todos nós crescemos, o professor, o gestor, ou seja, quem está dentro de 
uma instituição, essa pessoa aprende todos os dias. A instituição também 
aprende em decorrência de ser tão bem formada por esse grupo de 
pessoas. São funcionários, gestores e alunos. Com esse processo de 
crescimento, houve a necessidade de saber como se precede na gestão de 
uma comunidade. O Instituto Paula Souza disponibilizou, está agora no 
terceiro curso, de MBA para os gestores das unidades. Os dois primeiros 
cursos foram voltados mais para os diretores e agora esta voltado não 
apenas para os diretores, como para diretores administrativos e diretores 
acadêmicos, com curso de estratégia da educação no nível do MBA. Então, 
isso mostra que houve uma aprendizagem de preparar melhor seus 
gestores, preparar melhor seus funcionários, para que atinja o objetivo 
proposto pelo Centro Paula Souza. Portando a organização aprendeu, está 
sendo treinada e isso é muito importante. (G4) 
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E este funcionário, visualiza o crescimento e a mudança do que era antes e 

hoje, proporcionado pelo crescimento e poder ter adquirido esta visão nas 

capacitações e reciclagem oferecidas. 

 

 

Eu não posso falar de dois mil e sete pra trás, porque eu não tive essa 
vivência. Eu posso dizer de dois mil e sete ate hoje. Como docente houve 
grandes mudanças. Houve capacitação profissional, o Centro Paula Souza 
esta preocupado em dar cursos de capacitação para os seus professores, 
da uns links para você fazer as citações e isso é importante, porque como o 
funcionário da empresa privada quer um plano de carreira, o Centro da aos 
seus funcionários um plano de carreira. Esta começando agora tem muitas 
coisas para serem desenvolvidas no decorrer do tempo. Como diretor de 
serviços, não foge muito, porque existe um plano de carreira para 
conhecimentos a mais de você fazer do seu trabalho, do seu dia a dia você 
criar um networking com outros diretores, com outras unidades de serviço 
com outros departamentos, o seu leque cresce muito. Esse é o crescimento 
que eu analiso em relação a minha pessoa, no meu lado profissional que 
reflete no meu pessoal. Porque se você está bem no seu lado profissional, 
esta empregado em uma empresa ou em uma instituição que tem um nome 
no mercado, o seu lado pessoal também cresce. Porque você vai procurar 
novas capacitações, novos conhecimentos para agregar o seu lado 
profissional e o seu lado pessoal. Porque as duas andam paralelamente, 
então, isso é importante. Hoje, esses processos que mudaram, pra mim é 
uma grande mudança porque eu saí de uma empresa de uma multinacional 
e hoje estou em uma instituição de ensino completamente diferente, uma 
forma diferente. Vejo que no centro há uma possibilidade de ter um 
crescimento. (F4) 

 

 

E a importância das capacitações para entendimento dos novos projetos e 

objetivos da instituição. 

 

 

O Centro Paula Souza, oferece praticamente todo mês oferece novas 
capacitações. Temos vários projetos como o Microsoft, projetos na parte 
didática... temos projeto ClickIdeia com essa meninada ensino médio e 
técnico, são todos projetos novos que o Paula Souza continuamente vai nos 
abastecer para novas capacitações. Capacitação também para área de 
gestão. A área de gestão esta sendo constantemente capacitada para poder 
trabalhar com todas essas atividades. (G5) 

 

 

E um funcionário abordando quais treinamentos foi oferecido e pode 

participar. 
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Fiz a parte de Recursos Humanos, URH, vale transporte, folha de 
pagamento, enfim, alguns outros que eu não vou te citar agora porque não 
recordo no momento, mas basicamente é, despesas miúdas, URH, vale 
transporte e pagamento no geral. (F5) 

 

 

E um gestor entrevistado afirmando a importância da reciclagem e 

entendimento dos novos processos, e o empenho do Centro Paula Souza em 

continuar melhorando. 

 

  

Sim, foi e têm sido oferecido (oferecimento de treinamentos e algum tipo de 
aprendizagem ao entrevistado ou equipe). Capacitei toda a minha equipe, 
ensinei novos processos. Constantemente o setor administrativo, 
representado pela diretoria de serviços e a parte da secretaria acadêmica é 
capacitado nos novos processos do Centro Paula Souza, ontem mesmo, a 
secretaria acadêmica estava no Centro Paula Souza renovando o processo 
de diplomas face a questão da autonomia universitária que nós 
conquistamos, a questão da folha de pagamentos e, todos os processos 
novos que vem, todo o nosso pessoal é capacitado, para nós também têm 
uma série de capacitações que são oferecidas. O que vejo é um empenho 
do Centro nesse aspecto e, claro, nós também precisamos buscar outras 
coisas. Qualquer diretor que permaneça na inércia não é digno do cargo 
que ocupa. (G7) 

 

 

E nesta seção, assim, apresentamos a fala dos colaboradores referente as 

melhorias no funcionamento do Centro Paula Souza. 

 

 

5.2.10 Aspectos Sociais e Culturais Gerado com o Crescimento 

 

 

E com o crescimento, a oferta de vagas aumentou, e é interessante observar 

os aspectos sociais e culturais gerados além dos desafios. 

Nesta citação, podemos verificar a afirmação realizada por um funcionário 

sobre os benefícios para a sociedade, gerada pelo crescimento. 

 

 

(Risos) vantagem? A vantagem foi para a sociedade, vantagem de oferta de 
vagas. Agente procura sempre fazer o melhor com o pouco que têm, a 
qualidade, agente tenta espremer para manter uma qualidade mesmo com 
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tantas vagas, mas a vantagem maior foi para a sociedade mesmo, não vejo 
uma vantagem no cargo. (F3) 

 

 

E neste depoimento verificamos com a maior oferta de vagas, observamos a 

inclusão social nos cursos técnico e tecnológico da instituição. 

 

 

Você acaba convivendo com classes sociais diferentes né, em um primeiro 
momento, por exemplo, é... a gente viu a escola técnica crescer, a gente 
tinha um vestibular onde a gente selecionava muito bem, a gente chegou a 
ter vestibulares para ensino técnico de  quarenta concorrentes para uma 
vaga. Então, você tinha o aluno muito bom, é, agora com a proliferação dos 
cursos técnicos, você começa a receber alunos de todos os níveis, teu 
vestibular não... não... não... seleciona mais da mesma forma que 
selecionava, então você recebe alunos às vezes com..com baixo 
conhecimento, um nível baixo de conhecimento, às vezes não tem a 
preparação necessária pra um curso técnico ou mesmo para um curso 
superior, então a gente aprendeu que a gente tem que se virar com esse 
tipo de coisa está se tornando cada vez mais difícil para o professor 
trabalhar. E, ele tem que buscar novas técnicas e superar essa deficiência 
que vem com o pessoal, então esse está sendo um grande problema para o 
professor e, é.. aprender novas técnicas também de ensino para superar 
essa deficiência do próprio aluno. (P1) 

 

 

Outra questão apresentada por um professor é a redução da relação 

candidato por vaga e desta forma, afetando os números de oferta de vaga das 

demais unidades na região. 

 

 

Eu acho que o crescimento vem com o aprendizado vem com as coisas 
difíceis que tem que se alcançada né? Então aonde a gente ta a 
consequência direta e a redução de alunos na nossa cidade, porque vinha 
muita gente pra bebedouro, os números vão sendo afetados, porque onde 
você tinha uma relação candidato vaga diminui, então você consegue de 
repente prejudicando a escola, mas os números tem que ser analisados de 
uma maneira diferente agora do meu ponto de vista, o processo tem que ser 
totalmente remodelado, o trabalho tem que ser mais bem feito do que já era, 
então a divulgação tem que ser melhor, eu acho que é mais nesse sentido, 
sentido de estar trabalhando com mais eficiência o que já se fazia, então 
onde você abrange um tanto número de pessoas você tem que aumentar, 
onde você andava tem que andar mais agora, Você tem que conhecer a 
nova comunidade, trabalhar de uma maneira mais focada, porém sempre 
seguindo orientação do centro Paula Souza trabalhando sempre como eles 
orientam. (P2) 
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Outro ponto observado por outro professor é com a oferta do maior número 

de vagas, a concorrência diminui e o aluno entrante com menor conhecimento e 

dificuldade da manutenção da qualidade do ensino. 

 

 

O crescimento em si não afetou o nosso trabalho no dia a dia. O que afetou 
o fato de você ter uma grande oferta de vaga o processo seletivo acaba 
sendo muito grande e o numero de candidato vaga acaba cai e há uma 
perda de qualidade. Essa perda de qualidade sim mexe com o nosso 
trabalho, porque os alunos que estão chegando pra gente acabam 
chegando com nível concorrência bem inferior. (P4) 

 

 

E este mesmo professor continua a mesma ideia neste outro trecho. 

 

 
Devido ao crescimento muito rápido houve uma dificuldade para se 
conseguir professores, então, a qualidade também na bolsa de professores, 
a exigência foi diminuída nessa necessidade de cumprir a demanda. Você 
cai um pouco ali, um pouco aqui... o nível dos professores não tem o 
mesmo nível necessário para trabalhar com esses alunos. Os alunos não 
estão dando a resposta que a gente precisa. Eles não estão respondendo 
como deveriam e os professores novos não estão bem preparados para 
enfrentar as dificuldades e você ter uma qualidade maior de ensino. Então, 
fica um pouco difícil de definir essa situação. (P4) 

 

 

Mas este mesmo professor avalia que é preocupante oferecer um maior 

número de vagas e não conseguir manter a qualidade pela deficiência de 

conhecimento do aluno nos conteúdos de fundamental e médio, além da 

preocupação da família com o aprendizado do estudante. 

 

 

Depende da forma que olhamos. Se eu estiver pensando em vários 
requisitos, se formos pegar números melhorou. Se for ver a quantidade de 
vagas que tínhamos há vinte anos e a quantidade que é oferecida, porem a 
que custo? Há vinte anos a qualidade era bem melhor que a de hoje. Isso é 
preocupante. Eles saem com a ideia que estão conhecendo tudo da área e 
muitas vezes não é isso que acontece. A gente fala, pede, tenta criar 
situações para que eles realmente aprendam. A gente tem um problema 
social complicado. O pai usa a escola como um recurso para trabalhar e 
não querem saber se estão aprendendo ou não. Se for ver pelo lado do pai 
está ótimo. Poucos se preocupam se o filho esta aprendendo. Olhando o 
lado do professor, é triste e muito comum ver esse pessoal que esta se 
formando e não fazer nada diferente até mesmo porque o próprio sistema 
nos obriga a facilitar as avaliações. (P4) 
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Outra questão levantada pelo mesmo professor gira no ponto das diferenças 

salariais existentes entre mercado e a instituição. 

 

 

O de nível técnico, são professores geralmente trabalham em outra 
empresa, muitos só estão dando aula, outros trabalham também em outra 
empresa para ajudar na renda. Então, para eu conseguir tirar um 
engenheiro para vir dar aula em um curso técnico, o engenheiro tem um 
salário inicial entre três a quatro mil reais e isso ele não vai conseguir dando 
aula. Aqui ele vai no máximo a mil e duzentos reais. O que vai acontece? 
Com o salário baixo, a gente não vai conseguir tirar profissionais do 
mercado com competência e ai a gente vai conseguir empregar pessoas 
que estão recontratadas, muitas vezes pessoas recém-formados sem 
experiência que trabalham seis meses e saem e ai a gente não consegue 
qualidade. Então esse professor de ensino técnico precisa ser visto de uma 
forma diferente porque ele tem um diferencial, ele tem mercado, ele hoje 
trabalha no mercado. Pra gente trazer isso pra escola, não é com um salário 
de mil quinhentos reais que a gente vai conseguir trazer esse profissional. 
(P4) 

 

 

Outra questão levantada por outro professor são as características locais 

específicas para cada uma das unidades escolares. 

 

 

Com relação as mudanças que você tenta trabalhar com questões 
diferenciadas, eu sou professor que trabalhei com quatro unidades de 
FATEC diferente, pra cada unidade a disciplina era a mesma, porém o foco 
principal que eu tinha que trabalhar em cada uma era um pouco diferente, 
em função da localidade, do tipo de aluno e de próprio molde do curso, o 
curso que era rede em computadores a disciplina tem um caráter, pro curso 
de informática e gestão de negócios a disciplina tem outro tipo de caráter, 
então isso fez com que eu melhorasse a qualidade do material aplicado 
dentro da sala de aula, e também olhasse tipo de aluno que eu estou 
trabalhando, diferente de outro ambiente, quando você vai trabalhar a 
mesma disciplina pra outra unidade, você pega seu pacote de aula e vai 
trabalhar, aqui não tem esse preocupação de olhar o aluno e como eu vou 
passar o conteúdo pra ele, vai ser um aprendizado pra mim também, na 
mesma instituição trabalhar diferentemente o mesmo curso, a mesma 
disciplina. (P5) 

 

 

E um dos funcionários avalia o melhor atendimento a alunos carentes e 

periferia, com o crescimento. 

 

 

Você tem um público e você tem uma necessidade e um espaço pra isso. 
Então vai impulsionar a procura. Se você tem cinquenta alunos, dez alunos 
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por candidato vaga, você percebe que apenas um entra e nove ficam de 
fora. Então você tem uma necessidade e ai você vai tentar levar isso 
somente para a periferia que é um espaço muito carente. É um espaço 
muito carente as periferias de São Paulo. Você vai ampliar para a periferia 
onde é o grande público. Então eu acho que o que impulsionou a 
necessidade, a falta desse tipo de serviço mesmo particular, público então, 
nem se fala, então você tem dois pontos importantes: a necessidade do 
mercado e a falta de espaço para essa finalidade, principalmente nas 
periferias de São Paulo. (F2)  

 

 

E outro funcionário avalia também os benefícios à sociedade. 

 

 

Se a gente for analisar alguns pontos do Centro Paula Souza, eles estão 
preocupados em inserir no mercado tecnólogos. Então, com esse aumento 
das ETECS, ele está ampliando as possibilidades de alguns jovens de 
terem na sua docência uma visão de um curso técnico profissionalizante. O 
Centro Paula Souza está te dando um leque de opções através dessas 
unidades escolares. Então se você pegar essas ETECs e mais a que vão 
ser abertas posteriormente, além da descentralização, você vê que tem uma 
gama muito grande de cursos profissionalizantes. Agora, com a classe 
descentralizada, ele acabou abrindo um leque maior, porque aquelas 
pessoas que não tiveram a oportunidade de entrar, pode pleitear nessas 
classes descentralizadas que tem a mesma durabilidade de uma historia 
técnica. (F4) 

 

 

E temos de um funcionário sua opção em atuar no mercado educacional e 

satisfação de atuação no setor. 

 

 

Acho que é inserir mais gente no mercado, é dar oportunidade, 
principalmente a essas comunidades da periferia de São Paulo. Eu quando 
escolhi pela educação eu sabia que meu grande objetivo era esse, ajudar 
de alguma forma. Então eu vindo para educação eu poderia ajudar. Eu 
entendo que a grande vantagem é que as pessoas se formam e têm 
emprego. Elas conseguem ser inseridas nos mercado de trabalho. (F2) 

 

 

E neste depoimento, um gestor avalia a importância do crescimento do Centro 

Paula Souza para o país. 

 

 

Gostaria de salientar um ponto, esse ponto é a possibilidade de fazer com 
que cada uma das regiões do Estado de São Paulo, pudesse salientar a sua 
vocação, e, salientando a sua vocação, faz com que as pessoas que ali 
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residem possam de acordo com sua formação, ficar e se manter na cidade. 
Se estiver no campo, poder vir para a cidade e a manter a formação 
adequada ali para aquela região, deixando assim, de preencher, de 
aumentar o numero de pessoas já mais avançadas, já mais habitadas. 
Então, o fato de haver esse crescimento, essa disponibilidade da escola, de 
cursos técnicos e superiores em varias cidades de São Paulo, facilita com 
que as pessoas se mantenham na sua localidade. Por outro lado, as 
empresas que estão ali presentes tendem a crescer, crescendo, portanto ali 
o PIB local. Com isso, o movimento financeiro aumenta e a região tende a 
aumentar a sua qualidade não só de vida como também financeira. Então, o 
resultado secundário desse aumento, dessa disponibilização de cursos e de 
unidades fora dos grandes centros, tem como resultado, também 
diretamente a manutenção das pessoas na sua localidade, o crescimento 
social e financeiro dessas pessoas, crescimento educacional e financeiro 
dessa localidade e, portanto, do Estado. Então eu creio que esse aumento 
de oferta de cursos tecnólogos, não melhorou só São Paulo, está 
melhorando também o Brasil. Portanto, alguns Estados, dados mostram a 
tentativa de formar instituições parecidas com o centro Paula Souza. Então 
significa que o caminho é bom, já que outros estão seguindo nesse 
caminho. (G4) 

 

 

E outro gestor chama a atenção sobre a procura e interesse da população em 

aperfeiçoar-se. 

 

 
Bem, eu posso dizer que o Paula Souza é uma instituição publica de 
qualidade. Hoje em dia nós temos vários indicadores que a gente percebe a 
procura da população para se aperfeiçoar. E eu fico muito contente de estar 
ajudando de alguma forma, para que as pessoas possam conhecer melhor 
o centro Paula Souza. O ensino técnico, o ensino tecnológico, o ensino 
médio.. os cursos de qualificação rápida e são cursos que dá uma nova 
visão para àquelas pessoas que estão a margem da sociedade, talvez voltar 
para a cadeia produtiva e até agregando para o seu ego, seu bem estar, 
mostrando o seu potencial. (G5) 

 

 

E outro professor salientando a questão social e seu papel para a sociedade. 

 

 

Pessoal sim (crescimento surgiu benefício), porque a condição de ser 
professor é uma coisa que eu sempre desejei. Coletivo? Com certeza, 
porque de fato o Centro Paula Souza, atende pessoas que são 
extremamente importantes ...ta, de todas as classes sociais. São pessoas 
que estão tendo a oportunidade de ter acesso a educação superior. Nesse 
sentido é muito bacana, porque você sabe, que nesse momento você ta 
fazendo a diferença na formação dessas pessoas. Aí, você Márcio, são os 
demais professores desta unidade, sou eu também, existe uma coisa que é 
o beneficio social, você está entregando melhores condições de educação 
as pessoas, porque embora seja um curso profissionalizante é um curso 
que também permite as pessoas interessadas a se educar. Mais do que 
uma profissão tem a educação junto. (P6) 



 

 

127 

E neste último depoimento, o crescimento beneficiando aqueles que não 

teriam oportunidade de custear um curso pago. 

 

 

Justamente essa necessidade de qualificar pessoas hoje, a classe B e C 
não tinham oportunidade de pagar um curso superior acho que é 
oportunidade de estar se formando e melhorando seu dia a dia. (P8) 

 

 

E terminamos esta parte apresentando trechos dos entrevistados, referente 

aos aspectos sociais e culturais gerado com o crescimento do Centro Paula Souza. 

 

 

5.2.11 O Aprendizado da Instituição e seus Colaboradores 

 

 

E podemos verificar este aprendizado conforme a seguir. Neste primeiro 

trecho o gestor apresenta resultados e aprendizados gerados com o crescimento. 

 

 

Eu acho, como eu falei no dia a dia estamos sempre aprendendo. 
Profissionalmente eu acho que eu cresci muito nesses anos todos que eu 
estou no Paula Souza. O Centro contribui com as suas capacitações. Você 
acaba sendo uma profissional mais coerente, mais segura. Se eu tenho 
alguma dificuldade, eu sei aonde buscar subsídios para resolver os 
problemas que são apresentados na unidade. A organização, não tem como 
falar que ela não esta aprendendo. No inicio o Paula Souza começou com 
quatorze unidades e hoje são mais de trezentas, fora as classe 
descentralizadas. Administrar isso é muito complicado. A gente percebe 
essa aprendizagem quando você vai verificar o ENEM. Quando você vai 
verificar as quinze escolas classificadas, as quinze escolas técnicas, se 
trezes são escolas publicas, técnicas, é porque tem todo um trabalho por 
trás disso. É uma resposta aos nossos superiores imediatos, é tudo uma 
resposta. Nós percebemos que a cada dez alunos que concluem ETEC, oito 
já saem com emprego, com a carteira assinada. Em FATEC, esse número é 
maior ainda. Então é tudo resultado de uma experiência que nos vamos 
aprendendo a cada dia e instituição vai crescendo. E ela vai repassando 
isso às novas e as novas vão crescendo da mesma forma. (G5) 

 

 

E neste depoimento, um professor visualiza seu aprendizado e do professor 

na instituição. 
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Eu não acho que o professor só leciona, ele aprende! Ele aprende não só 
com os alunos, ele aprende com os colegas e por isso a palavra que eu 
prefiro é um crescimento e um amadurecimento né, então... existe sim, é 
inevitável porque é uma relação humana. (P6) 

 

 

E o mesmo professor expressa sua opinião referente ao aprendizado da 

instituição. 

 

 

Individualmente eu aprendi bastante, principalmente em termos de política 
educacional. Eu posso dizer claramente a você que eu consigo perceber 
uma política educacional do governo do estado de São Paulo em relação a 
uma educação pública gerenciada pela pasta da educação e uma política 
educacional também em relação a educação pública  ta.. na pasta do 
desenvolvimento (P6) 

 

 

E outro professor analisa também o aprendizado da instituição. 

 

 

O aprendizado é que a instituição aprendeu a tratar o aluno de maneira 
diferente, e não é mais simplesmente um simples aluno, ele é um produto 
que precisa ser lapidado, precisa ser colocado formações dentro dele, pra 
que ele possa ter uma aparência boa no mercado de trabalho, com relação 
ao professor eu diria que eu tive que aprender novas tecnologias, ler muitas 
revistas, jornais, noticiários, aprender novas tecnologias, o que é mais novo 
na área de tecnologia, pra poder assimilar e passar pros alunos, isso é um 
aprendizado constante que eu preciso tê-lo. (P7) 

 

 

E o mesmo professor ainda complementa. 

 

 

Bom com as mudanças, o que é a aprendizagem que eu tive e tirei de bom, 
primeiro a informação que você tira, ela é  sua e ninguém vai tirar ela de 
você, e eu, você ganha pra trabalhar com aquilo, e você precisa fazer o que, 
o que essas empresas estão investindo no Centro Paula Souza, eu 
particularmente vejo isso como investimento pra mim, eu vou adquirir esse 
conhecimento, porque isso pra minha carreira profissional é excelente, né 
eu muitas vezes posso, um exemplo eu recebo um curso gratuito, numa 
linguagem, x, y,z , poxa se eu tivesse que eu fazer esse curso, eu não faria 
porque teria que dispor de um certo valor, eu vou oferecer esse curso pra 
alguns professores aplicar isso dentro da sua casa, eu vou tá ganhando o 
curso, vou tá aprendendo extremamente bem aquele curso e eu vou poder 
passar isso pra frente, se amanhã ou depois por algum problema eu 
precise, de algum problema financeiro você precisar de outro ponto de 
apoio, que não seja somente a instituição você tem conhecimento suficiente 
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pra brigar com o mercado lá fora, eu acho que isso pra experiência 
profissional é excelente. (P7) 

 

 

E terminamos esta parte com os trechos referente ao aprendizado da 

instituição e seus colaboradores. 

 

 

5.2.12 A Visão do Centro Paula Souza no mercado 

 

 

E segundo os participantes desta pesquisa de campo, verificamos uma nova 

visão do Centro Paula Souza no mercado. No primeiro depoimento, o crescimento 

proporcionando uma nova visão, ao invés de faculdades isoladas, o conceito de 

“Centro Universitário”. 

 

 

Eu creio que sim, porque hoje o Centro Paula Souza já tá sendo 
considerado um Centro Universitário, então já tá saindo daquela ideia de ser 
faculdade isolada e já estamos sendo tratado como universidade, isso uma 
universidade de tecnologia creio que seja a primeira do país, eu não tenho 
conhecimento de outra, universidade né? Faculdade tem outras de 
tecnologia, é fato da gente ser tratado como universidade garante a gente 
ter o próprio controle sobre os cursos que estamos aplicando, isso é legal, 
em outras unidades você precisa do MEC pra tá validando e certificando os 
cursos que você faz, o nosso Centro Paula Souza ele tem esse capacidade, 
ele mesmo tá podendo fazer a gestão desses cursos que ele tá colocando, 
isso é bastante importante pra gente, e esse crescimento fez a gente chegar 
no nível de ser um Centro universitário que é um status bem melhor que ser 
simplesmente uma Faculdade de Tecnologia, hoje somos visto como um 
Centro de excelência, as próprias parcerias internacional que o Centro 
Paula Souza tem feito, o intercâmbio entre professores, o pessoal foi viajar 
pros Estados Unidos, Espanha, Holanda, esse crescimento no Centro Paula 
Souza isso é bom externamente. (P5) 

 

 

E nesta citação são pontuados o amadurecimento da postura do tecnólogo 

por consequência da qualidade dos cursos oferecidos, e o reconhecimento do 

mercado do ensino de qualidade oferecido pelas unidades escolares e órgãos 

superiores reguladores da educação nacional. Também é interessante observar que 

este professor foi um gestor recentemente, por um período de dois anos, e por este 
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motivo, acreditamos que sua fala neste trecho agrega uma visão diferenciada e de 

maior importância no aspecto abordado. 

 

 

Creio que como estamos discutindo o crescimento do Centro Paula Souza, 
o que foi colocado e que esse crescimento vai agregar não só pra 
professores e alunos. Mais para próprio nível de educação de Estado, hoje 
a gente já coloca o Paula Souza como uma das melhores universidades do 
país, os cursos de tecnologia, eu sou um tecnólogo, a minha primeira 
formação foi tecnologia, na época a gente era muito descriminado, 
tecnólogo ou ele era técnico ou era um técnico um pouquinho avançado, 
hoje e reconhecido, tem um mercado próprio de trabalho, os mercados 
aceitam hoje, recentemente estava vendo aqui uma universidade a 
Mackenzie, eles abriram mestrado, hoje eles colocam mestrado, se você for 
tecnólogo podem fazer mestrado, com certeza, dez anos atrás, não 
conseguiria tão facilmente não, era mais difícil o serviço de tecnólogo ser 
reconhecido como curso, é hoje temos essa abertura, seja tecnólogo, 
principalmente do Centro Paula Souza, ele e bem visto aí fora, por isso eu 
acho que é o que conta, estudar o crescimento do Centro Paula Souza e 
olhar esse lado da sociedade, um nicho que foi criado, um curso de 
graduação normal, que agrega bastante conhecimento pro aluno, mas limita 
um pouco na pratica, e um curso que agrega conteúdo também pro aluno, 
mas tem um foco mais direcionado á prática, e não inibe o aluno a continuar 
impondo o crescimento dele profissional, eu trabalho com outras faculdades 
que dão o curso de tecnologia e nesse outros cursos de tecnologia 
infelizmente o que eu vejo e que são cursos de curta duração, esses cursos 
de curta duração, são cursos de dois anos e que acabaram com um 
determinado tempo, nivelando tanto o pessoal da FATEC, quanto esse 
pessoal de curso de dois anos, esse pessoal de dois anos deixa a desejar, 
porque não tem carga horária suficiente pra você dar carga horária e 
conteúdo e treinamento pro aluno em quatro semestres e ainda cobrar do 
aluno trabalho de graduação final, mas são cursos que são válidos, próprio 
MEC autoriza esses cursos, desde que eles tenham uma carga horária de 
1600 horas, que eles podem ter, e depois umas trezentas horas de estágio 
que eles complementam, esse tipo de curso que eu achei que acabou 
pegando um pouco e derrubando um pouco o tecnólogo, e agora com esse 
nosso novo visual, um Centro universitário, devido ao crescimento que a 
faculdade teve, as FATECs tiveram, esses detalhes foram deixado pra trás, 
tem cursos de tecnologia de dois anos é um tipo de curso, mas tem o curso 
de tecnologia da FATEC, que é diferencial, e mercado aceita isso hoje, é 
bem sadio, qualquer pessoa que for procurar trabalho e falar que é 
tecnólogo da FATEC e bem reconhecido, e um curso bom, é importante a 
gente deixar bem caracterizado né? Esse crescimento do Centro Paula 
Souza acabou gerando esse tipo de motivação da sociedade de reconhecer 
que os cursos do Paula Souza são cursos de qualidade mesmo, já era no 
meu tempo quando eu fiz, já era mais difícil mesmo entrar numa unidade de 
FATEC, quantidade de relação candidato e vaga, a gente era muito difícil, a 
gente era batido pela USP mesmo, porque era único curso a noite que tinha 
gratuito, o resto só tinha faculdade paga, então você estudava na USP e 
não podia trabalhar, porque os cursos da USP é dia inteiro, tempo integral, 
ou você fazia FATEC, que era o curso gratuito, nível universitário e permitia 
que você trabalhasse também. Então isso foi importante, hoje é claro tá 
mais fácil tá na FATEC hoje, verdade, em vista da quantidade de unidades 
que estão se criando, você amplia a oferta de cursos e claro e a demanda 
ainda não tá sendo satisfeita porque a grande maioria não tem os 
conhecimentos da FATEC também né? As vezes eu vejo pessoas que vão 
fazer determinados curso, e que vão pagar faculdade, sendo que poderia tá 



 

 

131 

fazendo uma FATEC, que quem trabalha dentro sabe que são cursos de 
qualidade mesmo, os professores são todos bons, são dedicados e são 
preocupados com a educação e não são preocupados com o salário que 
vão receber depois, e diferente na faculdade paga, lá eles acabam 
priorizando a diferença de salário, se ganha mais, tem até um a 
preocupação tão grande , o foco principal o objetivo é o aluno, posso dizer 
que já trabalhei em pelo menos cinco faculdades diferentes particulares, é 
bem diferente mesmo, foco principal é o aluno e entrar o aluno, escaninho, 
o aluno de pois do escaninho, de quatro semestres, solta o aluno lá. E aqui 
no FATEC não tem isso não, o aluno só sai se ele saber. (P5) 

 

 

E o reconhecimento das empresas, em realizar parcerias com o Centro Paula 

Souza, proporcionando o melhor conhecimento para o professor, este com papel 

importante de replicador de conhecimento para os alunos. 

 

 

Surgiu, uma vez que o Centro Paula Souza cresceu, ele começa a ser visto 
por outras instituições, outras empresas, então essas outras empresas 
começam ver no Centro Paula Souza, uma fonte de informação, porque 
eles precisam de profissionais, o Centro Paula Souza forma profissionais, 
então seria interessante se eles conseguissem pegar o produto do centro 
Paula Souza, onde que entra, onde o professor, entra, muitas vezes existem 
cursos que são oferecidos pelos professores para as empresa, e dá uma 
oportunidade pro professor pra que ele possa renovar o seu conhecimento, 
transmitir esse conhecimento pros alunos e a empresa vai ganhar com isso, 
seria um investimento indireto, a empresa que investir em 40 alunos, ela 
poderia investir em 3, 4 professores, e esses professores poderiam ser uns 
multiplicadores que vai gerar 300,400, 500 alunos que vai fazer falta pra 
aquela empresa, então esse crescimento do Centro Paula Souza, 
resumindo, ele ilumina as empresas a fazer investimento não só financeiro, 
investimento com o pessoal que ta lá dentro, isso que eu acho que ocorre. 
(P7) 

 

 

E nesta seção foi apresentado trechos referente a visão do Centro Paula 

Souza no mercado. 

 

 

5.2.13 Impactos Gerados pelo Rápido Crescimento 

 

 

Também verificamos alguns impactos negativos gerados pelo rápido 

crescimento, e que são muitas vezes geridos pelas pessoas, e melhorados com o 

amadurecimento. 
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Neste primeiro depoimento, verificamos por motivos do processo 

administrativo estatal, muitas unidades receberem de forma tardia a infraestrutura 

para funcionamento e o grande esforço dos colaboradores nos desafios do dia a dia. 

 

 

Uma das coisas que a gente acaba enxergando né, e eu já citei aqui mas 
vale a pena frisar é que existe sempre um crescimento desordenado, a 
implantação de algumas escolas muitas vezes a gente vê a escola começar 
sem todas, todos os equipamentos necessários para trabalhar né.. o 
pessoal se virando e, fazendo as coisas acontecerem né, é e o sucesso 
disso é o da dedicação que a gente vê do pessoal que trabalha no corpo 
docente né, até da parte administrativa  do próprio Centro Paula Souza 
fazendo com que as coisas aconteçam de verdade, porque é assim a gente 
fica muito a mercê dos investimentos do estado, então muitas vezes as 
escolas são colocadas em funcionamento, mas não tem laboratório, não 
tem (inaudível), muitas vezes não tem nem lousa né. Então as coisas são 
inauguradas para mostrar um serviço e depois de algum tempo as coisas 
começam a chegar os materiais, começam realmente a tomar cara né, mas 
se não fosse a coragem né..e a luta do pessoal para colocar isso em 
funcionamento, do corpo docente, dos funcionários administrativos e tudo 
mais poucas escolas destas estariam funcionando. (P1) 

 

 

Outro professor entrevistado cita questões ainda não adequadas na parte 

administrativa. 

 

 

Então se agente for pensar se esse crescimento foi bom pros professores, 
pros alunos, ta sendo bom pra muita gente, a gente percebe hoje que o 
Centro Paula Souza está errando é na parte de legislação trabalhista, eu 
cumpri muitas horas trabalhistas, isso fica uma coisa que fica com o 
crescimento, todo crescimento ele gera desconforto, ele gera mudanças, ou 
gera alguns tipos de desproporções, esse é uma das coisas que eu 
percebo, é,  a questão da mão de obra do professor por parte do gestor, 
hoje o Centro Paula Souza necessita de uma valorização dentro da 
capacidade que ele tem, então isso é uma coisa que eu percebo que por 
parte de capacitação técnica o  centro ainda não oferece tanto ao professor, 
o que poderia oferecer então o professor também precisa, existe com esse 
crescimento aí existe algumas coisas precisam ser revistas, principalmente 
na parte de política de benefícios, como plano de carreira, revisados, 
(inaudível) a respeito disso, existe com esse crescimento alguns 
desconfortos e desajustes, mas eu acredito que isso com o tempo vai poder 
trazer ou alinhar essas coisas. (P3) 

 

 

Em outro trecho um dos participantes cita a perda de qualidade com o 

oferecimento do maior número de vagas. 
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A gente consegue visualizar a perda da qualidade, isso é muito nítido. 
Então, o aprendizado que ficou foi essa situação, inclusive algumas ETECs 
estão sendo pressionadas e estão fechando porque estão entrando cerca 
de quarenta alunos no vestibulinho e em alguns cursos saem em média de 
doze a vinte alunos e isso é numero baixo, vinte, vinte e cinco alunos é 
baixo. Vinte e cinco alunos o Centro Paula Souza aceita, mas inferior a isso 
o Centro está começando a tomar algumas atitudes no sentido de controlar 
o curso. Então o curso que era semestral passa a ser anual, o que era anula 
já não há mais e ai vai. E em algumas instituições e ate ETECs mesmo 
estão sendo desativados os cursos. (P4) 

 

 

E também em outro trecho do mesmo professor: 

 

 

Porque quando a gente fala em controle de qualidade na educação, a 
motivação é uma coisa muito importante. Então a gente precisa ter 
professores melhores qualificados, com treinamento, você tem que ter um 
grau de motivação para esses profissionais. Varias situações ocorreram 
principalmente em questão de salário, porque quando você aumenta a rede 
e você faz com que ela cresça tanto, a gente vê que não houve alteração no 
salário dos professores. Acho que a gente não pode participar de um 
crescimento sem um planejamento antes. Acho que o que faltou foi 
planejamento. (P4) 

 

 

E outro trecho, o mesmo professor observa a dificuldade de professores 

interessados em trabalhar na instituição. 

 

 

Devido ao crescimento muito rápido houve uma dificuldade para se 
conseguir professores, então, a qualidade também na bolsa de professores, 
a exigência foi diminuída nessa necessidade de cumprir a demanda. Você 
cai um pouco ali, um pouco aqui... o nível dos professores não tem o 
mesmo nível necessário para trabalhar com esses alunos. Os alunos não 
estão dando a resposta que a gente precisa. Eles não estão respondendo 
como deveriam e os professores novos não estão bem preparados para 
enfrentar as dificuldades e você ter uma qualidade maior de ensino. Então, 
fica um pouco difícil de definir essa situação. (P4) 

 

 

E um dos gestores afirma que a rápida expansão não é acompanhada pela 

evolução da instituição. 

 

 

Bem a rápida expansão nem sempre é acompanhada da evolução da 
instituição, adaptação está sendo gradativa, porém sustentável (G3). 



 

 

134 

E outro professor enfatiza a burocracia nos processos administrativos 

públicos como prejudicial no processo do rápido crescimento. 

 

 

Eu acho que quando você tem uma expansão desse montante, eu acho que 
sempre você vai se deparar com problemas, então, se você pensa, por 
exemplo, na questão da construção de um prédio, você faz uma previsão 
para a construção, mas, de repente, você não prevê algumas coisas como 
problemas do clima, que impedem ai que aquela construção seja feita em 
tempo hábil, você tem toda uma burocracia para a aquisição, por exemplo, 
de livros, para você montar um espaço de laboratório, alguns laboratórios 
são complexos e exigem máquinas mais complexas, então, muitas vezes 
isso você tem uma ideia de que você vai conseguir isso mais rapidamente 
e, às vezes, a burocracia estatal impede que isso aconteça, mas, é claro, 
que com a demanda e, com as requisições de professores, alunos, 
gestores, isso daí vai sendo colocado e, lógico, que a tendência é que as 
coisas vão sendo colocadas nos seus devidos lugares. (G6) 

 

 

E apesar dos esforços da instituição e dos colaboradores, verifica-se ainda a 

dificuldade na uniformidade de alguns processos. 

 

 

Deveria ser, ainda alguns cursos, ainda têm problemas de uniformização 
dessas matrizes, porque, o Centro Paula Souza é uma instituição muito 
grande, com FATECs e ETECs que estão em diferentes regiões do Estado 
e, em cada região, se têm aspirações diferentes, algumas FATECs são 
mais antigas e, têm uma certa estrutura já construída, outras estão surgindo 
agora com uma estrutura nova, então, ainda existe essa dificuldade de se 
ter uma uniformização dos padrões, isso não é só com relação a matriz 
curricular, é com relação a procedimentos burocráticos, procedimentos 
acadêmicos, de secretaria, de gestão, então, eu acho que a instituição 
ainda está construindo toda essa estrutura, é uma coisa que a princípio se 
privilegiou foi a expansão das escolas e, da oferta de ensino, da oferta de 
vagas e agora você têm que pensar é nessa estrutura mesmo, de cada 
unidade, de cada FATEC e cada ETEC, então, como é que se pode levar 
uma uniformidade nas matrizes, porque um aluno que estuda em uma 
FATEC hoje, se ele quiser mudar de cidade e vai estudar em uma outra 
FATEC, ele têm que ter essa garantia de que ele têm por exemplo, uma 
matriz curricular que seja a mesma, ou o mais próximo possível da que ele 
tinha antes, ele têm também que ter uma facilidade de documentação 
acadêmica, que ele sabe que ele sai de um lugar e que ele vai para outra 
FATEC, ele também teria isso e, uma outra coisa também, uma integração 
de bibliotecas, por exemplo, isso seria muito interessante, ter um sistema 
que integrasse essas bibliotecas para você saber, bom, de repente eu não 
tenho um livro aqui, mas, em São Bernardo ou em uma outra cidade, 
Carapicuíba, ou em outro lugar existe esse livro, eu posso fazer um pedido 
daqui para que esse livro me seja enviado dessa outra cidade, então, isso 
daí também é uma questão a ser pensada como uma melhoria para o 
futuro. (G6) 
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E nesta parte apresentamos os depoimentos de nossos entrevistados 

referente aos impactos gerados pelo rápido crescimento do Centro Paula Souza. 

 

 

5.2.14 Pontos fortes 

 

 

Nesta seção levantamos os pontos fortes e positivos para funcionários, 

professores e comunidade. 

Nesta primeira citação, um dos professores lembra dos novos postos de 

trabalho e também aumento de carga horária oferecida aos professores. 

 

 

Eu diria que num tempo curto, de aproximadamente em dois anos houve um 
aumento da nossa carga horária de trabalho, do professor (P3) 

 

 

E em outro trecho, o mesmo professor cita. 

 

 
A oferta de aulas aumentou, aumentaram-se o número de projetos, então, 
sendo o projeto maior por aula, então surgiram (inaudível) do projeto, a 
unidade que eu trabalho hoje da FATEC, ela possui apenas dois cursos, 
hoje esta unidade possui três cursos, esse curso entrou ali e acabou 
gerando na verdade é (inaudível) (P3) 

 

 

E o mesmo professor complementando. 

 

 

Umas das coisas que eu percebo que aconteceu dentro do Centro nesse 
crescimento, foi obviamente o surgimento de novos postos pra 
coordenação. Como é que isso foi tratado? O FATEC não foi (inaudível) ele 
foi obrigado a se reestruturar pra isso, isso envolve aí o que a gente ta 
dizendo, o próprio crescimento dos investimentos foram obrigatórios para as 
unidades fazerem, por exemplo uma das coisas que a gente percebe que 
aconteceu e que muitas unidades começou a contratação de funcionários 
administrativos pra poder atender esse demanda, muitos funcionários 
trabalhavam por exemplo em cargos que eram dos professores, passaram a 
ser exercidos por funcionários, funcionários do próprio setor, só que 
contratados por concurso, outra coisa que eu percebo também que 
aconteceu foi o investimento naquela parte que nos falamos de 
equipamentos,o Centro começou a fazer alguns tipos de investimento em 
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melhoria, em laboratório, na  parte de sala de aula, parte de estrutura, 
investimentos dessa demanda, e obviamente na parte pedagógica e na 
parte educacional, essa como posso dizer, essa tecnologia veio também 
através do professor e temos também outras coisas que foram aí fator 
(inaudível) sistemas acadêmicos, outras unidades que trabalhavam com 
treinamentos pra gestão acadêmica, de uma unidade pra outra existe as 
vezes um processo de verificação, é isso não aconteceu,  umas das coisas 
que a gente ta percebendo é que algumas unidades não trabalham com 
sistema acadêmico de gestão, que são uma grande  forte, é o que a gente 
percebe que ta ocorrendo. (P3) 

 

 

E com o aumento de opções de trabalho em vários cursos, pelos professores. 

 

 

Na verdade com relação a minha pessoa mesmo, o crescimento maior e 
com relação a cursos que eu possa tá trabalhando dentro da própria 
instituição, então curso de gestão que eu cheguei a fazer, curso de 
educação a distância que eu cheguei a fazer, a mesma visão do sistêmica 
do Siga, então deu pra aprimorar essa parte sistêmica, eu consigo 
aprimorar um pouco mais, melhorei um pouco. (P5) 

 

 

E a preocupação com a documentação de processos, segundo este 

funcionário. 

 

 

Como eu disse, minha área em especial é uma área mais restrita. A gente 
trabalha mais com relações humanas, às vezes têm umas capacitações, 
alguns projetos... a gente vai participar de capacitações para projetos. 
Então, tem um projeto específico, eles chamam a gente para possibilidade 
de capacitação. Alguns departamentos, que vejo de uma forma bem mais 
direcionada, (inaudível). A partir de agora o INSS vai ser feito dessa forma, 
INSS faz assim, aprenda a fazer. A partir de agora tem que fazer o 
pagamento desse jeito, faça. (F2) 

 

 

E o mesmo funcionário, complementa abaixo. 

 

 
Eles sempre encaminham o material depois (capacitação). Então eles têm 
essa preocupação de deixar a gente sempre informado de alguma forma. 
Sempre tem bastante possibilidade de maneira geral para a gente conseguir 
a informação. Sempre que eu preciso eu ligo e eles me respondem, falo 
com não sei quem, e consigo resolver. Eu sempre consigo sair com a 
sensação de crescimento do meu trabalho. (F2) 
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O amadurecimento e a importância da instituição para o mercado e 

sociedade. 

 

 

A gente pode ate começar, como eu conheci o Centro Paula Souza. Até 
então, a gente que não conhecia uma escola técnica, agente não tinha uma 
noção que existia o Centro Paula Souza, ou seja, uma instituição que tem a 
mesma função de uma Secretaria de Educação, só que com foco diferente. 
Então através da FATEC e ETEC, o Centro Paula Souza tem um nome no 
mercado de trabalho. Porque o mercado de trabalho sabe que o aluno 
formado no Centro, vem com uma bagagem muito mais avançada do que 
os alunos de outras instituições. Então isso fez com que o crescimento da 
Instituição tenha sido importante no mercado de trabalho e isso reflete ainda 
hoje devido ao crescimento que o Centro Paula Souza ainda está tendo. 
(F4) 

 

 

E a não resistência das pessoas nas adequações dos processos em 

decorrência do crescimento, segundo este gestor. 

 

 

Eu vejo que é uma tentativa, até na construção do novo Regimento das 
FATEC’s e tudo, eu acho que ainda caminha a passos lentos, ainda está 
caminhando a passos lentos e, é lógico que isso daí não se têm resistências 
porque quem já está acostumado com um certo procedimento, para mudar 
esse procedimento, não é muito fácil, então, é lógico que isso vai demandar 
tempo, mas eu acho que têm que haver um certo incentivo para que isso 
também melhore. (G6) 

 

 

E segundo este professor, o empenho dos professores na educação. 

 

 

Porque no âmbito acadêmico todos os professores eles são muito 
empenhados em oferecer educação aos alunos (P6) 

 

 

E a adequação das necessidades de mercado, por parte do quadro de 

professores. 

 

 

Bom, em relação ao acadêmico, primeiramente acho que a gente tem que 
trazer bastante tecnologia pra sala de aula, antigamente era só giz, louça e 
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voz, você trabalhava nesse aspecto, hoje em dia já muda, você tem que 
partir pra parte prática, como minha área que é tecnologia, você tem que 
abordar coisa práticas, tem que mostrar pro pessoal, na instituição tem que 
existir um investimento pra infraestrutura, as escolas hoje do Centro Paula 
Souza, são dotadas de diversos laboratórios de informática, laboratórios de 
hardware, como montar uma máquina, desmontar uma máquina, laboratório 
com computador pra poder usar a tecnologia, então nisso houve um olhar 
acadêmico, o pedagógico mudou, a maneira como você vai tratar essas 
pessoas, vai avaliar essas pessoa, e alunos precisa estar dentro do estilo 
deles, não dá pra dar prova escrita, a prova tem que ser um aprova prática, 
mostrar que tenha adquirido conhecimento, hoje já muda não é só prova 
escrita e prova prática, então acho que nesse aspecto mudou, e como você 
com o aluno pronto que mostrou para você que ele adquiriu certo 
conhecimento, com a prova escrita e prova prática que  vai mostrar o que 
aprendeu, principalmente que o curso é de tecnologia, ele tem que sair já 
sabendo fazer aula., e o que eu acho. (P7) 

 

 

E os benefícios verificados por este professor. 

 

 

Vejo beneficio pelos três lados, pelo lado do professor, pela satisfação de 
ter um público mais interessado, pelo lado da instituição de poder contribuir 
com a melhoria do ensino da cidade, porque educação é tudo, pelo lado do 
aluno de ter cursos, de excelência a carreira pedagógica e profissional, 
mestres e doutores que o Paula Souza busca tanto, deve e a gestão 
gratuita. (P8) 

 

 

E as novas oportunidades geradas aos alunos, ainda na visão do mesmo 

professor. 

 

 

Para vários alunos a melhoria está no sentido tanto de oportunidade, pra 
aqueles que não podem pagar um curso superior, e além disso, tem um 
quadro profissional de docentes qualificados, mestres em doutores que 
trazem tudo o que o mercado tem de novo, de mais moderno em técnicas 
de gestão de informação. (P8) 

 

 

E encerramos esta seção com os pontos citados pelos entrevistados 

referentes ao destaque de pontos fortes com o processo de crescimento.  
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5.2.15 Desafios Superados 

 

 

E apesar do crescimento, alguns desafios foram superados. Neste primeiro 

trecho, verificamos os desafios em trabalhar com uma equipe maior, que cresceu 

rapidamente e que conforme depoimento foi considerado positivo. 

 

 

Acho que mudou mais foi a forma de relacionamento mesmo de estar 
trabalhando com um volume de pessoa muito maior né? Onde antes era no 
máximo vinte pessoas, hoje são oitenta, então isso muda bastante, uma 
outra grande mudança que teve foi na consistência da área, no meu caso a 
área de informática, que antes nós não tínhamos, então hoje nós somos 
uma área concisa que consegue trabalhar de maneira uniforme, e uma 
coisa importante é que com todas essa mudanças a área não sofreu, 
consequentemente nós conseguimos manter um curso de qualidade, 
mesmo diante de muitas tantas mudanças acontecendo dentro da escola. 
(P2) 

 

 

Outra dificuldade apresentada e que está sendo superada é a quantidade de 

funcionários para cobrir a demanda de trabalho existente, segundo este funcionário. 

 

 

Olha, o que eu posso dizer de maneira geral é que como o Centro está 
crescendo muito, a gente tem muito que crescer e aprender. Mesmo que eu 
acho que haja falta de uma quantidade maior de funcionários pra dar conta 
dessa demanda toda nova, dessa possibilidade, dessa necessidade de 
mercado, talvez a gente até conseguisse oferecer serviços para mais 
pessoas, se tivesse uma estrutura de funcionários... Mas de maneira geral, 
em relação ao meu trabalho, eu entendo que aqui a gente acabou de 
alguma forma abranger todas as questões que envolvem o meu dia a dia, o 
meu cotidiano. Alguma coisa também voltada para novos projetos, e um 
ponto muito importante de ter aberto essa possibilidade de fazer uma 
mudança de grade, para encaminhar antes pra gente, pra vermos, para 
palpitarmos. Então esse é o interessante, essa abertura que tem se dado de 
alguma forma (F2) 

 

 

E o mesmo funcionário complementa em outro trecho. 

 

 
E abertura também para que você se sinta parte integrante do processo. 
Processo de produção mesmo, do dia a dia do pensar na educação. Acho 
que nem tudo a gente sabe, quem trabalha em escola sabe que nem tudo 
da pra abrir em todos os momentos. Não tem muito que fazer... mas eles 
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sempre oferecem, tem uma alteração agora na área de administração, eles 
mandaram antes para a escola, para que os coordenadores vissem as 
grades, para que eles optassem, dissessem, olha eu penso assim... Mas 
pelo menos deu oportunidade de você dizer o que pensa sobre aquilo. 
Então eu acho isso muito importante, eles terem aberto isso. (F2) 

 

 

Outro desafio apontado e superado por outro funcionário é a exigência do 

aluno, que aumentou. 

 

 

Claro, requer muito trabalho, muito esforço, muita logística, muita 
determinação, não só daqueles que estão à frente do Centro Paula Souza, 
mas quem faz parte do Centro Paula Souza. Parte da administração, parte 
dos docentes, parte das unidades escolares, os alunos que são os mais 
importantes porque são os nossos clientes, porque sem eles nos não 
teríamos a ETEC. Então, a partir do momento que nossos clientes sejam 
exigentes, com certeza o Centro vai ser mais exigente em relação ao 
mercado de trabalho e também aos seus funcionários. Porque os seus 
clientes são exigentes, porque eles querem um ensino de boa qualidade, 
um ensino que dê condições, ferramentas novas, ferramentas que ele possa 
ir para o mercado de trabalho e que ele possa também lutar de igual para 
igual, ou seja, que ele de a condição do aluno pleitear uma vaga no 
mercado de trabalho. Então em relação a essas perguntas, você esta de 
parabéns porque são perguntas pertinentes, objetiva-se ao meu modo eu 
agradeço pela gentileza de poder participar dessa conversa com você.” (F4) 

 

 

E outro desafio apontado é o da organização neste processo de crescimento. 

 

 

Foi a agilidade, o aprimoramento e a organização que deve estar 
acontecendo no geral hoje. Dentro de todo crescimento se não tiver 
organização você não consegue trabalhar, não tem agilidade no mercado e 
dentro do seu próprio setor de trabalho. (F5) 

 

 

E na avaliação de um gestor, a falta de funcionários para as tarefas e também 

professores, foi algo considerado como desafio superado. 

 

 

Eu acho que agente sempre têm um aprendizado, o que eu acho é que com 
esse crescimento, às vezes muitas coisas ficam a desejar, então, muitas 
vezes você acaba se ocupando do espaço físico das necessidades físicas 
do prédio, dos materiais necessários e as vezes a parte pedagógica fica um 
pouco prejudicada então, eu acho que alguns problemas, por exemplo, falta 
de professor, isso é um problema que afeta tanto FATEC como ETEC, 
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então, nós contratamos professores via concurso ou então contratações 
emergenciais e tudo, mas agora que a situação vem se estabilizando um 
pouco mais, mas nós passamos por grandes problemas, para a contratação 
de professores, para colocar esses professores em sala de aula, então, isso 
daí foi um problema sério dessa expansão que não é fácil você expandir 
sem pensar também na questão do material humano que vai trabalhar 
nesses espaços, nós temos também uma grande falta de funcionários, que 
também é um problema  para agente resolver determinadas situações de 
secretaria, de manutenção, de prédio, de laboratórios, então, esses são 
problemas que vão ter que ser resolvidos, então, o que agente aprendeu ai, 
se mostra que essa expansão ela não pode só ser pensada em termos 
materiais, ela têm que ser pensada também na questão das pessoas, tanto 
dos alunos, como dos profissionais que vão ocupar esse espaço, porque 
sem profissional não adianta você ter o espaço, você precisa do 
profissional, desde o profissional que vai fazer a limpeza até o profissional 
que vai gerir aquele espaço, de professores e todo mundo, senão você não 
têm um bom funcionamento da instituição. (G6) 

 

 

E principalmente, o apoio da instituição e do Governo do Estado de São 

Paulo, neste crescimento, foi algo muito importante para os desafios, segundo este 

gestor. 

 

 

Têm conseguido (adaptar processos à rápida expansão). Têm conseguido 
graças a um grande apoio que nós recebemos do Governo do Estado, têm 
sido fundamental para isso, de uma certa forma existe um investimento na 
expansão e também existe uma contrapartida em nos apoiar nessa 
consolidação de processos. (G7) 

 

 

E encerramos esta seção, com os desafios superados pelo Centro Paula 

Souza, no processo do rápido crescimento. 

 

 

5.2.16 Reflexão referente aos Resultados da Pesquisa 

 

 

Foram levantados vários fatores classificados como importantes dentro da 

pesquisa de campo e que foram observadas, apresentadas e classificadas, 

baseando-se nos depoimentos apresentados. 
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5.3 Análise Quantitativa das Entrevistas 

 

 

Foi realizado estudo das entrevistas avaliando a ocorrência do número de 

palavras no texto, considerando somente as respostas dos entrevistados. Este 

estudo utilizamos o software gratuito TextSTAT107 versão 2.2a. E como resultado, foi 

gerado um arquivo em formato da planilha Microsoft Excel e este foi trabalhado pelo 

pesquisador, que aglutinou as palavras próximas ao seu significado raiz para a 

contagem e a geração do gráfico de ocorrências no próprio Microsoft Excel. E o 

primeiro, foi realizado, contando as palavras de maior ocorrência nas entrevistas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
107 O software TextSTAT. Disponível em: <http://www.niederlandistik.fu-berlin.de/textstat/> Acesso 
em: 20 mai. 2012. 
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Gráfico 1 – Ocorrência de palavras 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 
 

 



 

 

144 

E de forma detalhada, a relação de ocorrências na tabela 12. 

 

Tabela 12 – Ocorrência de Palavras nas entrevistas, baseado no gráfico 1. 

 

Palavra Ocorrências 

Aprender 94 

Aumentar 31 

Avaliar 17 

Capacitar 46 

Conhecer 62 

Conseguir 55 

Crescer 187 

Criar 27 

Curso 197 

Disciplina 35 

Empresa 37 

Ensino 57 

Escola 70 

Estado 35 

Expandir 19 

Gestão 188 

Governo 16 

Informar 23 

Investir 29 

Mercado 100 

Mudar 81 

Necessário 90 

Padronizar 31 

Pessoa 86 

Planejar 21 

Processo 73 

Profissional 34 

Qualidade 38 

SAI 12 

Técnico 41 

Tecnologia  60 

Trabalhar 156 

Treinar 35 

Unidade 71 

Vantagem 12 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 
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Pela tabela 12, verificamos que a palavras importantes como “crescer”, 

“aprender”, “gestão”, “mercado”, “trabalhar”, “mercado” aparecem na fala de nossos 

entrevistados. 

E dividimos as ocorrências das palavras em gráficos por perfil (gestor, 

professor e funcionário administrativo). No gráfico 2 visualizamos as ocorrências nas 

entrevistas do perfil funcionário administrativo. 
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Gráfico 2 – Ocorrência de palavras do perfil funcionário administrativo 

 
       Fonte: Elaborado pelo autor.  (2012) 
 

 
E verificamos que as maiores ocorrências no gráfico 2 são: crescer, mercado, capacitação.  

E no gráfico 3 representamos as ocorrências nas entrevistas de professor. Verificamos no topo das palavras mais utilizadas, 

curso, crescer e aprender. 
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Gráfico 3 – Ocorrência de Palavras do perfil professor 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 
 

 

E no gráfico 3 verificamos as palavras com maior ocorrência: curso, crescer, trabalhar e aprender. 

E no gráfico 4 verificamos as ocorrências de palavras nas entrevistas dos gestores. 
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Gráfico 4 – Ocorrência de Palavras do perfil gestor 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 
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5.4 Resultado da Análise Quantitativa  

 

 

Verificamos na análise a presença de algumas palavras-chave como:  

· Crescer – 187 ocorrências 

· Aumentar – 31 ocorrências 

· Expandir – 19 ocorrências 

· Aprender – 94 ocorrências 

· Conhecer – 62 ocorrências 

· Capacitar – 46 ocorrências 

· Treinar – 35 ocorrências 

· Mudar – 81 ocorrências 

· Conseguir – 55 ocorrências 

· Gestão – 188 ocorrências 

· Padronizar – 31 ocorrências 

· Necessário – 90 ocorrências 

· Mercado – 100 ocorrências 

· Planejar – 21 ocorrências 

 

As palavras citadas fazem parte das palavras que consideramos importantes 

e ligadas a esta pesquisa, desta forma, analisamos que estão presentes com várias 

ocorrências na fala de nossos entrevistados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Baseado nas entrevistas concedidas por colaboradores da instituição, 

pudemos perceber que realmente ocorreu o rápido crescimento do Centro Paula 

Souza nestes últimos anos e muitos processos necessitaram ser reavaliados ou 

redefinidos para suportar a nova situação da instituição. 

E o crescimento da Educação Tecnológica seguiu e segue o crescimento da 

necessidade gerada pelo andamento da situação econômica de nosso país. Apesar 

da crise mundial atual, o Brasil vem crescendo economicamente e para este 

crescimento, empresas e empresários necessitam de mão de obra qualificada, 

suprindo assim a necessidade de mercado. 

Com este crescimento da economia nos últimos seis anos, o governo do 

Estado de São Paulo alavancou uma série de iniciativas na sua política educacional 

para atender a esta nova demanda da economia, já que existem novos postos de 

trabalho necessitando de mão de obra qualificada. 

E acreditamos que este processo é na verdade formado por um ciclo contínuo 

de suporte e apoio para atender os anseios, as necessidades tanto das empresas e 

mercado quanto da sociedade, o cidadão. 

Assim visualizamos na figura 7 a estrutura de um ciclo contínuo de suporte e 

atendimento das necessidades com a participação de três atores, representando o 

governo, empregador e empregado, e no centro desta está o Ensino Tecnológico 

como seu principal eixo, atendendo a necessidade dos três. O governo, investindo 

no cidadão e contribuindo com a sociedade no seu crescimento, e na economia local 

e regional, as empresas recebendo este novo profissional altamente qualificado e 

atualizado, atendendo a demanda das empresas e o cidadão, com maior poder 

aquisitivo, girando assim a economia. 
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Figura 7 - Estrutura do ciclo contínuo de necessidades 
Fonte: Elaborado pelo autor. (2012) 
 

 

6.1 Limitações da Pesquisa 

 

 

A pesquisa limitou-se a pesquisar o crescimento rápido de uma instituição de 

ensino tecnológico, não realizando comparação deste crescimento em relação ao 

crescimento e necessidade do mercado bem como ao crescimento da atual 

economia, nem suas perspectivas futuras. 

 

Ensino 

Público 

Tecnológico 

Empregador Empregado 

Governo 
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6.2 Trabalhos Futuros 

 

 

Acreditamos que este trabalho abre novas perspectivas no estudo e análise 

do crescimento da instituição comparado ao crescimento econômico e social do 

Estado de São Paulo bem como ao de nosso país, e o impacto desta nova situação 

na vida das pessoas afetadas e também da sociedade. 
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Anexo 1 – Entrevista 01 – Perfil de Gestor (G1) 

 

 

Entrevistador: Bom entrevista número um, só para poder saber depois na hora da 
transcrição ta ok, mas não vai ser citado é seu nome é no trabalho ok. 
Gestor 1: Ok. 
 
Entrevistador: Vai ser como...vai ter uma sigla G1, G2, mas não vai citar, ta ok.  
 
Gestor 1: Legal! 
 
Entrevistador: Então, tá. Data da entrevista hoje vinte e oito do quatro. Cargo e 
função?  
 
Gestor 1: Coordenador e professor. 
 
Entrevistador: Tempo de Centro Paula Souza? 
 
Gestor 1: Seis anos. 
 
Entrevistador: Seis anos. É.. tempo de experiência profissional no mercado? 
 
Gestor 1: Vinte e sete anos. 
 
Entrevistador: Ok. Sexo? 
 
Gestor 1: Masculino. 
 
Entrevistador: É... faixa etária? É...qual seria  a faixa etária? 
 
Gestor 1: Entre 46 e 55. 
 
Entrevistador: Ok. Então, formação acadêmica?  
 
Gestor 1: Mestre engenheiro da computação e doutorando em engenharia. 
 
Entrevistador: Ok. Então, bom vamos às questões. Primeira questão, na sua visão 
como se deu o rápido crescimento da Instituição? 
 
Gestor 1: É...necessidades é..de oferecer mais vagas para os alunos, com a 
unificação de várias escolas aí, é.. foi bem ao acaso a criação de novas ETECs e 
FATECs aí, realmente para atender a necessidade de demanda que é uma 
obrigação do estado, então esse é o motivo principal.    
 
Entrevistador: Certo, e o que.. que impulsionou este rápido crescimento? 
 
Gestor 1: Na minha opinião a qualidade do ensino né, a qualidade do ensino 
principalmente da escola pública é superior ao da escola privada, então no caso 
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abrindo mais ETECs e FATECs ainda se consegue oferecer uma qualidade melhor e 
é o que o mercado está precisando né de profissionais mais gabaritados. 
 
Entrevistador: – Então o mercado já tinha uma necessidade para a abertura destas 
vagas? 
 
Gestor 1: Com certeza, isso aí é uma cobrança né, o mercado é... de trabalho 
sempre vai buscar os profissionais primeiro nas públicas, no caso Centro Paula 
Souza, USP, UNICAMP e depois que ele vai nas particulares né. 
 
Entrevistador: – Certo. O crescimento estava na estratégia da organização? 
Poderia comentar um pouco sobre isso?  
 
Gestor 1: – É assim como é... no setor público existe um projeto, vamos dar um 
exemplo ai, o metrô, o metrô ele tem um projeto já de trinta e cinco anos, a estação 
nova que tem aqui próxima ao  (inaudível) não foi de hoje para ontem, então fazia 
mais de vinte anos que estava no projeto, então você desenha, então esta parte 
educacional já tinha sido desenhado pelo Centro Paula Souza, na verdade estava 
cumprindo né o que havia sido planejado, normalmente abriu mais FATECs, só que 
eles tem um planejamento, eles não vão abrindo, a olho ah.. amanhã vamos 
inaugurar uma outra FATEC, uma outra ETEC, eles tem um trabalho que pode durar 
de cinco a dez anos.  
 
Entrevistador: Certo. 
 
Gestor 1: Vai analisar a região, verificar a quantidade de alunos e a necessidade e 
isto também vem bem ao caso dos cursos né... que vão ser implementados. 
Entrevistador: Então é feito um estudo naquela região que.. que... qual a 
necessidade e..e...e... colocação daquele curso X ou Y? 
 
Gestor 1: Exato, X ou Y então a necessidade, por exemplo... se está mais próximo 
de Santos, então tem necessidade da parte portuária, então você vai ter que 
trabalhar com a parte de logística, com a parte de armazenamento, com a parte de 
movimentação de carga, isso vem bem ao caso da região de Santos. Você está em 
uma região próxima ao Rodoanel, você está próximo a uma região onde precisa ter 
metalúrgica, aí o cara vai encaixando o curso, um exemplo é o curso novo que está 
sendo implementado na Ita... na FATEC de Itaquera que vai ser ligado a mecânica, 
porque tem muita indústria mecânica naquele entorno lá, então vai ser inaugurado já 
a FATEC para atender as necessidades da... daquela região. 
 
Entrevistador: – Bom... é... no que você percebeu que mudou para melhor dentro 
da organização, né? Você poderia citar algum exemplo dessa melhora?  
 
Gestor 1: – É... com o crescimento aí do Centro Paula Souza em vários 
mecanismos como SAI, o Sistema de Avaliação da Qualidade, verificação aí de 
quantidade, o Centro Paula Souza está buscando sempre a qualidade antes isso era 
descentralizado você tinha varias FATECs E ETECs trabalhando de uma maneira 
descentralizada, hoje com novos gestores que fazem parte lá do grupo, são.. 
existem alguns departamentos que estão unificando, então você tem um que toma 
conta só de escola técnica, tem um que toma conta só do ensino superior, então 
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isso aí foi bem um novo tipo de gestão, então você vê, todos tem que ser iguais, 
todas são escolas do mesmo grupo, então não pode ter uma FATEC e ter um curso 
com o mesmo nome e ter disciplinas diferentes, então isso aí está sendo feito, certo. 
 
Entrevistador: – O que seria este grupo citado, o Sr. citou que tem um grupo. 
 
Gestor 1: – É, você tem o CESU né, que é do Ensino Superior né, que tem lá um 
gestor responsável que tem um grupo de diretores que fazem um comitê para gerir 
essas regras, e você tem a CETEC que é das escolas técnicas, você tem um outro 
grupo também de gestores pelas necessidades, e por que é importante esta 
separação? Porque a realidade do aluno do ensino médio é diferente do ensino 
superior, então você precisa ter duas gestões e lá na frente elas vão conluie, então 
você vai ter idéias básicas nas Centrais no Centro Paula Souza e, na hora que você 
vê superior e médio, você consegue dividir, como vai ser (inaudível) quantidade de 
aulas e metas né e todos esses detalhes. 
 
Entrevistador: – Você citou esse grupo de diretores, isso existia antes do 
crescimento? 
 
Gestor 1: – Não! Antes do crescimento é... cada FATEC tinha o seu diretor e ele 
que ditava as regras da sua unidade, o que é muito complicado, porque uma gestão 
de uma empresa, imagina você ter  dez filiais e cada uma com um horário diferente 
para trabalhar, com é...uma tem aula de sábado, uma não tem aula sábado, uma 
tem aula sábado a tarde, outra não tem, então isto foi meio padronizado, inclusive 
até as notas eram diferentes, a média final de uma era cinco da outra era letra, da 
outra era da outra era sete, da outra era cor, da outra era seis, então isso foi 
unificado, com esse grupo de diretores e gestores foram criadas algumas regras a 
principal por exemplo é a média, hoje a média dos Centro Paula Souza nas FATECs 
é seis, antes não, antes tinha nota que a faculdade queria. 
 
Entrevistador: – Entendi, então houve alguma... um processo de normatização com 
relação as unidades do Centro Paula Souza. 
 
Gestor 1: Com certeza. 
 
Entrevistador: No caso.. FATEC, teve que se gerar então uma normatização do tipo 
como por exemplo notas ou e outras coisas, o que.. 
 
Gestor 1: Notas, horários, é.. a titulação de professores, então foram criadas regras 
para o nosso concurso, foi modificada a visão de concurso, pra você conseguir 
tornar o mais homogêneo entre cursos, porque imagina um aluno que faz na FATEC 
de Santos um curso de gestão de informática, ele vai ser um gestor e lá por exemplo 
a média é cinco, mas e vem por algum motivo ele tem que se transferir  e vem fazer 
é... na FATEC de Carapicuíba e lá a média é seis, como que eu faço o 
aproveitamento de estudos? Como que esse documento gerado depois dá um 
diploma para o aluno?  Então isso é um problema sério de gestão, então isso ta 
sendo resolvido. É lógico que como são várias FATECs e ETECs, é um processo 
que esta sendo feito, é... dá para sair um novo regulamento das FATECs e ETECs  
que é o regulamento do Centro Paula Souza, desvinculando ele, porque ele era 
baseado nas escolas mais antigas, né, nas primeiras FATECs, está sendo dividido, 
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está sendo criado agora  a normativa do Centro Paula Souza e das normativas do 
Centro Paula Souza vão ser divididas FATECs e ETECs, deixar bem claro qual o 
papel de cada uma, o que acontecia antes o cara é... tava lá, dirigindo ou gerindo 
uma FATEC e por algum motivo ele não aceitava a transferência de um aluno que 
vinha de outra. Por quê? Porque a nota era diferente, então isso não vai poder mais 
acontecer e o aproveitamento vai ter que ser o mesmo entre as duas, né.  
 
Entrevistador: Então, isso trouxe um benefício para o aluno, é... para a 
instituição...para todo mundo. 
 
Gestor 1: Para todo mundo com certeza, e inclusive existe um projeto de verificação 
de bibliotecas, existem softwares de gestão acadêmicos que estão sendo testados 
né... dois ou três softwares, é tem os projetos que deram um bom arranque depois 
desta normatização, por exemplo o projeto Microsoft, projeto da IBM, então... o 
projeto da CISCO que os professores estão sendo treinados, cada FATEC vai ser 
uma academia, então isso daí é uma coisa importante, então você consegue ver que 
com uma boa gestão você consegue trazer parceiros fortes, antes você não 
conseguia por que? Porque o pessoal falava, pô mais, na visão do público era um 
pouco bagunçada, mas agora não, estamos mostrando que realmente não é 
bagunçado, que realmente é necessária uma boa gestão para conseguir ótimos 
resultados, inclusive informatização, para o aluno ver a nota, emitir documentos, 
tudo isso aí ta sendo feito, é lógico que tem necessidade de licitação, tem 
necessidade de compra de softwares, mas aí você tem lá o pessoal do 
administrativo, mas quem está controlando é o gestor, ele ta melhorando por causa 
disso.    
 
Entrevistador: Correto. Correto. É... a instituição conseguiu adaptar os seus 
processos a rápida expansão?  
 
Gestor 1: Com certeza! Com a nova gestão, quer dizer se não existisse essa.. essa 
idéia de ter uma gestão e comitê de diretores seria difícil, como você não é uma 
pessoa só que dita as regras é um grupo de gestores, né, na verdade são diretores 
e todos com titulação de doutor, então você conseguiu criar e se adaptar mais 
rapidamente, é lógico que ainda tem alguns problemas, mas isso daí que é...  
 
Entrevistador: Adaptação. 
 
Gestor 1: Você está sendo adaptado, imagina você por muito tempo, teve uma nota, 
uma média, um conceito, e agora você muda ta, e o pessoal não pode ver isto como 
obrigação e sim isto como gestão. Você não é obrigado a dar média seis, você 
precisa ser encaixar dentro de uma gestão global, se todas as FATECs é seis, então 
vai ser seis. Se a aula vai começar no sábado as oito, por que eu vou começar às 
cinco da manhã, por que eu vou começar as duas da tarde, então seguir esses 
padrões, é lógico que tem a regionalidade né, que cada região pode ter 20%, 25%  
de necessidades específicas, então eu não posso começar em um horário que não 
ocorre ônibus, não posso, então isso vai ser analisado, mas isso fica a cargo do 
diretor da unidade, justificar né, isso vai ser tratado como exceção e isso também já 
é previsto na gestão.    
 



 

 

162 

Entrevistador: Certo. E a nível de coordenação existiu algum por exemplo, trabalho 
entre os cursos, por exemplo, você pega um curso de logística, um curso de ADS, 
os coordenadores entre unidades eles tem algum trabalho alguma coisa é, é, é, 
nesse aspecto de melhoria dentro desse processo de expansão? 
Gestor 1: É, ta sendo feito agora um catálogo unificado de disciplinas, que é este 
catálogo, é... vai ter a matéria de matemática lá dentro e essa matéria vai ser usada 
em vários cursos, então existe uma equipe específica de professores que estão 
sendo selecionados que vão verificar todas as emendas e vão preparar esse 
material, então você vai montar um novo curso, adaptar o seu curso, você vai ver lá.. 
matemática, estatística, cálculo um, cálculo dois, administração vai ser igual para 
todo mundo, aí você vai ter lá, noções de informática vai ser igual para todo mundo, 
então são  grupos de professores que estão verificando, sendo indicados pelos 
diretores, vão fazer parte da gestão, auxiliar o Centro Paula Souza e vão criar esse 
novo catálogo e a partir daí fica mais fácil, porque o professor vai ter acesso, vai ser 
de uso público, não é uma coisa fechada, aí vai ficar disponível no Centro Paula 
Souza e qualquer gestor, qualquer diretor que quiser entra lá olha fala pô tem essa 
matéria do que ela se trata, é isso aí, logicamente não engessando o professor, mas 
ele tem pelo menos alguma coisa para se guiar, que antes era, você tinha o mesmo 
curso, com disciplinas com o mesmo nome e o conteúdo diferente, isso é 
complicado, com um gestor é difícil, inclusive o mercado não aceita isso, então isso 
é uma coisa bem positiva.     
 
Entrevistador: Ok. É... conseguiria citar alguns exemplos de processo que sofreram 
adaptação para atender as novas, as mudanças, as novas mudanças? 
 
Gestor 1: Um deles é o SAI, né que tenta medir a qualidade, é um software, é um 
questionário que gera um relatório estatístico em cima de gestão você tem mais a 
procura da qualidade, você tem vários comitês é que analisam isto daí, um deles por 
exemplo é o comitê de RJI que estão analisando realmente se a pessoa que vai se 
comprometer a ficar mais tempo na unidade, realmente ta fazendo aquilo. 
 
Entrevistador: O que seria o RJI?  
 
Gestor 1: RJI é o professor que tem dedicação exclusiva na unidade, ele não pode 
trabalhar em outra instituição e fica só aqui. Então ele seria um quarenta horas, e ele 
tem projetos, e a função desse professor é de pesquisa, de aumentar a qualidade e 
ajudar a unidade, então existe agora um comitê específico que está passando um 
pente fino em todos os projetos e aí sim vai autorizar para melhorar a qualidade 
entre as unidades.  
 
Entrevistador: Tá ok. É, você percebeu alguma aprendizagem ou nova experiência 
nesse processo de crescimento? Algum processo mudou em decorrência ao 
crescimento? 
 
Gestor 1: Com certeza. É, melhoraram-se os controles, é... a normatização que é 
uma coisa importante, o processo por exemplo de seleção de professores foi 
alterado, então, é pra uma disciplina específica o professor tem que ser mestre, tem 
que ser doutor, isso virou norma, porque antes não era. Porque aqui tem um plano 
de carreira e esse plano de carreira você vai seguindo algumas etapas até tentar 
chegar ao topo e existia problema, então hoje em dia é valorizado um especialista, 
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um mestre, um doutor, um nível docente, antes não, antes era só verificada apenas 
a experiência, a experiência é importante ta, mas dentro da equipe (inaudível) é 
importante, então, isso é uma mudança que vem junto ao crescimento, por exemplo 
na iniciativa privada o cara quer um cara que tem MBA, o cara não quer um mestre 
para trabalhar dentro na empresa, o cara quer o certificado CISCO para trabalhar na 
empresa e na área acadêmica você tem que ter o especialista, os mestres e os 
doutores que são preparados para preparar esse pessoal para ir pro mercado, então 
isso foi uma coisa bem interessante e isso mudou... 
 
Entrevistador: Uma mudança. 
 
Gestor 1: Uma mudança bem grande inclusive tá auxiliando bastante na formação 
dos alunos né, e dos futuros professores e profissionais.  
 
Entrevistador: Certo. Foi oferecido algum treinamento ou algum tipo de 
aprendizagem a você ou a sua equipe referente ao processo de mudança de 
crescimento? 
 
Gestor: Com certeza, existe um curso de gestores né, que é oferecido pelo Centro 
Paula Souza, o pré-requisito mínimo é ser doutor ou coordenador com no mínimo 
mestrado que aí você vai fazer um curso para entender o mecanismo e ser um 
gestor, então isso daí ajudou bastante, e mais cursos de treinamento, palestras, 
reuniões de coordenação pra ver o que o coordenador deve fazer, então está sendo 
bem aplicado na parte também gerencial.  
 
Entrevistador: Ok, é, como você visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento, você obteve algum aprendizado e experiência profissional com este 
crescimento? E a organização? 
 
Gestor 1: Com certeza, é eu estou aqui praticamente a seis anos né, é eu fiz vários 
cursos, vários treinamentos e como já citei de gestores, certificação do CISCO teria 
mais o curso da EMC então não ta se preocupando, fora a parte de gestão está se 
preocupando também com a requalificação do professor, então fora isso daí, isso aí 
ajudou bastante e principalmente na experiência profissional né, você fazer aí cursos 
de história  de quarenta horas custaria no mercado aí de três a cinco mil reais, então 
uma....  
 
Entrevistador: Atualização do professor. 
 
Gestor 1: Atualização do professor tá e mais o projeto CISCO, que é um projeto 
grande aí que já está em andamento, os caras já estão fazendo prova, fazendo toda 
a certificação e isso vai trazer um..um... bom rendimento para principalmente os 
professores da infra estrutura e redes, então isso aí com certeza ta dando um bom 
avanço profissional sem ter a necessidade do professor gastar e ter  que fazer o 
curso fora, que a instituição particular não oferece esses subsídios, tem que pagar, 
aqui não, então o pessoal da incentivando o professor a gastar, aí depende do 
professor né.  
 
Entrevistador: E na parte de gestão então este curso de gestores e também 
palestras e treinamentos?  
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Gestor 1: Palestras e treinamentos, como fazer a parte de coordenação a parte de 
direção, então existe sempre a preocupação em reciclar os gestores da... do setor 
público, para não ficar lá.., não o cara é funcionário público e não faz nada, através 
do Centro Paula Souza isso não acontece, na era de educação em geral isso não 
acontece, tem e tem que mostrar resultados.     
 
Entrevistador: Certo. Certo e até acredito para ajudar também... é... é... é....é... 
aquelas pessoas que nunca foram coordenadores ou nunca tiveram um cargo de 
gestão.   
 
Gestor 1: Com certeza, isso é importante. Você pegar a pessoa e mandar para um 
curso de gestor de uma semana, para ficar em um hotel, ficar hospedado com todos 
os gastos por contra da instituição e você passar palestras com pessoas que tem 
experiência, gestores antigos certo, é... coordenadores antigos, então a pessoa pelo 
menos tem uma visão e sabe depois aonde procurar se tem necessidade, você não 
fica perdido, então ele ó  tem um problema relacionado com tal departamento, você 
vai falar com tal pessoa, você vai fazer, você vai gerir um concurso público então 
você vai seguir tais regras e vai procurar tal pessoa, então você já consegue 
direcionar o gestor, então poder ligar para o Centro Paula Souza e falar eu quero 
falar sobre concurso, só um minuto, e ficar transferindo e transferindo e transferindo 
e ninguém resolver o problema, então isso aí facilita bastante, inclusive é.... para 
professores também existem outros projetos, tem um projeto agora que o professor 
vai para os Estados Unidos, vai ficar um mês lá, vai fazer reciclagem, inglês ta, 
existe um projeto onde os professores vão para a Espanha, então o pessoal não ta 
preocupado só com coordenação, estão preocupados também com a reciclagem de 
professores, é lógico se tem vinte e cinco vagas e são vários professores eles 
passam por uma seleção, pelo menos ele tem uma oportunidade de fazer um projeto 
novo e isso para uma gestão participativa é bem importante.           
 
Entrevistador: E nesses encontros é..., estão várias pessoas de várias unidades? 
 
Gestor 1: Várias unidades. 
 
Entrevistador: Existe um network? Existe assim a troca de conhecimento entre 
vocês apesar de uma  unidade estar afastada da outra, mas existe essa troca de 
experiência? 
 
Gestor 1: Com certeza. É feita a troca básica de emails cartões né, e também de 
telefones, e se você tem o mesmo curso em uma outra unidade, é, você consegue 
até ver, até mesmo fazer um intercâmbio entre professores, verificar prova, vou 
vou... ver o que você ta fazendo aí, vou tentar fazer aqui e trabalhar em conjunto, 
isso é importante. 
 
Entrevistador: Ter experiência.  
 
Gestor 1: Ter experiência. E você tem por grupos de disciplina e você tem por 
curso, então você tem a oportunidade, então o cara que quer ser gestor tem que 
participar disto, porque não adianta o cara ficar, não ir em nenhuma dessas reuniões 
porque ele vai ficar, certo, fora da realidade.  
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Entrevistador: Certo. Tem mais algo que gostaria de... de... informar e que não foi 
objeto deste questionário? 
 
Gestor 1: É, eu gostaria que... informar que, trabalho já há muito tempo na área de 
educação né, vim da iniciativa privada e que quando eu entrei no Centro Paula 
Souza, realmente você não tinha essa visão, você achava que era meio bagunçado, 
mesmo a parte  de cargos e salários né,  depois com a nova gestão de dois mil e 
sete para cá, isso melhorou bastante e a tendência é que melhore mais, então ela 
cresceu, e ela conseguiu certo, não se desorganizar, então eu acho que o 
importante foi a boa gestão e que o pessoal continue né fazendo isso daí. 
 
Entrevistador: Certo. Muito obrigado aí pela entrevista e pelo apoio em nosso 
trabalho de pesquisa. 
 

Gestor 1: Obrigado. 
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Anexo 2 – Entrevista 02 – Perfil de Professor (P1) 

 

 

Entrevistador: Bom, professor... agradeço a participação em nosso trabalho ta ok... 
porque está disposto a responder as questões da pesquisa ... ta ok.... então vamos 
iniciar a nossa... a entrevista. A data da entrevista, hoje é  28 do 4 de 2012, ta então 
vou pedir para falar seu cargo e função no Centro Paula Souza. 

Professor 1: É, eu sou professor é... na ETEC (suprimido para garantir idoneidade) , 
como professor é... 1, na realidade agora professor 2, porque aconteceu uma 
mudança grande, sou professor assistente 2 na FATEC, é bom basicamente é isso 
que você queria saber. 

Entrevistador: O tempo de Centro Paula Souza professor? 

Professor 1: Tem... em torno de dez anos. 

Entrevistador: E o tempo de experiência profissional no mercado? Mercado e Paula 
Souza. 

Professor 1: No mercado Centro Paula Souza eu estou com uns quase quarenta 
anos de trabalho. 

Entrevistador: Bastante tempo. Bastante experiência né. Bom, tenho que fazer a 
pergunta: Sexo? 

Professor 1: Masculino. 

Entrevistador: Faixa etária qual seria? 

Professor 1: É, completei 55 anos agora, então estou em uma faixa 46 a 55. 

Entrevistador: Formação acadêmica? 

Professor 1: Eu sou é ... professor... é engenheiro, e graduado como engenheiro e 
especialista em teleprocessamento em redes de computadores. 

Entrevistador: Ok. Então vamos as perguntas, né. Primeira delas é como se vê o 
rápido crescimento da instituição? 

Professor 1: É, eu diria assim, o Centro Paula Souza ele cresceu nos últimos dez 
anos muito, mas como ele tem já bastante tempo de existência dentro do Estado de 
São Paulo, vamos falar só sobre estes últimos dez anos que também é o tempo que 
eu conheço o Centro Paula Souza como escola, né. Ele cresceu bastante devido as 
necessidades de mão de obra, então houve um desenvolvimento dentro do estado, 
um crescimento é... a gente poderia... expressivo né, esse crescimento expressivo 
fez com que se necessitasse, necessitasse de mais postos com pessoas 
especializadas, essas pessoas especializadas buscando estes postos né.. e.., o 
próprio estado fornecendo de uma forma ou de outra uma mão de obra 
especializada para a indústria.  
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Entrevistador: Tá.  

Professor 1: Por isto houve um crescimento bastante grande do Centro Paula 
Souza. 

Entrevistador: Ok. E o que que impulsionou este rápido crescimento? 

Professor 1: Bom, a necessidade de mão de obra sempre né, é o crescimento da 
indústria, uma das coisas que eu digo que impulsionou isso daí foi a própria 
globalização né, a globalização faz com que é os produtos tem que ser competitivos 
em qualquer lugar do mundo e tem que manter um padrão de qualidade, para fazer 
isso daí é.. os...as pessoas que produzem né... que estão empregados nestes 
postos de trabalho tem que se especializar também tá, mesmo porque surgem 
equipamentos novos, novas tecnologias né, e a necessidade da mão de obra cada 
vez mais passa a ser de pessoas especialistas nessa área, então que fazer um 
treinamento. É obviamente as empresas não querem fazer este treinamento por 
conta própria, então a especialização tem que vir de algum lugar e o Centro Paula 
Souza está fornecendo isso daí, mão de obra especializada através de seus cursos 
de tecnologia e de ensino técnico. 

Entrevistador: Ok. O que mudou no seu trabalho no dia a dia com esse 
crescimento? 

Professor 1: Bom, é.. todo crescimento exige mais trabalho né, então é como você 
está atendendo um mercado é..emergente, o que a gente poderia dizer...novas 
técnicas de produção estão sendo aplicadas né, novas tecnologias estão chegando 
certo.... então... como professor além de ter trabalhado na indústria, tem que se 
especializar todo dia, tomar conhecimento  do que está surgindo de novo no 
mercado para transmitir pelo menos alguma informação para os alunos do que ele 
vai encontrar lá fora tá, então isso mudou bastante. A vida de professor né...faz com 
que você tenha que se especializar todos os dias.  

Entrevistador: Ok. É, como que esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico 
e pedagógico? 

Professor 1: Bom, é... O Centro Paula Souza acaba investindo nos seus 
professores, mas de uma maneira muito pequena, então existem uma série de 
treinamentos que o Centro Paula Souza acaba fazendo, agora a gente tá 
trabalhando aí com alguns treinamentos on line que estão sendo proporcionados 
pelo Centro Paula Souza certo...., mais... ele deixa a desejar ainda nessa parte, não 
existe incentivo para curso de pós graduação né..., de novas tecnologias, não existe 
investimento nesse sentido. O professor muitas vezes tem que se especializar né, 
mas ele tem que investir na carreira dele, ele mesmo né, e muitas vezes com baixa 
remuneração. 

Entrevistador: Certo. Ok. E, você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento, algum aprendizado seu no processo de crescimento? 

Professor 1: Sim, você acaba convivendo com classes sociais diferentes né, em um 
primeiro momento por exemplo, é... a gente viu a escola técnica crescer, a gente 
tinha um vestibular onde a gente selecionava muito bem, a gente chegou a ter 



 

 

168 

vestibulares para ensino técnico de  quarenta concorrentes para uma vaga. Então, 
você tinha o aluno muito bom, é, agora com a proliferação dos cursos técnicos, você 
começa a receber alunos de todos os níveis, teu vestibular não... não... não... 
seleciona mais da mesma forma que selecionava, então você recebe alunos às 
vezes com..com baixo conhecimento, um nível baixo de conhecimento, às vezes não 
tem a preparação necessária pra um curso técnico ou mesmo para um curso 
superior, então a gente aprendeu que a gente tem que se virar com esse tipo de 
coisa está se tornando cada vez mais difícil para o professor trabalhar. E, ele tem 
que buscar novas técnicas e superar essa deficiência que vem com o pessoal, então 
esse está sendo um grande problema para o professor e, é.. aprender novas 
técnicas também de ensino para superar essa deficiência do próprio aluno.      

Entrevistador: Ok. É... de sua parte ocorreu alguma aprendizagem nesse processo 
de crescimento? 

Professor 1: Sim! Sempre! Sempre que ... não existe por exemplo o ganho dia a 
dia, a cada dia você aprende coisa nova né, dentro da sala de aula então você 
aprende muito mais né... e você tem que sempre estar se preparando e aprendendo 
todos os dias, não dá parar.  

Entrevistador: Certo. É... esse crescimento surgiu algum benefício? É...algum 
benefício, é...aí no caso para o professor? O que poderia falar sobre isso? 

Professor 1: É... benefício em termos de recolocação? Não seu isso daí eu não 
pensei a respeito de uma nova recolocação, a hora em que eu chegar a pensar em 
uma nova recolocação eu estou pensando em partir para uma outra área né.. 

Entrevistador: Mas por exemplo no caso a instituição ela... teve que contratar mais 
professores ou teve que..que...buscar mais algum professor no mercado ou alguma 
coisa nesse sentido? 

Professor 1: O que a gente ta vendo é o seguinte...né.. as instituições elas tem que 
buscar novos mercados e esta instituição está crescendo e houve um crescendo, um 
crescimento bastante forte, até diria um crescimento desordenado né...rápido certo, 
e todo crescimento muito rápido ele caba sendo desordenado, não dá tempo de 
você preparar, nem de planejar muito, você tem que fazer  porque existe a 
necessidade, a necessidade eminente, você está correndo atrás do prejuízo muitas 
vezes.. né. Então você tem que buscar novos profissionais no mercado, o mercado 
não consegue fornecer também profissionais na mesma qualidade né..., tem uma 
certa dificuldade em fornecer profissionais na mesma qualidade, nós estamos aí por 
exemplo com quase todos os professores no Centro Paula Souza  com carga total 
né... trabalhando..muitas vezes acima da sua carga, trabalham por exemplo no 
Centro Paula Souza e em outras entidades então quase todos os professores estão 
com a sua carga de trabalho lotada e a gente ainda sente necessidade, não existe 
praticamente nenhuma escola que não tenha necessidade de novos professores, 
então está havendo oportunidade para várias pessoas dentro desse mercado e com 
certeza faltará novos profissionais ou bons profissionais, porque os bons 
profissionais acabam tendo novas oportunidades no próprio mercado de trabalho, 
então... eles acabam muitas deixando, principalmente quem está na área de 
tecnologia, deixando o cargo de professor para ir buscar novos cargos muito por 
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conta de salários e tudo mais, novos cargos fora... na empresa privada, a gente hoje 
taí no mar...no limbo poderia dizer assim. 

Entrevistador: Ok, Ok. Você adquiriu algum conhecimento, aprendizagem com as 
mudanças  e nas.. e na sua experiência profissional? 

Professor 1: A gente... É.. ninguém pode dizer por exemplo no dia a dia da sua vida 
profissional não adquiriu nada nas suas experiências né... é, como eu já falei a gente 
ta sempre adquirindo novas experiências, essas mudanças trazem novos 
é..horizontes né...é...novas oportunidades, você pode ficar trabalhando mais perto 
de casa, porque antes do Centro Paula Souza tinha uma FATEC em São Paulo, 
depois começou a crescer, hoje a gente tá com um número grande de FATECs, 
número de postos de trabalho para professores são grandes, então é óbvio e 
evidente que a gente teve experiências né.. é até por exemplo em outras áreas, a 
gente acaba adquirindo experiências na área administrativa, em todas as áreas, há 
um crescimento com certeza. 

Entrevistador: Certo. E tem mais algo que, mais informar que não foi objeto aqui 
neste questionário, gostaria de falar sobre esse crescimento, aprendizagem ou 
conhecimento adquirido aí no ..  

Professor 1: É assim é, uma das coisas que a gente acaba enxergando né, e eu já 
citei aqui mas vale a pena frisar é que existe sempre um crescimento desordenado, 
a implantação de algumas escolas muitas vezes a gente vê a escola começar sem 
todas, todos os equipamentos necessários para trabalhar né.. o pessoal se virando 
e, fazendo as coisas acontecerem né, é e o sucesso disso é o da dedicação que a 
gente vê do pessoal que trabalha no corpo docente né, até da parte administrativa  
do próprio Centro Paula Souza fazendo com que as coisas aconteçam de verdade, 
porque é assim a gente fica muito a mercê dos investimentos do estado, então 
muitas vezes as escolas são colocadas em funcionamento, mas não tem laboratório, 
não tem (incompreensível), muitas vezes não tem nem losa né. Então as coisas são 
inauguradas para mostrar um serviço e depois de algum tempo as coisas começam 
a chegar os materiais, começam realmente a tomar cara né, mas se não fosse a 
coragem né..e a luta do pessoal para colocar isso em funcionamento, do corpo 
docente, dos funcionários administrativos e tudo mais poucas escolas destas 
estariam funcionando.  

Entrevistador - Mais assim, os recursos chegam, mas tardiamente, devido talvez... 

Professor 1: Tardiamente. Até o próprio processo de compra faz com que é, este 
mecanismo não chegue em tempo hábil para começar a funcionar tudo direitinho. 
Mais eles chegam, eles chegam. Eu poderia dizer para você que nestes últimos dez 
anos o Centro Paula Souza fez mais investimento do que em toda a sua existência 
né. Então, em termos de volume de dinheiro, ele fez muitos investimentos né, não 
sei por exemplo é, porque houve um crescimento enorme, se houve um crescimento 
enorme precisa de dinheiro para colocar isso daí funcionando né, então as vezes por 
exemplo a escola ta lá o investimento, ta empenhada e tudo mais, mas não chegou 
o material, não houve pregão, é tem todo um processo aí para ser executado, é até 
compreensível, mas isso mostra uma certa falta de planejamento.     
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Entrevistador: E, isto pode... pode aconteceu por causa também deste crescimento 
talvez? É, é...Esta reestruturação que está acontecendo faz com que ocorra essa... 
essa, o processo não seja tão rápido quanto...  

Professor 1: Agora talvez o Centro Paula Souza tá melhorando na sua parte 
administrativa, uma das coisas que a gente pode notar é assim, o Centro Paula 
Souza cresceu tinha um número x de escolas mas não havia uma padronização, 
então você tinha um curso por exemplo de tecnologia em uma determinada escola, 
os equipamentos de laboratório em uma determinada escola, naquela escola os 
equipamentos que existiam não eram mais os mesmos equipamentos colocados em 
uma outra escola, então por exemplo isso daí dificulta e muito a administração do 
Centro Paula Souza. Por quê? Porque não é padronizado, então quando compra, 
vamos dar um exemplo, um celescópio né, então o celescópio da escola x não é 
igual ao celescópio da escola y,  o Centro Paula Souza para fazer a manutenção ou 
para recolocar peça tem que comprar peças diferentes para equipamentos 
diferentes de fabricantes diferentes, né, e que não é padronizado, eles não são 
intercambiais, então essa administração fica muito difícil. O Centro Paula Souza 
evoluiu bastante quando ele criou por exemplo uma padronização de laboratórios, 
onde todos os laboratórios são padronizados, equipamentos que hoje você ta 
trabalhando em São Paulo é o mesmo que você trabalha em sei lá, Rio Preto ou lá 
em Campinas, não importa Santos, não importa né.. é.. São Bernardo, então ta 
tentando padronizar todos esses laboratórios, é, eu acredito né que por exemplo até 
a documentação para artigo fixo desses materiais seja um negócio muito complexo, 
muito difícil de fazer ta, imagina administrar a manutenção disso tudo ta, então vai 
levar ainda um certo tempo, alguns pares de anos para que tudo isso, se continuar 
no ritmo que está acontecendo, esteja tudo padronizado, facilitando as compras 
certo, facilitando é.. compra de peças de reposição, mas eu acho que o Centro 
Paula Souza está no caminho certo, né.. e isso aí vai melhorar e bastante, mas 
padronização faz parte do crescimento, é, padronização dentro do ensino é uma 
coisa essencial ta.. para que, a gente consiga atingir determinadas metas, em que 
pro Centro Paula Souza continue crescendo né e crescendo muitas vezes  o pessoal 
administrativo até diria que eles fazem milagre, porque o Centro Paula Souza 
cresceu dez vezes ta, e o pessoal administrativo continua praticamente o mesmo.      

Entrevistador: Certo. 

Professor 1: Né, ou tem alguma coisa errada aí. 

Entrevistador: Tá ok. Bom professor agradeço o apoio, a entrevista apoiando aí a 
nossa pesquisa ta ok, mais uma vez obrigado. 

Professor 1: De nada! Espero que você tenha sucesso. 

Entrevistador: Ok. Obrigado! 
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Anexo 3 – Entrevista 03 – Perfil de Professor (P2) 

 

 

Entrevistador: Bom, estamos então iniciando a entrevista referente à pesquisa, 
como disse o nome do entrevistado não vai ser divulgado, hoje é dia 29/04 e essa 
entrevista está sendo feita pelo Skype. Bom, qual é seu cargo é função no Centro 
Paula Souza? 
 
Professor 2: Sou professor. 
 
Entrevistador: Nível um, dois, três? 
 
Professor 2: Professor nível três 
 
Entrevistador: Certo, qual o seu tempo de Centro Paula Souza. 
 
Professor 2: Dou aula no Centro Paula Souza desde 2006. 
 
Entrevistador: Correto, é seu tempo de experiência profissional? 
 
Professor 2: Experiência profissional na área de informática há 12 anos, mas no 
Centro Paula Souza como professor desde 2006. 
 
Entrevistador: Correto, seu sexo? 
 
Professor 2: masculino 
 
Entrevistador: Você se encaixa em qual faixa etária, de 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 
ou mais de 55. 
 
Professor 2: 26-35 
 
Entrevistador: Ok, sua formação acadêmica, graduado, licenciado, especialista, 
mestre ou doutor? 
 
Professor 2: Sou licenciado em informática e sou pós-graduado em gerenciamento 
de projetos. 
 
Entrevistador: Como especialista né? 
 
Professor 2: especialista. 
 
Entrevistador: Ok, então vamos as questões referentes a essa pesquisa, eu 
agradeço sua disponibilidade de estar colaborando aí nesse trabalho acadêmico. 
Como se deu esse rápido crescimento da instituição, como se deu esse crescimento 
do Centro Paula Souza? 
 
Professor 2: O meu ponto de vista o crescimento do Centro Paula Souza, vejo de 
duas maneiras, primeiro pela iniciativa das prefeituras de querer ter uma Escola 
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Técnica em sua cidade e segundo pela iniciativa do governo do estado de estar 
incentivando e contribuindo, não só financeiramente, mas também possibilitando 
através de leis que isso possa ocorrer e trazer esse crescimento pro Estado. 
 
Entrevistador: Certo, é o que assim na sua opinião  impulsionou esse rápido 
crescimento? 
 
Professor 2: Se a gente pensar em centro Paula Souza, as políticas públicas de 
incentivos ao ensino técnico e tecnológico, a gente vê o crescimento das ETECs e 
das FATECs, se a gente for pensar em crescimento da escola é basicamente pela 
visão, da direção da escola, da comunidade escolar que conhece o local, conhece 
as necessidades do ambiente e que vão sugerindo, vão contribuindo pra que a 
escola traga cursos e traga capacitações pras pessoas da comunidade de uma 
maneira geral. 
 
Entrevistador: Isso sempre focado na necessidade da região então, no caso como 
você está em São Paulo, no caso da sua região ter essa necessidade? 
 
Professor: Sim. 
 
Entrevistador: Ok, o que mudou assim com esse crescimento, o que mudou no 
trabalho do seu dia a dia, o crescimento proporcionou determinada mudança, 
alguma coisa nesse sentido? 
Professor 2: O que muda um pouco, é que o crescimento da escola, você vai tendo  
bastante pessoas dentro da escola, então você percebe que é diferente de quando 
começa aqui, onde eram só dois cursos, a interação é mais fácil, agora vai 
crescendo você vai tendo cinco, seis cursos dentro da escola, o volume de pessoas 
aumenta, então você deve ter uma adequação dos processos, dos procedimentos 
dentro da escola e muitas vezes isso pode não ser assim tão eficiente, então 
demora pra haver o enquadramento das pessoas, as pessoas estarem trabalhando 
de uma maneira mais homogênea, a contribuição mesmo dos novos colaboradores 
aí, que de repente não estão acostumados com aquela forma de trabalho, que no 
Centro Paula Souza, as vezes é um pouco diferente, então a grande diferença é na 
interação das pessoas e no que precisa ser passado de informação, esse é o ponto 
principal. 
 
Entrevistador: Como que esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico, como é que foi esse crescimento, você que ta aí tratando com alunos, 
tratando com as disciplinas que você ministra, com os conteúdos que você trabalho, 
como isso foi tratado? 
 
Professor 2: O crescimento da escola ele vem como eu já falei da necessidade da 
cidade, da micro-região que a gente ta inserida né, então muitas vezes você tem que 
ir adequando as suas aulas, a forma como você fala, a forma que você ta 
demonstrando o conteúdo da matéria, conforme pede o plano de curso, conforme 
pede as novas tendências, nesse momento a adequação que tem que ser feita é a 
forma de você está transmitindo aquela informação, a troca professor aluno ali do 
que ta acontecendo, com relação a parte de infra-estrutura não muda muita coisa, 
porque sempre foi professor, então as funções são a mesma, o que se faz é a 
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mesma coisa, porém você tem ir tratando só ficando, colaborar mais na parte 
administrativa da escola, pra eles terem menos dor de cabeça. 
 
Entrevistador: Ok, bom é você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento, você observou esse crescimento, você observou algum aprendizado 
por parte da instituição, por parte de algum processo que melhorou, ou até por 
questão por exemplo de melhoria de plano de curso, mudança no plano de curso, 
por exemplo, você viu alguma melhora, algum aprendizado nesse processo de 
crescimento? 
 
Professor 2: Eu acho que o crescimento vem com o aprendizado vem com as 
coisas difíceis que tem que se alcançada né? Então aonde a gente ta a 
consequência direta e a redução de alunos na nossa cidade, porque vinha muita 
gente pra bebedouro, os números vão sendo afetados, porque onde você tinha uma 
relação candidato vaga diminui, então você consegue de repente prejudicando a 
escola, mas os números tem que ser analisados de uma maneira diferente agora do 
meu ponto de vista, o processo tem que ser totalmente remodelado, o trabalho tem 
que ser mais bem feito do que já era, então a divulgação tem que ser melhor, eu 
acho que é mais nesse sentido, sentido de estar trabalhando com mais eficiência o 
que já se fazia, então onde você abrange um tanto número de pessoas você tem 
que aumentar, onde você andava tem que andar mais agora, Você tem que 
conhecer a nova comunidade, trabalhar de uma maneira mais focada, porém 
sempre seguindo orientação do centro Paula Souza trabalhando sempre como eles 
orientam. 
 
Entrevistador: Certo, dá sua parte, correu alguma aprendizagem nesse processo 
de crescimento, então pra você seja conhecimento, conhecer um novo processo 
dentro do centro Paula Souza, alguma coisa que pra você mudou, você pode me 
dizer alguma coisa sobre isso? 
 
Professor 2: Acho que que mudou mais foi a forma de relacionamento mesmo de 
estar trabalhando com um volume de pessoa muito maior né? Onde antes era no 
máximo vinte pessoas, hoje são oitenta, então isso muda bastante, uma outra 
grande mudança que teve foi na consistência da área, no meu caso a área de 
informática, que antes nós não tínhamos, então hoje nós somos uma área concisa 
que consegue trabalhar de maneira uniforme, e uma coisa importante é que com 
todas essa mudanças a área não sofreu, consequentemente nós conseguimos 
manter um curso de qualidade, mesmo diante de muitas tantas mudanças 
acontecendo dentro da escola. 
 
Entrevistador: Certo, então quando você fala área, fala do curso de informática ao 
qual você está inserido, é isso, a coordenação? 
 
Professor 2: Área de informação e comunicação. 
 
Entrevistador: Certo, entendi, então pra você o aprendizado foi lhe dar com esse 
número de pessoas né? 
 
Professor 2: certo. 
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Entrevistador: O que você vê benefício com crescimento? 
 
Professor 2: Não vejo muitos benefícios não, eu acho só que é só consequência 
mesmo, acho que é tendência, pra mim não teve benefícios diretos assim, por isso 
acho que a gente não deve focar só em mim, acho no crescimento da escola, 
crescimento dos cursos, a construção de uma nova escola que tá vindo aí, até o final 
do ano vai estar pronta, acho que a gente pensa mais na comunidade, aí sim a 
gente vai ter um crescimento melhor, que vai poder tá trazendo uma condição 
melhor pras pessoas, aí eu acho que você mudando as pessoas consequentemente 
eu vou ter uma condição melhor, porque a cidade vai ta melhor, a evolução das 
pessoas vai ta melhor, aí eu acho que a gente vai conseguir enxergar de uma 
maneira mais eficiente e mais prática essas mudanças, por enquanto não. 
 
Entrevistador: Ok, e você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem com essa 
mudanças, na sua experiência profissional houve algum aprendizado, algum 
conhecimento foi agregado? 
 
Professor 2: Com essas mudanças, com essa forma do Centro Paula Souza de 
estar sempre com novos cursos, com novas pessoas, a gente tem que ta sempre se 
adequando, então você tem que fazer curso de capacitação, tem que estudar outros 
conteúdos, você tem que entender de outras coisas que antes você não tinha muito 
contato, por exemplo: Com a área de contabilidade, área de administração, área de 
gestão de tecnologia. Próprio ensino médio que tem de manhã na escola, então tem 
muitos alunos do ensino médio pro técnico, então você precisa tá falando uma 
linguagem mais simples pra chegar até eles, então a própria licenciatura, próprio 
esquema um que veio trazer também mais conhecimento pedagógico pra gente, 
então eu acho que em termos de aprendizagem isso aí é constante, não é só essa 
mudança, essa mudança foi à gota d’água pra gente conseguir mudar ainda mais a 
qualidade da escola. 
 
Entrevistador: Certo, esse curso esquema um, ele foi oferecido pelo Centro Paula 
Souza? 
 
Professor 2: Pelo Centro Paula Souza, a sede foi na FATEC, em São José do Rio 
Preto. 
 
Entrevistador: Então isso foi oferecido a vocês na melhoria no caso no seu 
conhecimento atender melhor os alunos então? 
 
Professor 2: Isso, isso. 
 
Entrevistador: Tem mais algo que você queria informar e que não foi objeto desse 
questionário? 
 
Professor 2: Não acho que tá tudo ótimo já, tá tudo bem explicado. 
 
Entrevistado: Então eu agradeço mais uma vez a participação, a contribuição para 
este trabalho de pesquisa, lembrando que não será divulgado o seu nome, apenas o 
perfil ta certo, agradeço mais uma vez e encerro mais uma vez a entrevista. 
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Anexo 4 – Entrevista 04 – Perfil de Professor (P3) 

 

 

Entrevistador: Bom, Boa Noite, estou aqui com o professor colaborador, em 
primeiro lugar agradeço pelo apoio em responder a pesquisa pelo trabalho de 
mestrado, ok? Então a data é 01/05/2012, então eu queria saber primeiro qual o seu 
cargo e Função no Centro Paula Souza? 
 
Professor 3: Paula Souza é professor assistente dois. 
 
Entrevistador: Certo, e qual é o seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Professor 3: Quatro anos. 
 
Entrevistador: Quatro anos, tá ok, é tempo de experiência profissional no total? 
 
Professor 3: São quatro anos, no Paula Souza iniciei a carreira de assistente, então 
são quatro anos também. 
 
Entrevistador: Antes de você trabalhar no centro Paula Souza, já havia trabalho em 
alguma empresa, algum ramo é do mercado né, ou não? 
 
Professor 3: Da área de contabilidade, Cursos de Controladoria, trabalhei 
aproximadamente 13, 14 anos com isso, desses 13, 14 anos, dois foram na área de 
(inaudível), mas com mais experiência mesmo foi a área de Contabilidade de Custos 
e Controladoria. 
 
Entrevistador: Certo, então no total de 13, 14 anos tentando a parte de Mercado 
né?  
 
Professor 3: Perfeito. 
 
Entrevistador: Correto, sexo? 
 
Professor 3: Masculino. 
 
Entrevistador:  Tá certo, você se enquadra em qual faixa etária? 18 à 25? 26 à 35? 
36 à 45? 46 à 55? Ou mais de 55? 
 
Professor 3: 36 à 45. 
 
Entrevistador: Ok, sua formação Acadêmica? Graduado, Licenciado, Especialista, 
Mestre ou Doutor? 
 
Professor 3: Sou especialista em Controladoria. 
 
Entrevistador: Certo, então vamos então agora as questões, são nove questões tá? 
Primeira delas como se deu o rápido crescimento da Instituição, então do Centro 
Paula Souza, como você visualiza esse rápido crescimento do Centro Paula Souza? 
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Professor 3: Achei uma maneira que possa ser claro, Centro Paula Souza passou 
por um processo de situação muito forte, pra, esse caso agora de relações vivas né?  
A gente percebe que essa competição trouxe uma abertura de cursos tecnológicos, 
cursos técnicos e  escolas técnicas, houve aqui uma grande inauguração antes de 
cursos (inaudível), a gente percebe também, que houve algumas, algumas 
pesquisas de mercado pra entender algumas demandas locais na área 
tecnológica,uma vez que o Centro Paula Souza produz esse tipo de mão de obra pra 
área tecnológica, então existe a possibilidade de (inaudível), em pontos estratégicos  
pra cidade de São Paulo e também do interior, uma coisa que eu percebo que foi de 
importância pro crescimento pro Centro Paula Souza foi (inaudível), uma segunda 
questão que eu percebo também é o interesse do governo em investir na área do 
ensino técnico e tecnológico. 
 
Entrevistador: Certo, entendo. É o que você que impulsionou esse rápido 
crescimento, o que deu aí energia pra ter ocorrido esse rápido crescimento? 
 
Professor 3: O rápido crescimento ele aconteceu bem distante e natural, existe hoje 
os cursos de bacharelado e existem os cursos técnicos, tecnológicos, estes cursos 
que são imprescindíveis para área, eu entendo que o próprio mercado busca trouxe 
essa necessidade, hoje por exemplo uma empresa contrata um estagiário, 
independente desse estagiário consista na formação dele, ou então que (inaudível), 
que hoje encara de uma pessoa no mercado de trabalho, o próprio mercado ele 
trouxe essa necessidade de um profissional com mais de seis anos, hoje um 
estudante (inaudível), acaba sendo algo que a empresa também precisa né? Nem 
que seja um iniciante em tecnólogo, ou técnico em logística, mas se ele estudar 
nessa área, ele pode começar a dar conta do recado, hoje o mercado de trabalho ta 
pedindo uma mão de obra mais especializada, eu parto desse ponto com o meu 
conhecimento. 
 
Entrevistador: Certo, Ok, e o que mudou no seu trabalho do dia a dia, no seu 
crescimento, o que você percebe no seu trabalho mudanças por causa do 
crescimento? 
 
Professor 3: Perfeito, então houve mudanças que a gente percebe, isso é rápido 
né, primeiro a gente conhece...  
 
Entrevistador: Eu não entendi, você poderia repetir, eu não entendi aqui, falhou. 
 
Professor 3: Eu diria que num tempo curto, de aproximadamente em dois anos 
houve um aumento da nossa carga horária de trabalho, do professor né? 
 
Entrevistador: Essa carga que você diz é trabalhar mais ganhando mesmo, ou tipo 
ofereceram-se mais aulas ou a oferta de aulas aumentou, nesse sentido o que 
seria? 
 
Professor 3: A oferta de aulas aumentou, aumentaram-se o número de projetos, 
então, sendo o projeto maior por aula, então surgiram (inaudível) do projeto, a 
unidade que eu trabalho hoje da FATEC, ela possui apenas dois cursos, hoje esta 
unidade possui três cursos, esse curso entrou ali e acabou gerando na verdade é 
(inaudível). 
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Entrevistador: Em algum momento ocorreu o aumento do grupo de professores? 
 
Professor: Desculpe, eu não consegui entender a pergunta. 
 
Entrevistador: Ocorreu aumento do número de professores nas unidades onde 
você trabalha por causa desse crescimento? 
 
Professor: Sim, por que houveram novas contratações, de alguma forma houve 
além da atenção (inaudível), a contratação de novos professores sim, isso ocorreu e 
está ocorrendo ainda. 
 
Entrevistador: Certo, é como esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico ou 
pedagógico? 
 
Professor: Desculpa, como esse crescimento foi? 
 
Entrevistador: Tratado no âmbito acadêmico e pedagógico? Você quer que eu 
repita a pergunta? Como que esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico? A partir do crescimento ocorreram alguns impactos na parte acadêmica 
e pedagógica, como que isso foi tratado? 
 
Professor: Umas das coisas que eu percebo que aconteceu dentro do Centro nesse 
crescimento, foi obviamente o surgimento de novos postos pra coordenação. Como 
é que isso foi tratado? A FATEC não foi (inaudível) ele foi obrigado a se reestruturar 
pra isso, isso envolve aí o que a gente ta dizendo, o próprio crescimento dos 
investimentos foram obrigatórios para as unidades fazerem, por exemplo uma das 
coisas que a gente percebe que aconteceu e que muitas unidades começou a 
contratação de funcionários administrativos pra poder atender esse demanda, 
muitos funcionários trabalhavam por exemplo em cargos que eram dos professores, 
passaram a ser exercidos por funcionários, funcionários do próprio setor, só que 
contratados por concurso, outra coisa que eu percebo também que aconteceu foi o 
investimento naquela parte que nos falamos de equipamentos,o Centro começou a 
fazer alguns tipos de investimento em melhoria, em laboratório, na  parte de sala de 
aula, parte de estrutura, investimentos dessa demanda, e obviamente na parte 
pedagógica e na parte educacional, essa como posso dizer, essa tecnologia veio 
também através do professor e temos também outras coisas que foram aí fator 
(inaudível) sistemas acadêmicos , outras unidades que trabalhavam com 
treinamentos pra gestão acadêmica, de uma unidade pra outra existe as vezes um 
processo de verificação, é isso não aconteceu,  umas das coisas que a gente ta 
percebendo é que algumas unidades não trabalham com sistema acadêmico de 
gestão, que são uma grande  forte, é o que a gente percebe que ta ocorrendo. 
 
Entrevistador: Certo, é você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento?  
 
Professor 3: Observei, vou citar pelo menos três, na verdade (inaudível) você 
trabalha com uma demanda maior, ou seja, com um público maior, você obviamente 
tem uma necessidade muito rápida de aproximação, essa necessidade é feita de 
forma muito natural, é um processo natural de crescimento, então uma das coisas 
que percebi que foi assim um fator pra isso acontecer, foi uma quantidade maior 
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dentro da parcial ou (inaudível), foi numa das conversas que eu percebi, antes de 
sair da resposta, uma outra mudança que percebi foi pra não sair do contexto, você 
pode fazer a pergunta de novo? 
 
Entrevistador: Lógico, você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento? Centro Paula Souza, FATEC, ETEC, com o crescimento ela aprendeu 
de alguma forma algum processo, alguma mudança, algo que teve que ser revisto, 
você observou isso dentro do Centro Paula Souza? Quando falo Centro Paula 
Sousa, falo FATEC e ETEC né? 
 
Professor 3: Perfeito, então (inaudível) que pode ser útil pra contribuir para essa 
entrevista, dentro do Centro Paula Souza a gente percebe que isso de uma unidade 
para outra, isso pode variar também, o que acontece, é antes do processo ta 
valendo (inaudível) dentro do Centro Paula Souza, quero dizer o seguinte com esse 
crescimento que ocorreu, os professores que já estavam trabalhando no Centro 
Paula Souza, houve algumas contratações com os professores que já estavam na 
casa, com relação dos professores que já estavam na casa que já trabalhava na 
inscrição foi mais ou menos no meu entender como feita a questão por parte dos 
diretores e colaboradores, então esse aprendizado é que a gente queria. Isso ficou 
marcado porque o Centro Paula Souza geralmente é uma unidade, o que acontece, 
existe de uma unidade pra outra há maneiras diferentes de seguir, em uma unidade 
o gestor pode ter um tipo de pensamento a respeito de um procedimento, em outra 
unidade o mesmo gestor até no mesmo curso, sei lá, ele percebe que existe formas 
diferentes de motivação, então pra gente isso é um aprendizado, trabalhar com 
pessoas que agem com formas de função diferente. 
 
Entrevistador: Certo, apesar de ser a mesma instituição, mas muitas vezes 
acontece essa divergência em relação ao funcionamento, algum procedimento 
específico, ou até algum pensamento, algum mais específico? 
 
Professor 3: Exatamente. 
 
Entrevistador: Ok, ok, e da sua parte, você como professor, ocorreu alguma 
aprendizagem nesse processo de crescimento? 
 
Professor 3: Ocorreu sim, da minha parte, eu professor (suprimido nome do 
professor), eu tive assim uma série de aprendizado, posso te falar uma experiência 
particular que eu tive, foi à questão de lecionando em unidades diferentes, um dos 
aprendizados que eu tive, foi fazer aquação de alguns os conteúdos que eu tinha a 
respeito das minhas disciplinas, para cursos específicos, por exemplo: Eu posso 
restaurar disciplinas de contabilidade para vários cursos, mas em alguns cursos o 
aprendizado que eu tive foi adaptação da minha disciplina para o contexto daquele 
curso. 
 
Entrevistador: Certo, então vamos dizer assim, apesar de ser a mesma disciplina 
de contabilidade, mais você deve que se adequar ao seu público, uma vez que o 
público é diferente em cada uma das unidades, em cada um dos cursos, é isso? 
 
Professor 3: Foi exatamente isso que aconteceu, foi uma adequação ao público 
alvo. 
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Entrevistador: Certo, então apesar do principal conteúdo seu, mas você teve que 
trazer exemplos, ou até de repente trazer pra uma realidade do aluno daquele grupo. 
 
Professor 3: Perfeito, foi exatamente isso. 
 
Entrevistador: Esse crescimento surgiu algum benefício, você viu algum benefício 
nesse crescimento? 
 
Professor 3: Um dos benefícios que a gente pode destacar quanto ao crescimento, 
foi que a questão obviamente antes o Centro Paula Souza, com ensino técnico e 
tecnológico, foi uma maneira das autoridades, autoridades governamentais, hoje a 
gente percebe aqui que o Estado ele está (inaudível) Centro Paula Souza com 
relação à parte de ensino, eu posso dizer que foi um ganho, um benefício, já existe 
no centro Paula Souza hoje, ele transforma em plano de carreira, coisa que um 
tempo atrás, um ano atrás não existia. Na verdade esse plano só existia no papel, 
mas não existia de forma prática, ou (inaudível) eu posso ver disso algo que seja 
enérgico, porque é difícil ingressar no Paula Souza, por pessoas que queiram 
ingressar nele, tem as pessoas que já estão trabalhando e até então não eram 
assistidas, tem aí um plano de carreira, que é voltado para (inaudível) isso ainda 
hoje no papel com o tempo, já é uma minoria, em virtude do que era antes, em 
virtude disso com o crescimento, já houve uma maior valorização dessa mão de 
obra né? Do docente. 
 
Entrevistador: Certo, você adquiriu algum conhecimento, aprendizagem com as 
mudanças e da sua experiência profissional? 
 
Professor 3: Ok, quando a gente faz a adequação da experiência profissional com a 
instituição, a princípio, ou principalmente o que a gente tem com o docente e que a 
gente ta trazendo algo pronto, já contrato né, dizendo que não vai cair nem como 
alta procedência, né, o entendimento que eu tenho a respeito do (inaudível) foi que 
aquilo que eu aprendi no mercado, ou aquilo que eu trouxe de conhecimento dentro 
da área comercial, área contábil, financeira, na área de controladoria, área tributária, 
que é uma das áreas que eu atuo, uma das (inaudível) que eu tinha, o conhecimento 
que eu tinha era mais que suficiente para poder complementar o ensino técnico do 
tecnológico, que já era o conhecimento pronto pra uso né? Só que o que acontece 
na parte que envolve do ensino e aprendizado, uma das coisas que eu aprendi mais 
rápido assim, foi à adaptação à mudança, porque existe um conceito de mudança, 
porque o professor ele leciona só no curso, então eu acredito que a mudança 
constante também traga uma adaptação constante, permiti aí na verdade duas 
medidas né, mudança, conferência e data. (inaudível) 
 
Entrevistador: Entendi, entendi, tem algo há mais a informar que não foi objeto 
desse questionário e que considera relevante? 
 
Professor 3: É qual relação à parte do aprendizado tem algum foco comum que 
você queira abordar com relação a isso? 
 
Entrevistador: É com relação ao crescimento da instituição, parte de aprendizagem 
do seu conhecimento, ou crescimento da organização, tem mais alguma coisa que 
você poderia falar, dizer? 
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Professor 3: O Centro Paula Souza, esse crescimento que ele tem passado nos 
últimos anos aí ele também gerou obviamente dentro da estrutura da organização, 
problemas, são coisas que não são relatados, que não são falados, mas, por 
exemplo: O crescimento do centro Paula Souza trouxe pro próprio Centro Paula 
Souza, uma coisa que quantas vezes não foram faladas ou comentadas, o Centro 
Paula Souza hoje, ele eu acho que só está (inaudível) Ministério Público, então se 
agente for pensar se esse crescimento foi bom pros professores, pros alunos, ta 
sendo bom pra muita gente, a gente percebe hoje que o Centro Paula Souza está 
errando é na parte de legislação trabalhista, eu cumpri muitas horas trabalhistas, 
isso fica uma coisa que fica com o crescimento, todo crescimento ele gera 
desconforto, ele gera mudanças, ou gera alguns tipos de desproporções, esse é 
uma das coisas que eu percebo, é,  a questão da mão de obra do professor por 
parte do gestor, hoje o Centro Paula Souza necessita de uma valorização dentro da 
capacidade que ele tem, então isso é uma coisa que eu percebo que por parte de 
capacitação técnica o centro ainda não oferece tanto ao professor, o que poderia 
oferecer então o professor também precisa, existe com esse crescimento aí existe 
algumas coisas precisam ser revistas, principalmente na parte de política de 
benefícios, como plano de carreira, revisados, (inaudível) a respeito disso, existe 
com esse crescimento alguns desconfortos e desajustes, mas eu acredito que isso 
com o tempo vai poder trazer ou alinhar essas coisas. 
 
Entrevistador: Certo, então o professor considera assim que com o crescimento 
acabou sendo negativo pro Centro Paula Souza? Ainda necessita assim de um 
certo, vamos dizer assim, um amadurecimento, vamos dizer assim. 
 
Professor 3: Sim por parte do Centro Paula Souza, ainda há necessidade, os 
professores sentem essa necessidade, os funcionários sentem essa necessidade, 
os alunos percebem também essa necessidade, só que obviamente hoje o maior 
pecado seria a parte de legislação trabalhista mesmo. 
 
Entrevistador: Certo, tudo bem professor, essa entrevista foi realizada por telefone, 
agradeço à colaboração do professor, dessa pesquisa de mestrado, agradeço muito 
e acho que seria isso, ta ok professor, muito obrigado pela ajuda e pela contribuição 
nessa pesquisa. 
 
Professor 3: Espero ter contribuído no que você precisa fazer aí. 
 
Entrevistador: Ok, Obrigado. 
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Anexo 5 – Entrevista 05 – Perfil de Professor (P4) 

 

 

Entrevistador: Bom professor, eu agradeço em primeiro lugar a colaboração do 
professor nessa pesquisa acadêmica, para pegar essas informações. Hoje a data é 
um do cinco de dois mil e doze.Qual o cargo do professor no Centro Paula Souza? 
 
Professor 4: Eu leciono hoje como professor de nível l. 
 
Entrevistador: O tempo no Centro Paula Souza do professor? 
 
Professor 4: Sete anos. 
 
Entrevistador:  E o total da experiência profissional? 
 
Professor 4: Vinte e seis anos de experiência. 
 
Entrevistador: A faixa etária? 
 
Professor 4: Trinta e seis a quarenta e cinco. 
 
Entrevistador: Sexo do professor? 
 
Professor 4: Masculino. 
 
Entrevistador: Qual a formação? 
 
Professor 4: Eu sou formado em engenheiro como uma pós-graduação.  
 
Entrevistador: Então professor, vamos à primeira questão. Na visão do professor, 
como se deu o rápido crescimento da instituição? 
 
Professor 4: Foi muito rápido. Quando eu entrei a gente tinha um total de cento e 
vinte ETECs e em cinco anos cresceu para duzentos e quarenta ETECs.  
 
Entrevistador: E o que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Professor 4: Foi à busca de melhorar a oferta do ensino publico em uma tentativa 
de expandir essa oferta. 
 
Entrevistador: O que mudou no seu trabalho no dia a dia com o crescimento? 
 
Professor 4: O crescimento em si não afetou o nosso trabalho no dia a dia. O que 
afetou o fato de você ter uma grande oferta de vaga o processo seletivo acaba 
sendo muito grande e o numero de candidato vaga acaba cai e há uma perda de 
qualidade. Essa perda de qualidade sim mexe com o nosso trabalho, porque os 
alunos que estão chegando pra gente acabam chegando com nível concorrência 
bem inferior. 
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Entrevistador: Então vamos dizer assim: a concorrência reduz e a partir dai você 
tem uma menor seleção de quem está entrando no processo, é isso? 
 
Professor 4: Exatamente. Porque como o nosso processo de seleção é 
classificatório, ele não é eliminatório, então você pelo fato de ter uma oferta grande 
você acaba classificando aluno como baixo nível de conhecimento. 
 
Entrevistador: E como esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico? 
 
Professor 4: Devido ao crescimento muito rápido houve uma dificuldade para se 
conseguir professores, então, a qualidade também na bolsa de professores, a 
exigência foi diminuída nessa necessidade de cumprir a demanda. Você cai um 
pouco ali, um pouco aqui... o nível dos professores não tem o mesmo nível 
necessário para trabalhar com esses alunos. Os alunos não estão dando a resposta 
que a gente precisa. Eles não estão respondendo como deveriam e os professores 
novos não estão bem preparados para enfrentar as dificuldades e você ter uma 
qualidade maior de ensino. Então, fica um pouco difícil de definir essa situação. 
 
Entrevistador: Você percebeu algum aprendizado nesse processo de crescimento? 
Algum processo mudou com decorrência do crescimento? 
 
Professor 4: A gente consegue visualizar a perda da qualidade, isso é muito nítido. 
Então, o aprendizado que ficou foi essa situação, inclusive algumas ETECs estão 
sendo pressionadas e estão fechando porque estão entrando cerca de quarenta 
alunos no vestibulinho e em alguns cursos saem em média de doze a vinte alunos e 
isso é numero baixo, vinte, vinte e cinco alunos é baixo. Vinte e cinco alunos o 
Centro Paula Souza aceita, mas inferior a isso o Centro está começando a tomar 
algumas atitudes no sentido de controlar o curso. Então o curso que era semestral 
passa a ser anual, o que era anula já não há mais e ai vai. E em algumas 
instituições e ate ETECs mesmo estão sendo desativados os cursos. 
 
Entrevistador: Então devido a esse rápido crescimento e a não ter tido um controle 
de qualidade é isso? 
 
Professor 4: Exatamente. Porque quando a gente fala em controle de qualidade na 
educação, a motivação é uma coisa muito importante. Então a gente precisa ter 
professores melhores qualificados, com treinamento, você tem que ter um grau de 
motivação para esses profissionais. Varias situações ocorreram principalmente em 
questão de salário, porque quando você aumenta a rede e você faz com que ela 
cresça tanto, a gente vê que não houve alteração no salário dos professores. Acho 
que a gente não pode participar de um crescimento sem um planejamento antes. 
Acho que o que faltou foi planejamento. 
 
Entrevistador: E da sua parte, ocorreu algum processo de aprendizagem nesse 
processo de crescimento? 
 
Professor 4: Se for pensar pessoalmente, como estamos recebendo alunos com 
deficiência em varias áreas, por exemplo, alunos que não sabem fazer uma 
multiplicação e uma divisão... fica extremamente complicada, então a gente acaba 
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tendo que se desdobrar. Um ponto positivo é o fato de estarmos buscando soluções 
para tentar ajudar esse aluno que está chegando nessa situação. O ponto negativo 
como aprendizado é a visão que você almeja. A gente acaba entrando em um 
processo meio cansativo, meio estressante e chega um ponto que alguns 
professores “jogam a toalha”. Porque se você começar a tomar essas pessoas como 
referencia você acaba desanimando também. 
 
Entrevistador: E esse processo deu algum beneficio para alguma das partes? 
 
Professor 4: Depende da forma que olhamos. Se eu estiver pensando em vários 
requisitos, se formos pegar números melhorou. Se for ver a quantidade de vagas 
que tínhamos há vinte anos e a quantidade que é oferecida, porem a que custo? Há 
vinte anos a qualidade era bem melhor que a de hoje. Isso é preocupante. Eles 
saem com a ideia que estão conhecendo tudo da área e muitas vezes não é isso 
que acontece. A gente fala, pede, tenta criar situações para que eles realmente 
aprendam. A gente tem um problema social complicado. O pai usa a escola como 
um recurso para trabalhar e não querem saber se estão aprendendo ou não. Se for 
ver pelo lado do pai está ótimo. Poucos se preocupam se o filho esta aprendendo. 
Olhando o lado do professor, é triste e muito comum ver esse pessoal que esta se 
formando e não fazer nada diferente até mesmo porque o próprio sistema nos obriga 
a facilitar as avaliações. 
 
Entrevistador: Você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem com as 
mudanças? Agregou algo na sua experiência profissional? 
 
Professor 4: Uma das vantagens de trabalhar no Centro Paula Souza são as 
capacitações. Isso é uma coisa que acontece, mas o problema quem nem todos os 
professores conseguem porque se o cara falta ele é prejudicado de acordo com a 
política interna. Então ele esta fazendo curso, esta se capacitando, ele acaba 
perdendo um bônus porque não deu aula em tal dia porque estava fazendo curso, e 
então, são coisas que fazem com que o profissional não faça o curso, apesar de o 
Centro oferecer muitos cursos, inclusive alguns deles muito bons. Pra mim o que 
melhorou foi essa busca de outras possibilidades, buscar outras opções para 
melhorar o ensino que a gente tem hoje e buscar a motivação do aluno.  
 
Entrevistador: E esse processo novo que você falou que esta realizando, poderia 
falar um pouco mais? 
 
Professor 4: Assim, em determinados momentos esse conhecimento a gente não 
consegue com os alunos porque eles estão deficientes em português, matemática, 
organização, não conseguem organizar o caderno por matéria. O que a gente faz é 
promover, que motiva um pouco mais, é promover competições. A gente cria um 
clima competitivo e faz com que todos participem e tenta mostra pra eles o que eles 
estão fazendo hoje para o mercado de trabalho. Não é a solução, é um paliativo, 
mas a gente sai um pouco do tradicional. A gente antes de começar a trabalhar e 
fazer um reforço lá no fundamental, porem, o tempo é curto. Então a gente os faz 
verem o tamanho da responsabilidade dele quando receber o diploma. 
 
Entrevistador: Tem mais algo que o professor gostaria de agregar a essa pesquisa 
que não foi objeto do nosso questionário? 
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Professor 4: Uma coisa importante, que um professor de um nível médio não pode 
ser comparado com o de nível técnico, porque o de nível médio a vida dele é 
acadêmica, então ele começou dando aula, o de nível técnico, são professores 
geralmente trabalham em outra empresa, muitos só estão dando aula, outros 
trabalham também em outra empresa para ajudar na renda. Então, para eu 
conseguir tirar um engenheiro para vir dar aula em um curso técnico, o engenheiro 
tem um salário inicial entre três a quatro mil reais e isso ele não vai conseguir dando 
aula. Aqui ele vai no máximo a mil e duzentos reais. O que vai acontece? Com o 
salário baixo, a gente não vai conseguir tirar profissionais do mercado com 
competência e ai a gente vai conseguir empregar pessoas que estão recontratadas, 
muitas vezes pessoas recém-formados sem experiência que trabalham seis meses e 
saem e ai a gente não consegue qualidade. Então esse professor de ensino técnico 
precisa ser visto de uma forma diferente porque ele tem um diferencial, ele tem 
mercado, ele hoje trabalha no mercado. Pra gente trazer isso pra escola, não é com 
um salário de mil quinhentos reais que a gente vai conseguir trazer esse profissional. 
 
Entrevistador: Professor, agradeço mais uma vez a participação e a contribuição 
nesse trabalho de pesquisa acadêmica pelo telefone e muito obrigado. 
 
Professor 4: Ok. 
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Anexo 6 – Entrevista 06 – Perfil de Gestor (G2) 

 

 

Entrevistador: Bom dia, hoje é 02/05/2012, agradeço ao professor pelo apoio e 
ajuda por responder o questionário de pesquisa, professor vamos iniciando aqui, 
qual o seu cargo e função no Centro Paula Souza? 
 
Gestor 2: Sou professor associado dois, ultimamente cuido do curso de análise de 
desenvolvimento de sistemas. 
 
Entrevistador: Qual o seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Gestor 2: Oito anos. 
 
Entrevistador: E sua experiência profissional, tempo de experiência no total? 
 
Gestor 2: Vinte anos 
 
Entrevistador: Seu sexo 
 
Gestor 2: Masculino 
 
Entrevistador: Você se encaixa em qual faixa etária, de 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 
ou mais de 55? 
 
Gestor 2: 36-45 
 
Entrevistador: Sua graduação acadêmica, graduado, licenciado, especialista, 
mestre ou doutor? 
 
Gestor 2: Sou especialista em engenharia de software. 
 
Entrevistador: Então vamos iniciar as perguntas né, específicas, primeira pergunta, 
como se deu o rápido crescimento na instituição, o Centro Paula Souza? 
 
Gestor 2: O Centro Paula Souza (inaudível) recebeu uma quantidade maior de 
metas, evidentemente aumentando o tempo de ligados no Centro Paula Souza, nas 
faculdades, então nos temos basicamente 3 FATEC Sorocaba, FATEC Ourinhos, 
FATEC São Paulo e hoje nós estamos com 52 FATECs. 
 
Entrevistador: Legal, o que impulsiona esse rápido crescimento? 
 
Gestor 2: Bom, primeiramente foi o projeto do governo pra investir unidade 
tecnólogica, o governo tem esse projeto como uma marca pra eles, com a criação de 
novos empregos e novas escolas técnicas, enfim uma questão geral do Centro 
Paula Souza né? Esse projeto foi intensificado justamente pela questão do aumento 
(inaudível). 
 
Entrevistador: Necessidade de mercado? 
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Gestor 2: Necessidade de mercado também, e também devido ao crescimento da 
indústria brasileira né? Indústria Nacional, na criação de novos cursos, novos 
tecnólogos, e em função (inaudível) que é a área de TI, com duas mil vagas, só pra 
área de Ti, o mercado criou uma demanda (inaudível), com a situação do pré-sal, 
temos também o crescimento da indústria automobilística, né? Agora no Brasil, 
enfim o aquecimento da economia geral, o governo Lula acabou ajudando em uma 
parte desse aquecimento. 
 
Entrevistador: O que você percebeu que mudou para melhor dentro da 
organização, poderia citar algum exemplo? 
 
Gestor 2: O que mudou pra melhor foi a criação de um regimento unificado, que até 
então não havia regimento único, o tecnólogo nota os procedimentos, substituição 
de equipamentos também, né, hoje na sala de aula temos computador, temos seis 
laboratórios, temos a notícia também que vamos receber equipamentos de ponta, a 
estrutura pegou um aumento bastante significativo, e também a gente percebeu que 
o número de matrículas tem aumentado pela frente, o número de procura pelo 
vestibular. 
 
Entrevistador: Também aumentou? 
 
Gestor 2: Aumentou muito. 
Entrevistador: E esse crescimento estava na estratégia da organização? 
 
Gestor 2: Eu acredito que sim né? Eu acredito que a ideia era realmente alcançar o 
maior número de alunos, e objetivo era impulsionar essa demanda na economia. 
 
Entrevistador: Atender essa demanda que tá suprimida? 
 
Gestor 2: Atender essa demanda e principalmente diluir um pouco (inelegível 5:43) 
que eles falam né, Idec. 
 
Entrevistador: Idec, não lembro, sinceramente não lembro, aumentar os índices 
né? 
 
Gestor 2: Aumentar os índices de atualização no país, tanto que agora a FATEC e 
ETEC também vários projetos, como o Via Rápida né? Que é você impulsionar o 
mercado de construção civil, esse pessoal que trabalha nas construtoras, não tem 
muito conhecimento. 
 
Entrevistador: Conhecimento, não tem informação. 
 
Gestor: 2 O pessoal faz esse curso rápido e acaba conseguindo esse emprego 
muito rápido também. 
 
Gestor 2: Eu acho que ela ta no caminho, porque impulsiona muito, embora tenha 
melhorado bastante nossa estrutura na minha opinião como  pessoal de TI ta 
fazendo um pouco de processo aí. 
 
Entrevistador: Mas vem melhorando a cada dia? 
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Gestor 2: Vai melhorando, um pouco de aprimoramento nos processos, de 
modernização nos procedimentos, né? Porque nós temos equipamento de ponta pra 
trabalhar, temos computadores novos, temos muito coisa aí que chegou, mas alguns 
processos continuam (inaudível), nós estamos no caminho né? 
 
Entrevistador: Legal, e conseguiria citar alguns exemplos de alguns processos que 
sofreram adaptação com as primeiras mudanças? 
Gestor 2: O processo de matrícula de alunos, antigamente a matrícula era feito 
totalmente manual, mas agora nós temos um processo que a matrícula é toda 
automatizada, então isso foi uma das coisas que mudou, fora outras coisas que 
estão chegando aí, seria a digitalização dos acertos né? as bibliotecas é tudo mais, 
seria como digamos a modernização da nossa gestão acadêmica,  que está 
acontecendo também. 
 
Entrevistador: Você percebeu alguma aprendizagem que está acontecendo com 
esse novo processo de crescimento? 
 
Gestor 2: Sim, com certeza, houve sim um aumento do conhecimento significativo, 
porque a gente começou a ver a coisa de uma forma mais conjunta, antes ficava 
muito isolado, agora a gente conversando com colegas, coordenadores de outros 
FATECs a gente aprende que com as dificuldades de outras unidades a gente pode 
melhorar a nossa, a gente tem que dar várias cursos juntos né? Isso também faz 
parte dessa mudança do Centro Paula Souza, então a gente tem aprendido a lidar 
com os problemas, não de uma forma muito isolada, mas assim a gente tenta lidar 
de uma forma mais globalizada, compartilhar experiências entendeu? 
 
Entrevistador: Algum processo mudou com o potencial crescimento? 
 
Gestor 2: Muita coisa mudou, evidentemente mudou, por exemplo: Mudou a forma 
de contratação de professores, antigamente a gente tinha alguma vaga pra curso 
público, agora temos mais digamos assim, mais modernas, mas específicas, pra 
concurso público tinha uma fase, agora tem três fases. Você tem a prova didática, a 
prova teórica, teria aprovação (inaudível) com a experiência que a pessoa tem como 
base e assim por diante, e também a carreira do professor, assistente social e muita 
coisa mudou, mesmo a faixa salarial do Centro Paula Souza mudou, teve uma 
mudança na faixa salarial. 
 
Entrevistador: Legal, foi oferecido algum treinamento, algum tipo de aprendizagem 
a você ou a sua equipe referente ao processo de mudança de crescimento? 
 
Gestor 2: Sim, foi feito curso para gestores da FATEC, ao qual eu participei desse 
curso, junto com outros diretores e coordenadores do centro Paula Souza, esse 
curso explicava como funcionava o departamento pessoa, gestão acadêmica, o 
orçamento, o setor de informática, a gente aprendeu uma porção de coisas sobre o 
funcionamento e infraestrutura dessa instituição. 
 
Entrevistador: Ok, Como você visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento? Você obteve algum aprendizado e experiência profissional com este 
crescimento e a organização? 
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Gestor 2: Fica difícil você mexer com uma coisa muita enraizada, sendo que numa 
coisa de cinco anos por exemplo, algumas (inaudível) de algumas FATECs pra 52 
no Estado de São Paulo, fora também as escolas técnicas que são mais de 250 
escolas técnicas, fica difícil você acreditar que esse processo se dá de uma forma 
totalmente organizada, mas o que a gente ocorre, o que a gente observa é que a 
equipe vai sendo formada conforme a demanda do trabalho, e o que 
acontece...pode repetir a pergunta? 
 
Entrevistador: Repito, não é problema, como você visualiza o aprendizado nesse 
processo de crescimento, você obteve algum aprendizado e experiência e a 
organização também? 
 
Gestor 2: Com relação ao aprendizado né? 
 
Entrevistador: Isso, na organização se você visualiza ou se você teve esse 
aprendizado também? 
 
Gestor 2: Agora ficou claro, aprendizado na nossa profissão ele ocorre, mesmo que 
não tenha as mudanças que ta acontecendo conosco você sempre aprende, porque 
mesmo que a Instituição não mude o país tá mudando o tempo todo, é como a gente 
tem a visão de mercado, a nossa instituição ela trás profissionais para o mercado de 
trabalho, e você acaba aprendendo com isso, acaba adquirindo experiências, 
principalmente porque as empresas que entram em contato conosco são dos mais 
variados tipos de mercado, então aqui o tempo todo a gente trabalho talento, 
seminários, faz acordo com as empresas, tem as visitas que a gente faz nas 
empresas, isso trás bastante conhecimento pra Instituição, que é pra ter o 
conhecimento, essa mercadoria acaba sendo uma consequência disso aí. 
 
Entrevistador: Certo, tem mais algo que você gostaria de agregar ao questionário, 
falar sobre algum tópico que você acha importante, falar sobre crescimento, 
aprendizagem, crescimento da organização? 
 
Gestor 2: Acredito que o Centro Paula Souza é uma das instituições mais 
importante do país, porque é uma instituição voltada pra atender as necessidades 
imediatas, digamos assim, é uma coisa dirigida pro mercado de trabalho, então 
nossa empregabilidade aqui com nossos alunos, que fazem a opção de trabalhar na 
área, estão todos empregados, então eu acredito que essa importância vai crescer 
muito mais, porque agora estamos também com o processo de iniciação científica 
na unidade, isso vai permitir que os alunos tenham acesso também a pesquisa, 
então com conhecimento para (inaudível). 
 
Entrevistador: Professor agradeço a sua participação para este trabalho 
acadêmico, bom dia professor. 
 
Gestor 2: Bom dia! 
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Anexo 7 – Entrevista 07 – Perfil de Funcionário Administrativo (F1) 

 

 

Entrevistador: Bom, hoje dia dois do cinco, bom dia! 
  
Funcionário Administrativo 1: Bom dia! 
 
Entrevistador: É, então vamos iniciar a entrevista, é... agradeço a participação e 
colaboração neste trabalho acadêmico, tá ok.  Então vou iniciar aqui com... com o 
questionário, né. Qual o seu cargo e função? 
 
Funcionário Administrativo 1: É...diretor administrativo. 
 
Entrevistador: Qual o seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 1: Seis anos e três meses. 
 
Entrevistador: E o seu tempo total de experiência? 
 
Funcionário Administrativo 1: Na área administrativa sete anos e meio. 
 
Entrevistador: E, no total já tem... 
 
Funcionário Administrativo 1: Já contado com outra experiência de nível técnico 
são doze, treze anos. 
 
Entrevistador: Treze anos, ok então. Seu sexo? 
 
Funcionário Administrativo 1: Masculino. 
 
Entrevistador: Sua faixa etária, entre 18 -25, 26 – 35, 36 – 45, 46 – 55, ou mais de 
55? 
 
Funcionário Administrativo 1: 26 e 35. 
 
Entrevistador: Ok. E sua formação acadêmica, é graduado, licenciado, especialista, 
mestre ou doutor? 
 
Funcionário Administrativo 1: Sou graduado, licenciado e especialista. 
 
Entrevistador: Ok. Bom, então vamos as questões né. Então a primeira: Como se 
deu o rápido crescimento da Instituição Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 1: É, eu acredito que foi conforme a demanda do 
mercado. Então o governo do estado, ele se viu, é.. precisando ampliar os cursos 
técnicos e tecnológicos aqui no estado de São Paulo. 
 
Entrevistador: Ok. E, o que... que impulsionou este rápido crescimento? 
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Funcionário Administrativo 1: Eu acho que mais foi o crescimento econômico e o 
crescimento das empresas instaladas aqui no estado de São Paulo. Realmente 
precisou de técnicos e tecnólogos para diversas áreas.  
 
Entrevistador: Ok. E o que mudou no seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 1: É, houve ampliação de alguns cursos conforme 
demanda de regiões. E, conforme este crescimento de cursos precisou de 
contratação tanto de funcionários e contratação tanto de professores, então 
realmente aumentou muito o nosso trabalho administrativo aqui.  
 
Entrevistador: Certo. E, seus processos mudaram do que era antes do 
crescimento... antes do crescimento e hoje e agora? 
 
Funcionário Administrativo 1: Sim! É.... como praticamente dobrou, quase triplicou 
a quantidade de professores do Centro Paula Souza em funcionários, então houve a 
necessidade de uma padronização entre todas as unidades e essas padronizações 
mudaram um pouco nossos procedimentos administrativos.  
 
Entrevistador: Ok. É, então acho que a próxima pergunta até já vai em cima do que 
você já disse. Então, esses processos mudaram é...do que era antes e agora? 
 
Funcionário Administrativo 1: Mudaram, mudaram, é... o Centro Paula Souza 
mudou a ..a coordenação de recursos humanos e a nova coordenação entrou com 
uma nova metodologia de trabalho atendendo bem especificamente aos CLTs e aos 
estatutários. 
 
Entrevistador: Ok. E quais as vantagens foram verificadas com o crescimento no 
seu trabalho? 
 
Funcionário Administrativo 1: É, houve uma melhoria em questão de salário, 
houve na..na criação no cargo de diretor administrativo, que antigamente era um 
cargo estatutário e agora passou a ser um cargo celetista com o surgimento da Lei 
1.044, realmente melhorou, melhorou bastante. 
 
Entrevistador: Ok. É, você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem nesse 
processo de crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 1: Sim! Tanto como aprendizado adquirido no dia a 
dia, quanto aprendizado em função de alguns treinamentos ou cursos que eu fiz 
específicos para a área administrativa. 
 
Entrevistador: Certo. Bom, a pergunta até já acredito que já tenho respondido, mas 
se você puder falar um pouco mais né, é...você passou por algum processo de 
aprendizagem, treinamento, palestra, curso,  se foi importante para você? 
 
Funcionário Administrativo 1: Foi importante! Com...com o surgimento de um novo 
coordenador técnico da parte de RH do Centro Paula Souza criou-se alguns 
treinamentos de diversas áreas tá, criando na verdade um departamento específico 
que cria, que trabalha só com treinamentos, esse treinamento foi a principio pro 
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setor de RH onde passamos por treinamento de contratação, rescisão, folha de 
pagamento, contagem de tempo entre outros, tivemos também treinamento na área 
jurídica, treinamento também, é.. da área de..  
 
Entrevistador: Pode consultar, não tem problema. 
 
Funcionário Administrativo 1: Previdência social, previdência social e 
treinamentos também referentes a concursos públicos. 
 
Entrevistador: Certo. Então houve nesses processos né, acabaram ocorrendo ou 
mudanças ou até o fortalecimento aí dos conceitos que já existiam. 
 
Funcionário Administrativo 1: Sim, exatamente. 
 
Entrevistador: É, vamos dizer assim uma padronização ... 
 
Funcionário Administrativo 1: De todos os processos de contratações exatamente.  
 
Entrevistador : Ok. 
 
Funcionário Administrativo 1: Concursos públicos.  
 
Entrevistador: Certo. É, você passou ou vem passando por processo de 
treinamento para as novas mudanças? 
 
Funcionário Administrativo 1: Sim! Estamos, estamos...passando, para cada 
segmento, a cada ano é instalado alguns programas de treinamento em cima até de 
fiscalizações também implantadas pelo Centro Paula Souza, que é as chamadas 
famosas auditorias. 
 
Entrevistador: Então são feitas auditorias então para medir como está sendo 
aplicado esse seu .... esse seu.... 
 
Funcionário Administrativo 1: Aprendizado. 
 
Entrevistador: Esse seu aprendizado.  
 
Funcionário Administrativo 1: Sim, é ... é feito uma licitação pública, contratada 
uma empresa para fazer uma auditoria em todas, todas as unidades do Centro 
Paula Souza e essa auditoria ela visa verificar se realmente todos aqueles 
ensinamentos que foram passados nos passado através de treinamentos, através de 
manuais estão sendo aplicados no dia a dia, nas unidades. 
 
Entrevistador: Certo. E, algum processo que de repente não ficou claro então 
acaba sendo revisado e verificado para atender as necessidades da própria 
instituição. 
 
Funcionário Administrativo 1: Exatamente. 
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Entrevistador: Ok. Ok. E, você tem.. tem.. mais algo que você gostaria de informar 
e que não foi objeto aqui do.. do.. questionário. 
 
Funcionário Administrativo 1: Não, não acredito que esteja completo sim. É... eu 
quero agradecer ao Centro Paula Souza e acredito que o crescimento esteja 
alinhado aos padrões de alguma outra instituição até privada. 
 
Entrevistador: Certo. 
 
Funcionário Administrativo 1: Porque o Centro Paula Souza ele visa aí pela 
qualidade de todos os processos. 
 
Entrevistador: Ok. 
 
Funcionário Administrativo 1: Desde o aprendizado do aluno, quanto a todas as 
práticas executadas aqui nas administrativas. 
 
Entrevistador: Ok. Tá ok então, muito obrigado pela participação na pesquisa e 
pela sua contribuição.  
 
Funcionário Administrativo: Ok, muito obrigado. 
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Anexo 8 – Entrevista 08 – Perfil do Professor (P5) 

 

 

Entrevistador: Entrevista hoje 02/05, agradeço ao professor a participação desse 
trabalho acadêmico, vou iniciar pelo professor, seu cargo e função. 
 
Professor 5: Meu cargo é coordenador da área de TI, a função na verdade é 
pesquisador né? 
 
Entrevistador: Tempo do professor no Centro Paula Souza? 
 
Professor 5: Centro Paula Souza eu to com três anos, 2009 e vou completar três 
anos agora em agosto 2012. 
 
Entrevistador: Legal, experiência profissional? 
 
Professor 5: Experiência eu dou aula desde 1996, quase uns quinze anos pelo 
menos. 
 
Entrevistador: Mercado também? 
 
Professor 5: Mercado também, experiência profissional minha de trabalho tenho 
mais de vinte anos como analista de sistema  mesmo, depois como pesquisador. 
 
Entrevistador: Sexo do Professor. 
 
Professor 5: Masculino. 
 
Entrevistador: Ok, faixa etária entre 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 ou mais de 55? 
 
Professor 5: 46-55 
 
Entrevistador: Graduação Acadêmica, graduado, licenciado, especialista, mestre 
ou doutor? 
 
Professor 5: Mestrado em Engenharia da computação. 
 
Entrevistador: Certo, passaremos então pra primeira questão, como se deu o 
rápido crescimento da instituição na visão do professor? 
 
Professor 5: Eu acredito que o próprio mercado exige a grande defasagem que tem 
a grande quantidade de alunos a serem formado pelas instituições, fez com que o 
próprio governo diz que isso é um mercado que deveria ser um mercado que tem 
que ser aberto e como é uma instituição pública deve oferecer vagas para os alunos, 
então o crescimento é dado em função disso daí, a grande demanda que a 
necessidade que existe hoje de se ter alunos dentro de salas universitárias. 
 
Entrevistador: Certo, é o que impulsionou este rápido crescimento? 
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Professor 5: O próprio mercado de trabalho, e a tecnologia hoje que tá sendo 
aplicada, então a gente observa que dentro do Centro Paula Souza a maior parte 
dos cursos que foram formados foi dentro da área de tecnologia, o que é aquilo que 
tá se desenvolvendo pelo menos nos últimos 10 anos tem visto um crescimento 
muito grande na área de tecnologia, Telecom, de TI, isso acaba impulsionando a 
própria formação educacional e profissional que deve ser mudada, o Centro Paula 
Souza tem uma visão muito boa, porque ele consegue rapidamente moldar os 
cursos de acordo com as necessidades do mercado, as outras instituições não, elas 
se mantém, elas fazem cursos de matemática, bacharelado, tal e tudo mais, mas os 
cursos de tecnologia principalmente, eles tem uma dinâmica muito rápida, então dá 
pra você ter uma dinâmica mais rápida, então o Centro Paula Souza acaba tendo 
essa visão, acaba gerando esses cursos e esse crescimento rápido. 
 
Entrevistador: O que mudou no seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Professor 5: Na verdade o que muda mais e a carga horária só né? Quantas mais 
unidades o Centro Paula Souza consegue abrir, pra gente que já faz parte do 
quadro, tem sempre a possibilidade de você ampliar a sua carga horária na sala de 
aula e também a participação em projetos, essa visão o Centro Paula Souza tem, 
ele é aberto, isso permite que você coloque um projeto seu pra ser trabalhado dentro 
da instituição, então o que mudou foi a possibilidade de ter mais projetos e mais 
trabalho dentro da instituição. 
 
Entrevistador: Como esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico?  
 
Professor 5: Com relação a área de TI, próprio Centro Paula Souza tem criado 
alguns cursos de formação do próprio professor e também com reuniões e 
participações que ele tem direito a participar do programa de conteúdo pedagógico, 
das emendas, dos cursos, ele aberto, qualquer professor pode participar, então isso 
acaba fazendo com que você se motive a dentro da sua disciplina que você trabalha 
a implementar e melhorar o conteúdo da sua própria disciplina, e você pode tá 
participando junto com a coordenação do programa e até mesmo pela própria 
ouvidoria do Centro Paula Souza que cede informações, então você pode tá 
participando melhor. 
 
Entrevistador: Certo, você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento, para organização, para instituição? 
 
Professor 5: Eu creio que o grande aprendizado que a instituição tá criando ainda é 
a gestão desses cursos diferenciados, ou seja, se você tem uma quantidade de 
alunos dentro do mesmo perfil, por exemplo, um bacharelado em matemática ou 
ciências da computação você vai tocando, no caso do Centro Paula Souza não, ele 
abre vários cursos diferenciados, então ele tem que saber como ele vai tratar isso aí, 
como ele vai criar as ementas, como ele vai criar o próprio perfil do coordenador da 
disciplina, como ele vai atuar no mercado diante da disciplina, então isso faz com 
que eles consigam na forma da gestão em diferentes cursos melhorar o conteúdo 
como um todo, além disso, a gestão da própria estrutura das FATECs, através do 
primeiro projeto que eles tem que é o Siga né, é um projeto único, também tá 
fazendo com que o próprio Centro aprenda a trabalhar com ambientes diferentes, as 
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FATECs do interior que tem um tipo de comportamento, da capital é outro tipo de 
comportamento, como a gente pode tratar esse diferenças sendo a mesma 
instituição, sendo FATEC, ou seja, aluno da FATEC de Ourinhos tem que ter o 
mesmo perfil da FATEC de São Paulo, da zona leste ou mesmo FATEC São Paulo, 
então isso que eu acho que a instituição tá melhorando e fazendo com que o aluno 
seja o mesmo. 
 
Entrevistador: De sua parte ocorreu alguma aprendizagem nesse processo de 
crescimento? 
 
Professor: Na verdade com relação a minha pessoa mesmo, o crescimento maior e 
com relação a cursos que eu possa tá trabalhando dentro da própria instituição, 
então curso de gestão que eu cheguei a fazer, curso de educação a distância que eu 
cheguei a fazer, a mesma visão do sistêmica do Siga, então deu pra aprimorar essa 
parte sistêmica, eu consigo aprimorar um pouco mais, melhorei um pouco. 
 
Entrevistador: Esse crescimento surgiu algum beneficio? 
 
Professor 5: No caso pra Instituição ou pessoal? 
 
Entrevistador: Pra Instituição. 
 
Professor 5: Eu creio que sim, porque hoje o Centro Paula Souza já tá sendo 
considerado um Centro Universitário, então já tá saindo daquela ideia de ser 
faculdade isolada e já estamos sendo tratado como universidade, isso uma 
universidade de tecnologia creio que seja a primeira do país, eu não tenho 
conhecimento de outra, universidade né? Faculdade tem outras de tecnologia, é fato 
da gente ser tratado como universidade garante a gente ter o próprio controle sobre 
os cursos que estamos aplicando, isso é legal, em outras unidades você precisa do 
MEC pra tá validando e certificando os cursos que você faz, o nosso Centro Paula 
Souza ele tem esse capacidade, ele mesmo tá podendo fazer a gestão desses 
cursos que ele tá colocando, isso é bastante importante pra gente, e esse 
crescimento fez a gente chegar no nível de ser um Centro universitário que é um 
status bem melhor que ser simplesmente uma Faculdade de Tecnologia, hoje somos 
visto como um Centro de excelência, as próprias parcerias internacional que o 
Centro Paula Souza tem feito, o intercâmbio entre professores, o pessoal foi viajar 
pros Estados Unidos, Espanha, Holanda, esse crescimento no Centro Paula Souza 
isso é bom externamente. 
 
Entrevistador: Você aprendeu algum conhecimento de aprendizagem com as 
mudanças? 
 
Professor 5: Com relação as mudanças que você tenta trabalhar com questões 
diferenciadas, eu sou professor que trabalhei com quatro unidades de FATEC 
diferente, pra cada unidade a disciplina era a mesma, porém o foco principal que eu 
tinha que trabalhar em cada uma era um pouco diferente, em função da localidade, 
do tipo de aluno e de próprio molde do curso, o curso que era rede em 
computadores a disciplina tem um caráter, pro curso de informática e gestão de 
negócios a disciplina tem outro tipo de caráter, então isso fez com que eu 
melhorasse a qualidade do material aplicado dentro da sala de aula, e também 
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olhasse tipo de aluno que eu estou trabalhando, diferente de outro ambiente, quando 
você vai trabalhar a mesma disciplina pra outra unidade, você pega seu pacote de 
aula e vai trabalhar, aqui não tem esse preocupação de olhar o aluno e como eu vou 
passar o conteúdo pra ele, vai ser um aprendizado pra mim também, na mesma 
instituição trabalhar diferentemente o mesmo curso, a mesma disciplina. 
 
Entrevistador: Ok, O senhor tem mais algo a informar é agregar que não foi objeto 
deste questionário? 
 
Professor  5: Creio que como estamos discutindo o crescimento do Centro Paula 
Souza, o que foi colocado e que esse crescimento vai agregar não só pra 
professores e alunos. Mais para próprio nível de educação de Estado, hoje a gente 
já coloca o Paula Souza como uma das melhores universidades do país, os cursos 
de tecnologia, eu sou um tecnólogo, a minha primeira formação foi tecnologia, na 
época a gente era muito descriminado, tecnólogo ou ele era técnico ou era um 
técnico um pouquinho avançado, hoje e reconhecido, tem um mercado próprio de 
trabalho, os mercados aceitam hoje, recentemente estava vendo aqui uma 
universidade a Mackenzie, eles abriram mestrado, hoje eles colocam mestrado, se 
você for tecnólogo podem fazer mestrado, com certeza, dez anos atrás, não 
conseguiria tão facilmente não, era mais difícil o serviço de tecnólogo ser 
reconhecido como curso, é hoje temos essa abertura, seja tecnólogo, principalmente 
do Centro Paula Souza, ele e bem visto aí fora, por isso eu acho que é o que conta, 
estudar o crescimento do Centro Paula Souza e olhar esse lado da sociedade, um 
nicho que foi criado, um curso de graduação normal, que agrega bastante 
conhecimento pro aluno, mas limita um pouco na pratica, e um curso que agrega 
conteúdo também pro aluno, mas tem um foco mais direcionado á prática, e não 
inibe o aluno a continuar impondo o crescimento dele profissional, eu trabalho com 
outras faculdades que dão o curso de tecnologia e nesse outros cursos de 
tecnologia infelizmente o que eu vejo e que são cursos de curta duração, esses 
cursos de curta duração, são cursos de dois anos e que acabaram com um 
determinado tempo, nivelando tanto o pessoal da FATEC, quanto esse pessoal de 
curso de dois anos, esse pessoal de dois anos deixa a desejar, porque não tem 
carga horária suficiente pra você dar carga horária e conteúdo e treinamento pro 
aluno em quatro semestres e ainda cobrar do aluno trabalho de graduação final, mas 
são cursos que são válidos, próprio MEC autoriza esses cursos, desde que eles 
tenham uma carga horária de 1600 horas, que eles podem ter, e depois umas 
trezentas horas de estágio que eles complementam, esse tipo de curso que eu achei 
que acabou pegando um pouco e derrubando um pouco o tecnólogo, e agora com 
esse nosso novo visual, um Centro universitário, devido ao crescimento que a 
faculdade teve, as FATECs tiveram, esses detalhes foram deixado pra trás, tem 
cursos de tecnologia de dois anos é um tipo de curso, mas tem o curso de 
tecnologia da FATEC, que é diferencial, e mercado aceita isso hoje, é bem sadio, 
qualquer pessoa que for procurar trabalho e falar que é tecnólogo da FATEC e bem 
reconhecido, e um curso bom, é importante a gente deixar bem caracterizado né? 
Esse crescimento do Centro Paula Souza acabou gerando esse tipo de motivação 
da sociedade de reconhecer que os cursos do Paula Souza são cursos de qualidade 
mesmo, já era no meu tempo quando eu fiz, já era mais difícil mesmo entrar numa 
unidade de FATEC, quantidade de relação candidato e vaga, a gente era muito 
difícil, a gente era batido pela USP mesmo, porque era único curso a noite que tinha 
gratuito, o resto só tinha faculdade paga, então você estudava na USP e não podia 
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trabalhar, porque os cursos da USP é dia inteiro, tempo integral, ou você fazia 
FATEC, que era o curso gratuito, nível universitário e permitia que você trabalhasse 
também. Então isso foi importante, hoje é claro tá mais fácil tá na FATEC hoje, 
verdade, em vista da quantidade de unidades que estão se criando, você amplia a 
oferta de cursos e claro e a demanda ainda não tá sendo satisfeita porque a grande 
maioria não tem os conhecimentos da FATEC também né? As vezes eu vejo 
pessoas que vão fazer determinados curso, e que vão pagar faculdade, sendo que 
poderia tá fazendo uma FATEC, que quem trabalha dentro sabe que são cursos de 
qualidade mesmo, os professores são todos bons, são dedicados e são 
preocupados com a educação e não são preocupados com o salário que vão 
receber depois, e diferente na faculdade paga, lá eles acabam priorizando a 
diferença de salário, se ganha mais, tem até um a preocupação tão grande , o foco 
principal o objetivo é o aluno, posso dizer que já trabalhei em pelo menos cinco 
faculdades diferentes particulares, é bem diferente mesmo, foco principal é o aluno e 
entrar o aluno, escaninho, o aluno de pois do escaninho, de quatro semestres, solta 
o aluno lá. E aqui no FATEC não tem isso não, o aluno só sai se ele saber. 
 
Entrevistador: Professor, agradeço a entrevista e o apoio recebido a esse trabalho 
de pesquisa. 
 
Professor 5: Espero ter ajudado seu trabalho de mestrado, caso falte alguma coisa 
você pergunta por e-mail. 
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Anexo 9 – Entrevista 09 – Perfil de Funcionário Administrativo (F2) 

 

 

Entrevistador: Bom dia. Agradeço em primeiro lugar a participação nessa entrevista 
para essa pesquisa acadêmica. Então vamos iniciar a pesquisa, a data de hoje é 
três do cinco de dois mil e doze. Vou pedir para que você me informe o cargo e 
função. 
 
Funcionário Administrativo 2: Bom, meu cargo aqui... minha função, eu sou 
assistente técnico administrativo, mas tenho o cargo também de professor. 
 
Entrevistador:  ok. Qual o seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 2: Em qual? Como assistente técnico administrativo? 
Três anos e meio... 
Entrevistador: Total. 
 
Funcionário Administrativo 2: Total? Quatro anos. 
 
Entrevistador: E: E o seu tempo de experiência no Centro Paula Souza, mercado, 
todo seu tempo ai profissional? 
 
Funcionário Administrativo 2: Eu trabalho desde os dezenove anos. Estou com 
trinta e três. 
 
Entrevistador: Bastante tempo. 
 
Funcionário Administrativo 2: É... Vamos fazer a conta aqui, trinta e três menos 
dezenove ...quatorze anos. 
 
Entrevistador: Ok. Sexo? 
 
Funcionário Administrativo 2: Feminino. 
 
Entrevistador: Sua faixa etária... 
 
Funcionário Administrativo 2: Entre vinte e seis e trinta cinco anos. 
 
Entrevistador: Sua formação acadêmica? 
 
Funcionário Administrativo 2: Sou mestre. 
 
Entrevistador: Então vamos para a primeira questão. Como se deu o rápido 
crescimento da instituição? 
 
Funcionário Administrativo 2: Na verdade eu estou aqui pouco tempo, se 
comparar com a história do Centro Paula Souza. Eu não sei dizer pra você como se 
deu o crescimento rápido, mas o que eu posso dizer pra você é que desde que eu 
entrei o Centro Paula Souza cresceu demais. A minha instituição é número cento e 
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onze e hoje eu já estou nos cento e trinta e quatro, já tem mais de duzentas 
instituições, fora as classes descentralizadas. Eu entendo que esse crescimento foi 
até um pouco natural, porque existia um nicho de mercado, existia uma necessidade 
no mercado e ai o governo como não é bobo nem nada, resolveu investir nessa 
nova possibilidade, nessa nova necessidade do mercado. Mesmo porque, a gente 
está em uma fase muito boa no Brasil, então, entendo eu que tenha sido por aí. 
Agora como se deu e como aconteceu de fato, isso eu já não sei dizer... 
 
Entrevistador: Então em sua opinião foi essa... 
 
Funcionário Administrativo 2: É... a necessidade do mercado mesmo. 
 
Entrevistador: Ok. E o que impulsionou? 
 
Funcionário Administrativo 2: Aí eu diria que a continuação. Foi a própria 
necessidade do mercado. Você tem um público e você tem uma necessidade e um 
espaço pra isso. Então vai impulsionar a procura. Se você tem cinquenta alunos, dez 
alunos por candidato vaga, você percebe que apenas um entra e nove ficam de fora. 
Então você tem uma necessidade e ai você vai tentar levar isso somente para a 
periferia que é um espaço muito carente. É um espaço muito carente as periferias de 
São Paulo. Você vai ampliar para a periferia onde é o grande público. Então eu acho 
que o que impulsionou a necessidade, a falta desse tipo de serviço mesmo 
particular, público então, nem se fala, então você tem dois pontos importantes: a 
necessidade do mercado e a falta de espaço para essa finalidade, principalmente 
nas periferias de São Paulo.  
 
Entrevistador: Certo. E o que mudou no seu trabalho do dia a dia com o 
crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 2: Muito. Porque ampliou muito o nosso trabalho. A 
gente cuidava de mil alunos e hoje a gente cuida de dois mil. Duplicou o trabalho, 
crescemos demais. Nossa unidade é uma unidade que cresceu muito. Em especial, 
a região é uma região que tem crescido muito. Então duplicou o trabalho. A gente 
teve um crescimento árduo em dois anos eu diria, o que valeu muito a pena. Mas 
pra nós funcionários é um trabalho bastante árduo porque o crescimento foi intenso, 
eu diria.  
 
Entrevistador: Legal, legal. E seus processos mudaram, que era antes e agora? 
 
Funcionário Administrativo 2: Mudaram. Até o Centro Paula Souza nos facilitou no 
sentido de facilitar, deixar o processo mais simples. Então você tinha que montar 
alguma coisa, agora já vem pronto para facilitar a inserção da informação muitas 
vezes,... 
 
Entrevistador: Padronização? 
 
Funcionário Administrativo 2: Padronização, perfeito. Só que é uma necessidade, 
porque se você não padronizar, depois você perde o controle. Tinham quarenta, 
agora você tem duzentos, então se ele não padronizar ele vai perder o controle. 
Então precisa disso, mas, por sua vez, como cresceu muito o trabalho aumentou 
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muito o nosso dia a dia. Expandiu o tempo de trabalho. Mas padronizou bem. Falta 
padronizar mais. 
 
Entrevistador: tem muito trabalho ainda para ser feito? 
 
Funcionário Administrativo 2: Muito, muito. Mas acho que já iniciou, 
principalmente em algumas áreas específicas, eu acho que já vem... 
 
Entrevistador: Até pelo crescimento, porque triplicou, quadriplicou o número de 
unidades. 
 
Funcionário Administrativo 2: Exatamente. 
 
Funcionário Administrativo 2: Precisa não é? Porque senão você perde o controle. 
Entre o cresce, o inicio, o processo em sai gente perdeu muita coisa. Agora que está 
padronizando, agora que as coisas estão se tornando mais simples, mas a gente 
passou (palavra ininteligível), e esse o problema porque ficaram algumas coisas pra 
trás e agora a gente tem que lembrar, retomar, para colocar então o padrão. Então a 
gente tem esse espaço de tempo que precisa ser recuperado. Então é um trabalho 
meio árduo que tem que ser feito. 
 
Entrevistador: Certo. Quais vantagens foram verificadas no crescimento do seu 
trabalho? 
 
Funcionário Administrativo 2: Acho que é inserir mais gente no mercado, é dar 
oportunidade, principalmente a essas comunidades da periferia de São Paulo. Eu 
quando escolhi pela educação eu sabia que meu grande objetivo era esse, ajudar de 
alguma forma. Então eu vindo para educação eu poderia ajudar. Eu entendo que a 
grande vantagem é que as pessoas se formam e têm emprego. Elas conseguem ser 
inseridas nos mercado de trabalho. 
 
Entrevistador: Vão crescendo não é? 
 
Funcionário Administrativo 2: Exato. Essa pra mim é a grande vantagem: é 
trabalho sabendo que vai ter o retorno. Mesmo que não seja por mim, seja por outro. 
Sei que é um olhar muito politano, um olhar muito lindo, mas eu acho que a 
educação tem que ter um pouco disso. Ver o outro crescer, ver o outro arrumando 
um emprego... e às vezes está ganhando mais do que você, mas é muito bom de 
alguma forma. Porque são pessoas que não teriam muitas oportunidades se não 
fosse desse jeito. 
 
Entrevistador: Ok. Você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem nesse 
processo de crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 2: Quando você explicou pra mim qualquer tipo de 
conhecimento, muitos. Primeiro pelo tempo, porque eu acho que quanto mais tempo 
você está na instituição mais você tende a aprender e segundo porque você 
aprendeu realmente a padronizar. Acho que todo dia a gente aprende alguma coisa 
diferente. Nem que seja quando você descobre que agora não pode ser assim, o 
papel não pode mais ser na horizontal, tem que ser na vertical, por isso, isso e isso... 
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Então quando vem a justificativa do por que, a gente aprende. Aprendi sim. Aprendi 
inclusive a conviver melhor com as pessoas. Porque isso não tem como. Você 
aumenta o número de pessoas, aprende a ser mais maleável, entender um pouco as 
diferenças... Até porque quando você amplia, você vai por dentro, você vai 
conhecendo outras realidades. Então você vai aprendendo cada vez mais a 
entender mais as pessoas. 
 
Entrevistador: Você passou por algum processo de aprendizagem? Treinamento, 
palestras... 
 
Funcionário Administrativo 2: Sempre tem. Tem bastante capacitação. Eu vou 
entrar um pouco na minha área. É... na área Assistente Técnico Administrativo tem 
muito pouca coisa, é uma área muito carente, talvez a gente encontre em outras 
áreas. Como eu fiz um processo de treinamento longo que é a gestão de recursos 
humanos porque que eu fui indicada para substituir a diretora de serviços, eu acabei 
fazendo esse curso, que foi um curso que enriqueceu demais minha vida 
profissional, com coisas que eu não imaginava de INSS e tudo mais. Pra minha área 
em especial, eu acho que há uma carência, está patinando, mas, muito, muito. 
 
Entrevistador: A instituição vem investindo em treinamento, mas ainda está... 
 
Funcionário Administrativo 2: Para algumas áreas eu acho que ainda está 
carente, mas para outras eu acho que eles estão em um processo mais avançado. 
 
Entrevistador: Essa carência vem até do grande crescimento. Então está se 
adequando, se ajustando... e você até disse agora a pouco que esse processo foi 
muito rápido então está se ajustando para poder... 
 
Funcionário Administrativo 2: À nova realidade. Mas alguns departamentos já 
estão mais estruturados. Então eles tendem a oferecer esses treinamentos de uma 
maneira mais direcionada. Até porque é uma instituição que trabalha com 
profissionalização, é uma tendência uma hora adaptar, capacitar todo mundo. 
 
Entrevistador: Você passou, ou vem passando por treinamento para as novas 
mudanças? 
 
Funcionário Administrativo 2: Como eu disse, minha área em especial é uma área 
mais restrita. A gente trabalha mais com relações humanas, às vezes têm umas 
capacitações, alguns projetos... a gente vai participar de capacitações para projetos. 
Então, tem um projeto específico, eles chamam a gente para possibilidade de 
capacitação. Alguns departamentos, que vejo de uma forma bem mais direcionada, 
(inaudível). A partir de agora o INSS vai ser feito dessa forma, INSS faz assim, 
aprenda a fazer. A partir de agora tem que fazer o pagamento desse jeito, faça.  
 
Entrevistador: Talvez por ser uma área mais crítica? 
 
Funcionário Administrativo 2: Não sei se é porque é uma área mais crítica ou 
talvez por estar mais estruturada, já ter definido a posição que deve ser feito, ou por 
ser uma área mais crítica mesmo, eu não sei dizer pra você. Mas eu imagino que... 
assim eu passo por capacitação, mas tem departamento que passa mais.  
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Entrevistador: E nesses projetos que você participa, você percebe uma 
preocupação em todos estarem participando? 
 
Funcionário Administrativo: Ah sim, sempre. Eles sempre encaminham o material 
depois. Então eles têm essa preocupação de deixar a gente sempre informado de 
alguma forma. Sempre tem bastante possibilidade de maneira geral para a gente 
conseguir a informação. Sempre que eu preciso eu ligo e eles me respondem, falo 
com não sei quem, e consigo resolver. Eu sempre consigo sair com a sensação de 
crescimento do meu trabalho. 
 
Entrevistador: Você tem algo mais a informar que não foi objeto do nosso 
questionário? 
 
Funcionário Administrativo 2: Olha, o que eu posso dizer de maneira geral é que 
como o Centro está crescendo muito, a gente tem muito que crescer e aprender. 
Mesmo que eu acho que haja falta de uma quantidade maior de funcionários pra dar 
conta dessa demanda toda nova, dessa possibilidade, dessa necessidade de 
mercado, talvez a gente até conseguisse oferecer serviços para mais pessoas, se 
tivesse uma estrutura de funcionários... Mas de maneira geral, em relação ao meu 
trabalho, eu entendo que aqui a gente acabou de alguma forma abranger todas as 
questões que envolvem o meu dia a dia, o meu cotidiano. Alguma coisa também 
voltada para novos projetos, e um ponto muito importante de ter aberto essa 
possibilidade de fazer uma mudança de grade, para encaminhar antes pra gente, 
pra vermos, para palpitarmos. Então esse é o interessante, essa abertura que tem 
se dado de alguma forma... 
 
Entrevistador: Envolvimento? 
 
Funcionário Administrativo 2: E abertura também para que você se sinta parte 
integrante do processo. Processo de produção mesmo, do dia a dia do pensar na 
educação. Acho que nem tudo a gente sabe, quem trabalha em escola sabe que 
nem tudo da pra abrir em todos os momentos. Não tem muito que fazer... mas eles 
sempre oferecem, tem uma alteração agora na área de administração, eles 
mandaram antes para a escola, para que os coordenadores vissem a grades, para 
que eles optassem,dissessem, olha eu penso assim... Mas pelo menos deu 
oportunidade de você dizer o que pensa sobre aquilo. Então eu acho isso muito 
importante, eles terem aberto isso. É isso. 
 
Entrevistador: Gostaria de agradecer mais uma vez a contribuição nesse trabalho 
acadêmico... 
 
Funcionário Administrativo 2: Imagina, estamos à disposição para isso. A gente 
sabe bem o que é isso. Se precisar de alguma coisa e eu puder ajudar... não sei se 
ajudaram as respostas mas... 
 
Entrevistador: Muito obrigado. 
 
Funcionário Administrativo 2: Imagina. 
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Anexo 10 – Entrevista 10 – Perfil de Funcionário Administrativo (F3) 

 

 

Entrevistador: Agradeço sua participação aqui nesta entrevista, neste trabalho 
acadêmico, hoje é três de maio de dois mil e doze (03.05.2012) e, gostaria que você 
me falasse seu cargo e função. 
 
Funcionário Administrativo 3: Cargo permanente de professora e a função, diretor 
de serviços. 
 
Entrevistador: Tempo de Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 3: Quatro (04) anos. 
 
Entrevistador: Seu tempo de experiência profissional no mercado? 
 
Funcionário Administrativo 3: Treze (13) anos. 
 
Entrevistador: Sexo? 
 
Funcionário Administrativo 3: Feminino. 
 
Entrevistador: Faixa etária? 
 
Funcionário Administrativo 3: Entre vinte e seis e trinta e cinco anos (26 a 35). 
 
Entrevistador: Sua formação acadêmica? 
 
Funcionário Administrativo 3: Licenciada. 
 
Entrevistador: Vamos às questões, ao trabalho. Como se deu o rápido crescimento 
da instituição do Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 3: Trabalhando no Centro eu vi o primeiro grande 
crescimento como aluna também que eu fui. Eu vi crescer muito em noventa e cinco 
(95), quando algumas escolas estaduais passaram a fazer parte dessa secretaria 
que o Centro trabalhava e depois foi aumentando aos poucos e, teve acho que a uns 
cinco (05), seis (06) anos um grande crescimento, que acabou triplicando o número 
de vagas, cresceu muito o número de vagas e a infraestrutura não acompanhava 
tanto. 
 
Entrevistador: Certo, entendi. E o que você acha que impulsionou este rápido 
crescimento, o que levou a esse rápido crescimento, mercado, necessidade de 
mercado, economia, o que levou? 
 
Funcionário Administrativo 3: Ah... necessidade sim, de profissionalizar os jovens 
que não tinham tanto, não tinham diploma, certificação e tinha necessidade de 
trabalhar, não tinha condições de ir para um curso superior e, precisava de uma 
formação rápida, uma formação de qualidade. 
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Entrevistador: Certo. E o que mudou no seu trabalho do dia a dia com o 
crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 3: O acúmulo de trabalho. Acumulou muito, aumentou 
muito o que agente precisava fazer em uma mesma função, hoje, agente precisa ser 
mais polivalente. 
 
Entrevistador: Seus processos mudaram do que era antes e o que é agora? 
 
Funcionário Administrativo 3: Sim. Eu não estou desde o começo do crescimento 
na mesma função, mas, com essa função que desempenho, cada aumento de 
classe descentralizada, cada vaga oferecida a mais é sempre um grande trabalho a 
mais. Novos processos, o dia tem que render muito e, o número de funcionários não 
acompanha. 
 
Entrevistador: E quais vantagens foram verificadas com o crescimento no seu 
trabalho? 
 
Funcionário Administrativo 3: (Risos) vantagem? A vantagem foi para a 
sociedade, vantagem de oferta de vagas. Agente procura sempre fazer o melhor 
com o pouco que têm, a qualidade, agente tenta espremer para manter uma 
qualidade mesmo com tantas vagas, mas a vantagem maior foi para a sociedade 
mesmo, não vejo uma vantagem no cargo. 
 
Entrevistador: Certo, entendo. Você adquiriu algum conhecimento ou 
aprendizagem nesse processo de crescimento, lembrando, a aprendizagem e o 
conhecimento podem até vir, por exemplo, por um documento que você leu, pode vir 
por algum telefonema, alguma consulta que você fez a alguém do Centro Paula 
Souza, então, você já adquiriu algum conhecimento mesmo desse jeito? 
 
Funcionário Administrativo 3: Sim, nesse aspecto até foi realmente um 
crescimento pessoal porque, dado toda essa necessidade eu fiz muitas 
qualificações, muito curso na área, o Centro mesmo oferecia muitos cursos, nesses 
quatro (04) anos teve cursos para a área de URH, muita legislação que tive de me 
interar, teve reciclagem, então, eles se preocupam. Informar eu não posso dizer que 
eles não informam, que eles não dão o suporte, o problema mesmo é o tempo. 
 
Entrevistador: Você passou por algum processo de aprendizagem, por exemplo, 
treinamento, palestra, cursos? 
 
Funcionário Administrativo 3: Sim. 
 
Entrevistador: Poucos ou muitos? 
 
Funcionário Administrativo 3: Cursos presenciais, cursos à distância também, 
muitos. Eu considero uma grande quantidade. 
 
Entrevistador: Você passou ou vem passando por algum processo de treinamento 
para as novas mudanças? 
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Funcionário Administrativo 3: Sim, então, cada mudança que têm aqui de 
procedimento de URH, pelo menos na minha função, eu recebo um novo manual, 
uma nova instrução, uma nova qualificação, adiciono um novo treinamento, sempre 
dando suporte. 
 
Entrevistador: Você gostaria de falar, informar algo a mais que não foi tratado aqui 
nessa entrevista? 
 
Funcionário Administrativo 3: Não, se o foco era sobre o crescimento, está bom. 
 
Entrevistador: Ok. Agradeço mais uma vez a sua participação, contribuição para 
este trabalho acadêmico. 
 
Funcionário Administrativo 3: Por nada. 
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Anexo 11 – Entrevista 11 – Perfil de Gestor (G3) 

 

 

Entrevistador: Professor agradeço em primeiro lugar a sua participação, neste 
trabalho de pesquisa, participação neste trabalho acadêmico, hoje é dia 03/05/2012, 
vamos iniciar nossa entrevista, em primeiro lugar qual o seu cargo e função 
professor? 
 
Gestor 3: Meu cargo e função é coordenador é professor da área de gestão e da 
área de informática. 
 
Entrevistador: Qual o tempo de Centro Paula Souza? 
 
Gestor 3: Cinco anos aproximadamente 
 
Entrevistador: E o tempo de experiência profissional? 
 
Gestor 3: quarenta e um anos. 
 
Entrevistador: O sexo? 
 
Gestor 3: Masculino 
 
Entrevistador: Faixa etária? 
 
Gestor 3: Mais de 55 anos 
 
Entrevistador: Formação acadêmica? 
 
Gestor 3: Mestre e doutorando na área de educação. 
 
Entrevistador: Vamos para a primeira pergunta, como se deu o rápido crescimento 
do Centro Paula Souza? 
 
Gestor 3: O crescimento seria uma iniciativa tanto do governo quanto da instituição. 
 
Entrevistador: O que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Gestor 3: Principalmente a necessidade de profissionais para o mercado. 
 
Entrevistador: O crescimento estava na estratégia da instituição, soube? 
 
Gestor 3: Sim, o crescimento estava na estratégia, bem como do problema, e esse 
crescimento estratégico que ele tem a formar tecnólogos, não só para o setor 
privado, mas também para o mercado público, existe uma demanda para esses 
profissionais. 
 
Entrevistador: Poderia citar um exemplo? 
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Gestor 3: Sim, os processos que tiveram melhorar, os processos administrativos, 
por exemplo dos concursos ou também melhorias salariais e também melhorias para 
os recursos para as unidades. 
 
Entrevistador: A instituição conseguiu adaptar esses processos a rápida expansão? 
 
Gestor 3: Bem a rápida expansão nem sempre é acompanhada da evolução da 
instituição, adaptação está sendo gradativa, porém sustentável. 
 
Entrevistador: Conseguiria citar alguns exemplos de processos que sofreram 
adaptação para atender as novas mudanças?  
 
Gestor: Por exemplo: alguns processos nós temos e continuaremos a ter como o 
SAI que é uma avaliação institucional e dessa avaliação da realidade sai também 
avaliação dos professores e da instituição e por consequência a melhora de salários, 
os concursos públicos para docentes também é outro processo que teria que se 
desenvolver mais e mais, bem como a padronização de disciplinas e adaptação dos 
cursos ao catálogo do MEC. 
 
Entrevistador: Você percebeu alguma aprendizagem ou nova experiência nesse 
processo de crescimento, alguma experiência nesse processo de crescimento? 
 
Gestor 3: Sim, basicamente os processos citados tiveram novas experiências e 
novas visões. 
 
Entrevistador: Foi oferecido algum treinamento ou algum tipo de aprendizagem a 
você ou a sua equipe referente ao processo de crescimento? 
 
Gestor 3: Sim, houve treinamento para gestores e pra preparar professores e 
coordenadores para diretoria e outras coisas, houve também treinamento na área de 
redes com cursos oferecidos em todos os lugares e outros cursos oferecidos no 
Centro Paula Souza, que são aproximadamente uns duzentos cursos. 
 
Entrevistador: Como você visualiza o aprendizado nesse processo de crescimento, 
como obteve algum aprendizado experiência nesse crescimento em relação a 
organização? 
 
Gestor 3: O aprendizado ele vem com o crescimento de qualquer maneira, 
entretanto nós do Centro Paula Souza tivemos algumas orientações nos processos, 
tivemos várias aprendizagens com esses processos, além da formação de grupos 
por área de atuação, como por exemplo, o grupo de logística, o grupo de análise e 
desenvolvimento de sistemas. 
 
Entrevistador: Tem algo que o senhor gostaria de informar nesse questionário que 
não está contemplado? 
 
Gestor 3: Na realidade eu creio 
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Anexo 12 – Entrevista 12 – Perfil de Gestor (G4) 

 

 

Entrevistador: Bom professor, eu agradeço em primeiro lugar a colaboração do 
professor nessa pesquisa acadêmica, para pegar essas informações. Eu vou 
começar então com a data de hoje, hoje é três do cinco de dois mil e doze. Foi como 
eu disse, não será identificado o nome do professor e no caso a unidade. 
 
Gestor 4: Perfeito. 
 
Entrevistador: Qual o cargo do professor no Centro Paula Souza? 
 
Gestor 4: Meu cargo é professor pleno II e a minha função atual é diretor de uma 
unidade. 
 
Entrevistador: Ok. O tempo no Centro Paula Souza do professor? 
 
Gestor 4: Trinta e nove anos, trinta e oito anos e nove meses. 
 
Entrevistador: Certo. E tempo de experiência profissional no Instituto Paula Souza 
em outra atividade profissional? 
 
Gestor 4: São quarenta e seis anos. 
 
Entrevistador: Sexo do professor? 
 
Gestor 4: Masculino. 
 
Entrevistador: A faixa etária? 
 
Gestor 4: Mais de setenta e cinco. 
 
Entrevistador: E a formação acadêmica do professor? 
 
Gestor 4: Sou graduado em tecnologia, sou licenciado em mecânica habilitado para 
as disciplinas da área de mecânica, no caso segundo grau, mestre de engenharia 
mecânica e doutor em engenharia mecânica. 
 
Entrevistador: Ok. Então professor, vamos à primeira questão. Na visão do 
professor, como se deu o rápido crescimento da instituição? 
 
Gestor 4: A meu ver o crescimento veio de maneira muito tranquila, embora a 
velocidade grande pelo tamanho da instituição, mas o crescimento foi tranquilo e 
ajustado a cada uma das necessidades locais e regionais. 
 
Entrevistador: Ok.  E o que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Gestor 4: Teve como sua característica principal, além dos valores bastante 
interessantes, que é acrescentar no crescimento local e regional do Estado de São 
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Paulo como um todo. Então, verificando-se que em cada região do Estado de São 
Paulo havia a necessidade de disponibilizar tecnólogos para as empresas que aqui 
estavam localizadas, as instituições pequenas e grandes da região, essa 
necessidade fez com que o Centro Paula Souza estudasse a produção local, a 
necessidade de cada local, instalou ali uma FATEC e ou, uma ETEC com cursos 
adequados para a região.   
 
Entrevistador: O crescimento estava na estratégia da organização? 
 
Gestor 4: Sim. Como o Centro Paula Souza já tem na sua linha de trabalho, na sua 
linha de ação como ferramenta o crescimento de Estado de São Paulo, então de 
forma indireta esse crescimento já estava na organização mesmo que não descrito 
de forma especifica. Sabendo-se que uma região tende a crescer em uma 
determinada área, algumas regiões já recebem lá as escolas ou FATEC, 
preparando-se para quando tiver esse crescimento já tenhamos lá a mão de obra 
necessária. Então, esse é um tipo de estratégia que não tinha anotado 
especificamente, em tal lugar deverá ter uma ETEC ou uma FATEC com esses 
cursos, mas sim, com cursos voltados a região. 
 
Entrevistador: O que o professor percebeu que mudou para melhor dentro da 
organização? Poderia citar algum ou alguns exemplos? 
 
Gestor 4: Sim. O crescimento se deu de maneira bastante rápida onde poderíamos 
avaliar que teríamos dificuldade para a implantação, mas não é o que aconteceu. O 
que muda também é que houve uma padronização todas as áreas e de todas as 
direções do Centro Paula Souza. Quer seja na construção dos prédios para as 
FATECs, para as ETECs. Como os laboratórios estão sendo montados, o prédio 
novo está sedo projetado para uma ou outra unidade, o laboratório já tem uma área 
pré-definida. Como muitos laboratórios de informática, por exemplo, com os 
computadores pré-definidos, com uma carga elétrica já definida. Esse é o melhor da 
organização, padronização. Padronização de procedimentos que tem aumentado e 
muito. Há um tempo, cada uma das FATECs tinha as suas congregações e os seus 
regimentos. Agora não, todas têm o mesmo regimento, isso já é padrão. 
Outro padrão: as disciplinas. Cada curso tinha as suas disciplinas, o seu código e 
sua emenda, então, de um tempo pra cá se deu a padronização dessa disciplina. 
Então, teve um menor numero de nomes e também a sua emenda com todo seu 
conteúdo programático. Então nesse caso, eu vejo que aumentou e muito a 
qualidade, numero de professores, professores melhores e já qualificados para 
entrar... isso eu acho que foi um ganho bastante interessante. 
 
Entrevistador: A instituição conseguiu adaptar os seus processos à rápida 
expansão?   
 
Gestor 4: Sim, acredito que sim. Pelo fato que cada um dos cursos está focado na 
necessidade de cada região, os gestores, os professores, os funcionários, de certa 
forma já estavam ligados, preparados para ficarem ligados no curso, na instituição. 
Então, esse grupo de pessoas, essa estratégia acaba facilitando a adaptação 
desses processos. Mesmo que seja um curso novo para região, mas só está lá se 
tiver empresas. Então, a empresa vai pode participar de alguma forma desses 
cursos. A adaptação fica muito mais fácil. Cada um na sua área e na sua localidade.  
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Entrevistador: O professor poderia citar exemplos de processos que sofreram 
adaptação para atender as novas mudanças? 
 
Gestor 4: Sim. Uma é a participação de empresas nos cursos. Os cursos ou as 
empresas têm uma facilidade maior para trabalhar em sintonia, isso é um exemplo. 
A participação dos professores no CREA, nos conselhos regionais, no caso dessas 
áreas, mostra que houve uma participação bastante interessante. Outra também é a 
qualidade dos cursos. Outro exemplo é o sistema de avaliação profissional, que tem 
se ajustado com a melhora de qualidade dos nossos cursos. Como o sistema de 
avaliação mostra a situação da unidade hoje, é feito posteriormente daqui a um ano. 
Mostra a situação de um próprio ciclo como gestor, ele compara os dois resultados, 
ele pode verificar então, se a unidade cresceu em qualidade ou não. Além disso, tem 
como detectar ali, onde estão aqueles pontos, onde há possibilidade de crescer mais 
ou colocar mais energia voltada ao sentido que o gestor deseja. 
 
Entrevistador: Você percebeu algum aprendizado nesse processo de crescimento? 
Algum processo mudou com decorrência do crescimento? 
 
Gestor 4: Sim. Uma das grandes aprendizagens acho que talvez a maior delas, foi a 
unidade. No caso da FATEC, como eu disse, cada uma das FATECs tem seu 
regimento, tem lá seus cursos e suas disciplinas. E com isso, os cursos estavam 
associados, as unidades estavam associadas. Agora esse crescimento fez com 
obrigatoriedade que as unidades se juntassem e se ajustarem em termos de 
disciplinas, em termo de cursos hoje. Uma unidade que tem o mesmo nome tem os 
parâmetros exatamente iguais, os professores têm as mesmas ementas. Fez com 
que também os professores se reunissem mais, os coordenadores também e os 
diretores também. Com isso formou até um comitê de diretores, que se reúnem pelo 
menos uma vez ao mês. E desta forma, há muitas aprendizagens e repartimos as 
nossas experiências. Acho que essas duas citações, realmente pode-se colocar 
como as duas maiores aprendizagens em decorrência desse crescimento.  Se 
tivesse um numero menor de unidades, talvez não houvesse necessidade de uma 
aproximação tão grande. Isso aconteceu em virtude do crescimento. 
 
Entrevistador: Foi oferecido algum treinamento ao professor ou a sua equipe, 
referente ao processo de crescimento? 
 
Gestor 4:  Sim. Essa resposta está um pouco ligada ao que nós falamos na 
resposta anterior. O fato de haver a necessidade de mais reuniões, formação de 
comitês, conselhos para os diretores, para os gestores, para os professores e para 
os coordenadores, isso facilitou com que cada uma dessas regiões, fizessem alguns 
treinamentos. Mesmo que fosse um trabalho relativamente pequeno, mas isso se 
dava como treinamento, para que pudéssemos trabalhá-la para que houvesse mais 
unidades. Então, cada uma dessas reuniões, podemos contar como aprendizado, 
como de treinamento. 
 
Entrevistador: Como o professor visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento? Obteve algum aprendizado ou experiência profissional com esse 
crescimento? E a organização? 
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Gestor 4: Todos nós crescemos, o professor, o gestor, ou seja, quem está dentro de 
uma instituição, essa pessoa prende todos os dias. A instituição também aprende 
em decorrência de ser tão bem formada por esse grupo de pessoas. São 
funcionários, gestores e alunos. Com esse processo de crescimento, houve a 
necessidade de saber como se precede na gestão de uma comunidade. O Instituto 
Paula Souza disponibilizou, está agora no terceiro curso, de MBA para os gestores 
das unidades. Os dois primeiros cursos foram voltados mais para os diretores e 
agora esta voltado não apenas para os diretores, como para diretores 
administrativos e diretores acadêmicos, com curso de estratégia da educação no 
nível do MBA. Então, isso mostra que houve uma aprendizagem de preparar melhor 
seus gestores, preparar melhor seus funcionários, para que atinja o objetivo 
proposto pelo Centro Paula Souza. Portando a organização aprendeu, está sendo 
treinada e isso é muito importante. 
 
Entrevistador: Tem mais algo que o professor gostaria de agregar a essa pesquisa 
que não foi objeto do nosso questionário? 
 
Gestor 4: Sim, gostaria de salientar um ponto, esse ponto é a possibilidade de fazer 
com que cada uma das regiões do Estado de São Paulo, pudesse salientar a sua 
vocação, e, salientando a sua vocação, faz com que as pessoas que ali residem 
possam de acordo com sua formação, ficar e se manter na cidade. Se estiver no 
campo, poder vir para a cidade e a manter a formação adequada ali para aquela 
região, deixando assim, de preencher, de aumentar o numero de pessoas já mais 
avançadas, já mais habitadas. Então, o fato de haver esse crescimento, essa 
disponibilidade da escola, de cursos técnicos e superiores em varias cidades de São 
Paulo, facilita com que as pessoas se mantenham na sua localidade. Por outro lado, 
as empresas que estão ali presentes tendem a crescer, crescendo, portanto ali o PIB 
local. Com isso, o movimento financeiro aumenta e a região tende a aumentar a sua 
qualidade não só de vida como também financeira. Então, o resultado secundário 
desse aumento, dessa disponibilização de cursos e de unidades fora dos grandes 
centros, tem como resultado, também diretamente a manutenção das pessoas na 
sua localidade, o crescimento social e financeiro dessas pessoas, crescimento 
educacional e financeiro dessa localidade e, portanto, do Estado. Então eu creio que 
esse aumento de oferta de cursos tecnólogos, não melhorou só São Paulo, está 
melhorando também o Brasil. Portanto, alguns Estados, dados mostram a tentativa 
de formar instituições parecidas com o centro Paula Souza. Então significa que o 
caminho é bom, já que outros estão seguindo nesse caminho. 
 
Entrevistador: Ok. Professor, agradeço mais uma vez a participação e a 
contribuição nesse trabalho de pesquisa acadêmica e um bom dia. 
 
Gestor 4: Bom dia. 
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Anexo 13 – Entrevista 13 – Perfil de Funcionário Administrativo (F4) 

 

 

Entrevistador: Bom professor, eu agradeço em primeiro lugar a colaboração do 
professor nessa pesquisa acadêmica, para pegar essas informações. Eu vou 
começar então com a data de hoje, hoje é três do cinco de dois mil e doze. O cargo 
e função do professor? 
 
Funcionário Administrativo 4: Meu cargo no Centro Paula Souza é diretor de 
serviço administrativo de uma unidade escolar. Mas meu ingresso foi através de 
concurso publico na área de docência na área de administração. Então eu conheci o 
Instituo Paula Souza através desse concurso.  
 
Entrevistador: Total de sua experiência profissional? 
 
Funcionário Administrativo 4: Somando cinco anos.  Somando com minha 
experiência em empresas privada, acredito que chega a vinte cinco anos. 
 
Entrevistador: E sexo? 
 
Funcionário Administrativo 4: Masculino. 
 
Entrevistador:A faixa etária? 
 
Funcionário Administrativo 4: Entre quarenta e seis e cinquenta e cinco. 
 
Entrevistador: E a formação acadêmica do professor? 
 
Funcionário Administrativo 4: Licenciado e especialista. 
 
Entrevistador: Ok. Então professor, vamos à primeira questão. Na visão do 
professor, como se deu o rápido crescimento da instituição? 
 
Funcionário Administrativo 4: A gente pode ate começar, como eu conheci o 
Centro Paula Souza. Até então, a gente que não conhecia uma escola técnica, 
agente não tinha uma noção que existia o Centro Paula Souza, ou seja, uma 
instituição que tem a mesma função de uma Secretaria de Educação, só que com 
foco diferente. Então através da FATEC e ETEC, o Centro Paula Souza tem um 
nome no mercado de trabalho. Porque o mercado de trabalho sabe que o aluno 
formado no Centro, vem com uma bagagem muito mais avançada do que os alunos 
de outras instituições. Então isso fez com que o crescimento da Instituição tenha 
sido importante no mercado de trabalho e isso reflete ainda hoje devido ao 
crescimento que o Centro Paula Souza ainda está tendo. 
 
Entrevistador: E o que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 4: Porque ele está atingindo não só o lado institucional 
das escolas, como também está abrangendo cursos técnicos rápidos. Uma forma 
também do Instituto atrair os alunos de uma forma diferente, dando a eles cursos 
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rápidos de alguma necessidade que o mercado precisa através do Via Rápida. Isso 
faz com que o Centro cresça e desenvolva. O mercado lá trás, se agente for olhar, o 
Centro Paula Souza ate o dia que estamos hoje, a gente pode ver que deu uma 
guinada muito grande de crescimento e nos percebemos que lá na frente, ele esta 
tendo uma visão, uma perspectiva de crescer mais, de dar ao mercado profissionais 
altamente qualificados. 
 
Entrevistador: A gente pode dizer que foi uma necessidade do mercado? 
 
Funcionário Administrativo 4: Sim. Quando a gente vê não tem emprego, não é 
que não tenha emprego. Emprego nós temos, só não temos pessoas altamente 
qualificadas. Então, esses altamente qualificados são os técnicos. E ai, onde entra o 
Centro Paula Souza? Entra nesse mercado. Porque o mercado está exigindo, o 
mercado quer absorver. São técnicos ou tecnólogos e isso são importantes para o 
mercado. 
 
Entrevistador: O que mudou no seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 4: Como diretor de serviço dessa unidade escolar eu 
estou conhecendo outro lado da administração. Quando trabalhamos em uma 
empresa privada, uma empresa que tem administração é diferente de uma 
administração publica. A administração de empresas ela gira em torno daquela 
empresa, daquela filosofia e norma.  
Quando você entra para a administração publica, é diferente porque você mexe com 
diversas normas, diversos departamentos. Quando a gente fala Centro Paula Souza, 
nós estamos falando dos departamentos do Centro Paula Souza, ou seja, no 
organograma cada um tem uma função, cada um tem um seguimento. Então nessa 
função eu estou tendo essa visão, essa abrangência, essa complexibilidade e isso 
está me trazendo um crescimento profissional. E esse crescimento profissional está 
me agregando mais sabedoria, conhecimento. E como é a administração publica? 
Qual é o caminho dela? Qual são percalços? Qual são os caminhos que ela tem? 
Isso é importante para o meu crescimento no meu dia a dia. Porque todo dia tem 
uma coisa diferente para eu fazer, tem um problema para resolver, tem um curso de 
capacitação pra ser feito. Então, isso é gratificante no dia a dia no crescimento do 
trabalho. 
 
Entrevistador: Os processos mudaram no que eram antes no que são hoje? 
 
Funcionário Administrativo 4: Eu não posso falar de dois mil e sete pra trás, 
porque eu não tive essa vivência. Eu posso dizer de dois mil e sete ate hoje. Como 
docente houve grandes mudanças. Houve capacitação profissional, o Centro Paula 
Souza esta preocupado em dar cursos de capacitação para os seus professores, da 
uns links para você fazer as citações e isso é importante, porque como o funcionário 
da empresa privada quer um plano de carreira, o Centro da aos seus funcionários 
um plano de carreira. Esta começando agora tem muitas coisas para serem 
desenvolvidas no decorrer do tempo. Como diretor de serviços, não foge muito, 
porque existe um plano de carreira para conhecimentos a mais de você fazer do seu 
trabalho, do seu dia a dia você criar um networking com outros diretores, com outras 
unidades de serviço com outros departamentos, o seu leque cresce muito. Esse é o 
crescimento que eu analiso em relação a minha pessoa, no meu lado profissional 
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que reflete no meu pessoal. Porque se você está bem no seu lado profissional, esta 
empregado em uma empresa ou em uma instituição que tem um nome no mercado, 
o seu lado pessoal também cresce. Porque você vai procurar novas capacitações, 
novos conhecimentos para agregar o seu lado profissional e o seu lado pessoal. 
Porque as duas andam paralelamente, então, isso é importante. Hoje, esses 
processos que mudaram, pra mim é uma grande mudança porque eu saí de uma 
empresa de uma multinacional e hoje estou em uma instituição de ensino 
completamente diferente, uma forma diferente. Vejo que no centro há uma 
possibilidade de ter um crescimento. 
 
Entrevistador: Quais vantagens foram verificadas com crescimento no seu 
trabalho? 
 
Funcionário Administrativo 4: Eles de dão autonomia para resolver alguns 
problemas que você tem que resolver naquela hora e naquele momento. Claro que 
essa autonomia tem um limite. Claro que dependendo da situação você vai recorrer 
a pessoas que tem um cargo acima do seu. Só essa vantagem que você tem de 
poder tomar alguma decisão em relação a diminuir o problema de uma hora para 
outra, isso já é uma vantagem que você tem.  A vantagem de você participar das 
capacitações, de você conhecer melhor a maquina da administração publica 
também é uma vantagem. E o horário esporádico que você tem, ou seja, você 
mesmo faz o seu horário de trabalho, desde que você cumpra as normas exigidas. 
Claro que você sendo profissional, você sabe muito bem que esse vínculo é de 
transparência e parceria, ou seja, o Centro Paula Souza, esta confiando na 
integridade do seu funcionário, que ele cumpra realmente os horários certos de 
serviço.  
 
Entrevistador: Uma coisa que você disse em relação a treinamento, esses 
treinamentos são oferecidos a todos? É padronizado? Poderia me falar um pouco 
mais sobre isso? 
 
Funcionário Administrativo 4: Quando eu assumi esse cargo, eu passei a receber 
varias oportunidades de capacitação, então fica o livre arbítrio do profissional ver se 
aquela capacitação serve pra ele.  
 
Entrevistador: Mas é oferecido a todos? 
 
Funcionário Administrativo 4: Sim. Eles te dão um leque. Então você abre lá a 
capacitação: essa capacitação vai ser boa pra mim? Vai ser boa para o meu 
currículo? Vai aumentar o meu conhecimento na disciplina que eu estou dando? Vai 
aumentar meu conhecimento no serviço que eu estou desenvolvendo? Você se 
inscreve ou não. Eles te dão uma forma de você crescer dentro do Centro Paula 
Souza. 
 
Entrevistador: Você percebeu algum aprendizado nesse processo de crescimento? 
Algum processo mudou com decorrência do crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 4: O crescimento das pessoas só vem através de 
capacitações, de treinamentos. Isso faz parte da vida de uma pessoa que tem um 
foco lá na frente. Então, quando você começa a participar desses treinamentos você 
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acaba adquirindo conhecimento. Esse conhecimento faz que você tenha uma 
aprendizagem. É um degrau a mais que você pula para a sua evolução. Através do 
treinamento você tem a possibilidade de crescer.  
 
Entrevistador: Você passou por algum processo de aprendizagem? Treinamento, 
curso... 
 
Funcionário Administrativo 4: Como professor eu estou há cinco anos e fiz 
algumas capacitações. Como diretor de serviço, eu estou tendo bastantes palestras, 
bastante capacitação. Acredito que daqui a um tempo o Centro Paula Souza, com o 
seu crescimento, vai ter varia FATEC que vão andar com suas próprias pernas. 
Então, a partir desse pressuposto, hoje ele está capacitando as pessoas que estão 
no perfil de gerenciamento e de gestores para dar continuidade nesse processo, ou 
seja, eles vão descentralizar algumas coisas e vai centralizar nas unidades de 
ensino para que elas andem com suas próprias pernas, mas que, ela dependa de 
certo momento do Centro Paula Souza. 
 
Entrevistador: Você passou ou vem passando por um processo de treinamento 
para as novas mudanças? Porque as novas unidades, quando você disse que esta 
há dois anos nessa unidade, foi um posto novo e você assumiu esse posto de cargo 
estratégico dentro dessa unidade, então, você vê que a partir desse crescimento 
esta havendo uma preocupação em padronizar em levar um conhecimento para 
quem vai assumir essas unidades, para que haja um bom andamento das unidades 
das unidades por motivo desse crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 4: Se a gente for analisar alguns pontos do Centro 
Paula Souza, eles estão preocupados em inserir no mercado tecnólogos. Então, 
com esse aumento das ETECS, ele está ampliando as possibilidade de alguns 
jovens de terem na sua docência uma visão de um curso técnico profissionalizante. 
O Centro Paula Souza está te dando um leque de opções através dessas unidades 
escolares. Então se você pegar essas ETECs e mais a que vão ser aberas 
posteriormente, além da descentralização, você vê que tem uma gama muito grande 
de cursos profissionalizantes. Agora, com a classe descentralizada, ele acabou 
abrindo um leque maior, porque aquelas pessoas que não tiveram a oportunidade de 
entrar, pode pleitear nessas classes descentralizadas que tem a mesma 
durabilidade de uma historia técnica. 
 
Entrevistador: Muito mais próximo da sua casa? 
 
Funcionário Administrativo 4: Sim. Meio de locomoção mais próximo, perto de 
avenidas. Então quando a gente fala nesse processo de crescimento, é para que o 
centro possa se expandir o máximo. Eu sei que daqui um tempo vai ter bastante 
tecnólogo no mercado e ai vai ser uma questão diferencial profissional. 
 
Entrevistador: Tem mais algo que o professor gostaria de agregar a essa pesquisa 
que não foi objeto do nosso questionário? 
 
Funcionário Administrativo 4: Essas perguntas são bastante objetivas que da pra 
quem esta sendo entrevistado de com você quer ver de como o Centro Paula Souza 
chegue. A minha visão em relação a essas perguntas, o Centro vai muito além do 
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que nos imaginamos. Claro, requer muito trabalho, muito esforço, muita logística, 
muita determinação, não só daqueles que estão à frente do Centro Paula Souza, 
mas quem faz parte do Centro Paula Souza. Parte da administração, parte dos 
docentes, parte das unidades escolares, os alunos que são os mais importantes 
porque são os nossos clientes, porque sem eles nos não teríamos a ETEC. Então, a 
partir do momento que nossos clientes sejam exigentes, com certeza o Centro vai 
ser mais exigente em relação ao mercado de trabalho e também aos seus 
funcionários. Porque os seus clientes são exigentes, porque eles querem um ensino 
de boa qualidade, um ensino que dê condições, ferramentas novas, ferramentas que 
ele possa ir para o mercado de trabalho e que ele possa também lutar de igual para 
igual, ou seja, que ele de a condição do aluno pleitear uma vaga no mercado de 
trabalho. Então em relação a essas perguntas, você esta de parabéns porque são 
perguntas pertinentes, objetiva se ao meu modo eu agradeço pela gentileza de 
poder participar dessa conversa com você.  
 
Entrevistador: Professor, eu agradeço o elogio e agradeço também a participação 
nessa entrevista que vai contribuir muito nessa pesquisa para a dissertação de 
mestrado. Muito obrigado professor. 
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Anexo 14 – Entrevista 14 – Perfil de Gestor (G5) 

 

 

Entrevistador: Bom professora, eu agradeço em primeiro lugar a colaboração do 
professor nessa pesquisa acadêmica, um trabalho com foco acadêmico, no intuito 
de obter essas informações para elaboração do trabalho de mestrado. Hoje é três do 
cinco de dois mil e doze. Em primeiro lugar, eu gostaria de pergunta o seu cargo e 
função. 
 
Gestor 5: o Meu cargo é diretora de unidade e seria um cargo de confiança. Eu 
dirijo, administro essa unidade cerca de um ano e meio. 
 
Entrevistador: O tempo no Centro Paula Souza do professor? 
 
Gestor 5: Eu tenho doze anos. Em agosto agora completo doze anos no Centro 
Paula Souza. 
Entrevistador: E qual o tempo total de experiência no Centro Paula Souza ou em 
outras instituições? 
 
Gestor 5: Tempo total de experiência, eu tenho vinte e dois anos. 
 
Entrevistador: Sexo? 
 
Gestor 5: Feminino. 
 
Entrevistador: E a faixa etária? 
 
Gestor 5: Entre trinta e seis a quanta e cinco anos. 
 
Entrevistador: Formação acadêmica da professora? 
 
Gestor 5: Sou graduada em ciências da computação, licenciada em matemática e 
fiz a especialização em gestão escolar. 
 
Entrevistador: Ok. Então vamos à primeira questão. Na visão da professora, como 
se deu o rápido crescimento da instituição? 
 
Gestor 5: Foi mais embasada pela parte política, que temos ai o governo atual que 
confia muito no trabalho do Centro Paula Souza e uma questão social. Hoje em dia o 
país precisa da formação profissional que o centro fornece. Tanto na formação 
técnica, quanto do ensino tecnológico. 
 
Entrevistador:E o que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Gestor: Da forma que o Brasil está crescendo vamos dizer de uns vinte anos pra cá, 
o Brasil cresceu muito e precisamos muito de mão de obra qualificada, estamos ai 
competindo com as grandes nações. E o Centro Paula Souza sendo uma instituição 
do Estado de São Paulo e o Estado de São Paulo sendo a potencia que é o Centro 
Paula Souza entrou com esse formato, formar brasileiros que conseguem trabalhar, 
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nos mais variados níveis de uma empresa, formando empreendedores dentro de 
nossas instituições, e com isso se deu o crescimento do instituto Paula Souza. 
 
Entrevistador: O crescimento estava na estratégia da organização? 
 
Gestor 5: E acredito que esse crescimento galopante não estava na estratégia do 
Centro Paula Souza. Mas, nos como instituição de ensino, temos que nos adaptar a 
isso. Então o Centro ele se adaptou a necessidade do mercado. 
 
Entrevistador: O que a professora percebeu que mudou para melhor dentro da 
organização? Poderia citar algum ou alguns exemplos? 
 
Gestor 5: Acredito que hoje as escolas estão bem equipadas, temos ótimas escolas, 
bem localizadas, nos estamos indo atender a população carente, saímos da região 
central e estamos atendendo mais as periferias. Eu acho que esse é um grande 
exemplo, os nossos laboratórios tem equipamentos de ponta. Essas mudanças, de 
cinco em cinco anos, dependendo da estrutura do curso, esses laboratórios estão 
readaptados. Tem uma reciclagem de professores, já que nós temos que 
acompanhar o mercado, tem que capacitar os nossos professores, nossos 
funcionários para que também ele acompanhe o mercado. 
 
Entrevistador: A instituição conseguiu adaptar os seus processos à rápida 
expansão?   
 
Gestor 5: Estamos nos adaptando. Essa não é uma adaptação fácil e nem rápida.  
 
Entrevistador: Porque o crescimento foi grande e o número de unidade triplicou. 
 
Gestor 5: Isso. Então podemos dizer que em noventa e oito, nos tínhamos 
cinquenta unidades, tanto técnica, quanto tecnológicas e hoje estamos chegando a 
trezentas. 
 
Entrevistador: Fora as classes descentralizadas. 
 
Gestor 5: Fora as classes descentralizadas que também um “bum” pra nos termos 
que administrar tudo isso. Então, essa adaptação realmente nós estamos 
trabalhando com o ser Humano, com um leque de pessoas.Temo-nos que nos 
adaptar a elas e elas a nos. Nós temos uma formação, uma estrutura que de vez em 
quando são difíceis as pessoas que são novas, no nosso contexto, aceitar as nossas 
propostas e de conseguir trabalhar com mais tranquilidade. 
 
Entrevistador: Poderia citar exemplos de processos que sofreram adaptação para 
atender as novas mudanças? 
 
Gestor 5: Sim. Nós temos ai vários processos que ao longo do tempo estão 
recebendo mudanças. Nós temos o SAI que é o nosso Sistema de Avaliação 
Institucional que no inicio era somente questionários que eram respondidos por 
professores, alunos... era tudo muito manual, no papel. Hoje o SAI é todo 
respondido através da web. E nós acabamos tendo feedback muito mais rápido e 
muito mais coeso com a realidade das unidades. Temos também o observatório 
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escolar que é outra forma de processo, de analise da parte pedagógica. Nós temos 
os planos que nós chamamos de PPG (Plano Plurianual de Gestão), que 
anualmente esses planos avaliam como as escolas, a nossa supervisão nos ajuda a 
pensar a cada ano como podemos ter uma escola de excelência. 
 
Entrevistador: Você percebeu algum aprendizado nesse processo de crescimento? 
Algum processo mudou com decorrência do crescimento? 
 
Gestor 5: Aprendizagem, nova experiência, bem são eles... como nós estamos 
crescendo vertiginosamente, muito rápido. Estamos trabalhando com um publico 
que a cada dia que uma nova experiência. Então, não tem como você falar que hoje 
você trabalha como há dez anos. Em um curso de metalúrgica: o que o metalúrgico 
precisava há dez anos vai ser bem diferente do que ele precisa hoje. Esse 
aprendizado é continuo. A forma que o professor vai administrar a sala, a forma que 
o gestor vai coordenar essa administração também é totalmente diferente. 
Antigamente o professor tinha o giz, a lousa e a saliva. Hoje não, hoje ele tem que 
dominar os equipamentos que estão aí no dia a dia. O aluno exige isso, o mercado 
exige isso. Então, nós estamos aí aprendendo a cada dia. 
 
Entrevistador: Foi oferecido algum treinamento a professora ou a sua equipe, 
referente ao processo de crescimento? 
 
Gestor 5: Sim. O Centro Paula Souza, oferece praticamente todo mês oferece 
novas capacitações. Temos vários projetos como o Microsoft, projetos na parte 
didática... temos projeto ClickIdeia com essa meninada ensino médio e técnico, são 
todos projetos novos que o Paula Souza continuamente vai nos abastecer para 
novas capacitações. Capacitação também para área de gestão. A área de gestão 
esta sendo constantemente capacitada para poder trabalhar com todas essas 
atividades. 
 
Entrevistador: A professora acredita que esses treinamentos trazem certo 
alinhamento entre as unidades, padroniza-se os procedimentos dentro das 
unidades? 
 
Gestor 5: Sim. Hoje em dia tudo é bem claro. Hoje em dia o aluno sai de uma 
unidade X e vai para uma unidade Y e sente muito pouco essa mudança na 
realidade de conteúdo e didática, porque nos estamos trabalhando na mesma linha, 
no mesmo processo... 
 
Entrevistador: Como a professora visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento? Obteve algum aprendizado ou experiência profissional com esse 
crescimento? E a organização? 
 
Gestor 5: Sim. Eu acho, como eu falei no dia a dia estamos sempre aprendendo. 
Profissionalmente eu acho que eu cresci muito nesses anos todos que eu estou no 
Paula Souza. O Centro contribui com as suas capacitações. Você acaba sendo uma 
profissional mais coerente, mais segura. Se eu tenho alguma dificuldade, eu sei 
aonde buscar subsídios para resolver os problemas que são apresentados na 
unidade. A organização, não tem como falar que ela não esta aprendendo. No inicio 
o Paula Souza começou com quatorze unidades e hoje são mais de trezentas, fora 
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as classe descentralizadas. Administrar isso é muito complicado. A gente percebe 
essa aprendizagem quando você vai verificar o ENEM. Quando você vai verificar as 
quinze escolas classificadas, as quinze escolas técnicas, se trezes são escolas 
publicas, técnicas, é porque tem todo um trabalho por trás disso. É uma resposta 
aos nossos superiores imediatos, é tudo uma resposta. Nós percebemos que a cada 
dez alunos que concluem ETEC, oito já saem com emprego, com a carteira 
assinada. Em FATEC, esse número é maior ainda. Então é tudo resultado de uma 
experiência que nos vamos aprendendo a cada dia e instituição vai crescendo. E ela 
vai repassando isso às novas e as novas vão crescendo da mesma forma. 
 
Entrevistador: Tem algo mais que a professora gostaria de agregar a essa 
pesquisa que não foi objeto do nosso questionário? 
 
Gestor 5: Bem, eu posso dizer que o Paula Souza é uma instituição publica de 
qualidade. Hoje em dia nós temos vários indicadores que a gente percebe a procura 
da população para se aperfeiçoar. E eu fico muito contente de estar ajudando de 
alguma forma, para que as pessoas possam conhecer melhor o centro Paula Souza. 
O ensino técnico, o ensino tecnológico, o ensino médio.. os cursos de qualificação 
rápida e são cursos que dá uma nova visão para àquelas pessoas que estão a 
margem da sociedade, talvez voltar para a cadeia produtiva e até agregando para o 
seu ego, seu bem estar, mostrando o seu potencial. 
 
Entrevistador: Professora agradeço mais uma vez a participação e a contribuição 
nesse trabalho de pesquisa acadêmica. Obrigado. 
 
Gestor 5: Obrigada. 
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Anexo 15 – Entrevista 15 – Perfil de Funcionário Administrativo (F5) 

 

 

Entrevistador: Boa noite! Iniciamos então a nossa entrevista. Eu agradeço você por 
estar participando dessa entrevista e dando o seu depoimento para este trabalho de 
pesquisa relacionado ao crescimento do Centro Paula Souza, hoje é três de maio de 
dois mil e doze (03.05.2012).  
 
Funcionário Administrativo 5: Eu que agradeço você estar aqui conosco. 
 
Entrevistador: Obrigado. Primeiro lugar, seu cargo e função no Centro Paula 
Souza? 
 
Funcionário Administrativo 5: Meu cargo no Centro Paula Souza é de auxiliar 
administrativo, com o cargo em confiança. 
 
Entrevistador: Seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 5: Meu tempo total de Centro Paula Souza é de três 
(03) anos e oito (08) meses, até o presente momento. 
 
Entrevistador: E o tempo de experiência profissional de tudo o que você já fez na 
vida? 
 
Funcionário Administrativo 5: Se for contar o tempo de experiência de tudo o que 
eu já fiz na minha vida, vai mais de quarenta (40) anos. Isso dentro de outras 
empresas, onde trabalhei nos setores administrativos. 
 
Entrevistador: Sexo? 
 
Funcionário Administrativo 5: Masculino. 
 
Entrevistador: E sua faixa etária: Dezoito (18) a vinte e cinco (25), vinte e seis (26) 
a trinta e cinco (35), trinta e seis (36) a quarenta e cinco (45), quarenta e seis (46) a 
cinquenta e cinco (55) ou mais de cinquenta e cinco (55)? 
 
Funcionário Administrativo 5: Gostaria que fosse de dezoito (18) a vinte e cinco 
(25), mas estou bem pra lá, estou entre quarenta e seis (46) e cinqüenta e cinco 
(55). 
 
Entrevistador: E a formação acadêmica, qual seria? 
 
Funcionário Administrativo 5: Tenho formação acadêmica do ensino médio. 
 
Entrevistador: Vamos às questões. A primeira questão que eu faço a você é: Como 
se deu o rápido crescimento da instituição do Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 5: Olha, eu creio que deve tudo isso, o seu rápido 
crescimento, talvez, a inauguração de várias unidades com curto tempo e 
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capacitando profissionais tanto os técnicos em três semestres e, também 
capacitando profissionais tecnólogos que em três anos eles estão aptos a 
ingressarem no mercado de trabalho. 
 
Entrevistador: E o que impulsionou este rápido crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 5: Olha, hoje dentro, e eu falo por São Paulo, no geral, 
o mercado de trabalho e o desenvolvimento da economia, isso daí é o que 
alavancou esse crescimento. 
 
Entrevistador: E o que mudou no seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 5: Olha, no meu caso o que mudou muito foi a 
capacitação, os cursos de capacitações e o aperfeiçoamento profissional da minha 
pessoa. 
 
Entrevistador: Seus processos mudaram do que era antes ao que é agora? 
 
Funcionário Administrativo 5: Não, os meus processos em si, eles não mudaram, 
mas hoje estão mais ágeis. 
 
Entrevistador: Muito mais rápidos? 
 
Funcionário Administrativo 5: Sim, sim, o processo, ele era mais lento, os setores 
eram mais lentos e hoje estão mais ágeis, mais rápidos. 
 
Entrevistador: Ok, quais vantagens foram verificadas com o crescimento no seu 
trabalho? 
 
Funcionário Administrativo 5: É como eu disse anteriormente, foi a agilidade, o 
aprimoramento e a organização que deve estar acontecendo no geral hoje. Dentro 
de todo crescimento se não tiver organização você não consegue trabalhar, não tem 
agilidade no mercado e dentro do seu próprio setor de trabalho. 
 
Entrevistador: Você adquiriu algum conhecimento, ou aprendizagem nesse 
processo de crescimento? 
 
Funcionário Administrativo 5: Sim. Eu fiz cursos de capacitação e, dentro dos 
cursos de capacitação agente têm a integração com outras unidades, ou seja, 
agente conhece outros companheiros de trabalho de vários locais de São Paulo 
capital e interior. 
 
Entrevistador: Então há troca dessas experiências? 
 
Funcionário Administrativo 5: Dessas experiências e dessas informações entre as 
unidades que são recentes e unidades mais antigas, essa troca é uma integração e 
uma conversação muito boa. 
 
Entrevistador: Você passou por algum processo de aprendizagem, por exemplo: 
treinamento palestra, cursos? 
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Funcionário Administrativo 5: Sim, eu fiz os cursos de capacitação. 
 
Entrevistador: Você poderia citar alguns cursos de capacitação que você realizou 
no Centro Paula Souza? 
 
Funcionário Administrativo 5: Fiz a parte de Recursos Humanos, URH, vale 
transporte, folha de pagamento, enfim, alguns outros que eu não vou te citar agora 
porque não recordo no momento, mas basicamente é, despesas miúdas, URH, vale 
transporte e pagamento no geral. 
 
Entrevistador: Certo. E isso fez co que você adquirisse um maior conhecimento? 
 
Funcionário Administrativo 5: Sim, porque a folha de pagamento do Centro Paula 
Souza é uma das folhas bem mais complexas que eu conheço, uma das folhas 
muito difícil de se trabalhar, mas, a partir do momento em que a pessoa, 
(interrompido por uma nova pergunta). 
 
Entrevistador: Muitos detalhes? 
 
Funcionário Administrativo 5: Muitos detalhes, não pode falhar, não pode haver 
erros e, a partir disso você têm que ter uma boa capacitação para poder executá-la. 
 
Entrevistador: Certo. Você passou ou vem passando por algum processo de 
treinamento com essas mudanças, ou atualmente você vem passando por esse 
processo? 
 
Funcionário Administrativo 5: Não, no momento não, no momento não, mas, eu já 
passei por capacitações e foi bem proveitoso e, hoje eu estou aplicando na minha 
unidade. 
 
Entrevistador: Estão sempre oferecendo novos cursos, palestras, ou é algo que 
não é assim tão constante? 
 
Funcionário Administrativo 5: O Centro Paula Souza passou o curso de 
capacitação e alguns também de reciclagem, aonde você vai novamente para 
reciclar e repassar aquilo para ver se está sendo proveitoso e realmente você está 
aplicando como tem que ser aplicado, ou senão você vai corrigir algumas falhas que 
eventualmente venha acontecer. 
 
Entrevistador: Uma padronização no trabalho? 
 
Funcionário Administrativo: Exatamente! 
 
Entrevistador: Mais alguma coisa você gostaria de acrescentar que agente não 
falou no questionário ou até agregar alguma informação importante, ou que você 
julgue importante? 
 
Funcionário Administrativo 5: Não, não, não tenho não. Só tenho a agradecer ao 
Centro Paula Souza a oportunidade de estar prestando serviços aqui dentro dele, 
pois é devido a esse crescimento que já citamos é que eu estou aqui trabalhando e 
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executando meu trabalho na minha unidade. E também tenho de agradecer ao 
Senhor Professor Márcio André pela participação nessa pesquisa. 
 
Entrevistador: Ok. Muito obrigado pela participação e pelo apoio na pesquisa 
acadêmica. 
 
Funcionário Administrativo 5: Eu que agradeço o Senhor e, tenha uma boa noite. 
 
Entrevistador: Boa noite, obrigado. 
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Anexo 16 – Entrevista 16 – Perfil de Gestor (G6) 

 

 

Entrevistador: Bom. Professora agradeço a participação nessa entrevista, nesse 
apoio a esse trabalho acadêmico, hoje estamos em quatro de maio de dois mil e 
doze (04.05.2012). Eu inicio então a entrevista perguntando seu cargo e função no 
Centro Paula Souza. 
 
Gestor 6: Bom, sou professora e sou coordenadora de curso da FATEC. 
 
Entrevistador: Qual o tempo de Centro Paula Souza que a professora possui? 
 
Gestor 6: Tenho quatro (04) anos e dois (02) meses. 
 
Entrevistador: E o tempo total de experiência? 
 
Gestor 6: Como professora? 
 
Entrevistador: Como professora e também em outras funções, em outras empresas 
ou organizações? 
 
Gestor 6:Mais de trinta (30) anos. 
 
Entrevistador: Sexo? 
 
Gestor: Feminino. 
 
Entrevistador: Faixa etária: Dezoito (18) a vinte e cinco (25), vinte e seis  (26) a 
trinta e cinco (35), trinta e seis (36) a quarenta e cinco (45), quarenta e seis (46) a 
cinqüenta e cinco (55) ou mais de cinqüenta e cinco (55)? 
 
Gestor 6: Entre quarenta e seis (46) e cinqüenta e cinco (55). 
 
Entrevistador: E a formação acadêmica da professora? 
 
Gestor 6: Sou doutora. 
 
Entrevistador: Bom, então vamos a nossa primeira questão do questionário. Como 
é que se deu o rápido crescimento da instituição do Centro Paula Souza? 
 
Gestor 6: Bom, pelo que eu conheço do Centro Paula Souza, porque é assim, o 
meu contato com o Centro Paula Souza mesmo, começou por volta de dois mil e 
seis (2006) quando a minha filha começou a estudar na ETEC e, ai eu comecei a 
conhecer o Centro Paula Souza, mas, ainda era mais conhecida pelas ETECs, pelas 
escolas técnicas do que exatamente pelas FATECs. E, pelo menos a imagem que 
agente tinha daquela ETEC de São Paulo, da Tiradentes, era assim, de uma escola 
muito boa, de ensino técnico, e agente sabia que existia já algumas FATECs, mas, o 
crescimento mesmo, veio ai um pouquinho depois, que foi na época do governo do 
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José Serra que teve uma expansão que dobrou o número, principalmente das 
FATECs. Então agente viu que o crescimento foi bem grande mesmo. 
 
Entrevistador: E o que impulsionou este rápido crescimento? 
 
Gestor 6: Eu acredito, eu não sei o que pensa quem está na cúpula do Centro Paula 
Souza, o que eu sei é que existe hoje uma carência de ensino técnico e tecnológico 
no país e, existe também uma necessidade grande de mão de obra especializada 
que precisa de um aprendizado que seja mais focado em determinados setores, 
então, eu acho que essa expansão ou, um dos motivos dessa expansão de deu a 
isso, a essa necessidade que existe hoje principalmente no mercado de trabalho, de 
gente com especialização mais precisa em determinadas áreas. 
 
Entrevistador: O crescimento estava na estratégia da organização? Poderia 
comentar sobre isso? 
 
Gestor 6: Olha, eu não sei exatamente se existia uma estratégia, acredito que sim, 
o que acontece é que de repente isso parece que foi feita de uma forma muito rápida 
mas, acho que existiu um planejamento em virtude justamente de certas carências 
do mercado, dessa falta desse ensino técnico e tecnológico, também entre as 
instituições de ensino do país. Eu acho que isso também promoveu essa 
necessidade e, eu acho que isso deve ter sido pensado pelas autoridades. 
 
Entrevistador: No caso, a professora percebeu o que mudou para melhor? O que a 
professora percebeu que mudou para melhor dentro da organização? 
 
Gestor 6: Bom, eu já entrei no Centro Paula Souza já na época em que essa 
expansão estava de “vento em poupa”, já estava acontecendo, então, já havia um 
número grande de FATECs, de ETECs de tudo, o que eu percebo assim de melhoria 
é que isso deu oportunidade a mais pessoas de terem acesso ao ensino, porque é 
assim, foram implantadas FATECs em várias regiões do Estado, em várias áreas da 
região metropolitana, e isso colaborou para que mais pessoas tenham acesso ao 
nível superior, porque o ensino tecnológico, ele é ensino de nível superior, e também 
a uma especialização técnica para quem precisa e quer entrar no mercado de 
trabalho, principalmente para o jovem que quer entrar mais cedo no mercado, eu 
acho que esse tipo de especialização ajuda bastante. 
 
Entrevistador: A instituição conseguiu adaptar esse processo a rápida expansão? 
 
Gestor 6: Eu acho que nem todos. Eu acho que em algumas situações, por 
exemplo, até a infraestrutura mesmo, se nós pensarmos no espaço físico, biblioteca, 
laboratórios, eu acho que muita coisa ainda deixa a desejar, que precisa ser 
melhorado, mas, muitas vezes é uma estratégia da instituição do Poder Público de 
primeiro tentar oferecer ai essas vagas e ir se adaptando a demanda, talvez seja 
essa a estratégia. 
 
Entrevistador: Talvez possa isso ter acontecido por causa do rápido crescimento, 
então, não conseguiram abranger todos os processos apesar de haver um esforço, 
mas, não conseguiram abranger todos os processos e por isso algumas coisas 
acabaram ficando um pouco para traz e estão sendo revistas? 
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Gestor 6: Acredito que sim. Eu acho que quando você tem uma expansão desse 
montante, eu acho que sempre você vai se deparar com problemas, então, se você 
pensa, por exemplo, na questão da construção de um prédio, você faz uma previsão 
para a construção, mas, de repente, você não prevê algumas coisas como 
problemas do clima, que impedem ai que aquela construção seja feita em tempo 
hábil, você tem toda uma burocracia para a aquisição, por exemplo, de livros, para 
você montar um espaço de laboratório, alguns laboratórios são complexos e exigem 
máquinas mais complexas, então, muitas vezes isso você tem uma ideia de que 
você vai conseguir isso mais rapidamente e, às vezes, a burocracia estatal impede 
que isso aconteça, mas, é claro, que com a demanda e, com as requisições de 
professores, alunos, gestores, isso daí vai sendo colocado e, lógico, que a tendência 
é que as coisas vão sendo colocadas nos seus devidos lugares. 
 
Entrevistador: Correto. A professora conseguiria citar alguns exemplos de 
processos que sofreram adaptações para atender as novas mudanças? 
 
Gestor 6: Bom, uma das coisas que eu percebi, por exemplo, fio a reformulação das 
matrizes curriculares, então, vários cursos sofreram essa reformulação, porque, hoje 
em dia se nós tentarmos, isso acontece em todas as áreas, mas se nós tentarmos, 
por exemplo, no caso da T.I – Tecnologia da Informação, então, nós temos 
mudanças que ocorreram muito rapidamente e, a matriz curricular do curso, ela, têm 
de se adaptar a essas novas necessidades do mercado, ao que a sociedade está 
pedindo, então, é algo que eu posso citar, por que eu vi mais de perto, foi essa 
questão da mudança das matrizes curriculares para se adaptar as novas 
necessidades do mercado e da sociedade. 
 
Entrevistador: A professora percebeu alguma aprendizagem ou nova experiência 
nesse processo de crescimento, isso para a instituição e algum processo mudou em 
decorrência ao crescimento? 
 
Gestor 6: Bom, eu acho aprendizagem, eu acho que agente sempre tem, toda vez 
que agente está envolvido em um processo, agente sempre aprende com o 
processo, principalmente, porque, nós estamos neste momento construindo essa 
instituição para o Centro Paula Souza, aqui é uma instituição que esta sendo feita e 
nós estamos participando desse processo, nós estamos aprendendo com as nossas 
dificuldades, nossos erros, então, eu acho daí estar usando esta possibilidade de ver 
o que dá certo, o que pode ser melhorado, o que vai ter que sumir, o que vai ter que 
ficar, então, eu acho que esse é o momento que agente esta ai nesse processo de 
construção. Agora, com relação a alguma coisa que eu tenha visto, eu acho que 
mais diretamente, ai eu volto na questão da matriz curricular, eu acho que essa 
questão de se pensar como você pode melhorar o curso, como você pode trazer as 
necessidades da sociedade ou do mercado para dentro do curso, eu acho que isso é 
uma forma de você pensar em uma instituição melhor, pensar no ensino de 
qualidade, esse tipo de coisa. 
 
Entrevistador: Essa matriz, ela é padrão dentro das unidades que oferecem o 
mesmo curso? 
 
Gestor 6: Deveria ser, ainda alguns cursos, ainda têm problemas de uniformização 
dessas matrizes, porque, o Centro Paula Souza é uma instituição muito grande, com 
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FATECs e ETECs que estão em diferentes regiões do Estado e, em cada região, se 
têm aspirações diferentes, algumas FATECs são mais antigas e, têm uma certa 
estrutura já construída, outras estão surgindo agora com uma estrutura nova, então, 
ainda existe essa dificuldade de se ter uma uniformização dos padrões, isso não é 
só com relação a matriz curricular, é com relação a procedimentos burocráticos, 
procedimentos acadêmicos, de secretaria, de gestão, então, eu acho que a 
instituição ainda está construindo toda essa estrutura, é uma coisa que a princípio se 
privilegiou foi a expansão das escolas e, da oferta de ensino, da oferta de vagas e 
agora você têm que pensar é nessa estrutura mesmo, de cada unidade, de cada 
FATEC e cada ETEC, então, como é que se pode levar uma uniformidade nas 
matrizes, porque um aluno que estuda em uma FATEC hoje, se ele quiser mudar de 
cidade e vai estudar em uma outra FATEC, ele têm que ter essa garantia de que ele 
têm por exemplo, uma matriz curricular que seja a mesma, ou o mais próximo 
possível da que ele tinha antes, ele têm também que ter uma facilidade de 
documentação acadêmica, que ele sabe que ele sai de um lugar e que ele vai para 
outra FATEC, ele também teria isso e, uma outra coisa também, uma integração de 
bibliotecas, por exemplo, isso seria muito interessante, ter um sistema que 
integrasse essas bibliotecas para você saber, bom, de repente eu não tenho um livro 
aqui, mas, em São Bernardo ou em uma outra cidade, Carapicuíba, ou em outro 
lugar existe esse livro, eu posso fazer um pedido daqui para que esse livro me seja 
enviado dessa outra cidade, então, isso daí também é uma questão a ser pensada 
como uma melhoria para o futuro. 
 
Entrevistador: Certo. Mas a professora visualiza que têm ido, o Centro Paula Souza 
têm seguido o caminho da padronização, é forçado a seguir esse caminho? 
 
Gestor 6: Eu vejo que é uma tentativa, até na construção do novo Regimento das 
FATECs e tudo, eu acho que ainda caminha a passos lentos, ainda está 
caminhando a passos lentos e, é lógico que isso daí não se têm resistências porque 
quem já está acostumado com um certo procedimento, para mudar esse 
procedimento, não é muito fácil, então, é lógico que isso vai demandar tempo, mas 
eu acho que têm que haver um certo incentivo para que isso também melhore. 
 
Entrevistador: Foi oferecido algum treinamento ou algum tipo de aprendizagem 
para a professora ou a sua equipe referente ao processo de mudanças e 
crescimento? 
 
Gestor 6: Bom, particularmente mudanças e crescimento, talvez não, mas, por 
exemplo, são feitas reuniões relativas a mudança regimental, isso nós tivemos 
quando mudou o regimento, então, os principais pontos desse novo regimento, isso 
daí nos é passado pelo Centro Paula Souza e, nós passamos aos professores, 
então, os treinamentos são feitos dessa forma, então, algumas pessoas são 
chamadas e ali elas servem como multiplicadores dentro de uma unidade para que 
informe das mudanças ocorridas e tal, então, esse tipo de coisa que têm no currículo 
agora, para falar do processo de expansão e tudo, que eu me lembre não. 
 
Entrevistador: Como a professora visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento? A professora obteve algum aprendizado ou experiência profissional 
com esse crescimento? A organização também obteve algum aprendizado ou 
experiência no crescimento? 
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Gestor 6: Eu acho que agente sempre têm um aprendizado, o que eu acho é que 
com esse crescimento, às vezes muitas coisas ficam a desejar, então, muitas vezes 
você acaba se ocupando do espaço físico das necessidades físicas do prédio, dos 
materiais necessários e as vezes a parte pedagógica fica um pouco prejudicada 
então, eu acho que alguns problemas, por exemplo, falta de professor, isso é um 
problema que afeta tanto FATEC como ETEC, então, nós contratamos professores 
via concurso ou então contratações emergenciais e tudo, mas agora que a situação 
vem se estabilizando um pouco mais, mas nós passamos por grandes problemas, 
para a contratação de professores, para colocar esses professores em sala de aula, 
então, isso daí foi um problema sério dessa expansão que não é fácil você expandir 
sem pensar também na questão do material humano que vai trabalhar nesses 
espaços, nós temos também uma grande falta de funcionários, que também é um 
problema  para agente resolver determinadas situações de secretaria, de 
manutenção, de prédio, de laboratórios, então, esses são problemas que vão ter que 
ser resolvidos, então, o que agente aprendeu ai, se mostra que essa expansão ela 
não pode só ser pensada em termos materiais, ela têm que ser pensada também na 
questão das pessoas, tanto dos alunos, como dos profissionais que vão ocupar esse 
espaço, porque sem profissional não adianta você ter o espaço, você precisa do 
profissional, desde o profissional que vai fazer a limpeza até o profissional que vai 
gerir aquele espaço, de professores e todo mundo, senão você não têm um bom 
funcionamento da instituição. 
 
Entrevistador: A professora teria algo mais a comentar ou agregar a essa entrevista 
com relação ao que foi tratado e que de repente não foi aqui colocado nessas 
questões? 
 
Gestor 6: Olha, eu acho que basicamente, essas questões elas vêm de encontro a 
esta proposta sobre essa expansão do Centro Paula Souza, eu não sei se eu 
consigo contribuir muito pelo tempo que eu tenho aqui, na verdade eu não tenho 
muito tempo aqui,  eu estou a quatro (04) anos e pouco, então, não é tempo 
suficiente para ter acompanhado todo o processo, ver como é que a instituição, 
porque a instituição começou com pouquíssimas FATECs, era uma, aí ETEC 
também era uma,  ai isso tudo foi crescendo, quer dizer, é um trabalho de mais de 
quarenta (40) anos, então, agente não pode focar só neste momento, agente tem de 
fazer um percurso muito maior, agora dentro disso que eu vi nestes últimos anos 
acho que as questões principais são essas, houve aí uma expansão com vistas a 
atender um público mas, lógico que isso ficou comprometido por não se considerar 
todos esses problemas, problemas de espaço, problemas de pessoal, então isso daí 
vai ter que ser pensado e alguma estratégia vai ter que ser montada para tudo isso. 
 
Entrevistador: Agradeço mais uma vez a participação da professora na contribuição 
desse trabalho acadêmico, mais uma vez, encerramos aqui a entrevista, muito 
obrigado. 
 
Gestor 6: Eu que agradeço. 
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Anexo 17 – Entrevista 17 – Perfil de Gestor (G7) 

 

 

Entrevistador: Professora muito boa tarde! Agradeço a participação neste 
questionário, nessa entrevista, e por ajudar a contribuição acadêmica nesse trabalho 
acadêmico, hoje estamos em quatro de maio de dois mil e doze (04.05.2012). Eu 
começo perguntando seu cargo e função no Centro Paula Souza. 
 
Gestor 7: Eu ocupo uma função de confiança, no cargo de direção de uma 
faculdade, eu tenho, de Centro Paula Souza, oito (08) anos, de direção, cinco (05) 
anos, aproximadamente, e de experiência profissional contados a partir da minha 
graduação já somam treze (13) anos, sexo feminino com faixa estaria de trinta e seis 
(36) a trinta e oito (38) anos, tenho doutorado completo, mestrado e sou graduada. 
 
Entrevistador: Indo para as questões. Então a primeira questão: Como é que se 
deu o rápido crescimento da instituição na visão da professora? 
 
Gestor 7: O crescimento se deu face a necessidade da profissionalização da mão 
de obra no Estado de São Paulo, se deu a partir de dois mil e dois (2002), dois mil e 
três (2003), mais ou menos nesta época eu estava na gestão do Alckmin, que teve 
uma vital importância para a capacitação de mão de obra para o Estado de São 
Paulo, que foi quando nós tivemos aí o primeiro crescimento de unidades, não foi 
tão expressivo quanto o que veio alguns anos após, mas, foi a primeira semente da 
expansão. 
 
Entrevistador: E o que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Gestor 7: O primeiro movimento ou o segundo? 
 
Entrevistador: De dois mil e dois (2002) para cá? 
 
Gestor 7: Exatamente a necessidade de mão de obra especializada, a necessidade 
de você ter um ensino público gratuito, tanto no técnico, quanto tecnológico, ou 
ensino superior, era uma lacuna que existia no Estado de São Paulo, você tinha três 
grandes instituições de ensino superior, a USP, a UNICAMP, e a UNESP que não 
absorvia as necessidades da juventude que estava terminando o ensino médio e ia 
se fazer o que? Não tinham vagas suficientes e nem vagas que supriam os anseios 
do mercado de trabalho. Quando você fala de um Estado que tê o maior tempo do 
Brasil, que precisa mais e mais de mão de obra qualificada e, querendo ou não as 
grandes instituições de ensino não conseguem suprir essa lacuna, você precisa 
preparar uma mão de obra adequada e, é onde entra o ensino tecnológico, cada vez 
mais, nós vemos no cenário internacional, um sinal de pesquisa aplicada, a pesquisa 
tecnológica, mas, muitas instituições não provêm essas pesquisas, é onde entra o 
Centro Paula Souza. O Centro Paula Souza precisa ser visto como um todo, esse é 
o nosso papel na sociedade, capacitando. 
 
Entrevistador: O crescimento estava na estratégia da organização? Poderia 
comentar um pouco sobre isso? 
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Gestor 7: De uma certa forma existia uma discussão, não tão formalizada mas, 
sempre houve esse anseio dentro do Centro Paula Souza de um crescimento. 
 
Entrevistador: Mas isso pode ter acontecido por uma colaboração, porque o 
mercado cresceu muito nos últimos anos e tendenciou ao crescimento? 
 
Gestor 7: Foi uma somatória de fatores. 
 
Entrevistador: Por economia? 
 
Gestor 7: Você têm o crescimento econômico, você têm o anseio interno do Centro 
Paula Souza, você têm uma vontade política e, eu acho que os nossos governantes 
foram extremamente felizes nesse aspecto e, visionários, porque, você investir em 
ensino de qualidade, não é qualquer governante que investe de forma séria nisso e, 
felizmente os nossos tiveram essa visão. 
 
Entrevistador: No que você percebeu, no que a professora percebeu que mudou 
para melhor dentro da organização? Poderia citar algum exemplo? 
 
Gestor 7: Bom, de uma certa forma, com esse crescimento, essa expansão fez com 
que nós começássemos a redefinir os nossos processo, isso têm sido muito valioso 
para o Centro Paula Souza, porque é impossível readequar uma estrutura as novas 
necessidades, como o crescimento veio muito rápido, nós acabamos readequando 
e, com isso foi dado grande amadurecimento em termos acadêmicos para o Centro 
Paula Souza depois, administrativos, todas as pessoas cresceram muito com isso, 
em termos de recursos humanos também. 
 
Entrevistador: A instituição conseguiu adaptar os seus processos à rápida 
expansão? 
 
Gestor 7: Têm conseguido. Têm conseguido graças a um grande apoio que nós 
recebemos do Governo do Estado, têm sido fundamental para isso, de uma certa 
forma existe um investimento na expansão e também existe uma contrapartida em 
nos apoiar nessa consolidação de processos. 
 
Entrevistador: Conseguiria citar alguns exemplos de processos que sofreram 
adaptação para atenderas novas mudanças? 
 
Gestor 7: Nosso processo de avaliação institucional, até três (03) anos atrás nós 
tínhamos um processo de avaliação institucional feito no papel, hoje nós temos todo 
online, esse processo, nosso processo de progressão funcional, nossa nova 
carreira, que foi feita em dois mil e oito (2008). Têm uma série de processos, agora, 
o nosso processo de sistema de gestão acadêmica, nós temos um Regulamento de 
todo o curso de graduação unificado, hoje então, têm uma série de novas 
ferramentas surgindo. 
 
Entrevistador: E você percebeu alguma aprendizagem e nova experiência nesse 
processo de crescimento, algum processo mudou em decorrência ao crescimento? 
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Gestor 7: Com certeza! O próprio processo de avaliação institucional mudou, a 
nossa bonificação por resultados mudou, foi preciso um amadurecimento, uma visão 
de meritocracia, foi preciso se despir um pouco daqueles conceitos arraigados que 
existiam ainda de bonificação por bonificação e, sim, enxergar que nós crescemos, 
nós melhoramos e por isso merecemos. Um outro processo que foi fundamental 
também que pode ser observado em termos de crescimento, foi a questão do que 
houve agora a pouco tempo, da evolução funcional, ela levou em consideração a 
avaliação coletiva, a avaliação individual, a avaliação de superior, a autoavaliação, 
avaliação de conhecimentos pontuados, então, foi um processo de muita discussão 
dentro do Centro Paula Souza, nós aprendemos enquanto muito enquanto coletivo 
do Centro Paula Souza, nós ganhamos muito em participação das esferas 
superiores, acho que nós temos muito a crescer com isso. Dentro desses processos, 
pelo menos no que tange o ensino superior, nós conseguimos consolidar um comitê 
só de diretores, que têm uma participação muito eficaz e, consegue participar até 
dentro da própria secretaria de desenvolvimento. Então, querendo ou não, nós 
temos uma voz muito forte, somos ouvidos pelo menos e, recebemos retorno do 
secretário, por isso têm sido um processo extremamente satisfatório, a 
superintendência muito nos escuta, temos assentos nos conselhos e nos comitês, 
então, de uma certa forma a nossa participação é notada, é respeitada e acolhida. 
 
Entrevistador: Foi oferecido algum treinamento, algum tipo de aprendizagem a 
professora, ou a sua equipe, referente ao processo de mudanças do crescimento? 
 
Gestor 7: Sim, foi e têm sido oferecido. Capacitei toda a minha equipe, ensinei 
novos processos. Constantemente o setor administrativo, representado pela diretoria 
de serviços e a parte da secretaria acadêmica é capacitado nos novos processos do 
Centro Paula Souza, ontem mesmo, a secretaria acadêmica estava no Centro Paula 
Souza renovando o processo de diplomas face a questão da autonomia universitária 
que nós conquistamos, a questão da folha de pagamentos e, todos os processos 
novos que vem, todo o nosso pessoal é capacitado, para nós também têm uma série 
de capacitações que são oferecidas. O que vejo é um empenho do Centro nesse 
aspecto e, claro, nós também precisamos buscar outras coisas. Qualquer diretor que 
permaneça na inércia não é digno do cargo que ocupa. 
 
Entrevistador: Como a professora visualiza o aprendizado nesse processo de 
crescimento? E a professora obteve algum aprendizado, alguma experiência 
profissional ou pessoal com esse crescimento? E quando falamos da organização? 
 
Gestor 7: A organização amadureceu muito, acho que comparações do Centro 
Paula Souza de hoje com o Centro Paula Souza de dois mil e dois (2002) é gritante 
a diferença, não tem ponto de comparação, não é mais a mesma organização, 
nossa dinâmica é outra. Quanto a mim, eu amadureci muito nesse período, eu vim 
da iniciativa privada como gestora educacional, assumi na gestão pública esse 
cargo, é um processo completamente distinto, você precisa amadurecer muito, é um 
desafio e tanto a cada dia que passa, você lida com uma série de cenários 
completamente dinâmicos e, isso te motiva, isso te faz continuar. Não imagino ficar 
em nada, imagino crescendo, acho e enxergo o Centro Paula Souza como um local 
que ainda tenho muito a aprender. Acredito que ainda posso dar alguma 
contribuição ao Estado de São Paulo pelo Centro Paula Souza, visualizo ainda 
alguns caminhos no Centro Paula Souza. 
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Entrevistador: Eu gostaria de perguntar ainda a professora se têm algo mais a 
agregar a entrevista, ou alguma informação a mais que gostaria de prestar, que de 
repente não foi abordado aqui pelo questionário da nossa entrevista? 
 
Gestor: Não. 
 
Entrevistador: Professora, agradeço a sua participação nessa entrevista, a 
colaboração a esse trabalho acadêmico para o enriquecimento dessa pesquisa. 
Muito obrigado. 
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Anexo 18 – Entrevista 18 – Perfil de Professor (P6) 

 

 

Entrevistador: Bom, hoje é cinco de maio de dois mil e doze, em primeiro lugar 
agradeço ao professor a participação nesta pesquisa, neste trabalho acadêmico, 
contribuição é respondendo este questionário, muito obrigado. 
 
Professor 6: Eu que agradeço. 
 
Entrevistador: Vamos iniciar aí com seu perfil né, então, primeira pergunta é: Seu 
cargo e função no Centro Paula Souza? 
 
Professor 6: Sou professor concursado né, sendo que eu comecei em uma escola 
técnica e depois mais ou menos de um período eu acabei prestando outro concurso 
em uma FATEC, então eu sou professor do Ensino Superior. 
 
Entrevistador: Ok. Seu tempo de Centro Paula Souza contabilizando a ETEC e 
FATEC? 
 
Professor 6: Aproximadamente três anos e meio. 
 
Entrevistador: Três anos e meio, tudo bem. Seu tempo de experiência profissional 
total? 
 
Professor 6: Na casa Centro Paula Souza, tudo? Considerando tudo? Bom se for 
considerar meu tempo de experiência profissional, montaria vinte anos. 
  
Entrevistador: Ok. 
 
Professor 6: Meu tempo de experiência profissional depois de formado já um pouco 
diferente seria por volta de uns quinze anos, doze anos. 
 
Entrevistador: Ok. Tudo bem. Sexo? 
 
Professor 6: Masculino. 
 
Entrevistador: Faixa etária entre 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 ou mais de 55? 
 
Professor 6: Entre 36 e 45. 
 
Entrevistador: Ok. Sua formação acadêmica? 
 
Professor 6: Eu sou doutor, o que não é novidade, sou graduado, licenciado, 
especialista, mestre e doutor também.  
 
Entrevistador: Ok. Bom, então vamos a primeira questão do nosso questionário, 
aqui de nossa pesquisa, né. É... primeiro, como que se deu o rápido crescimento da 
instituição, o Centro Paula Souza? 
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Professor 6: Olha, eu posso dizer de como eu vi, o que eu presenciei foi uma 
abertura não só de novos cursos, mais de novas unidades, no caso das ETECs o 
que eu presenciei foi a abertura do que eles chamam de classe descentralizada, 
então uma ETEC ela tem um crescimento no sentido que, ela reaproveita prédios 
que são da instituição pública, que são escolas normais, mas que no período onde 
você tem uma certa diminuição dos alunos que é natural, por exemplo, uma escola 
estadual que tem poucos alunos a noite, ela cria um novo curso técnico de 
administração, técnico de edificação, né, e essa unidade que eles chamam de 
classe descentralizada, além disso, nesse período também pude presenciar foi a 
criação de novas ETECs ou seja a gente não está falando de uma sala, uma classe 
descentralizada, a gente ta falando de um novo prédio tudo que é uma ETEC. 
    
Entrevistador: Hum.. Hum. 
 
Professor 6: Também das novas FATECs, né. Inclusive a FATEC que eu menciono 
é uma FATEC relativamente nova porque tradicionalmente a gente lembrava da 
FATEC de São Paulo. 
 
Entrevistador: Ok. E o que, que impulsionou este rápido crescimento? 
 
Professor 6: Olha Márcio, eu posso dizer o que eu acredito não que seja de 
verdade, houve uma posição política de generalizar o ensino voltado a profissão, 
isso no âmbito do ensino médio, né, que é o ensino técnico e também o ensino 
superior, significa que, foi identificado e foi tomado como estratégia política oferecer 
cursos que como a propaganda da Tv mesmo coloca conseguem vagas no mercado 
de trabalho, né. Não que no curso tradicional você não consiga, porque você tem os 
cursos de graduação em letras, português, geografia, física, matemática, todos com 
uma necessidade ampla no mercado, porque os concursos públicos (inaudível) não 
são preenchidos. Eu acredito, na minha opinião que é uma posição política. 
 
Entrevistador: Ok. E o que mudou no seu trabalho dia a dia com o crescimento? 
Com esse crescimento? 
 
Professor 6: Se eu pensar que eu fui professor concursado em uma disciplina e a 
medida que não só era aberta uma classe descentralizada que me ofertava mais 
aulas ou que eu entrei em uma FATEC e a medida que ela foi amadurecendo, foi 
surgindo a necessidade de outras disciplinas serem assumidas, eu posso dizer que 
esse crescimento provocou a necessidade que eu trabalhasse mais né, então, 
vamos lá, me ofertou mais trabalho o que significa também que meu tempo livre 
para poder estudar, então não é uma coisa boa e nem uma coisa ruim né, em 
termos de professor é preciso lembrar que tanto em termo de ETEC e FATEC eles 
são horistas e qualquer aumento de número de aulas é uma coisa bem vista nesse 
regime entretanto, em termos de educação superior é uma coisa mal vista, a medida 
em que a pesquisa, muitas vezes ela fica sempre deixada de lado para você resolver 
uma contingência  para poder formar as turmas. 
 
Entrevistador: Tá ok. Ok. É... como que esse crescimento foi tratado no âmbito 
acadêmico e pedagógico? 
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Professor 6: Olha Márcio, uma pergunta difícil de te responder, porque no âmbito 
acadêmico todos os professores eles são muito empenhados em oferecer educação 
aos alunos né, é... no plano pedagógico tem algumas falhas. Por quê? Porque se 
você fica por demais envolvido em sala de aula você não tem o tempo necessário 
para fazer a discussão de qual o objetivo do curso e alinhar todos os professores... 
né, mas é uma coisa que você não pode criticar o professor, porque todos estão 
muito envolvidos na questão de oferecer todas as aulas para os alunos de 
formarem. É... como se fosse um cobertor que não dá conta do corpo inteiro. E aí, 
existe uma eleição do que... que é prioritário no momento, existe um a eleição o que 
é normal em uma instituição que está amadurecendo, então eu acho que também 
precisa ser contextualizado que esse crescimento é um processo de 
amadurecimento. Nós só vamos poder analisar de verdade o âmbito acadêmico, o 
âmbito pedagógico quando as instituições que começaram a crescer agora 
estiverem maduras, com todos os quadros já ocupados, né... que puder ter uma 
reunião para discutir o destino da instituição. Como você sabe, a instituição por este 
ano não tem todos os quadros de professores ocupados, ainda tem muitos 
professores a serem contratados. Então é uma coisa que vai demorar até 
amadurecer efetivamente.  
 
Entrevistador: Tá ok. Você observou algum aprendizado nesse processo de 
crescimento? 
 
Professor 6: Ah...com certeza! Eu não acho que o professor só leciona, ele 
aprende! Ele aprende não só com os alunos, ele aprende com os colegas e por isso 
a palavra que eu prefiro é um crescimento e um amadurecimento né, então... existe 
sim, é inevitável porque é uma relação humana. 
 
Entrevistador: Certo. De sua parte ocorreu alguma aprendizagem nesse processo 
de crescimento? 
 
Professor 6: Individualmente? Individualmente eu aprendi bastante, principalmente 
em termos de política educacional. Eu posso dizer claramente a você que eu 
consigo perceber uma política educacional do governo do estado de São Paulo em 
relação a uma educação pública gerenciada pela pasta da educação e uma política 
educacional também em relação a educação pública  ta.. na pasta do 
desenvolvimento... é... desenvolvimento econômico que eles falam? 
 
Entrevistador: Eu não tenho certeza. 
 
Professor 6: Então claramente você consegue ver duas políticas, não é valor ativo, 
mas é uma coisa que você identifica e você aprende. 
 
Entrevistador: Tá ok. Este crescimento surgiu algum beneficio? 
 
Professor 6: Pessoal ou não? 
 
Entrevistador: Ambos. Ambos. 
 
Professor: Pessoal sim, porque a condição de ser professor é uma coisa que eu 
sempre desejei. Coletivo? Com certeza, porque de fato o Centro Paula Souza, 
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atende pessoas que são extremamente importantes ...ta, de todas as classes 
sociais. São pessoas que estão tendo a oportunidade de ter acesso a educação 
superior. Nesse sentido é muito bacana, porque você sabe, que nesse momento 
você ta fazendo a diferença na formação dessas pessoas. Aí, você Márcio, são os 
demais professores desta unidade, sou eu também, existe uma coisa que é o 
beneficio social, você está entregando melhores condições de educação as 
pessoas, porque embora seja um curso profissionalizante é um curso que também 
permite as pessoas interessadas a se educar. Mais do que uma profissão tem a 
educação junto. 
 
Entrevistador: Ok. Você adquiriu algum conhecimento e aprendizagem com as 
mudanças? E, na sua experiência profissional?  
 
Professor 6: É..., eu vou voltar a pergunta anterior e avançar nessa. É importante 
lembrar que embora o curso seja técnico, ou seja tecnólogo, a grade curricular ela é 
ampla e ela admite disciplinas que não tem no sentido estritamente técnico, então, 
professores de outras áreas de conhecimento conseguem colaborar  com o aluno e 
de certa forma vários deles se sentem recompensados por terem uma educação que 
não só é estritamente técnica, mas que também permite algumas generalidades e aí 
quando você pergunta se eu adquiri algum conhecimento com essas mudanças, é 
claro que sim. Porque é um processo de amadurecimento e enquanto processo de 
amadurecimento já participei de uma reorganização de curso, onde durante alguns 
meses foi possível discutir a entrada de novas disciplinas, a retirada de algumas, 
reconstrução de acordo com o mercado. Eu acho que qualquer lugar que você 
esteja de uma forma inteira viva, você aprende e se beneficia e mais, você 
compartilha da experiência com seus colegas.     
 
Entrevistador: Ta ok. É... gostaria de agregar mais alguma informação que não foi 
objeto aqui de nossa entrevista e que acredita ser é... bem importante para o 
trabalho? 
 
Professor 6: Olha, se eu pudesse colocar a questão da ampliação, do crescimento 
Centro Paula Souza, ta.. eu retiraria Centro Paula Souza, e colocaria de que é 
importante qualquer crescimento no ensino superior, assim como no ensino médio, 
no ensino técnico nesse momento da sociedade. Por quê? Porque é um momento 
da sociedade com que as pessoas precisam se formar melhor, é o momento da 
sociedade em que as pessoas vão ter mais acesso a tecnologia, que significa 
computador, televisão, né... internet, e que elas precisam estar preparadas para 
fazer um uso que possibilite desenvolver o ser humano, então eu acho que é um 
acerto muito grande oferecer essa oportunidade a muito mais gente, a educação 
superior ela sempre foi tratada  como uma coisa de elite no nosso país, não só em 
nosso país é claro, e nesse sentido  qualquer ampliação seja no Centro Paula 
Souza, seja da Unesp, seja da USP com a USP Leste, significa poder abarcar um 
número maior de pessoas, então é uma sociedade que está buscando a inclusão de 
todo mundo e essa inclusão se pode dar pela coisa mais imediata, porque muitas 
vezes o aluno chega na FATEC com o desejo claro de obter uma vaga de mercado 
e o resultado é que quando ele sai, nem sempre ele tem essa vaga, ele se torna.., 
olha professor a sua aula me ajudou porque eu me tornei um marido melhor, eu me 
tornei uma mãe melhor, eu me tornei um filho melhor, eu consigo enxergar tal coisa 
de tal jeito. É, como teve uma mudança  no mercado, eu consegui uma vaga em tal 
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lugar que tem relação muito pequena com o conhecimento específico, mas tem uma 
relação muito grande com as coisas bacanas que o curso me ofereceu, e é por isso 
que muitas vezes você vê alunos felizes em terem na grade disciplinas como 
administração, treinamentos de economia, discussão de cultura de povos ta ou 
coisas do gênero que em teoria não seria necessário para quem vai programar um 
computador né..., então é reconfortante saber que um jeito ou de outro, existe um 
papel educacional sendo cumprido, era isso.  E te agradecer também pela 
oportunidade. 
 
Entrevistador: Professor agradeço muito pela contribuição pelo seu depoimento 
aqui nessa entrevista e, mais uma vez muito obrigado. 
 
Professor 6: Imagina. 
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Anexo 19 – Entrevista 19 – Perfil de Professor (P7) 

 

 

Entrevistador: Professor muito bom dia, hoje é dia 05 de maio de 2012, primeiro 
lugar agradecer a participação do professor nesta pesquisa, nesta entrevista, 
proporcionar esse seu conhecimento sobre o trabalho, vamos iniciar a entrevista, 
primeira questão saber do seu cargo e função no Centro Paula Souza? 
 
Professor 7: Sou professor associado um no Centro Paula Souza. 
 
Entrevistador: Seu tempo de Centro Paula Souza? 
 
Professor 7: Já trabalhei em duas unidades do Centro Paula Souza, nesta unidade 
estou aproximadamente cinco anos e já trabalhei mais quatro anos em outra 
unidade deles, são nove anos de inspeção. 
 
Entrevistador: E seu tempo total de experiência? 
 
Professor 7: Tenho dois tipos de experiência, a experiência acadêmica que já to há 
17, 18 anos e tenho a experiência profissional privado trabalhei numa empresa 
durante 18 anos, dá pra juntar os dois, não são 36 anos de experiência, mas porque 
uma parte deles se sobrepõe, né, mas em compensação só a carreira acadêmica, 
que eu terminei e larguei a parte privada uns seis anos, (inaudível). 
 
Entrevistador: Seu sexo? 
 
Professor 7: Masculino 
 
Entrevistador: Sua faixa etária de 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 ou mais de 55? 
 
Professor 7: 36-45 anos. 
 
Entrevistador: Sua formação acadêmica graduado, licenciado, especialista, mestre 
ou doutor? 
 
Professor 7: Sou mestre em informática na linha de pesquisa de sistemas 
distribuídos. 
 
Entrevistador: Vamos diretamente agora as questões da entrevista, primeira 
questão como se deu o rápido crescimento do Centro Paula Souza? 
 
Professor 7: Eu acredito que esse crescimento ocorreu porque, a FATEC que é 
uma Faculdade de Tecnologia com um avanço rápido no mercado necessidade de 
profissionais formados de maneira rápida, então os cursos de tecnologia eles são 
cursos que geralmente são de três anos, instituições que tem um certo nome, que é 
o caso da FATEC, e vendo por esse perfil eu acredito que o governo junto do Centro 
Paula Souza ele precisava chegar nessa formação de aluno, que é uma formação 
rápida, você forma o aluno rapidamente é ele já ta pronto pro mercado de trabalho, 
que é o que o mercado de trabalho ta precisando, de pessoas formadas, e não 
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existe muito tempo pra ter uma formação muito demorada, então o curso de 
tecnologia no meu ponto de vista é um curso que agrega muito nesse aspecto, a 
pessoa entra e se forma rapidamente, as disciplinas, o próprio curso as dele é bem 
focado nas empresas que estão pó aí, que o mercado de trabalho precisa, e ele 
acaba saindo daqui é conseguindo uma colocação bastante rápida, comparado com 
outras instituições, isso foi importante pro Centro Paula Souza crescer, pra essa 
FATECs e ETECs pegar esse número de alunos né? 
 
Entrevistador: O que impulsionou esse rápido crescimento? 
 
Professor 7: Como havia falado, o que impulsionou foi essa necessidade formar 
alunos pro mercado, eu vejo aqui o governo do estado, governo do Brasil, eles 
precisam ter a parcela dele de investimento educacional dos cidadãos, então acho 
que uma maneira deles fazerem esse investimento e conseguir um retorno, acho 
que foi o que impulsionou, então precisa-se investir em educação, o mercado de 
trabalho precisa de profissionais qualificado de maneira rápida, então acho de criar 
essas instituições foi o que guinou, foi o que levou nesta direção. 
 
Entrevistador: Certo, o que mudou o seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Professor 7: Primeiramente, acaba sendo criado primeiro oportunidade de 
emprego, a partir que é formado diversas FATECs e ETECs, então o local que se 
pode ser locado para trabalhar cresce, outro aspecto, o número de alunos que tem 
nessas instituições ele vem crescendo ao longo do tempo, e você tem que se 
aperfeiçoar, porque hoje em dia todo mundo consegue a geração e, são pessoas 
mais antenadas em tecnologia, precisam de um feedback rápido, que você passa 
pra eles, no momento que você tem que abordar um determinado assunto, ela tem 
que ser modificada pra poder acompanhar essa evolução que os adolescentes tem, 
isso muda um pouco a maneira de dar aula, você tem que se aperfeiçoar cada dia 
que passa, eu tenho essa disciplina e fico com ela durante cinco anos, não, você 
prepara a disciplina pra esse semestre, no próximo semestre você tem que mudar, 
você tem que ta se atualizando sempre. 
 
Entrevistador: Como esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico? 
 
Professor 7: Bom, em relação ao acadêmico, primeiramente acho que a gente tem 
que trazer bastante tecnologia pra sala de aula, antigamente era só giz, louça e voz, 
você trabalhava nesse aspecto, hoje em dia já muda, você tem que partir pra parte 
prática, como minha área que é tecnologia, você tem que abordar coisa práticas, 
tem que mostrar pro pessoal, na instituição tem que existir um investimento pra 
infraestrutura, as escolas hoje do Centro Paula Souza, são dotadas de diversos 
laboratórios de informática, laboratórios de hardware, como montar uma máquina, 
desmontar uma máquina, laboratório com computador pra poder usar a tecnologia, 
então nisso houve um olhar acadêmico, o pedagógico mudou, a maneira como você 
vai tratar essas pessoas, vai avaliar essas pessoa, e alunos precisa estar dentro do 
estilo deles, não dá pra dar prova escrita, a prova tem que ser um aprova prática, 
mostrar que tenha adquirido conhecimento, hoje já muda não é só prova escrita e 
prova prática, então acho que nesse aspecto mudou, e como você com o aluno 
pronto que mostrou para você que ele adquiriu certo conhecimento, com a prova 
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escrita e prova prática que  vai mostrar o que aprendeu, principalmente que o curso 
é de tecnologia, ele tem que sair já sabendo fazer aula., e o que eu acho. 
 
Entrevistador: Você observou algum aprendizado nesse processo de crescimento? 
 
Professor 7: Aprendizado meu ou do aluno?  
 
Entrevistador: Todos, instituição, você, alunos? 
 
Professor 7: Olhando pra instituição, aprendizado dela, a maneira como ela trata os 
alunos evoluiu, o aluno passou de ser uma simples matrícula que você tem na 
instituição e ele é um produto a ser lapidado pela instituição, da maneira como se 
olha esse aluno mudou um pouco, com relação ao aprendizado que eu tenho, a 
maneira de tratar os alunos mudou muito, e eu tenho que me aperfeiçoar 
constantemente, estar antenado com as tecnologias, ler muitas revistas, muito 
jornal, muitos programas. 
 
Entrevistador: Repetindo a última pergunta, retomando né, você observou algum 
aprendizado nesse processo de crescimento? 
 
Professor: O aprendizado é que a instituição aprendeu a tratar o aluno de maneira 
diferente, e não é mais simplesmente um simples aluno, ele é um produto que 
precisa ser lapidado, precisa ser colocado formações dentro dele, pra que ele possa 
ter uma aparência boa no mercado de trabalho, com relação ao professor eu diria 
que eu tive que  aprender novas tecnologias, ler muitas revistas, jornais, noticiários, 
aprender novas tecnologias, o que é mais novo na área de tecnologia, pra poder 
assimilar e passar pros alunos, isso é um aprendizado constante que eu preciso tê-
lo. 
 
Entrevistador: Da sua parte ocorreu alguma aprendizagem desse processo de 
crescimento? 
 
Professor 7: Ocorreu, aprende-se também muito com os alunos, eu acho que não 
tem condições de você ter o conhecimento total de tudo, não dá ao professor no 
meu ponto de vista um facilitador dele ter todas as informações, uma coisa o que eu 
aprendi bastante é conseguir receber alguma pros alunos com relação à 
conhecimento, como não dá pra gente conhecer tudo que existe, você tem que ter a 
humildade de escutar o que o aluno ta falando, ta falando de novo, averiguar se o 
que ele disse é verdade, é aquilo existe, ta correto, digerir isso é passar pra frente, 
você tem receber informações do aluno, isso muitas vezes ocorre, você dá uma 
polida nas informações pra ver se tá correto e passa pra frente, e como se você ler 
jornal, assiste entrevista, ler revista, o seu aluno por mais que ele esteja aprendendo 
com você, ele é uma fonte de informações e vai acrescentar no dia a dia. 
 
Entrevistador: Esse crescimento da Instituição Paula Souza, surgiu algum 
benefício? 
 
Professor 7: Surgiu, uma vez que o Centro Paula Souza cresceu, ele começa a ser 
visto por outras instituições, outras empresas, então essas outras empresas 
começam ver no Centro Paula Souza, uma fonte de informação, porque eles 
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precisam de profissionais, o Centro Paula Souza forma profissionais, então seria 
interessante se eles conseguissem pegar o produto do centro Paula Souza, onde 
que entra, onde o professor, entra, muitas vezes existem cursos que são oferecidos 
pelos professores para as empresa, e dá uma oportunidade pro professor pra que 
ele possa renovar o seu conhecimento, transmitir esse conhecimento pros alunos e 
a empresa vai ganhar com isso, seria um investimento indireto, a empresa que 
investir em 40 alunos, ela poderia investir em 3, 4 professores, e esses professores 
poderiam ser uns multiplicadores que vai gerar 300,400, 500 alunos que vai fazer 
falta pra aquela empresa, então esse crescimento do Centro Paula Souza, 
resumindo, ele ilumina as empresas a fazer investimento não só financeiro, 
investimento com o pessoal que ta lá dentro, isso que eu acho que ocorre. 
 
Entrevistador: Você adquiriu algum conhecimento com as mudanças, e o que diz 
respeito com a sua experiência profissional? 
 
Professor 7: Bom com as mudanças, o que é a aprendizagem que eu tive e tirei de 
bom, primeiro a informação que você tira, ela é  sua e ninguém vai tirar ela de você, 
e eu, você ganha pra trabalhar com aquilo, e você precisa fazer o que, o que essas 
empresas estão investindo no Centro Paula Souza, eu particularmente vejo isso 
como investimento pra mim, eu vou adquirir esse conhecimento, porque isso pra 
minha carreira profissional é excelente, né eu muitas vezes posso, um exemplo eu 
recebo um curso gratuito, numa linguagem, x, y,z , poxa se eu tivesse que eu fazer 
esse curso, eu não faria porque teria que dispor de um certo valor, eu vou oferecer 
esse curso pra alguns professores aplicar isso dentro da sua casa, eu vou tá 
ganhando o curso, vou tá aprendendo extremamente bem aquele curso e eu vou 
poder passar isso pra frente, se amanhã ou depois por algum problema eu precise, 
de algum problema financeiro você precisar de outro ponto de apoio, que não seja 
somente a instituição você tem conhecimento suficiente pra brigar com o mercado lá 
fora, eu acho que isso pra experiência profissional é excelente. 
 
Entrevistador: O professor gostaria de agregar mais alguma informação que não foi 
tratada aqui na nossa entrevista, no nosso questionário? 
 
Professor 7: Eu acho que a entrevista ta abrangente, uma abrangência 
interessante, ta focada num determinado assunto, com relação ao questionário não 
tem muita coisa pra ta acrescentando, vi que ela ta bem focado direcionado a um 
certo assunto, acho que eu tenho que falar do Centro Paula Souza, que houve um 
crescimento rápido, e o crescimento não vai para por aqui, acho que talvez num 
futuro próximo o Centro Paula Souza no meu ponto de vista veja que só a faculdade 
vai chegar num certo ponto, galgar um degrau a mais acima da faculdade, um curso 
de especialização, EAD, evoluindo um pouco mais, isso vale, se precisar consegue 
um bom mérito, mas isso vai com a velocidade que está existindo nesse 
crescimento. 
 
Entrevistador: Professor, agradeço a sua participação para este trabalho 
acadêmico, obrigado professor. 
 
Professor 7: De nada. 
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Anexo 20 – Entrevista 20 – Perfil de Professor (P8) 

 

 

Entrevistador: Bom professor, agradeço a sua participação aqui nesta entrevista, 
neste trabalho acadêmico, essa entrevista está sendo realizada via telefone, hoje é 
05 de maio de 2012, eu queria saber seu cargo e função no Centro Paula Souza? 
 
Professor 8: Bom dia Márcio, agradeço confiança e oportunidade, sou professor da 
FATEC, associado um, desde 2009. 
 
Entrevistador: Seu tempo de experiência profissional como acadêmico, quanto 
mercado? 
 
Professor 8: Acadêmica são 22 anos, na área de administração de empresas, na 
área de marketing, como professor universitário há 12 anos, e continuo aí no 
mercado além de professor universitário, sou consultor de negócios. 
 
Entrevistador: Sexo do professor? 
 
Professor 8: Masculino 
 
Entrevistador: Sua faixa etária está entre 18-25, 26-35, 36-45, 46-55 ou mais de 
55? 
 
Professor 8: 36-45 
 
Entrevistador: Certo, agora vamos às questões do nosso questionário da pesquisa. 
A primeira questão, como se deu o rápido crescimento do Centro Paula Souza? 
 
Professor: Eu acredito desde que eu conheço a história do Paula Souza e faço 
parte dessa história, o Paula Souza surgiu de uma necessidade de uma melhoria na 
educação, tanto brasileira, como na cidade São Paulo, por ser principal capital 
brasileira, e essa oportunidade de cursos tanto técnicos e tecnológicos ajudam aí os 
profissionais inseridos no mercado. 
 
Entrevistador: O que impulsionou esse rápido crescimento, o que levou esse rápido 
crescimento da instituição? 
 
Professor 8: Justamente essa necessidade de qualificar pessoas hoje, a classe B e 
C não tinham oportunidade de pagar um curso superior acho que é oportunidade de 
estar se formando e melhorando seu dia a dia. 
 
Entrevistador: O que mudou no seu trabalho do dia a dia com o crescimento? 
 
Professor 8: Meu trabalho com esse crescimento é que cada vez nos temos cada 
vez mais pessoas que estão buscando aprimorar e melhorar sua atividade, seu dia a 
dia, isso vai melhorando esse crescimento, com informação e conhecimento. 
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Entrevistador: Como esse crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e 
pedagógico? 
 
Professor 8: No âmbito acadêmico de forma é que hoje as disciplinas estão sendo 
tratadas de forma organizacionais, temos disciplinas hoje uns com uma atividade 
empreendedora de forma muito maior e no âmbito pedagógico em função de adaptar 
as escolas estão buscando adaptar ao perfil do aluno de hoje, muito mais visual e 
muito mais dinâmico. 
 
Entrevistador: Certo, você observou algum aprendizado neste processo de 
crescimento? Todos, alunos, instituição, professores? 
 
Professor 8: Sim, porque eu digo que estamos numa fase de transição, e nessa 
fase de transição a gente sente é maior o aproveitamento, maior qualificação de 
mercado, índice de educação brasileira, o professor tem dinamismo em termos 
atividade profissional, e aquisição de conhecimento, pra instituição uma adaptação é 
uma reintegração, é um novo prestigio de sociedade moderna e sociedade 
contemporânea que vai haver um (inintelegível 5:01) por ser hoje a quinta 
economia mais rica do mundo. 
 
Entrevistador: Certo, de sua parte ocorreu alguma aprendizagem neste processo 
de crescimento? 
 
Professor 8: Sem dúvida, todo o meu aprendizado e no sentido de cada vez mais 
buscar pra haver novas informações, novos conhecimentos pra adaptar todo o 
aprendizado das disciplinas a realmente as necessidades do profissional e da nova 
organização. 
 
Entrevistador: Certo, neste crescimento surgiu algum benefício? 
 
Professor 8: Vejo beneficio pelos três lados, pelo lado do professor, pela satisfação 
de ter um  público mais interessado, pelo lado da instituição de poder contribuir com 
a melhoria do ensino da cidade, porque educação é tudo, pelo lado do aluno de ter 
cursos, de excelência a carreira pedagógica e profissional, mestres e doutores que o 
Paula Souza busca tanto, deve e a gestão gratuita. 
 
Entrevistador: Professor poderia repetir ultimo pensamento? 
 
Professor 8: Para vários alunos a melhoria está no sentido tanto de oportunidade, 
pra aqueles que não podem pagar um curso superior, e além disso, tem um quadro 
profissional de docentes qualificados, mestres em doutores que trazem tudo o que o 
mercado tem de novo, de mais moderno em técnicas de gestão de informação. 
 
Entrevistador: Você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem com as 
mudanças, e com sua experiência. Você adquiriu algo no seu lado profissional? 
 
Professor 8: o que eu aprendi com essas mudanças? 
 
Entrevistador: Isso... 
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Professor 8: Aprendi bastante, essas mudanças aí fazem com que cada vez mais, 
eu como profissional além de buscar mais conhecimento, também busque investir no 
mercado através do mercado e trabalhos que entendo. 
 
Entrevistador: O Professor teria mais alguma coisa a dizer, de agregar a essa 
pesquisa, esse trabalho que não foi tratado no nosso questionário? 
 
Professor 8: Gostaria sim, pra finalizar, queria agradecer ao professor Márcio, pela 
confiança mais uma vez e deixar essa mensagem para essa juventude, pras 
pessoas que estão em busca dessa qualificação, busquem o Centro Paula Souza, 
tem as FATECs e terão cursos aí para profissionais com uma gestão inovadora e no 
sentido de ouvir as pessoas, busquem essa qualificação, com certeza a gente faz 
uma sociedade mais preparada para o futuro do mercado global. 
 
Entrevistador: Professor, agradeço mais uma vez a sua participação e contribuição 
neste trabalho, muito obrigado mesmo. 
 
Professor 8:Obrigado professor Márcio, agradeço a oportunidade e confiança. 
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APÊNDICE 01 – CARTA ENCAMINHADA AOS ENTREVISTADOS 
 
 

Carta ao Entrevistado 
 
 
O objetivo desta pesquisa é conhecer os aspectos decorrentes do rápido 
crescimento recente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 
 
Esta pesquisa é coordenada pelo Programa de Mestrado em Administração da 
Universidade Católica de Santos (UNISANTOS). 
 
Os questionários foram divididos em três visões distintas: gestores, professores e 
funcionários administrativos para facilitar sua análise. 
 
Todos os dados serão tratados de forma confidencial e os resultados serão 
apresentados de forma agregada. 
 
Agradecemos a participação. 
 
Atenciosamente, 
 
Márcio André Ferreira Pereira 
Coordenador da Pesquisa 
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APÊNDICE 02 – ROTEIRO DE ENTREVISTA DO PERFIL GESTOR 
 
 
Questionário - Gestor 
 
Data da Entrevista: 
Cargo e função: 
Tempo de Centro Paula Souza: 
Tempo de Experiência profissional: 
Sexo: 
Faixa etária: (entre 18 e 25), (entre 26 e 35), (entre 36 e 45), (entre 46 e 55), (mais 
de 55) 
Formação acadêmica: (graduado), (licenciado), (especialista), (mestre), (doutor) 
 
Questões - Gestor: 

1) Como se deu o rápido crescimento da instituição? 
2) O que impulsionou este rápido crescimento? 
3) O crescimento estava na estratégia da organização? Poderia comentar 

sobre? 
4) No que você percebeu que mudou para melhor dentro da organização? 

Poderia citar algum(ns) exemplo(s)? 
5) A instituição conseguiu adaptar os seus processos a rápida expansão? 
6) Conseguiria citar alguns exemplos de processos que sofreram 

adaptação para atender as novas mudanças? 
7) Você percebeu alguma aprendizagem/nova experiência neste processo 

de crescimento? Algum processo mudou em decorrência ao crescimento? 
8) Foi oferecido algum treinamento ou algum tipo de aprendizagem a você 

ou a sua equipe referente ao processo de mudanças e crescimento? 
9) Como você visualiza o aprendizado neste processo de crescimento? 

Você obteve algum aprendizado/experiência profissional com este crescimento? E a 
organização? 

10) Tem algo mais a informar que não foi objeto deste questionário? 
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APÊNDICE 03 – ROTEIRO DE ENTREVISTA DO PERFIL PROFESSOR 
 
 
Questionário – Professor 
 
Data da Entrevista: 
Cargo e função: 
Tempo de Centro Paula Souza: 
Tempo de Experiência profissional: 
Sexo: 
Faixa etária: (entre 18 e 25), (entre 26 e 35), (entre 36 e 45), (entre 46 e 55), (mais 
de 55) 
Formação acadêmica: (graduado), (licenciado), (especialista), (mestre), (doutor) 
 
Questões – Professor: 

1) Como se deu o rápido crescimento da instituição? 
2) O que impulsionou este rápido crescimento? 
3) O que mudou no seu trabalho do dia a dia, com o crescimento? 
4) Como este crescimento foi tratado no âmbito acadêmico e pedagógico?  
5) Você observou algum aprendizado neste processo de crescimento? 
6) De sua parte, ocorreu alguma aprendizagem neste processo de 

crescimento?  
7) Este crescimento surgiu algum benefício? 
8) Você adquiriu algum conhecimento/aprendizagem com as mudanças? 

E na sua experiência profissional? 
9) Tem algo mais a informar que não foi objeto deste questionário? 
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APÊNDICE 04 – ROTEIRO DE ENTREVISTA DO PERFIL FUNCIONÁRIO 

ADMINISTRATIVO 

 
Questionário – Funcionário Administrativo 
 
Data da Entrevista: 
Cargo e função: 
Tempo de Centro Paula Souza: 
Tempo de Experiência profissional: 
Sexo: 
Faixa etária: (entre 18 e 25), (entre 26 e 35), (entre 36 e 45), (entre 46 e 55), (mais 
de 55) 
Formação acadêmica: (graduado), (licenciado), (especialista), (mestre), (doutor) 
 
Questões – Funcionário Administrativo: 

1) Como se deu o rápido crescimento da instituição? 
2) O que impulsionou este rápido crescimento? 
3) O que mudou no seu trabalho do dia a dia, com o crescimento? 
4) Seus processos mudaram do que era antes e agora? 
5) Quais vantagens foram verificadas com o crescimento no seu trabalho? 
6) Você adquiriu algum conhecimento ou aprendizagem neste processo 

de crescimento? 
7) Você passou por algum processo de aprendizagem (treinamento, 

palestra ou curso)? 
8) Você passou ou vem passando por processo de treinamento para as 

novas mudanças? 
9) Tem algo mais a informar que não foi objeto deste questionário? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


